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0 livi‘ 0 , que vac ler-se, iiao se recommenda netn 
pela novidade do assumpto, nem pela belleza do 
esí}do: nao é mais do que um repositorio de cartas 
fomiliares, que, durante a minlia permanência cm 
Fiança, escrevi ao Ex.""’ Sr. Conselheiro José Lu- 
ciano de Castro, cavalheiro que, de ha muito, me 
honra com a sua amisade. 

Se as referidas cartas vem a publico, é porque 
tive de ceder á natural curiosidade de meus irmãos, 
que muito preso, os quaes desejosos de saberem o 
que fiz,e o que vi durante a niinba viagem, quizeram 
que ellas fossem publicadas. 

D ahi nasceu a razão, porque traduzi algumas 
frazcs francezas, e desci a minúcias, que, á primei- 
ra vista, poderiam parecer uma osten tacão pedaníÕffi'"^ 




aos olhos de quem conhece a língua franceza, os 
usos e costumes d’aquclle povo. 

Meus irmãos porém, que, apesar de illustrados, 
curam mais do cultivo das suas rofos na nossa bella 
IlhadeS.Thomé.do quedo estudo da lingua franceza, 
me agradecerão por certo a utilidade d esta minha 
prevenção. 

Dadas estas explicações, o publico indulgente re- 
levará os innumeros defeitos doeste meu primeiro tra- 
balho de maior folego, cujo unico merecimento con- 
siste cm ter sido feito com bôa diligencia de satis- 
fazer ao compromisso, a que me obriguei. 



CARTA I 



SaMda de Lislaoa 



Écrlrfi^ sana songOr mcmo ú j>iibUor 
ce qu^üii etrit, est rni exccUent moyeii 
hygiémqtie pour fortlfler ramc. . . 

(uYGi£:fE D& L'A:uE^parLti HamnE, 
Feuclituraleben). 



Pariz 27 de Agosto ãe 1878. 

Ao despedir-me de Ex,^ e da sua illustre famí- 
lia por occasião da minha partida para Françaj pro- 
metti dar-lhe noticias rainhas de qualquer terra d’a- 
quella republica^ que eu visitasse j e narrar-lhe nSo só o 
que visse^ senão também as minhas impressões. 

Quanto ao dar-lhe noticias minhas, nada ha mais 
simples; mas o saber dizer o que por aqui tenho vis- 
to, e as minhas impressões, cousa é de tal natureza, 
que nSo posso acabar coramigo a crer que seja facil 
como se me afigurava* 

Tomei um compromisso superior ás minhas forças ; 
náo sabia por certo o alcance do que promettia, 

Como indíviduar tudo quanto tenho visto, desde que 
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saí de Lisboa^ e contar as minhas impressões^ se ain- 
da estou tomado de admiraçao^ e a iiiioha raaao se 
acha como que deslumbrada pelas grandessas e magni- 
ficência da scductora cidade de Fariz? 

Cobrando porém pouco a pouco o pleno uso das mi- 
nhas faculdades j e lançando mao dos apontamentos^ 
que á pressa tenlio podido colherj vou tentar desem- 
penhar-me de tào irreflectida promessa, 

A multiplicidade de assumptos j a variedade de ob- 
jectos e 0 pouco tempo, de que posso dispor para es- 
crever pau sadani ente, síÍo a natural esplicaÇí^o do des- 
alinho, que V, Ex/ notará nas minhas cartas, desa- 
linho para o qual ouso esperar a sua benevoleneia* 

E dever, 6 brio cumprir a promessa feita ; e para 
melhor d^ella me desempenhar, começai'ei pelo prin- 
cipio da minha viagem, o que julgo será agradavel 
a V, Ex,^ 

Determinando-me partir para aqui, e demorar-me 
só 0 tempo sufíiciente para visitar a Exposição e vêr 
alguns dos muitos e notáveis monumentos doesta mo- 
derna Babilônia, era minha intenção seguir em direi- 
tura á cidade de Vick^^ afim de procurar em suas mi- 
raculosas aguas medicinaes allivio aos meus padeci- 
mentos* 

Marquei o dia 16 d^agosto de 1878 para a minha 
partida, Baiou esse dia, Era uma sexta feira, dia mal 
aaado para emprehender viagem, segundo em suas 
crenças julgam os supersticiosos, pois elles o tem por 
aziago. 
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Nào obstante a auctoridacU de tão grande peso^ ás 
quatro horas da tarde d^aquelle diaj os srs, tenente 
coronel reformado Joao Baptista Brunachy^ o capitao 
de engenharia Manoel de Gouvêa Ozorio, José Joa- 
quim da Costa Franco, natural dos Açores, e eu, que 
concordámos ser companheiros no mesmo hotel emParíz, 
nos encaminhavamos para o caes do Terreiro do Paço. 
Chegados alí, encontrámos muitos amigos nossos, os 
quaes, querendo ir ao hota-féra^ embarcáram com no s- 
co em botes de catraiar para bordo do vapor Maria 
Pia pertencente á companhia Thetís^ cujo capitáo era 
0 sn Tomasíni, bem conhecido pintor de marinhas, 
homem sympathico e muito estimável. O vapor partia 
jpara a cidade do Haure ^ levando carga e muitos pas- 
sageiros, entre os quaes se achavam algumas pessoas 
minhas conhecidas, taes como o commcn dador José 
de Oliveira Souza Leal e sua gentil e graciosa espo- 
sa D. Maria Magdalena Assumpção Leal; D. Maria 
Sebastiana Ribeiro Brandáo, esposa do Dr. Negrão, 
consul da Republica Argentina; o sr.PVanciseo Peres- 
trello de Vasconcellos, iiitelligeute empregado do minis- 
tério da fazenda, o qual ía para as caldas de Cautcrets^ pe- 
quena e pittoresca povoação franceza situada nos al- 
tos Pyrinéos; o sr. capitão crartilharia João Carlos 
Rodrigues da Costa, mancebo erudito e uma das illus- 
trações do nosso exercito. Este ofíicial ia com missiona- 
do pelo governo portuguez para assistir ás grandes 
manobras do outono de um corpo do exercito fran- 
cez. 
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Lc\"avíi im sua companhia sua esposaj senhora cu- 
jos dotes de espirito e esmerada educaçêio tornam di- 
gna do respeito e multa estima* Finalmente os passa- 
geiros j entre senhoras e homens, eram ao todo sessen- 
ta e tres* 

Soou a hora da partida* Os qne foram ao bota-fóra, 
depois dos abraços da despedida e da saudaçao — 
Boa — largaram para terra* Os acenos de mui- 

tos lenços brancosj agitados a bordo do vapor, eram 
correspondidos dos botes, que demandavam o eaes, re- 
pletos de parentes, amigos e conhecidos dos viajan- 
tes. 

Levantou-se o ferro; o vapor seguia rio abaixo, com 
mare de feição* Nao bavia vento, a superfície do rio 
era lisa, estava ao correr do cahello. O tempo era sua- 
ve e doce. A margem direita do rio o vapor dava o 
titíbordo^ e para ella estavam voltadas todas as vis- 
tas, contemplando o magnifico panorama da cidade, 
e admirando a belleza e a magestade do nosso porto. 
Em que pensariam tantas cabeças, e todas com os 
olhos fitos na terra? Umas, em recordações saudosas 
da familia, e nas delicias do lar domestico; outras, em 
suas amantes ou namoradas ou por ventura nos pra- 
zeres da intimidade dos amigos. O que dc certo todos 
levavam escripto no peito eram as saudades da ter- 
ra amiga, que deixavam, e a esperança de volverem 
breve* 

Entretanto, o vapor, cortando as mansas aguas do 
Tejo, fazia desdobrar ante nossos olhos variados panora- 
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mas. Lá surgem ao longe as serras alvacentas da bel- 
la e pittoresca Cintra, que me trazem á lembrança a 
saudosa estancia do Principe dos poetas portuguezes ; 

Já a vista pouco c pouco se desterra 
D^aquelles pátrios montes que íicavam : 

Ficava o cbaro Tejo, e a fresca serra 
De Cintra í n^ella os olhos se alongavam- 
Ficava- nos também na amada teira 
O Goraçáo que as magoas lá deixavam^ 



Os alegres raios do sol amigo e vivificador tmliain- 
se apagado no horizonte, e o crepnsculo qne cabia len- 

taniente trouxe comsigo ^ uoite. 

Kompe a manhã do dia 17. Tinha já desappareei- 
do aterra. O ceu estava alvacento, 0 mar crespo, o ven- 
to rijo. 

O oavioj posto que valente e cie bom andamentOj era 
pequeno edava muito balanço, jogando de bomhordo a 
estibordo. Por isso qnasi ninguém resistiu ao enjôo c 
todos os passageiros ficaram doentes nos seus beliches 
com a ineominoda e terrível moléstia. Felizniente, 
fui dos que menos soffrcraro; enjoei só n’esse dia, sem 
poder com tudo deitar carga ao vmr, maritimamente 
fallando, o qne me produsia fortes tonturas. Breve foi 
a minha doença, e creio qne devi a prompta cura a 
não ter estado deitado durante o dia, e reeolher-me 
sü taràe ao tueu bolicbe* 

Dois dos meus companheiros, o capitão Ozono, e 
Franco não se tiraram dos seus camarins durante a 
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travessia j e por isso soffreram muito. O ar puro na 
tolda é conveniente aos que enjoam. 

O vento foi forte toda a noitOj e o mar grosso. A 
meia noite tivemos um pequeno sinistro no paiol do 
carvão j oncíe se tinha manifestado fogo, que foi prom- 
ptamente extíncto, Ficaram mui assustados os passa- 
geiros, que souberam do caso, e tal houve, que rapi- 
damente se curou do enjoo, saltando fora do beliche, 
eom a rapidez dhim gamo. O susto cura também al- 
gumas vezes. * 

Estamos na maiiliã do dia 18, Eis que se avista o 
Caho Finiaterra ao N. O. de Hespanba, costa da Gab 
liza. O mar estava cavado. 

Ao meio dia, de tal sorte refrescou o vento, que 
pouco depois estavam os a braços com uma furiosa tem- 
pestade, O vento, acompanhado de fortes aguaceiros, 
soprava com violência. O vapor largou alguns pannos 
e poz-se á capa para não descahir muito. 

Ás sete horas da noite o mar tornou-se tão grosso, 
que uma grande serra d'agiia inundou o navio, forçan- 
do-o a afocinliar a proa seguramente meio minuto 
debaixo d'agua, d’onde emergiu com furioso solavan- 
co. O mar alagara os camarotes da imia náú^ produ- 
zindo entre os passageiros grande perturbação e alari- 
do, em quanto cpie as vozes do liabil capitão comman- 
dando as manobras, eram fielmcnte executadas. 

Tomados d’esta angustiosa surpresa, todos alicia- 
vam subir á tolda, mas os balanços eram tacs, que só 
a gente habituada a aguental-os, podia lá permanecer * 
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O perigo era immincnte; e se em seguida A pri- 
meira vaga, emijarcasse outra, íamos a pique irreme- 
diavelmente, conformo o disseram os peritos. 

Felizmente o vapor J^ez cah&çai e nSo obstante o ven- 
to, que ainda era mui rijo e contrario, o valente Ma- 
na Pta lá la indo ás guinadas, borrifado de quando 
em quando por algumas vagas, que o assaltavam. 

No dia 19 ainda o mar se conservou muito encres- 
pado, e o éeu escuro. 

O vento, que erá áspero, acompanhado de grossos 
a^iocôiioSj, iitio consciitici íjuo os píissagoíros subissem 
á tolda. O dia foi longo e enfadonho, como n.atural era 
dé prever-se* 

Depois doesta furiosa tempestade na baliia cU Bis- 
caia ^ stirgitij emfinij encantadora e fresca a manha do 
dia 20^ com nm ceii de anil puro e transparente* 

ííDepoia de procelloaa tempestade, 
ft Nocturna sombra e sibilante vento, 

«Truz a manha serena claridade, 

■ Esperança de porto, e salvamento : 

«Aparta o aol a negra escuridade, 

«Be movendo o temor do pensamento. 



E de feito assim nos suceedeu, depois do angustioso 
transe em que nos viramos. Quasi todos os passagei- 
ros subiram á coberta do navio, praticando uns alegre- 
mente, rememorando outros as peripécias das passadas 
scenas. As senhoi-as e os cavalheiros conversavam em 
intima convivência, fitos porém todos os olhos no ca- 
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nal da Mancha, que áquella hora se nos defrontava, e 
por cuja altura passámos com üra mar, que parecia de 
leite. O horizonte estava claro, e por isso descortina- 
vamos ao longe muitos navios, que se dirigiam em vá- 
rios rumos. 

E assim desllsou este dia na monotonia, que é pró- 
pria dos navios, que niío são paquetes, porque n’estes 
ha sempre multas distracçSes para os passageiros ; 
até que ás sete e meia horas da noite enxergámos um 
farol, cuja luz vermelha e intermittentc muito nos ale- 
grou, Era 0 farol rotatorio de Jermj, ilha pertencente 
aos inglezes. 




CARTA II 



Entrada no Havre 



Depois da primeira carta, só hoje posso prosegiiir 
na rainha narrativa. 

Ao amanhecer do dia 21, avistámos dezenas de 
Chalítpas, pequenas embarcações de pesca, cora as 
suas velas tufadas, navegando umas na direcçfio da 
barra, e outras demandando o largo. O eíFeito era lin- 
do. Algum vento encrespava a superficie das aguas. 
Ás ü horas, tendo nos pola proa a arrumação da ter- 
ra, appareceU'iios o piloto da barra navegando na sua 
Groleta* Saltou a bordo. Parecia um homem forte conao 
um nor mando e era de physionomia alegre e prasen^ 
teira. 

Saudou a todos eom o sorriso nos lábios, e assegu- 
rou que, em sendo uraa hora da tarde, estaríamos no 
Havre. 
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O horizonte estava claro. 

Ao passo que a terra se nos contornava a traços 
mais fundosj íamos descobrindo até o mais fino onde- 
ado das montanhas e as suas pittorescas curvas: ali 
rochedos, acolá alterosas serras. 

Ao meio dia parámos defronte da harra, aguardan- 
do que a maré nos desse livre ingresso no porto. 

O mar estava dormente, e a superfície tio lisa, que 
parecia um espelho. 

A parte da cidade, que nos ficava fronteira fazia 
lembrar muito a margem esquerda do rio Tejo no si- 
tio denominado o Ginjal. 

O vapor começou a andar, c á medida que cami- 
nhavamos, km-nos appareccndo diversas boias, cujo 
destino é marcar os baixios existentes á entrada do por- 
to. Duas dkntrç ellas despertam mais particular men- 
te a at tenção, cbamada uma a boia do sino e a outra 
do wpito^ porque, com os sons, que emittem a grandes 
distancias, p^em o nauta de sobreaviso contra os es- 
colhos imiuin entes. As outras boias sÍo pintadas de 
cores variegadas, rematando por bandeirolas, que Ibes 
dio 0 aspecto de pequenas embarcações. 

Á uma horae um quarto íamos entrando pelo canal da 
barra, e a cidade começava a ser dominada; c quan- 
do de todo se nos desdobrou, pudemos gosar de 
bordo um lindo panorama, e uma encantadora e sober- 
ba perspectiva. 

Ao passo que proseguiainos ao longo do canal, as 
diíferentes e successivas pontes, qnc nos davam in- 



gressOj clevanáo-sc bipartidas para cada uma das mar- 
gens , abaixaram-se cm seguida para dar passagem aos 
peões, que pretendiam atraressar o eanaL 

Os navios de todas as lotíiçees, que eram aos centos, 
estavam abrigados n 'outras ramificações do canal, que 
demoravam na parte mais interna da cidade, cortada 
de dokas em differentes direcções. As que ficam mais 
ao centro da cidade, abrigavam tantas embarcações, e 
tao juntas, que, á primeira vista, dir-se-liia que os 
mastros e as vergas formavam uma vasta floresta des- 
pida da folhagem, 

K que admira que houvesse ii'aquellas dokas tantas 
embarcações, se o seu movimento amiiial regula por 
dez mil, e por sessenta mil o de tripulantes e passa- 
geiros? 

No momeíito da nossa entrada, sahia uni vapor por- 
tuguez com 0 qual o nosso trocou alegremente os cum- 
primentos do estjlo, continuando a demandar o anco- 
radouro, até que lhe chegou a vez de atracar ao caes. 

Desembarcámos. Todos os passageiros chegaram de 
saude perfeita; e se nSo fossem os ventos contrários 
e a tempestade, que nos acoçara na bahia da Biscaia^ 
desviando-nos do nosso rumo, t criamos tido uma ex- 
cellente viagem de quatro dias, porque o Mana Pia 
é de boa marcha. 



CARTA m 



No Havre . 



Pariz 29 de agosto de 1878. 

Ás dims horas da tarde deserabarcámoSj assaltando- 
nos logo nina turba de carregadores j que quasi d força 
nos disputavam as malas. lamos^ porém, instruídos para 
dar i^refereneia aos homens da companhia braçal, os 
quaes gozam de bem merecida confiança pela sua pro- 
vada fidelidade, e que se distinguem dos outros por uma 
chapa de metal amarello, com o competente numero de 
ordem, coUocada sobre a blusa na altura do peito* 

Transportadas as malas para mn ponto proximo ao 
caeSj defendido por grades de madeira, logo reconhe- 
cemos pelo dístico, que havia n^am pequeno escriptorio, 
que a grande área de terreno, em qiie estavam depos- 
tas as bagagens, era o posto fiscal. 

Fora d'aquelle espaço viam -se muitos carros de m^o 
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para transporte de raercadorias, c trens de atugucr en- 
fileirados para o serviço dos passageiros. 

Decorrido apenas nm quarto de hora de espera para 
a revista das bagagens, aproximou-se de nós um em- 
pregado fiscal, de porte grave e elegantemente vesti- 
do, tendo na lapella da sobrecasaca preta uma roseta 
encarnada, o qual nos interrogou eortezmente se tinha- 
mos que manifestar; e como fosse negativa a respos- 
ta, ordenou a um empi'egado subalterno, que ao seu 
lado estava, marcasse com o giz as bagagens : — si gnal 
indicativo de que es ta vamos livres da aeçao fiscal c 
podiamos seguir em paz* 

O nosso maior desejo era sair o mais depressa dV 
quelle descampado, para fugirmos aos ardeutissimos 
raios do sol, ncs abrazava. 

Alugámos um carro de mao, e com a maior preste- 
za 0 braçal da alfandega metteu n^elle toda a baga- 
gem, que lhe havíamos confiado, entregando -nos o seu 
numero de matricula, único meio dq serem reconheci- 
dos entre a grande confusão dos carregadores- 
— Para onde, meus patrões? nos perguntou ellc- 
— Para o grande Hotel da Normanãie^ rua de Pa- 
riz, n*® 106* O hotel ficava um pouco distante do 
caes. 

Pagámos pelo carreto uni franco (ISO réis) por ca- 
da volume grande, e meio franco, ou cincoenta cênti- 
mos, pelos pequenos* 

O grande Hotel da justifica cabalmente 

o adjectivo com que se condecorou. 



Uma larguissíma porta dá entrada para extenso c 
largo corredor, qitc termina ii'um pateo mais largo^ 
em forma de quadrado, coberto de vidraças na altura 
do quarto andar. íí^esse pateOj que é 1 age ado ^ lia so- 
fás, cadeiras, mesas, jornaes e uma caixa de correio* 
No corredor da entrada e á direita, ha pequenos ga- 
binetes reservados para as familias ou pessoas, que nao 
gostam de ir á mesa redonda, Do lado opposto, o gran- 
de saláo de jantar e o escriptorío, eni que se faz a es- 
crjpturaçào da casa* Vi á carteira escrevendo, uma se- 
nhora ainda nova e de boa apparencia, vestida de pre- 
to e ladeada de duas gentis meninas, vestidas da mes- 
ma cor, N^esse escriptorio, todo envidraçado, encon- 
tram os hospedes tudo que é mister para a escripta, 
inclusive as estampilhas. 

O hotel oceupa um prédio de quinsse janellas de fren- 
te em cada um dos seus quatro andares, tendo além 
d’isso aguas furtadas simílhantes ás dos prédios de 
Lisboa, e os telhados de ardósia. O aceio grande, boa 
a comida e os quartos excellcntes. Ha muitos creados 
e creadas, estas com as suas toucas brancas, esmeran- 
do-se todos em attenções e delicadeza — grato desaíio 
á generosa remuneração dos hospedes, e nao menos 
frisante contraste com os creados do Maria Pia^ que 
serviam á mesa em mangas de camisa e com a barba 
por fazer : — eis ahi o que era o hotel. 

0 dono era o sr, Desclosj de estatura regular, e 
muito activo, apesar da sua rotundidade. Coube-me o 
quarto n,^ 51, e era tal a abundancia de bospedes, 
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quej dos meus companlieiros de bordoj só all poderam 
ficar j além dos meus tres amigos^ o sr. Leal e sua es- 
posa^ D. Maria Sebastiana Negrão; o senlior capitão 
de artillieria Eodrígues Costa e esposa, e alguos pou- 
cos mais passageiros, cujos nomes me não occorrem* 
Assim que me alojei, tratei, primeiro que tudo, de 
saber onde era a casa de banhos, O sr, Besdos fez- 
me acompanhar por um creado a um grande estabele- 
cimento, que ficava a curta distancia do boteL Darei 
rapida noticia d'essa casa balneatoria, 

No rez-de-cbaussée (ao rez do chão) de um vasto 
edificio, cuja fachada tinha cni grandes caracteres; — 
Baim (banhos), era a casa por que eu tanto almejava, A 
entrada, nhim a pequena sala, muito simples, mas elegan- 
te, deparei com uma carteira ou bufete, junto da qual se 
achava sentada uma senhora vestida de preto, que, ao 
aproximar- me, se levantou, cortejando-me amavelmen- 
te, Era a dona, ou porventura a caixeira do estabele* 
cimento* Yen deu-me um bilhete para banho de limpe- 
za garni^ isto é, com roupas brancas e a tina forrada, 
por dois francos, e um sabonete por çincoenta cêntimos. 
O sabonete é propriedade do individuo. 

O creado, que me designou o quarto, recebeu-me o 
billiete e encheu a banlieira, que era de zinco, reves- 
tida na parte interna de um lençol de linho fino, O pe- 
queno gabinete era confortável, porque ali não faltavam 
os adminiculos propx'Íos da toUetíe^ além de uma chai- 
se-longue. Ao retirar-se o creado, disse-mc que, quan- 
do me aprouvesse, íoeasse a campainha, cujo cordão 
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me ficava ao alcance da mao^ a üm de me trazer a 
roupa para me enMgar^ a qual consistia n'uma ampla 
camisola de linliOj uma outra de flanellaj e quatro toa- 
lhas de linho fino;— as roupas vinham quentes. Findo 
0 banho j gratifiquei o creadOj o qual com a maior cor- 
tezía me acompanhou até á porta. 

Voltando ao hotel ás quatro horas da tarde^ encon- 
trei á mesaj nhun dos gabinetes reservados de que já 
fallei, 0 sr, Lealj sua esposa^ e a si%^ D* Maria 

Sebasíiana^ os quaes me convidarani para jantar na 
sua companhia, a fim de podermos aproveitar o resto 
da tarde para ver a cidade* Como os meus tres com- 
panheiros tinham saído^ e sendo o jantar do hotel á 
mesa redonda ás seis horas, nlo havia tempo a perder^ 
e sentei-me no quarto logar á mesa* O jantar foi ma^ 
gnifico e os vinhos excellentes* 

Findo 0 jantar, tratou-se de alugar um trem a horas 
para quatro pessoas* O vehiculo era bom e aoeiado* 
Km vez de darmos as nossas ordens ao cocheiro, 
puzemo-nos á sua disposição. 0^ papeis trocaram -se 
momentaneamente por uma rasão mui obvia: nos não 
conheciamos o Havvé^ emquanto que o cocheiro, conhe- 
cedor do paiz, — pois que os cocheiros são sempre os 
melhores clceroni — ^nos indicou uma linda excursão á 
Sainie-Adresm^ cuja deseripção farei na seguinte carta, 
se a tanto ajitãar o enjenho e arte. 



CARTA IV 



Sainte-Adrasse 



tíüint&-Adresse fica nos suburbios da cidade a quatro 
kilometros de distancia. Sobe-se sempre até lá por uma 
estrada bem construída em suave espiraU 

Uma YCgetaçao esplendida cobre os terrenos adjacen* 
tes; impressionam-nos avista deleitosa mente as varia- 
das paissagens com que a natureza enriqueceu com m^os 
largas aquelle solo, excedendo tudo quanto a fantazia 
pode conceber. Todo o trajecto é lindissimo, e encan- 
tam 11 ao só 0 a ccí dentado do terj^eno e a pompa da ve- 
getação de um verde em todas as suas cambiantes, co- 
mo também a variedade da cultura d’ aquelle ubérrimo 
terreno ! Avistam-se sombrios vales, extensos prados, on- 
de se apascentavam lindas e gordas vaceas. Vegetaçao 
tEo luxuriante nunca vi, que me lembre, a nào ser na 
terra da minha naturalidade ~ Ilha ch 8* Thomé^ 
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A cada momento nos sabiam . exclamações de surpre- 
za em vista de tantas pompas e galas iiaturaes. A arte 
porém nada íicava a dever â natureza; já nos lindos e 
elegantes ckahts suisso^^ já nos Mosques de gosto orien- 
tal distribuidos em magnificos jardins^ já nos soberbos 
edifícios j e entre elics a esplendida habitaçao da rainha 
Christina de Hespanhaj já finalmente nas pequenas ha- 
bitações adornadas de plantas com as janellas enfeita- 
das de festões de trepadeiras. Via-se a um lado do ca- 
minho U Stand^ — magnifica escola publica de tiro ; lá 
no alto a elegante capei la de Nossa Senhora des Flots^ 
onde os visitantes encontram penduradas muitas ofife- 
rendas votivas dos navegantes que se viram em peri- 
go; e finahnente^ no meio de um massiço verde-negro 
alvejando um enorme monolítho de forma de um cone 
ou páo d'assucar, erigido á memória de um illustre 
general francez I A cada passo o cocheiro chamava a 
nossa attenção para alguma belleza natural ou artís- 
tica* 

O transito foi extenso* Chegámos a uma vasta planicie^ 
d^onde se domina a encantadora perspectiva da cidade e 
a vasta extensão do canal : estavamos em Sainte-Advéssef 
pequena mas pittoresca villa de 1:860 almas. 

Na parte do terrenoj onde ha rochas escarpadas se os- 
tentam dois formidáveis faroes eléctricos j mui parecidos, 
distanciando-se apenas cem passos um do outro* 

Por ser já tarde, e haver-se retirado o respectivo 
guarda, uáo lográmos subir ao seu terrado. 

Voltámos á cidade por outro caminho, eram seis horas. 
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Custou*Tioã a poética e píttorcsca digressão entrando o 
pour hoire (gorgeta ao cocheiro) seis francos. Sc fosse em 
Liiâboaj o cocheiro niío SC contentaria certamente com si- 
mi llian te paga^ esabe Deus com quantos epithetos nos mi- 
mosíarial Aqnelle porém não sé ficou mui satisfeito^ mas 
até nos pediu que o preferíssemos n^outra qualquer digres- 
são; para o que nos havia dado previamente o numero 
do trem com as respectivas instrucções poHciaes. 

Á noi te dirigimo- nos passeio lageado íi beira 

do mar, qne oceupa uma grande extensão, e onde está sí - 
tuado 0 telegrapho seinaphorico, espaçoso edifício, de for- 
ma circular, adornado d'um mastro muito alto com enxár- 
cias, vergas e galope no mastro. E d^ali que sç fazem si- 
gnaes aos navios, que demandam o porto, afim de conhe- 
cerem 0 numero de pés d’agua, qne mede o fundo da bar- 
ra, em dada hora. Aqnelle posto telegraphico é ao mesmo 
tempo um completo observatorio* 

A noite estava de encantar, grande concnrrencia de se- 
nhoras e liomens enchia o passeio da lage, e foi ali que en- 
contrámos casualmentc o nosso estimável capitão o sr. 
Tomasini, passeando com seus dois filhos, que vinham 
também abordo. Foi clle quem chamou a nossa attenção 
para um vapor que, encostado ab caes, trazia suspensas 
duas luzes vermelha e verde, e que todos os dias pelas 
nove lioras da noite, fizesse o tempo que fizesse, havia de 
partir impreterivelmente para a costa de Inglaterra» E 
de feito, eram nove horas, quando vimos o vapor repleto 
de gente, partindo para o seu destino» 

Do passeio da lage fomos discorrendo por algumas 
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ruas. Entrámos nade Pariz* D 'um e d'outrolado lindas 
lojas bem illuminadas, sobresaindo no eífeito as ourive- 
zarías com as suas largas portas e 7no7itres tSío vistosas 
que cap ti va vam a attençilo* A coiiciiiTencia era grande 
pelas ruas. 



CARTA V 



Pariz 4 de setembro dê 1878* 

Diz-se geralmcnte,e é certo, que para os moradores das 
costas do mar é indispensável narcotico o embate das on- 
das, de acostumados que estrio a ou vil o; e que sentem a 
falta d^aquelle mariiihoj quando pernoitam longe do mai\ 
Julgo que me succedeu o mesmo em i'eIaçao á falta do ba* 
lanço do nav io^ p ois que nao sei a que podes se attribnir 
0 pouco que dormi. 

Surgiu formosa a manba do dia 22, o ar estava brando 
e sereno. Fouco depois das cinco horas estava eu na rua 
observando o movimento nas praças e mercados, qne ja 
era grande áquella hora ! 

As ruas sito largas, bera calçadas, muito batidas e aceia* 
das, e arborisadas aquellas que chamam hoidevarãs. 

As ruas ou sito feitas de parallelopipedos ou dc maea- 
dam saibradas, para d*esta sorte se evitar a poeira, que 



ó no estio o flagello dos habitantes de Lisbr>a e Por- 
to em dias de grandes ventanias* Ha grande fartura 
d’ agua que é exceli ente ; nos limites dos quarteirões 
veem-se marcos fontcnarioSj cujos límpidos jorros vSo 
correndo pelas valetas^ a que dao o nome de Tuisseau* 
A agua d’estas fontes c accessivel a toda a gente^ pois 
que vi creadasj atravessando as ruas para encher em 
bilhas j que levavam sobraçadas. 

Os trens de aluguer j estacionados nas praças sao 
aeeiados. Ha muitos omnibus e tramtva^s (carros ameri- 
canos) similhantes aos de Lisboa e Porto, com a diffe- 
rença porém, que no mesmo carro ha 1*^ e 2,^ classe, 
separadas por uma porta interna de vidraça, sendo os 
assentos da 1,^ cobertos de estofos de crina preta, eos 
da 2**'^ de madeira como os nossos americanos, O pre- 
ço da 1/ classe é 35 cêntimos (63 réis) e o da 2/ 15 
cêntimos (27 reis), 

O Havre possue magníficos e soberbos edifícios, que 
nSo offerecem a regularidade monotona dos nossos ; 
pois que entre nos vêr um prédio exteriomientc com a 
sua arcbitectura perpendicular, é o inesmo que vér to- 
dos ou quasi todos, Ali nào acontece assim : as cons- 
trucções de cada quarteiríío ostentam variados gostos 
architectonicoSj e alturas diversas nos telliados, ven- 
do-se ao lado de um prédio de seis andares, por exem- 
plo, outro de tres ou de quatro. 

As casas sào pintadas a cores differentes, menos a 
cal, como em Lisboa. Falta-ihcs assim o ar alegre, que 
ostentam as nossas, mas nem por isso sao menos bei- 
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]as no conjuncto tias suas differentes cores, e sobre 
tudo nào sKo prejudiciaes á vista. 

Entrei com os raens companheiros no Sqiutre Saint- 
Eochj no boukm7'ã ãe JStrasloiu-g. É um grande e ma- 
gnifico jardim cercado de grades altas, ondea opu- 
lência da vegetaçao rivalisa com o bom gosto. 

A disposição dos canteiros de fiores, a verdejante 
relva formando linda e bella tapeçaria, um grande la- 
go com a sua pittoresca ilha, as arvores frondiferas, 
cmfim tudo deleita e encanta o espirito. 

Por entre a relva, si milhando vastos tapetes, bro- 
tam taboleiros elipticos de flores, cCtja fórma graciosa, 
junta aos seus variegados matizes, é de um effoito 
surpreliendente! Quanto pôde a arte e o bom gosto! 

Este torna-se notável, não só pelo seu rico jar- 

dim botânico, senão também pelo Aquarittm, que é de 
grande nomeada, e a rjue vou consagrar duas palavras. 

Em extensas galerias cavadas em grandes massas 
de pedra, imitando rocbedos naturaes, vêem-se atra- 
vez de largos e claros vidros em compartimentos cheios 
d’agua salgada, incessantemente renovada, differentes 
peixes de varias grandezas, tacs como saveis, lingua- 
dos, cavallos marinlios e outras especies. Também se 
notam sargaços fluetnando, e no fundo conchas, seixos, 
rochedos, algas marítimas, etc. Uma classificação me- 
thodica o scientifica, posta cm cada compartimento, 
indica ao visitante os nomes e as familias d’aquelles 
indivíduos aqiiaticos. 

Na parte superior e externa do Áqitwium, ha um 
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extenso terrado de asplialto^ d^onde se gosa commoda- 
mente o aprasivcl panorama da cidade* 

Fomos d'ali á Sainte-Aãresse^ excursão poeticaj de 
que já falléi, e qiiCj como era natural^ maravilhou os 
meus compaulieiros . 

Chegados á vilkj soubemos que acabava dc falle- 
cer a rainha Cliristina de Hespanha na ana linda ha- 
bitação^ a que já me referi* 

Fomos eni direitura a ura dos faro es , mediante 
uma pequena retribuição ao guarda^ subimos oitenta 
e quatro degráos de uma escada em espiral^ que ía íi- 
nalisar no terraço da torre, a qual hca a cento e vin- 
te metros acima do nivel do ]nar ! 

Que explendido horizonte! Por baixo a cidade con- 
tornada pela sua grande e graciosa curva ; os canaes 
serpenteando por entre as ruas ; em frente a barra ; e 
mais perto a praia, onde se tomam banhos do mar, 

O guarda informou-nos de que a luz electrica dos 
dois faroes, em tudo similhantes, sendo quinhentas ve- 
zes mais intensa do que a do conhecido candieiro Car- 
çel^ se avista a uma distancia de dez lego as* O terreno 
adjacente ás duas torres dos faroes forma uma larga 
«splanada, parte cultivada em horta, e parte ajardinada* 
Voltando á cidade, fomos visitar o jardim publico, 
proximo da praça do Hoiel-ãe-Vilh (Casa da Cara ara) 
que é um sumptuoso e elegante edifício* No jardim, 
onde é costume tocar uma banda marcial ás quintas 
feiras e aos domingos, ba sempre grande concurso de 
senhoras, homens e bandos de creanças de cabeças 



louras que, brincando descuidos a e alegrementej dei- 
xam admirar o vigor e as bellas coreSj que attestam a 
salubridade da cidade do Ilavve. 

As nuilheres era geral sao bellas, c trajam com muita 
siraplí cidade e eleganeia, gostando de preferencia de 
cores escuras* 

Visitámos 0 elegante Museu das bellas artes na 
Praça dos Estados Unidos. A entrada c na parte ex- 
terna do edideio, depára o visitante com duas sober- 
bas estatuas de bronze bem modeladas. Ambas estáo 
sentadas, e a sua grandeza é de tres vezes a esta- 
tura humana. Uina c de Pernarãín de Saint-PleiTe^ 
célebre escriptor francez, c auctor de Paulo e Virgínia^ 
dos Estudos da J^atureza^ e de muitas outras obras ^ a 
outra é do náo racnos célebre Casímir Eelavigne., poeta 
lyrico e drainatíco franccz. 

O Museu é ricOj nào só de boas telas de pintores 
célebres j se nao também de bronzes bem cinzelados, 
estatuas, e retratos cm mármore, A galeria abre-se só 
ás quintas feiras e aos domingos, das dez horas da ma- 
nha até as quatro da tarde* 

Ko centro da cidade vêem-se edifieíos de gosto, lin- 
dos palacios, soberbos templos, sobresaindo o de No- 
ire Dame no estylo da renascença e gothieo, lojas ri- 
quíssimas, sendo para notar a que se denomina Att 
Dé d^QT (Dedal d 'ouro) situada na rua de Pariz. Esta 
loja, que tem sobre a porta um grande dedal dourado, 
é por sem duvida o mais rico estabelecimento da ci- 
dade. Grandes telas de damasco, cachemiras finissi- 



maSy chalés de 1^. de camello de subidos preços e mui- 
tos outros estofos riquíssimos^ e artefactos do orieute 
de cores brilhantes e de primorosos tecidos , eram as 
cxliibiçõeSj que desafiavam grande concurrencia, mor- 
mente de senhoras, 

Possue a cidade muitas praças e algumas de gran- 
des dimensões^ entre as quaes sobresae por sua belle- 
za e regularidade a dc Luiz XVI^ que é pouto de re- 
união dos negocianteSj e onde estão situados o grande 
Tlieatro^ e o sumptuoso Café Torionif muito frequen- 
tado, priucipalmente de touHgtes o estrangeiros. O con- 
forto d'este caféj a sua admiravel decoração interna, 
os seus grandes espelhos e tectos dourados, e a sua 
magnifica sala de trezentos metros quadrados, dão- 
lhe a primasia sobre todos os estabelecimentos d’este 
gencro que possue a cidade, 

O Havre^ com suas 92:068 almas, tem avultado com - 
mercio de importação e exportação com todo o mundo 
coiumercLal ; possue muitos estabelecimentos de indu- 
stria fabril, sendo grande o movimento da cidade e do 
porto, defendido pelo Fovtc ãe TromíÜej, de Saínte- 
Aãresse^ e por tres baterias postadas ao pé da praia* 
O regimento de infan teria, que ali estava de guarni- 
ção, era o n.° 129 de linha. 

Perto das seis horas da tarde o ceu começou de tol- 
dar- se, e algumas gotas d'agua fizeram-nos apressar 
o passo em caminho do hotel, onde nos esperava um 
bem servido jantar á mesa redonda* Eram sessenta e 
seis commensaes entre senhoras e cavalheiros* 



o sr* DêBclos^ occupou magistralmente o centro da 
mezaj no descmpeiilio do sen mister dc trincliar as va- 
rias e appetitosas iguarias^ com que nos lisongeou o 
paladar^ ao passo qne cinco crcados de casaca j e bem 
barbeadosj serviam os hospedes coin snmma prestC25a. 
O serviço foi excelleiite e abundante; sendo o vinho 
de mesa o puro Bordéus. Em menos de uma hora tí- 
nhamos acabado de jantar ! 

Tencionando partir para Pariz no dia immediato de 
manhã, pedimos a conta das nossas despesas, impor- 
tando a de cada um dc nds cm vinte c nove francos 
e vinte cêntimos (5^235 réis) com as gratificações aos 
crcados, e á creacla que nos tratou dos quartos. 



CARTA VI 



Saída do Havre 

Narmaudia 

Paviz Õ de setmihro ãe 1878. 

Estamos na sexta feira 23 de agosto^ oito dias de- 
pois da minlia saída de Lisboa* Levantei-me ás cinco 
horas da manhã. Percorri algumas ruas e praças da 
cidade^ e ás seis horas fui com os meus companheiros 
a uma pequena succursal da empreza dos caminhos de 
ferroj afim de fazer despachar as bagagens, comprar 
de antemão os bilhetes, e tomar os logares no omnibus 
da companhia, que nos conduzisse á gare do caminho 
de ferro do Havre a Pariz. 

As sete e dez minutos estava o expresso a caminho 
de Pariz. Demos o adéus de despedida á graciosa e 
bella flor da Mancha^ cujas recordações viverão em 
mim por mnito tempo* 
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0 comboio era grande^ e as carroageiíSj tanto de 1 
como de 2.^ classej muito aceiadaa* 

Passámos por muitas estaçõesj que dtfficilmente se 
podiam vêr^ porque o comboio levava grande veloci- 
dade; e só parámos em oito principaes, cujos nomes 
me náo foi possivel notar^ porque ia embebido na con- 
templação das pittorescas e esplendidas paisagens, que 
auceessivamente se desenrolavam á minha vista. 

Que opulenta vegetação, e que variados e surpre- 
bendentes quadros! 

Se a natureza me não concedeu o talento descriptívo 
para pintar tantas bellezas, deu-mc porém uma alma 
capaz de sentir, gosar e admirar as suas maravilbas. 

Até Fariz atravessam-se doze tunneis, quatro dos 
quaes muito extensos, 

Atravez da Narmandiaj rica e florescente província 
da França vão-se avistando vários casaes, logarejos, 
ví 11 as e cidades* 

Nas suas extensas veigas, vêem-se pascer manadas 
de gado bovino, e os famigerados cavallos normandos, 
regalando a sua corpulência com os mimosos reben- 
tões d^aquella opulentissima vegetação, que alastra tão 
abençoado solo 5 ^ mais além, grandes rebanhos de car- 
neiros e de irrequietas cabras; — emfiin, a cada passo 
compridas arribanas, densas c longas matas e flores- 
tas, entremeadas de algum vinhedo, viçosos valles de 
um verde em todas as suas gradações; e nas encos- 
tas, terrenos bem cultivados em talhões* Não se en- 
xerga palmo de terra que não seja coberto dc verdura I 
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A vegetaç^io é tào cxluiberantej que até nos taludes 
do caminho de ferro nao se yê terreno escalvado. 

O rio Smcí;, cortando os terrenos em varias direc- 
ções, ora apparece aqui, levando como que ás costas 
uma formidável ponte ; ora desapparecc para surgir 
acolá em voltas graciosas ou cm larguras des com- 
umnaes; logo se nos defronta, sustentando sobre o 
dorso barquinhos á vela, rebocadores a vapor, que 
conduzem grandes lanchas carregadas de mercado- 
rias. 

Na extensa margem de uma das voltas do rÍo avis- 
támos muitas lavadeiras e rapazes, uns banliaudo-se 
n^aqucilas frescas aguas, outros brincando eiii baloi* 
ços. Os camponezes, que passam para os seus tráfe- 
gos diários, mostram-se indifferentes aòs silvos da lo- 
comotiva, saciados por ventura do longo uso. 

O aspecto do terreno, que vamos percorrendo até o 
limite da nossa jornada, attesta de uma maneira irre- 
cusável a muita riqueza cio paiz da J^ormanàia^ e a 
vida laboriosa dos seus habitantes. 

Não c tanto para notar- se a exlmberancia de vida 
110 reino vegetal, como maravilha a todos a suco es são, 
nunca interrompida, das mesmas galas e opulência em 
tão grande tracto do terreno í 

Das cidades da Normanãia apenas me lembro ter 
avistado a sua capital, Rourn^ situada nhima baixá, 
com a sua magnifíca catliedral, cujas torres rendilha- 
das parecem topetar nas nuvens \ — - sentindo não ter to- 
mado bilhete para esta notável cidade, aíiiii de poder 
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admirar os seus monumentos e preciosidades. Além 
d'esta cidade j avistámos tambcm Maníôs e Y\;üot. 

Chegámos finalmente a Pariz ás on^e e meia horas 
do jdíuj tendo percorrido 228 kilometros (Õ7 legoas) 
cm quatro e meia horasj isto é 14 legoas por hora. 

Saudámos jubilosos a capital da França^ o coraçáo 
da Europa^ o fóco das luzes, cujos raioSj illiiminaudo 
o inundo^ levam a toda a parte o b ene fico influxo da 
seicnciaj das artes, da clegancia e do bom gosto. 








Chegámos a Pariz pelo caminho de ferro de Oeste^ 
e apeámo-nos na c?e So.hit-LüZüTB>^ situada na ma 
do mesmo nome. 

Atravessámos algumas salas até chegar á das ba- 
gagens, Posto ter sido enorme o movimento de passa- 
geiros ^ nem por isso foi grande a demora j que ali ti- 
vemos^ pois que os empregados fiscaesj contentando -se 
com a resposta negativa á sua pergunta se tinha- 
mos alguma cousa que manifestar — foram pondo sí- 
gnaes com o giz nas malas, como nos havia succedido 
no Havre. 

A magnitude da estaçao, o sem numero de vias fer- 
reaSj que n’ella se crusam, e a multidão de passagei- 
ros, que chegavam incessantemente cm differentes com- 





boioSj para logo despertaram vivamente a nossa cu- 
riosidade. 

Mas era forçoso sair d^alij e tratámos entáo de alu- 
gar á companhia dos caminhos de ferro uma carrua- 
gem omnibus com quatro assentos^ que nos havia de 
transportar com as malas para o alojamento^ que de 
antemáo nos estava preparado na rua Boursault ^ 48 j 

HoUl Fmelon^ houhvarfl des Batignolles^ graças ás 
diligencias do nosso estimável companheiro o sr. Franco. 

O trajecto foi curto^ pois que em menos de vinte 
minutoSj estavamos em casa* Pagámos cinco francos en- 
trando a gorgeta ao cocheiro^ que ficou muito satisfeito. 

I)os quartos^ que uos estavam destinados^ eram dois 
no primeiro andar, onde me instalei e o sr. Brunachy, 
e dois no segundo andar, em que ficaram os outros com- 
panheiros* O prédio é de dois andares e agoas furta- 
das, além do rez do cháo, onde habitam a sr.®^ e o sr* 
Petit-Jeein^ donos do botei, pessoas de meia edade, ex- 
tremamente amaveis, e muito delicadas, como o sao os 
francezes em geral* 

Os quartos foram allugados por tres francos diários 
cada um, além da luz e do serviço do creado; preço 
que nao pé de reputar-se excessivo, attenta a grande 
affluencía de forasteiros, que acudiram á Exposiçlio, 

O aceio e o conforto dos quartos, força é confessar, 
que nUo soífrem infelizmente confronto com o serviço 
da maior parte dos nossos hotéis. 



1 Auctor dramatleo fiancez, Kasceu em 1638 c morreu em 1701* 
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0 Eieu quartOj que c immero cinco^ deita para um 
pequeno jardim limitado par iini pavilhao fronteiro á 
minlia janella. É pequenoj mas muito achegado: um 
fâofá dc veludo vermelho e duas cadeiras do mesmo te- 
cidOj mn guarda-vestidos com grande espelho na por- 
ta^ um iavatorioj e fogão com seu grande espelho dou- 
rado sobre a mesa de mármore^ uma pendula dourada 
sobre uma pequeua mesa^ reposteiro de la^ cortinas na 
jaiiellaj uma larga e confortadora cama com o seu edre- 
don^ que é uma grande almofada quadrada e fofíssimaj 
por ser feita de penugens de certas aves do nortOj em- 
íim um vaso de flores naturaes^ coroa o arranjo inter- 
no do quarto. Ver o meu aposento^ o mesmo é que ob- 
servar os dos meus companheiros. 

Á almofada, a que alludi^ serve para os pés da ca- 
ma^ e aquece mais fEicilmente^ que qualquer cobertor 
de lã, sem o inconveniente do peso d'este. 

Mas deis:emos o quarto. Estou impaciente por ver 
FmdZj as suas compridas e largas ruas arborisadas, os 
seus larguíssimos Ijoxdmardsy a enorme concurrencia de 
geute por toda a parte, os seus bellos jardins, os par- 
ques pittorescos, os ricos c sumptuosos palacios, que 
orlam as differentes avenidas, os inuumeros c notáveis 
monumentos doesta metropole do mundo, d’este foco do 
bello, que deslumbra, e difficil mente se descreve, Fa- 
rei ainda ás sim, quanto caiba era minhas debeis forças, 
para ir dando dia a dia noticia do que fôr vendo. 



CARTA- VIII 



Quem faz longa jornada^ embora pelo caminlio de 
ferro e recostado em fofas almofadas de oma carruagem 
de primeira classe, quando chega ao iogar do seu des- 
tinO; o que para logo lhe appetece é um banho, tão es- 
sencial á hygiene, como ao a ceio. 

DirigimO'2ios á próxima rua ãcB Bcdignolhs^ á casa 
balnearea chamada Tímli^ talvez a mais completa n 'es- 
te genero, N'este estabelecimento hydrothcrapico com 
0 seu elegante jardim na frente, miuistram-se banhos 
tépidos 011 frios, simples ou garni^ odoríferos e de va- 
por, de emborcação, de regador, de choque ou duche, 
pediluvios, semicupios e emíim banhos turcos e rus- 
sos com as suas eamaras fechadas e as respecti%\as sa- 
las guarnecidas de ottomaiias* Para os amadores de 




banlios natatoriosj offerece o estabelecimento iim gran- 
de tanque de metro e meio de altura. 

As roupas fornecidas aos banhistas sao iguaes ás do 
Haure. Do banho fomos ao houlevard des Batignolles^ 
arborísado em toda a sua grande extensão j cortado 
transversabiiente pela larga e longa rua de Boma. Nhiraa 
das extremidades do houlevard está o largo de 
com a su<a notável e monu menta! es tatuam em bronze, 
do marcclia! Moncey^ fallecido em 1 . 842 , representado 
em pé com a espada desembainliada, e que lhe foi eri- 
gida em memória do lieroismo, com que defendeu o 
Monimavire em 80 de marco do 1814 contra os bata- 
lhões russos de Lzüigeron^ que pretendoram occupal-o, 

E d esta praça que, de cinco em cinco minutos, par- 
tem muitos omnibiis e trammays para os difiibrentes 
pontos da cidade, além de muitos ti-ens de praça, que 
estacionam ao longo do houlevard. 

Eram sete horas da noite, seníiaraos a necessidade 
de nos relacionarmos com algum reBtaiuxint. Deparou- 
se- nos na rua Lacondamine ^ uma cosinha hurgueza^ 
muito aceiada e sadia, onde, a concurrcncia dos com- 
mensaes era grande* 

A manliri seguinte despontou triste com seus amea- 
ços de chuva, o que me nao impediu de ir tomar um 
trem, na companhia do si\ Brunacby, ao houlevard des 
Batignolles. Merecem uma menção especial os cochei- 
ros de Parh c os trens de praça, 

* Sabio francez ; um dos que mediram os grãos do meridiano 
debaixo do equador* Nasceu em 1701 e morreu om 1774, 
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Os coclieíros trajam fato azul escuro e chapóo alto- 
São dextros j lialoeís, cortezeSj c sobremaneira dis ere- 
tos j porque coujiiucturas lia^ em que olliam e não veem t 
Os trens de praça ou fiacreSj em geral j puchados por 
um Sü cava Ho 3 são menos aceiados que os nossos. 

Quando alguém se aproxima do trem com o intuito 
de 0 alugar, o primeiro ac to do coclieiro é tirar de um 
livriiiho nma follia, que respeitosamente entrega ao 
passa geirOj onde, entre outras cousas, se indica o nii- 
niero do carro e a tarifa do preço máximo do aluguer, 
dentro ou fora da cidade, segundo fôr para uma cor- 
rida, 011 a horas de dia ou de noite, e o trem alu- 
gado na via publica ou na cocheira. Também se in- 
dicam as horas, em que começa e finda o dia, rela- 
tivamente ao inverno ou verão j pede-se ao passagei- 
ro, que conserve o numero do vchiculo para o caso 
de qualquer reclamação, taxa-se o preço das baga- 
gens, não se considerando ta es os saccos de viagem 
ou outros objectos, qiie possam levar-sc na mão, ou 
que não sejam snseeptiveis de deteriorar a carrua- 
gem. 

E d’este modo, não pode o passageiro jamais ser 
enganado pelos cocheiros, nem soffrer altercações e 
scenas vergonhosas, tão frequentes com os nossos co- 
cheiros em Lisboa. 

Satisfeito o preço da tabella, e dada mna gratifica- 
ção ao cocheiro, á qual, por mais exígua que seja, el- 
le se mostra sempre muito reconhecido, o passageiro 
não tem mais de que preoceupar-se. 
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0 aluguor á hora, sendo de dia e na praça publica, 
é dc dois francos e cincoenta cêntimos. 

Pude ver durante este passeio no trem 10^408, 
e a despeito de iima grossa eliuva que cabia, muitos 
estabelecimentos luxuosos, jardins pittorescos, pala- 
cios sumptuosos, alguns e a Casa da Bol- 

onde era tao grande o concurso de gente nas ga- 
lerias externas, e tamanha a vozeria, que se fazia sen- 
tir cá fora na praça, por onde cu passava. 

Quando, ao cabo de algumas horas, me recolhia 
doeste passeio na companhia do sr. Brunachy, já eu 
podia de algum modo comparar o Pariz real com o 
Paviz^ que cu fantasiava ao ouvir as descri pçSes does- 
ta nova Babilônia. E, cousa notável, d'esta vez pa- 
receu -ine que a fantasia era vencida pela reali- 
dade ! 

A uma noite tempestuosa suceedeu convidativa e 
serena a manhá do dia 25. 

Ás seis horas estava eu na rua; e excitado pela 
minha sofreguidrio de vêr, puz-ine a andar sem desti- 
no, e a cada passo me sentia enleiado pelos objectos, 
que se me iam deparando á vista. 

Tomei pela grande rua de Roma^ que vae dar á 
Gare de Saínt-Lasare^ e entretive-me tempo esqueci- 
do a ver er usarem-se suecessivos comboios, que per- 
corriam as extensas linhas da geere. Como a referida 
rua fica alguns metros acima do leito, por onde pas- 
sam os comboios, e tem parapeitos de ferro com gra- 
des em toda a extensão da linha, pude estar com- 



uiodamentCj gozando aquella divcrsaOj quo altrae ali 
em todas as horas do dia muitos curiosos. 

Ás dez horas dirígi-me com os meus companheiros 
á Exposição, que íamos visitar pela primeira vez, Era 
um domingO; e a coiiciiiTencia de trens c de vehicu- 
los de todo o genero era enorme. 

Pelo caminho atravessámos o magnífico ParquerMon^ 
cmu (do qual terei occasião de fallar) e a Avenida âa 
Bainha Hortênsia j marginada de sumptuosos e lindos 
palacios, que a embellezam, Esta avenida de descom- 
munal largura, como todas as de Paríz;, ò guarnecida 
de arvores de um e outro lado cm tão grande exten- 
são, que, sendo parallelas, se nos afiguram terminar 
em angulo lá ao longe, onde se avista sobresaindo um- 
gestos o e gigante o Arco ão Tríumphoj situado na 
Praça da Estrdla;^ ponto de partida de doze houUvarãs 
ou avenidas. 

Pouco depois entrámos no largo do Trocaãcro^ em* 
bellezíido com um lindo jardim de forma circular, com 
0 seu repudio no centro. Top a- se logo, ao entrar n ^es- 
te largo, com a fachada do palaeio, por cuja porta se 
vae dar á Exposição. 

A mó do povo, que atulhava o largo, era tal, que 
a custo pudemos aproximar^nos dhiin dos muitos es- 
criptorios, cm que se vendiam os Tíchets^ bilhetes de 
entrada para a Exposição ; cada lun dos qnaes custa- 
va um franco. 

Penetrando no vestíbulo do palaeio , saímos por uma 

porta, que dava para a larga e extensa área, que con- 
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stituc 0 jardim j ficando em frente o elegante pakcio 
do Campo dc Maríú^ onde e propriamente a Exposi- 
ção. Assim 0 Trocadero e o Campo de Marte consti- 
tuem um vasto recfcangiiloj cortado pelo rio Sma^ cu- 
jas margens são ligadas pela larguíssima e formosa 
ponte de laia^ qtie commemora a victoria alcançada 
por Napoleão 1 aos Prussianos nas proximidades da 
cidade de Ima em 1806. 

Toda aqiiella vasta áreaj constantemente cheia de 
gente ^ é semeada de ruas^ que se crusam om differentes 
direcçoesj por onde os ollios se não fartam de ver e 
admirar constriicçoes origmaes de varias formas e 
estylos: aqui pavilhões tunezinos^ marroquinos e japo- 
nezes; acolá bazares luxuosos com artefactos do orien- 
te^ casas egy p cias ^ pavilhões cliinezes, siamezes e per- 
sas; mais além taboleiros dc flores de varias cores, rel- 
vas de um verde admiravel, estatuas, kiosques de gos- 
tos differenteSj e pittorescos caramanebões. Não é me- 
nos para admirar a profusão de cafés, hrassevies ou 
cereejaviaHf reBtaurantSj, buffetes, chalets^ e a multidão 
de bancos e sofás de madeira e de palha, cobertos de 
toldos enlistados a cores, e de cadeiras de ferro pinta- 
das de amarello, casando- se assim a commodiclade e o 
deleite para os visitantes da Exposição, 

Tentemos, ainda que a traços largos e fugitivos, es- 
boçar os dois palacios fronteiros, começando pelo do 
Trocadero na fachada qiie olha para o jardim. 

E nm edifício, que péde considerar-se formado de 
tres corpos; nm central e dois lateraes. O do centro 
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é um si mi‘ circulo convexo ^ composto de tres galerias 
sobrepostas, terminando a ultima em arcadas* Por 
cima doestas se eleva o zimborio, que cobre a grande 
sala das festas^ conferencias etc* O zimborio com as 
suas largas janellas formadas por coliimnas é flan- 
queado por duas torres octogonas de altura de setenta 
metros aproximadamente. 

De cada lado da grande rotunda se elevam dois pa- 
villicíes, d'onde partem duas azas ou galerias ornadas 
a distancias com pequenos pavillioesj formadas em ar- 
cos concavos de quatrocentos metros cie extensão, re- 
matadas simeLricameiite por dois grandiosos pavilhcJes. 
Estão if estas galerias os museus de antiguidades. 

De uma abertura do corpo central eae sobre uma 
grande bacia de pedra um largo lençol cVagua, que 
alimenta muitos repúdios, os quaes formam jogos d"a- 
gua de um effeíto admiravel! Os quatro ângulos da 
referida bacia estão decorados coin quatro estatuas dou- 
radas, do tamanho natural, representando o Boi j o 
CavallOj 0 Elêphant^ e o Rhínocerontê, 

Na passagem da ponte para o Carnpo ãe Maj^te è 
surprehen dente o panorama, que o /Sena oiferece á 
vista, até onde esta pode alcançar! Lá em baixo é 
enorme a quantidade de embarcações pequenas, e iiimi- 
meros vapores que, a cada instante, conduzem visitan- 
tes para a Exposição, para onde, além d' este meio de 
transporte, ha também eanuiagens publicas, omnibus e 
tramiva^Sj e caminho de ferro de circuruvalação — /Saint- 
Lazare, 






Transposta a ponte j estamos^ como já disse, no Cerni- 
do d& Marte^ em frente do Pulado da Exjioú^do^ que 
oceupa um rectangulo de setecentos e cincoenta me- 
tros de comprido, sobre trinta e cinco de iargo, além 
do espaçoso terraço que o precede, guarnecido com 
muitos bancos e sofás de madeira, A fachada do Pa- 
lacio, que olha para o do Tromàtro^ é embellezada com 
uma larga varanda no pavilháo de horm^a^ que sobre- 
sae no centro, cudmado de um frontáo cora um escu- 
do d'armas, em que estio esculpidas as lettras E. P, 
(Republica Franceza) tendo na parte snperior a pa- 
lavra— País? (Paz) 0 na inferior— 1878, 

Vinte estatuas collossaes de mármore, personifican- 
do as nações expositoras, se acham enfileiradas, ao 
rez do cbTio, de uma a outra extremidade da fachada, 
e em cujos ângulos se erguem dois vistosos pavilhões, 
fazendo simetria com outros egiiacs nos ângulos pos- 
teriores, No cimo d'esta fachada desfraldam- se aos 
quatro ventos do ccu innumeras bandeiras e galhar- 
detes de todas as naçeJes, como que convidando-as ao 
grande certamen da civilisação. 

Tal é o aspecto exterior do Pulado do Cam^o de 
Marte, 

Parallelo á fachada corre o grande vestíbulo do Pa- 
lacio, onde se abrem, embandeiradas, as galerias que 
conduzem ás diífereníes secções dos povos expositores* 
E parallel amente a estas galerias que se abre a gran- 
de rua denominada das Nações^ porque com ella fa- 
zem frente as fachadas dos edífi^cios, que representara 



as diversas naçSes expositoras. Estas fachadas, oífe- 
reccndo uma perspectiva admira vel pela variedade de 
especimens dc architectura, diío igualmente accesso 
ás salas da Exposição. 

A fachada portugueza, notável pelo seu estjlo ma- 
nuelino, por ventura pouco conhecido no estrangeiro, 
era a admiraçito dos visitantes. Copla fidelissima era 
ella do porticQ da Igreja de Santa Maria de Belém. 

Antes porém de penetrar propriamente na Exposi- 
ção, somos obrigados logo no vestíbulo, a admirar a 
excel lente estatua de bronze, de tamanho natural, re^ 
presentando a cavallo o Príncij^e Galh^, As riquís- 
simas joias da coroa ingleza, bem como os preciosís- 
simos e variados presentes, que ofifereceram ao Prín- 
cipe os Rajahs da índia, quando foi visitar esta par- 
te da região do Oriente, são dignos de admiração e 
de pasmo! 

Além doestes, muitos outros objectos de subido va- 
lor artístico se achavam expostos n^aquella salla de 
entrada. 




CARTA IX 



NEÍo posso, n^o sei referir tudo quanto vi iias mí- 
nlias visitas ao P alado da Exposição^ nera isso fôra 
possivelj ainda a uma iutelligencia mais cultivada do 
que a minha, Seria preciso ser encydopedico nas s ciên- 
cias e nas artes, e sobretudo possuir em alto gráo a 
sublime faculdade do gosto, No Palacio da Es^odção 
aclia-se como que a resultante de todos os productos 
das artes, as ultimas appficaçoes das sciencias, as mul- 
tiplicas manifestações do util e do bello, os fructos com- 
parados da civilisaçao dos povos na sua evoIuçUo atra- 
ve 25 do espaço e do tempo, 

Todas as vezes que visitei este assombrozo reposi- 
torio do saber huniano, tive sempre que aprender, sem- 
pre que admirar, Mas do que aprendí e admirei, hei 
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de somente esbojiar a fugitivos traços uma ou outra 
cousuj que a memória me fôr offerecendo no decurso 
doestas cartas, 

Para tela tao vasta e assumptos tao variados j é in- 
felizmente muito pobre a minlia palheta j bem fracas 
as m ilibas tintas. Nao quero enriquecer-me á custa 
alheia^ plagiando seja o que fôr das descripçÔes e cri- 
ticaSj que á cerca da Exposição de Paríz eiiebem já 
aos miiliares os jornaes c livros de todo o mundo; nem 
a iiidole doestas cartas comportaria uma meiiçáo mi- 
nuciosa e especificada^ náo digo da Exposição, mas 
do que n'ella me foi dado apreciar. 

Sirva-me de escudo contra a critica^ menos benévo- 
la^ esta ingcnua declaração, e eiifiemo iios sem mais 
demora por uma das galerias, que vão do vcstibulo 
ás secçcjes das industrias das nações, 

O coração de portuguez guia instiiictivamente os 
nossos passos para a secção portugiieza. Onde está 
ella?. . . Á Exposição é um Jabyriíitlio, é um dédalo 
perfeito para os visitantes novatos. Vamos perpassan- 
do em respeitosa continência por defronte de varias 
secções estrangeiras. Eis ali em fim a nossa, quasi só 
notável pela fachada esbelta e graciosa do Templo dos 
Jeronymos ! 

Entremos. 

Que poderei eu dizer, sem faltar á verdade, do nos- 
so concurso ao grande certamen travado por tantas na- 
ções, ao immenso bazar que se chama a Exposição 
do Camjjo ãe Marte f Tinliamos ali produetos dignos 



de mençaOj c qne podéssem pleitear preferencias cora 
os de outras nações? TinhamOs por certo; mas infc- 
lizmente dispostos d 'um modo pouco grato á vista, A 
ausência dc arte e de gosto na sua disposição e arran- 
jo eram objecto de geral reparo. 

lí a arte a fórraaj se iiao é tudoj é indubitavelmente 
a poesia seductora e resplandecente qne falia imme* 
diata mente aos sentidos; aquella falta concorreu para 
qne fizéssemos apparcntemente nina figura secunda- 
ria , tanto mais para estranlmiq quanto é certo haverem 
presidido á nossa secçiío cavalheiros muito il lustrados, 
alguns até competentes e de boa critica era cousas 
d 'arte. De quem foi a culpa ? Dos commissarios ? Dos 
expositores ? . , , Dícant faduani. 

Por fortuna o annexo, em que estavam expostoa 
os produetos das nossas Província s Ultramarinas, at- 
teniiou até certo ponto aquella má impressão, porque 
as cousas ali estavam dispostas raethodicamente e 
com bom gosto. 

Os nossos vinhos, que indubitavelmente gosam do 
boa fama pelo sen valor intrinseco, podiam, mais bem 
dispostos, attrahir muita atteiiçao. A Ilespanha con- 
struiu n’um annexo uma espeeic de eathcdral espaço- 
sa é muito elegante, forrando^a interior mente com as 
garrafas de seus vinhos. Pois era esta engenhosa con- 
cepção 0 que attraía ali constantemente ura concurso 
tao grande de visitantes a admiral-a, que parecia uma 
verdadeira romaria. 

Na nossa exposição ha um pequeno recanto, a que 




só por antíphrasis chamarei secçSo das bellas artes : 
tal é a sua pobreza* 

Veem-se ali alguns quadros j entre os quaes tres re- 
tratos a oleo saídos do vigoroso pincel do sr* Lnpij 
um dos artistas mais d is ti netos do nosso paiz, e prO' 
fessor de pintura histórica da Academia das Bel- 
las Artes de Lisboa* 0 que representa o f^illecido Vis- 
conde de CastilhOj uma das glorias da nossa littera- 
tura contemporânea^ recommenda-sc nao só pelo bem 
cuidado estudo do rosto, que é a parte mais diíHcil de 
qualquer desenho, por ser a séde da expressilo, se não 
também pelo brilho do colorido c pela transparência 
das tintas* Is ao sei se o distiocto pintor expoz mais al- 
guns quadros; vi sómente os que ficam mencionados, 
e por isso eu qoizera que o nosso acadêmico tivesse 
enviado quadros de sua composiçiío, cujos assumptos 
fossem tirados da historia nacional ou de costumes do 
paiz, pois que para tanto lhe sobram talento, viva ima- 
ginaçao e estudo para compor e agrupar, 

Nao deixarei no esquecimento uma esculptiira do sr. 
Soares dos Keis — ■ O Artista 7ia infancia : é uma es- 
tatua em escorço, representando um rapaz sentado, 
traçando no chao arabescos com um ponteiro. O estu- 
do da expressilo, e a attitude da academia revelam 
grande genio* Na expressão, cuja fugacidade de mo* 
Timentos e afíinidade de traços sHo commiins a paixões, 
ás vezes contrarias, é que se revela o genio do artis- 
ta, mormente iia es tatu a rí a* A meu vôr, o sr. Soares 
dos Reis logrou exprimir a sua concepção, que ó ori- 
ginal e de feliz arrojo artistico* 
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Entre os produetos da nossa actiyidade n’aqiielle 
generoso combate industrial^ mais alguns tenlio como 
dignos de especial menção. 

Talvez j em mais pausadas visitas^ possa especificar 
muitos outros, pois que a primeira inspecçao foi sb para 
formar uma idéa geral da ExposiçSo, quanto era pos- 
sivel no espaço de seis horas, e ainda assim quasi 
sempre a correr. 
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iío dia 26 tratei de relacionar-me com o meu ban- 
queiro o sr, Gustam Bossange na roa Quatro ã& Se- 
tembro n.® 16 e tive o desgosta de saber que estava 
ha mezes no campo com sua familia. A sua falta po- 
rém nao me prejudicou^ porquanto os seus emprega- 
dos j que me acolheram com a delicadeza e amabilida- 
de que caracter is am os francezes^ puzeram-se ao meu 
dispôrj satisfazendo com a maior promptidao todas as 
minhas exigências \ para o que, eti levava uma carta 
de credito do honrado negociante de Lisboa o sr. Luiz 
Nxines Borges de Carvalho, 

O meu amigo o sr* Joaquim Pires de Souza Gomes j 
distincto engenheiro portuguezj obsequioii-me com uma 
carta de recommendação para o si\ Coopman com ca- 
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sa de commissões na ma Blmê 12. Foi procural-o. 
O sr. Coopman é um d aquelles homens j que inspiram 
sympathia logo à primeira vista. Ê de origem allema, 
mas verdadeiro francez pelo coraçao e nascimento. 
É alto^ corpulento e louroj de physionomia aberta 
e expressiva j vestindo-se com elegância^ deixando 
ver n’uina das casas do seu frak preto nma fita encar- 
nada. Era virtude da carta do raeu araigo Pires^ o sr, 
Coojy^cm fez-me tal acolhimento e tacs ser viços, que 
jamais poderei esquecer. Poz a minha disposição para 
me acompanhar todas as vezes que eu quizesse ura 
dos seus guarda-livros, o sr. Eodolpho, que é russia- 
no de nação, vive aqui lia cinco amios, e falia bem a 
lingiia franceza. O sr. Rodolpho é moço de 22 annos, 
delgado, um pouco macilento, vivo e intelligente, amigo 
dos prazeres e tncejisaãar ãe mil ãêiãaães^ como succede 
a quasi todos os mancebos d'este temperamento sobre 
tudo vivendo era Pamz^ onde ha tantas seducções. 

Quando estava com o sr. Coopman app are ce rara os 
meus tres companheiros de casa, que logo travaram 
relações com este cavalheiro e com o sr. Rodolpho, 
com o qual ficou combinado, que o procuraríamos no 
dia seguinte. 

Tomámos depois pela rua Lafapette^ e em seguida 



1 Marquez de Lafayette foi grande patriota, e tornou-se ce- 
lebre na parte activa que tomou pela independencia da Ame- 
rica do Norte, e naa revoluções de 178í), e 1830. Naaceu em 
1757 e morreu em 1834. 




pela de Londres j parando a cada passo para admirar 
0 aceio e a largura das ruas e os innumeros e varia- 
dos objectos d^arte e de industria, que em cada loja 
provocavam a attençíío* A eoncurrencia de gente e de 
trens era tamanha, que para atravessar as ruas, era 
preciso ser muito lesto. 

Ao recolliermo-nos á noite, deparoii-se-nie ensejo de 
conversar mais de espaço com os meus amaveis hos- 
pedeiros; porque ordinariamente saíamos cedo, e re- 
colhiamo-nos tarde. 

Estavam e Mr. Petii-Jmn na sua sala, ao rez 
do eh ao, quando entrámos. offereceinme amavel- 
mente uma cadeira, abrindo conversa acerca de alguns 
factos da sua vida, do governo da sua casa e espe- 
cialmente do cruciante martyrio de aturar cr e adas, 

— Nao se podem aturar, dizia principalmente 

agora com a republica julgam-se eguaes ás amas. 

— Mas, perdáo, minha senhora, nao me parece que 
a republica quebre os laços de obediência, que o ser- 
viçal deve ao seu amo, lhe observei. 

— Assim deveria ser ; ellas porém dizem, dando se 
uns ares de importância, qiie isso já lá vae, porque 
agora estamos no reinado da Uherãaãe e da igualdade* 

— Isso nao é assim, aceudiu o sr. Pdit-Jmn^ os crea- 
dos em todos os tempos foram difficeis de aturar; sao 
inimigos necessários, mas sempre inimigos. 

A conversa teve de tomar outra direcção com a pre- 
sença da creada, que, vindo de levar a luz aos meus 
companheiros, se metteu toda lépida a fallar coninosco- 
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A si\'^ Feiii-Jmn, que nao goBtoii que a ci'eada se 
envolvesse na conversa, lançou-me um olhar signiíica- 
tivOj como quem queria dizer-rae: —Vê; que lhe dizia 

eu? ~Dq toda a conversa depreliendi que a minha ex- 

cellente hospedeira nao cra afifecta á forma republicana. 

Por fim dei as boas noites e recolhi-me ao meu apo- 
sentOj porque tinha precisão de coordenar os aponta- 
mentos colhidos durante o dia. 

Ás nove horas do dia 27 estavamos a caminho do 
cscriptorio do sr. Coopman^ e quando hi chegavamos 
ás dez horas já nos aguardava o sr. Rodolpho. Foi pom 
tual, 

Fomos fazer compras. EnWmos em grandes e sorti- 
dos armazéns, em differentes lojas luxuosas, e em vas- 
tas camisariasj onde ha tudo que à concernente ao toi- 
ktte de homem. Os empregados são sobremaneira atten- 
ciosos e delicados, acolhem os freguezes com toda a 
amabilidade, e d'ellcs se despedem com a mesma cor- 
tezia, sem que para isso influa a eirciiinstancia do vi- 
sitante dispendcr .ou não qualquer quantia no estabele- 
cimento, 

Era a hora de almoçar e fomos a um dos melhores 
i*estaií 7 *ants á escolha do nosso cíceroriL Em Pariz to- 
ma-se café sem leite pela manhã, almoça-se á uma ho- 
ra, e só das seis em diante é que começam os jantares 
era todos os TêstauranU c hotéis* O habito é geral ató 
entre os operários. 

Depois do almoço, e por indicação do sr. Kodolpho, 
alugámos dois trens a horas, com o fim de vêr as prin- 




cipaes ruasj houhvarãs^ praças e alguns monumentos 
mais iiotaveisj se para tanto nos sobrasse tempo* 
Entrámos na Praqa ãa Esírellaj snrprebendento por 
8ua belleza e fórma circular; no meio cleva-se o ma- 
gnífico Arco ão Tríimpliõ^ que me abstenlio de descre- 
ver, porque nao ha quem o nao tenha visto em photo- 
graphia, gravura ou lithograpbía* Entre os baixos-re- 
levos e os trophéos que o adornam, o que representa a 
partida do exercito, em 1792, c incontestavelmente a 
pagina mais brilhante da architectura contemporânea, 
" O arcoj cujo interior encerra vastas salas, tem uma 
escada em espiral, que conduz ao terraço, e de cujo 
elevado cimo estivemos gozando um dos panoramas 
mais esplendidos c pittorescos, que tenho visto; pois 
que d'ali se domina toda a vastíssima cidade de PrAviz 
e seus arredores. 

A Pra^a da E$treila ainda se torna notável, porque 
dos difíc rentes pontos da sua circumferencia partem 
doze hoitUmrds c amnidas arborisadas em toda a sua 
longa extensão. A noite, quando illuminada por cin- 
coenia e quatro elegantes candelabros a gaz e a luz 
elee trica, toma um aspecto magico e encantador* 

D’ali seguimos para o Panorama, situado na grande 
Á})mída dos Campos Elysios, proxímo ao Palado da 
Industria. 

O cdiíicío do Panorama é elegante e dc fórma cir- 
cular, guarnecido de columnas á roda e de figuras al- 
Icgoricas. Custa dois francos a entrada. A escada 
conduz a uma vasta sala circular, onde se ostentam 



vistas representando o cerco ,de Pariz durante a guer- 
ra franco 'prussianaj e em que o pintor reproduziu ma- 
ravilliosamente uma das paginas mÉiis aíílictivas d’aquel- 
la ingente lucta, cují:) maior golpe foi Séãan^ 

Todas as figuras e os objeetos expostos no Pa7iúrama 
eram de uma illusSo perfeita^ tornando-se notáveis pela 
sua muita fidelidade^ soberb a perspectiva, e longes ad' 
miráveis* 

Um dos boteis mais esplendidos e grandiosos de 
Pariz é o Continental^ e com ras^io encontrámos lá um 
grande numero de pessoas a admirarem o luxo e a ri- 
queza d'aquella casa, da qual bastam para nos encan- 
tar os soberbos frescos de suas paredes. Custou aqiiel- 
le estabelecimento vinte milhSes de francos, compre - 
lieiidcndo o terreno em que está edificado* 

Estivemos na formosa e extensa ma de EivoU^ as- 
sim cliamada, por commemorar a batalha ganha em 1797 
por Napoleáo I aos austriacos na cidade dc Eivoli (Italia). 

Passámos pelas ruinas dopalacio das 2\ãheríaSj com 
o seu jardim gradeado e notável pela sua grande ex- 
tens forma este edifieio um só corpo com o palacio 
do Louví^e^ que lhe é contíguo, onde está o Ministério 
da Fazenda e o riquissimo museu, de que terei o oca- 
sião de fallar* 

De fronte ficam o magnifico palacio do Conselho de 
Estado e o Tribunal de Contas, e proximo o Hotel du 
Louwe com os seus ricos c espaçosos armazéns, sem- 
pre concorridos de curiosos ou dc freguezes, tendo ao 
seu serviço dois mil empregados; o bello sexo príncí- 
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palinente sente-se irresistivelmente fascinado 0 attrai- 
do pela ríqtiezsa dos artefactos de luxo^ que estão ali 
expostos £i contemplação publica* 

A rua de Rímli não ç sómente notável pela gran* 
de regularidade e sjmetria dc seus prédios: 0 que 
mais a recommendíij é a arcaria que em todo 0 seu gran- 
de comprimento se levanta junto ou ao pé dos rez-dô« 
chausséeB das casas^ formando galerias cobertas^ por on- 
de passam suceessivas ondas de povoj admirando as ex- 
Iiibí 0 es dos differentes estabelecimentos commerclaes. 

Ali também se vô 0 Palais-Royal^ tão fali ado ; mais 
além a Torre de 8 . Jacqiieu^ recommendavel pela sua 
altitude c belleza arcliitectoniea* 

Vimos depois o Banco de Fmn^a^ 0 Credit Lyonnais^ 
bello e espaçoso edifício situado no houhmrd dos Italia- 
nos, e tomámos cfali pelo hoidemrd PoiBSomérBy de 
trezentos e cincoenta metros de extensão, de uma des- 
comniunal largura, e arborlsado como os outros hoiãe- 
varãs, que com elle se ligam, e se denominam houU- 
varãs interiores ou grandes hoidevards. 

Veem se á direita e á esquerda ricos e vastos arma- 
zéns, bem sortidos de artefactos, cuja vanedade e boa 
ordem desafiam a attenção do mais iiidiÊferente* 
Maison Mai^guery é uina das celebridades culinárias, 
cmida do Magny, do Bígnon, e Peters, potências egual- 
mente culinárias da actnalidade, que imperam com appe- 
titosas e finas iguarias sobre os paladares ainda dos 
mais exigentes gastronomos. 

Aqiiella casa, composta de tres andares, tem em fren- 
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te do reZ'ãe-chaussée uma varanda coberta de toldo, oc- 
cii pando metade do passeio, que é de sete a oito metros 
de largura, clieia de mezas alvejantes de finíssimas toa- 
lhas, e guarnecidas de todos os utensílios, sem lhe fah 
tarem os vistosos e elegantes sur tons com os respecti- 
vos ramilhetes de fiores natnraes. Come- se ali ao ar 
livre, á vista da nmltidrio que cruza os honU})arãs. Fui 
informado, de que a dona do hotel paga uma soinma 
fabulosa ao iiuinicipio pela concessão d’aque!lepejamen- 
to sobre o passeio. 

Entrando- se no rez-d& cliauBsêõ^ era para vêr a quan- 
tidade de senhoras e homens, que estavam ás mesas í 
Os iogares da varanda e da parte interna da sala es- 
tavam todos oecupados. Valeu-nos um creado que nos 
indicou uma mesa no segundo andar, onde, ainda as- 
sim, já era grande a agglomeraçito de gente. 

Em todos os andares estava á entrada, sentada a um 
bufete, uma senhora — íÍu me de comptoir — que vendia 
os bilhetes de admissíío áquelles esplendidos jantares. 
A topographia da sala e os seus ornatos, por compli- 
cados, se tornam quasi indiscriptíveís. 

A sala é ornada de grandes espelhos em molduras 
douradas, deixando entrever nos seus intervallos as pa- 
redes cobertas de porcelana azul, com baixos relevos 
de arabescos cbinezes orlados de filetes cor de ouro. 
Os tectos cgualmente de porcelana azul, com diversos 
ornatos em relevo, a luz jorrando dos candelabros 
dourados, os espelhos multiplicando a sala, as mesas 
com os seus adornos, as poreellanas com o brilho 
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do SGu esmalte^ emiiiii, as toílettes vistosas o varia- 
das das senhoras refleotindo-se nos espelhos j— todo 
aquelle conjmicto era de iiin eíFeito admira vel e des- 
lumbrante. 

Para não provocar appetites^ dispenso-me de transcre- 
ver a lista dos pratos d'aquelleo2>iparo jantar. Só direi que 
a cada iguaria se servia um viníio especialj e que de- 
pois dos gelados e da sobremesa^ acabamos por sabo- 
rear 0 excellente café na inseparável companhia de um 
soberbo charuto^ cujas nuvens de fumo^ carregando de- 
masiado aquella atmosplieraj nos advertiram que era 
preciso sair a passear. 

Fomos até ao largo da Gvcmã& Op&ra^ cuja amnida é 
illuminada a lua ele et rica ein elegaiites eaudieiros de 
vidros foscos. E de um lindíssimo cffeito o contraste 
d 'aquella luzj imitando na iiitensidadcj na suavidade 
e no brilbo a luz matutina do sol, com a do gaz, cujos 
candieiros se entremeiam coin os d'aquella. Parecem la- 
minarias a cores. 

Pariz mostra-se de noite. É de noite que elle mais 
brilha e seduz. As ruas hem iliu minadas com uma du- 
pla e vasta fileira de eaudieiros j e o gaz abundante 
das lojas de commercío^ dando relevo brilhante aos in- 
numeros ohjectos tentadores expostos nas vitrines^ são 
incentivo poderoso para a multidão, que enche as ruas 
a ver esta especie de basar permanentCj são uma se- 
ducção para a gente de gosto e de dinheiro, que a ca- 
da passo dá com os olhos n'um objecto interessante ou 
luxuoso. 
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Mas è nos òoithva^xJs interiores principajmentej que 
se acliain esses demoníos tentadores do bello sexo. E 
ali que sc exhibem os vestidos e enfeites do mais apu- 
rado gosto j c onde estão as modistas mais afama d as ^ 
que dao a lei e o tom ao mundo elegante. 

Assim passámos admiravelmente bem a noite. 



CARTA Xí 



No dia 28 fiii á rua Soufflot, 20^ na margem es- 
querda do rioj ondCj n'um primeiro andar elegante e 
cheio do confortOj habita um compatriota e amigo^ que 
havia muito eu nao via* E o sr, doutor José TavanOj 
filho de uma das nossas Provindas Ultramarinas dVi- 
frica Occidental, residente em Paríz ha muito tempo* 

Duas palavras ácerca do doutor Tavauo e da origem 
das nossas relações. 

Em 1843 fui seu companheiro de collegio em Lis- 
boa, c mais tarde, em 1S52 tornámo-nos a reunir em 
Coimbra* 

Eu segui a carreira universitária; o sr* doutor Ta va- 
no, porém, por occasiao dos estudantes sahirem de Coim- 
bra no mez de março de 1854, em numero de trezen- 
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tos e tantos por eífeito de grave desordem ^ entre elles 
e o povo d’ac|nella cidade, nlío voltou mais a Coimbra 
e veio formar-se em medicina em PaHz. Casou com 
Lucie, com quem partiu para o Rio de Janeiro, 
onde, depois de defender theses, exerceu a sua profis- 
são com tal siTceesso, que grangeou uma fortuna, que 
lhe proporcionou o voltar a viver eonfortavelmente em 
Pariz, 

O doutor Tavano possuo ainda bens idaqtielle im- 
pério, onde deixou uma casa de saude por elle ins- 
tituida, na qual os seus compatriotas portuguezes, quan- 
do atacados de enfermidade, encontram sempre abri- 
go, conforto e caridade. Á sua bolsa também nunca 
se fechou aos desvalidos, Estes serviços humanitários, 
que são públicos e notorios, foram galardoados com uma 
condecoração do nosso governo* 

Ao contrario do que é vulgar nos homens, que mu- 
dam com a fortuna: — humildes e sujeitos, quando ad- 
versa, soberbos e insolentes, quando prospera — os avul- 

í Desordem conhecida entre os estudantes d^aquclla epocUa 
pelo nome de mtmdada^ porque uma brincadeira de entrudo lhe 
deu origem. Também a denominam a thmnaraãa pela razao de 
terem os estudantes permanecido na cidade de Thomar por 
espaço de oito dias^ aguardando as ordens do goveruoj que, uão 
permittindo que elles entrassem em Lisboa uuifomiisados de 
capa e batina, ordenou que voltassem para Coimbra com a pro- 
messa (que se realisou) de que lhes seriam abonadas as faltas 
que deitam nas suas respectivas aulas, e demittidas as aiietori- 
dades civis e o Reitor da Universidade. 
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tados meios do doutor Tavaoo em nada alteraram o seu 
caracter. Encontrei n^elle o mesmo animoj a mesma 
familiaridade c 0 trato igual e cordeal de outros tem- 
pos. 

M,mc Xwcre Tmano^ nova ainda e sympatbica, capti- 
va pelas suas affaveis maneiras e eicvada cdiicaçao* 
É esbelta^ extremamente elegante, e veste eoni a 
simplicidade que distingue a eíegancia parisiense. Vi ve 
na sua companhia Julíette sua irmit, igual mente 

esbelta, espirituosa e de maneiras mui gentis. A pró- 
diga riqueza de seus lindos cabellos cor de fogo com 
reflexos de oiirOj realça-lhe o rosto claro e sympathico* 
Quando cbcguel á casa do meu velho amigo, despedi 
0 meu trem, pois que o doutor Tavano poz ao meu dis- 
por o seu larulau puxado a dois cavallos. 

Acompanbou-me n"esse dia á Legaçao Portugueza, 
aonde ia pela primeira vez, afim de apresentar os meus 
respeitos ao nosso ministro o Ex sr. Conselheiro José 
da Silva Mendes Leal, e cumprimentar o meu amigo 
o Visconde de Ferreri, addido á mesma Legaçao. 

Passando em uma das pontes do Sena para a mar- 
gem direita, tomámos pela Avenida de Friedland^, 

No primeiro andar de um magnifico prédio n*^ 30 
d’esta Avenida é a residência do ministro, e no rez-ãe- 
chaussêe está a Chancellaria da Legaçao. 

O sr. Mendes Leal, havendo-se retirado da eidade 

í Assim chamada do uma e idade prussiana, oode os russos 
foram batidos por líapoleilo 1 em 1807. 
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para Ccaderets cora a saa familiaj substituía -o o pri- 
meiro secretario o sr. Coiiclc de S* Miguel ^ iiomeiii 
ainda novOj de maneiras distinctas e araaveisj como 
convém a um funccionario que tem de estar em con- 
tacto com a gente mais grada de Pariz^ 

íía Legaçào estavam alguns compatriotas nossos, e 
entre elles o Visconde de Ferreri, o qual se mostrou 
agradavelmente siirprehendido com a minlia estada em 
Paviz e com quem me demorei alguns agradaveis mo- 
mentos conversando, ora ácerca da mae patria e das 
suas cousas publicas, ora a respeito das minhas im- 
pressões ácerca da cidade de Pariz, 

Da Legaçao tomámos para a Praça da Estrella, e 
d^ali pela Avêmda principal dos CampoB Blysios^ qiie 
é bordada dc cada lado e em toda a sua extensão de 
dois renques de frondosas arvores, de sorte que os ter- 
i'enos asplialtados, que ficam entre as aléas, permit- 
tem 0 transito aos pet5es, desde o Arco do Trhmxpho 
até á vastíssima e soberba Pra^a da Conconlia^ sem 
receio algum de serem atropellados, porque os trens 
sü giram na estrada do meio, ou nas Aemidas trans- 
versa es* 

Os Campos Elysios siío ura dos passeios mais aris- 
tocráticos e concorridos de Paríz. A Avenida 
é do um efíeito surprehendente, iiiormente das qua- 
tro horas da tarde em diante, quando começa a en- 
cher-se de trens, cavalleiros e amazonas ! Os passeios 
asphaltados ficam litteralmente cobertos de curiosos, 
que váo disfruetar as iiinumeras filas de canoagens, 
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que se crusam iucessantemciitc* Kas duas orlas da 
Amnída está uma infinidade de cadeiras e poltronas, 
oífereceodo medianto dez cêntimos (18 réis) grande 
commodidade ás senhoras e cavalheiros. Sáo aos ban- 
dos os dihttantí^ rindo, admirando, ou fazendo espirÍto_^ 
ora das damas elegantes, que perpassam em vistosas 
carruagens ostentando um luxo azia tico, ora das gra- 
ciosas amazonas montadas em ligeiros horses flanquea- 
das dc alas de cavalheiros em fogosos ginetes, ora das 
filas de humildes JíaC7^es ou trens de praça. 

Os Campos Mysíos abrangem grande area de ter- 
reno, e em todo o amplo espaço adjacente ás aléas de 
arvores, veem-se jardins com lindos tabuleiros de flo- 
res j fileiras de botequins de um e outro lado, cafés 
concertos ^ restau7'ants de variadas denominações c gos- 
tos j paviihSes para concertos; theatros ; jogos gym- 
nastieos; baloiços; carrinhos para creanças puxados 
por carneiros, e muitos outros brinquedos, que constí- 
ta em o paraizo d’ esses bandos de louras cabeças, que 
enxameam aquelle aprasLvel passeio. 

De um dos lados os tenta- se magestoso o elegante 
Palacio da Inãustriaj, tendo cm frente a Áoenida que 
vae direita ao jardim do Palacio do resklencia 

do Marechal iliuc-ilia/ion, actual presidente da Republica. 

Além de varias fontes ornadas de estatuas elegan- 
tissimas, abre-se no percurso e a certa distancia da 
Avenida Principal dos Campos El^sios um gi'ande ter- 
reno circular, a que chamam o Eonã-point (ponto ou 
largo redondo) com seis repúdios repartidos para ca- 
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da lado d'aquella Avenida j os quaes prendem a atfcea- 
çaoj porque as agiiasj saindo por innumeros tubos, cu- 
jo conjuncto parecendo uma alcachofra^ produzem ef- 
feito surprehendeute. 

Depois de termos percorrido toda a extensão da 
Avêniãa, saímos pelo lado que deita para a grande 
Praça da Concorãiaf e só parámos no Palais Ro^al 
(Palacio Keal) onde entrámos, 

Este imnienso palacio, que fora primitivam ente pa- 
trimônio c residência do Cardeal de RlckeUeu^ e por 
este doado a Luiz XIII, c lioje propriedade nacional* 
Tem dentro um grande jardim bem arborisado em 
forma de parallelogrammo, e no centro um immenso 
lago ou bacia com seu vistoso repudio em fôrma de 
cogumelo. Cercam o jardim, que e publico, quatro ga- 
lerias cobertas, nas quaes se acham estabelecidas mui- 
tas lojas de objectos de ouro, plaquêj prata, pedras 
preciosas, muitos restaurants^ cafés, casas de cambio, 
bazares, livrarias, quadros, muitas pliotographias^ 
ctc. 

O Theatro P^^ancez^ c o do Pulais Eo^al estáo no 
mesmo edifício, 

O Palais Ro^al é o i^enãez voits dos estrangeiros: ali 
veem-se mouros com os seus alvos turbantes, hebreus, 
persas, adornados de pittorescos trajes, chins com os 
seus longos e sedosos bigodes, marroquinos, etc. Umas 
mulheres de cor preta, naturaes da ilha de Madagas- 
car, diamavam a at tenção doa curiosos pelo aceio e 
pela deganciadasiia estatura e apparencia vistosa dos 
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Para me orientar acerca das principaes artérias da 
cidade^ entendi que o mellior meio era ir a pé á nossa 
LegaçaOj sem me preoecupar da grande distancia que 
a separa da mínlia morada, 

O dia 29 amanheceu esplendido^ e o sol canicular 
de agosto mal se supportava; mas eu tinha diante de 
mim uma cidade toda plana^ e além dusso. sou um ca- 
minheiro dos mais infatigáveis. 

Puz-me pois a andar pela extensa rua de Roma^ no- 
tando de passagem o elegante e ni ages toso Colhgio 
Chaptal^ c a grande Estaçao de Saíiú-LazarCr^ por 
onde giravam muitos comboios^ como que enfeitados 
de altos pennachos de rolo de fiimOj e tomei no fim 
pelo houhvard Haussmann^ indubitavelmente um dos 
mais extensos dos houlei^ards interioreSj que tira o no- 
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me do Barao de Haussmann (aíiida vivo) o qual^ sen- 
do Prefeito do Sena durante o segundo imperiOj se 
consagrara infatigável ao progresso da cidade^ que de- 
ve a este funccionario muitos dos seus melhoramentos 
e bellezas niateriacs- 

A pratica aqui introduzida j creio que do longa da- 
ta, de denominarem as ruas e praças pelos appellidos 
de homens, que se ennobreeeram nas sciencias, artes, 
e nos serviços relevantes ao seu paÍ2, e aos quaes se 
oito puderam erigir estatuas, aclio-a nao só louvável, 
sen^o também inuí digna de imitar-se, por ser pro- 
veitosa como liçao e ensinamento. Ao passo que ser- 
ve para rememorar os que nas canceiras da vida se 
ennobreeeram, é e^cemplo e estimulo ás gerações por 
vir* 

Devo mencionar, já que vem aqui a pêlo, que todas 
as capitaes do mundo sáo assignaladas em Paríz por 
uma rua ou praça; por exemplo, á Pra^a da Euro;pa 
convergem as mas de Vimna^ Londres^ Berlim^ 8 ^ Pe- 
tersburgOf Comiantinopla e de M€idrid, E uma Üç^o 
pratica de geograpliia» 

O hQiil&mtvd Haussmann fin alisa na Aumida dú Fried- 
land^ para onde eu me encaminhava, Káo sei ao certo 
0 tempo que dispendi ao percorrer aquellas extensas 
ruas, guarnecidas de muitos e variados estabelecinien- 
tos, de lindos prédios e elegantes palacios, que osten- 
tam variadas grandezas e formosura architectoDica* 
Ao chegar á Legação, deparei na Chancellaria com 
alguns jornaes portuguezes, que me puzerara ao cor- 
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rer das noticias, embora atrazadas, de Portugal, e de 
que lia muito eu andava sedento. 

Fui d^ali na companhia do Visconde de Fcixeri á 
sua resideiicia oa rua do Faiihourg- Sabit^íÍQnoréf nao 
muito distante da Legação, 

O a ceio e conforto da pequena sala, ornada com al- 
guns objectos artísticos, lindas gravuras em quadros 
dourados, estatuetas, pequenos bronzes, etc, , dizeni-nos 
logo que 0 inquilino e grande amador das cousas 
d^arte. 

Convidou -me o meu amigo a uma pequena excursão 
a ura dos arrabaldes da cidade, e passando pelo Cam- 
po de MaríQ^ entrámos no Palacio da Exposíçào;, per- 
correndo algumas das salas da secção de beilas artes. 
Nos poucos quadros de diversas escolas de pintara, 
que pude examinar, não sei que mais se devia admi- 
rar, se u perfeição dos desenhos e do colorido, se as 
tendências das escolas nos seus diversos assumptos. 

A secção das beilas artes é uma das que reclamam 
detida attenção dos artistas e amadores, porque tem 
Terdadeiras maravilhas da arte, São precisos muitos 
dias para admirar tantos primores, que enlevam e ar- 
rebatam o espirito ás regiões do bei lo. 

Saímos da Exposição e tomámos logar na impe7dal 
de um omnibus que fazia carreira para lindo 

e pittoresco suburbio da cidade, da qual dista uma e 
meia iiora de caminho. 

Na imperial, còmo ponto mais elevado do vehiculo, 
gosam-se perfeitamente lindas paizagena desde a ex- 
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tensa e frondosa arborisaçao da estrada, até os pontos 
mais afastados. Muitos jardins e casas de campo de 
variados gostos, a espessa mata do Bosqm de Bolonha^ 
mais distante o rio Sena, serpenteando em diversas 
curvas, ladeado de suas pittorescas margens, tudo im- 
pressiona agradavelmente a vista. 

No sitio denominado La Muettê apeámo-nos para go- 
sar a vigorosa vegetaeao, cujos cambiantes de eôr ver- 
de sao de surprehendente effeito, e o lindo jardim, de 
abundantes flores dipostas com tal arte, que parecem 
um mosaico, Emqiianto no coreto tocava mníx fanfar- 
raj muitas senhoras passeavam, e outras sentadas cos- 
turavam, bordavam ou faziam crochet^ porém o que 
mais encantava, eram bandos de louras e lindas crean- 
ças que, doiidejando a sua alegre c deseuidosa exis- 
tência, respiravam ali o bom ar, que lhes dá rosadas 
cores e constituição robusta, 

que fica a curta distancia, participa das mes- 
mas galas da natureza^ os seus jardins e parques, as 
lindíssimas casas dc campo no gosto dos chahts suis- 
sos, e os palacios, que orlam as largas e aceiadas ruas, 
fazem d^aquelle sitio um dos mais aprazíveis passeios 
de Pariz, 

Depois de termos respirado o balsamico ar de Pas~ 
voltámos nhim dos omnibus que fazem para alí 
carreira de dez em dez minutos, sempre replectos de 
passageiros* 

Como aquelle vehículo não ia directamente ao òou- 
levarã ães BatignoUes^ que ê o meu bairro, comprei 
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\ima corrêsponãenciaj a qual consiste n’um peqiieno car- 
tão encarnado, e dá aos passageiros de primeira classe 
a faculdade de passarem de um carro para outro j sem 
aiigiiicnto dc preço, o qual é de trinta cêntimos, em- 
bora se queira ir irn imperial, cujo logar custa quinzo 
cêntimos, 

Estes vehiculos, pertencentes á enipreaa do ferreo 
carril, são de um feitio diverso dos nossos carros ame- 
ricanos, porque além de mais compridos e mais altos, 
sustentam na parte superior dois sofás de madeira de- 
fendidos por grades de ferro, Como o carrão tem iima 
só frente onde vão os cavallos^ pois que do lado op- 
posto está uma escada que dá accesso á {Tnp&rial^ ha 
nas estações terminoBj e assentes no solo semi- círculos 
de ferro, onde esses vehiculos giram admiravelmente» 
Nada ha mais coinmodo e aceiado do que estes carros, 
cujos assentos são estofados e cobertos de crina preta- 

Ás seis horas da manhã do dia seguinte já eii es- 
tava na rua. Queria observar a vida externa da cida- 
de áquella hora, e particular mente o movimento do 
meu bairro. 

Já muita gente caminhava para seus tráfegos j os 
passeios das ruas estavam inundados de agua prove- 
niente das lavagens quotidianas das vidraças e portas 
dos estabelecimentos; as creadas, e algumas que se 
podem chamar bellas, enfeitadas de alvas toucas var- 
rendo as testadas das lojas ; serventes lavando ou lim- 
pando os aUzares, ou polindo os inetaes, que adornam 
as portas dos edifieios; mais além os empregados do 
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município, regando as ruas, já varridas, os jardins e 
03 parquesinhos cm fi'ente dos estabelecimentos públi- 
cos. A agua, que é abundante, corre constante mente 
pelas valetas. 0 movimento cresce com as horas do 
dia* 

üi vem a proposiío dizer sendo o rendimento 
annual do IMimicipio de segundo me informaram, 

de cento e vinte milhões de francos (2:160 contos do 
réis), dispende só em regas de ruas,, jardins, parques, 
s^i£€creSj étc,j um inillmo de francos (180 contos de réis 
por anno ou 15 contos por mez)* 

liira indispensável tào larga dotaçãío para que o mu- 
nicípio de uma c idade j que é o centro das luzes e a es- 
cola das artes^ podes se proporciouar-llie todas as eon- 
dicçoes de saiiidadcj commodidades e embellezamento* 




CARTA XIII 



A companhia dos caminhos de ferro dc Oeste orga- 
nisou 0 serviço dos trens por tal modoj qiie se pode 
ir ao Ti^ocadero ô Campo de Marte por differentes es- 
tações. O preeo é convidativoj por cincoenta cêntimos 
(OO réis) percorre -se grande tracto de terreno^ recrean- 
do a vista por sobre uma feracissíma vegetaç^io* 
Resolvendo com os meus companheiros voltar á Ex- 
posição, fomos entrar na estaçao de Saint-Lamvei q^ue 
nos ficava perto do bairro. Era meio dia, e já lá esta- 
vam muitos passageiros formando uma longa cauda 
para comprar os bilhetes para a Exposição* 

Em qualquer ponto, onde se compram bilhetes de 
admissao aos espectáculos públicos, caminhos de ferro, 
omnibiis, etc., fórma-se sempre uma eauda; de sorte 
que 0 primeiro que chega, 6 também o primeiro servi- 
do, depois 0 segundo, e assim successivamente até á 
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extremidade da cauda, Nlío ha desordem ^ nem empur- 
rtJes ; o povo é que se policia ; e está de tal modo in- 
veterado este costumcj aliás racional, que, se alguém 
por imprudente ou mal avisado, tentar romper a cav^ãa 
para ser servido em primeiro logar, a multidão revol- 
ta-se e voz em grita exclama ; A la qiimer^ à la quane 
(para a cauda, para a cauda), E se por ventura o im- 
prudente resiste, o que raríssimas vezes sueeede, o po- 
licia iutervem. c faz valer a sua auctoridade. 

Logo depois de partir o comboio, entrámos em um 
comprido tunel, que é nada menos do que o sub-sdio 
da rua, em qiic moramos. Em todo o percurso da li- 
nha parámos cm umas cinco estaçíSes, até cliegarmos 
ao Campo de Marte^ onde a concurrencia de povo era 
enorme. 

Entrando no palacio da Exposição, o meu objectivo 
prediíecto foi a secção das bellas artes, e por isso me 
encaminhei para as salas de pintura, dirigindo-se os 
meus companheiros para as dos prodiictos industriaes. 

Visitei methodicamente aquellas salas, começando 
pela escola ingleza, quo, estando d ign amente represen- 
tada, occnpa oito salas embellezadas de quadros de su- 
bido valor artístico; segui para a secção dos Estados 
Unidos America j cujos quadros adornam uma grande 
sala, e onde ha muito que vêr e admirar, 

Quando cheguei á exposição dos Paizes Saixos^ não 
estava saciado de vêr e admirar tantas maravilhas ar- 
tísticas, mas tive do ceder á fadiga ; e depois de visi- 
tar passageiramente algumas salas industriaes, afim de 



temperar o espirito com o gosto da variedade^ reser- 
vando-me para n^outro dia estudar as escolas de pintura 
italiana e francezaj era tempo de procurar os meus 
compaiilreiros^ com os quaes combinára, á entrada j reu- 
ni r-me As cinco horas da tarde na rua das Nações em 
frente do portico da secção portugueza. Sem esta pre- 
caução j era qnasi impossivel encontrarmo-nos dentro 
cVaquella cidade, que assim pckle dizer-se a ExposiçaOj 
com os sens amplos quarteirões e espaçosas ruas co- 
bertas, quaes sao as secções e as avenidas* 

Partímos do ãe Marte ^ c fomos jantar -ao res- 

faurant dos Rochedos na Passage Joitffroy^ que é iima 
longa galeria coberta de vidraças, embandeirada, e 
adornada dos dois lados de ricas e elegantes lojas e de 
restauvanis^ a preço fixo, desde trcs francos e cinco enta 
cêntimos até cinco francos por cabeça. 

A noite passou-se pelos hoxde^jards ^ vendo as altas 
eleganeias, que perpassavam, atulhando os houUvards^ 
e as gentis peccaãoras que mais sobresaiam por sua 
belleza plastica. 

As cinco horas da manha do dia 31 , já eu estava, 
obrigado pelo calor, á janella do mcii quarto respiran- 
do a fresca brisa da manha, embalsamada pelo arvore- 
do do pequeno parque sobre que deita a minha janella. 

Passada parte da manhá, e em quanto chovia copio- 
saniente, a coordenar os meus apontamentos, fui de- 
pois passar o dia para a Exposição na companhia dos 
meus amigos, 

No caminho entrámos no Parque Monceaii^ cercado 
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,1c altas c douradas grades de ferro, com dnco portas 
e saídas particulares ajardiuadas para alguns magni- 
licos palacios, situados quasi em volta do parque. 

Ila n’ellc um grande lago com a sua ponte pensi 
elegnntemente constrnida, jardins de lindissimo matiz, 
cascatas, altos e frondosos choupos do Canadá, desta- 
cando-se dois formosissimos de summa grandeza; cas- 
tanheiros da índia, platanos abundantes, e finalmente 
muitas estatuas allegoricas de pedra e de bronze.^ 
Proximo a este grande e pittoresco Parqua estáo as 

ruas de Lisboa e de Messina. 

Entrámos no Pakeio do TyocacUro. Foi n’esse dia 
que 0 meu companheiro o sr. Franco e eu tivemos oc- 
casiáo de subir a uma das altas torres do palacio por 
meio do ^srsnsor Edoux, de fórma circular, movido 
pela pressão da agua. 

Da parte mais alta da torre desfruta-se uma das 
vistas mais surprehendentes, como do terraço do Arco 
do Trium^^io. O panorama da cidade era soberbamen- 
te deslumbrante! Âs cupulas douradas de alguns edi- 
ficios mostravam-se resplandecentes! 

Ao espirito fancez, sermpre fértil e previdente, nao 
esqueceu estabelecer ali um pequeno vostaurant bem 
sortido, embora os houvesse em profusão por todo o 
jardim do L'omdovo. E o caso 6, que o vcstauraiit da 
torre tinha freguezes, porque este divertimento, que 
custa um franco, é muito concorrido. 

A torre tem uma escada em espiral, altissima, e por 
isso picferimos descer no mesmo apparelho Edoax, a 
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que qualquer puritano da liiigua clianiaria, ii'esta ul- 
tima Iiypothcse, 0 Descensor, casando assim o movi- 
mento descendente com o nome do apparellio, 

Estamos na Exposição portugueza. 

A nossa secçào, vista interiormente, provoca a at- 
tenção do visitante, já pela copia fidelissima da archi- 
tectura original do claustro do antigo convento dos Je- 
ronyraos, já pela imitação não menos fiel do claustro 
da forinosissima Igreja da Batalha. Estas duas primo- 
rosas amostras areliitectonícas formam respectivamen- 
te os dois Jados do coiredor proximo á nossa galeria. 

Seguindo ao longo d’ella, depara-se na secção do en- 
sino primário, e na parte concernente á caligraphia, 
com muitas eseriptas de perfeita execução e de inex- 
cedivel nitidez, merecendo- particular menção os traha- 
Ihos, realmente primorosos, dos alumnos da Casa Pia 
cle .Lisboa* 

As pliotograplnas do dístincto amador e opulento 
proprietário o sr. Eelvas, tão justameute admiradas 
como obra.pnma n’aquel!e genero, oceupam logar dis- 
tiiicto na nossa Lxposíçao, 

São dignas de reparo as figuras, perfeitamente mo- 
deladas em barro, representando os costumes dos cam- 
ponezes, das tricanas elavradeiras da provincia do Mi- 
nho, sobresaindo estas pelo pittoreseo do trajo, pela 
elegancia do talhe e riqueza com que se adornam. 

As estatuetas, figurando os costumes dos habitantes 
da ilha da Madeira, são bem acabadas. 

Além, vêem-se brilhar as porcellanas da Vista Ale- 



gre; — 03 vidros e cristacs da Marinha Grande ; — os 
pro duetos cerâmicos das Caldas da Rainha, attrahen- 
tes pelo seu colorido singular, exquisito até pela phan* 
tasia caprichosa do oleiro ; — e finalmente a louça da 
fabrica de Sacavem, imitando n'este genero a produc- 
ção ingleza no lavor, na cor, como na fortaleza* 

Ás sedas, e as rendas de lindos lavores, os produc- 
íos de passamanaria, e tules de vistosos bordados, de- 
leitam agradavelmente a vista e nào deshonram a in- 
dustria portugueza* 

Notam-se os tecidos de Ia de differentes gostos, as 
fazendas estampadas, lençarias e chalés ; e um pouco 
mais distantes as saragoças do Alemtejo, os pannos e 
as casimiras da Covilhã e Arrentella, 

Véem-se muitas amostras das nossas minas mais im- 
portantes, esteiras bem trabalhadas com seus oi natos 
graciosos, moveis de cortiça de fôrmas elegantes, vel- 
las de stearinas vistosamente collocadas, differentes 
amostras de magnificas mármores, e finalmente muitos 
outros prodiictos, que attestam a nossa activídade ern 
diífer entes ramos da industria. 

Discorrendo por varias galerias, fomos ao Anne^o 
que encerra as exhibiçoes das nossas províncias ultia- 
marinas, 

Um Pavilhão simples e de gosto artístico, adornado 
de galhardetes e da bandeira nacional, e guarnecido 
de tres portas graciosaniente enfeitadas, sendo a do 
meio encimada da coroa portugueza ; dois pequenos 
jardins cercando os ângulos do edifício, em cuja facha^ 
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da e na parte superior se le : « Cabo Vm*de^ Angola^ S. 
Thomé e Princtpe^ ; — eis o exterior do elegante bazar 
que em si reune amostras de muitas riquezas^ ínfelíz- 
mente descuradas* 

O metliodo e o gosto que presidiram ao arranjo in- 
terno são ínexcediveis* Aqui se admiram as riquíssi- 
mas e variadas collecçoes de madeiras^ que possuimos 
nas duas Africas; ali as varias amostras de café, de 
cacáo, de oleos de côco, de denãemy de ginguba \ a cola, 
as amostras de varias gommas^ as substancias resino- 
saSj e muitas collecçoes de instrumentos de lavoura ; 
— além, differentes artefactos trabalhados pelos indí- 
genas, em ouro, e prata, madeira, marfim, etc*; finai- 
mente nas paredes observam-se muitas pbotographias 
de roças dos mais abastados agricultores africanos. 

Saímos dlali pelas cinco boras da tarde agradavelmen- 
te impressionados e cheios de justo orgulho, por ver- 
mos tantas riquezas nossas expostas á admiração do 
mundo, sem deixarmos todavia de lastimar, que se tra- 
duza apenas em amostras a maior parte do tao valio- 
sos recursos. 



CARTA XIV 



Os famigerados jogos d'agua ãe Ve>TsailleSj e os de 
Savnt Cloud^ costumam ser patentes ao publico em do- 
mingos alternados, e n^este domingOj que era o dia pri* 
meiro de setembro, cabia a tdz a VersailUs. 

A amenidade da raanhFí era um incentivo a mais 
para ir visitar a importante cidade, tao cheia de re- 
cordações históricas, e ver a um tempo a novidade do 
tâLopreconisado, como maravilhoso espectáculo hydrau- 
lico* 

Na Gare ãe Saíni Lamre da estaçao do caminho de 
ferro de Oeste era t^o enorme a multidão, que desde 
pela manh^ afíluia aos comboios, que partiam de dez 
em dez minutos para Versaüles^ que dífficümente se 
achava logar nas carroagens* E quem n^estas occasiões 



de grande concurrencia não fur bastante dextro, arris- 
ca-se a não poder partir á hóra, que deseja. 

Ás dez horas em ponto estavamos a caminho de Ver- 
saiUeSj conversando familiarmente com todos os nossos 
companheiros do compartimeoto; e diga-se em honra 
do povo francez que nenhum outro é mais amavel nem 
mais lhano do que elle ! A sua expansibilidade capti- 
va, encanta! Todos já conversavamos, como se foramos 
amigos ou conhecidos de muitos annos ! 

O trajecto é lindo c a paizagem variada* Aqui a 
pequena aldêa chamada Puteaux^ toda coberta de vi- 
nhedo, logo adiante Suresnesj, pittoresca cora muna do 
departamento do Sena; depois o Bosque ãe Bolonha; 
e um pouco distante, mas no mesmo tracto do terreno, 
Long-Champ^ onde se fazem corridas de cavallos. 

Lá está, exclama um dos companheiros visivelraentc 
impressionado, o Saint Cloud com as suas casas ainda 
derrocadas do tenaz fogo d'artílheria do Monte Vah^ 
rianOf durante a calamitosa guerra franco-prussiana ! 

A nossa conversação durante a curta hora, que gas- 
támos até VersalileSj foi sempre cortada de anedoctas 
engraçadas ou do ditos agudos ou chistosos, cm que os 
francez es não te em competidores* 

Eão me proponho descrever aquella importante cida- 
de, tão embellesada pelos seus jardins, rica de monu- 
mentos e de soberbos edifícios, sobre saindo notavel- 
mente 0 grandioso e descommunal Palacio, onde em 
uma das suas azas funccioiia ac tu al mente o Çarpo Le- 
gislativo. O Muzen, as Salias dos Marechacs de Fran- 



91 



Çfi guaniecidíis eom seus retratos a oleo, e outras mui- 
tas com clifferentes denominaíroes, segundo o íim a que 
se destinam, sào cousas para detido exame, que não 
cabem nos limites acanhados d’estes apontamentos. 

Entrando no vastíssimo parque de VasaiUcB, não.se 
cança a gente de admirar a magniacencia das grandes 
Bacias, d 'onde saem as aguas que formam os jogos hg- 
draalicos, a delieiosa e extensa Avenida, a que dão 
0 nome de Tupis Vert (tapete verde) era consequência 
da relva, que a cobre, emíira o grande e o pequeno 
Trianon, cujos pomposos jardins provocam as mais ex- 
traordinarias sensações. 

Como é sabido, o palacio do grande Trianon foi 
ed.dcado por Luiz XíV para servir de residência a 
M.™“ de Maintemn, e tornou-se famoso pelos luzidos, 
eumptuosos e deslumbrantes bailes, cujos eelios festi- 
vos se repercutiam em todo o Pariz, o palacio 

do pequeno Trianon foi obra de Luiz XV, que o des- 
tiraira para morada de HL- du Barry, sendo mais 
tarde o mimoso ninho, onde Marie AntoineUe, aiinos 
antes da sua desgraça, suspírára amores nos dias áu- 
reos de seus dourados sonhos. Que contraste offereeem 

hoje ambos estes palacios na magestade do seu silen- 
cio! 



Eo mesmo jardim, onde existem ainda arvores, ãs 
quaes a gentilissima princeza eonfiára os seus suspiros 
e gemidos, e onde com seus aristocráticos dedos colheu 
flores para adorno dbiquelle esplendido cabello, — iu- 
veja das mulberes e admiração de todos, -ali mesmo 



colU e« duns frescas e formosasfolhas da hern, em me- 
n^ovia respeitosa das duas louras cabeças, que cedo to- 
,am privadas dos maternos cariobos da Ramba «unse- 
ra e HieBíiumlia». , . . 

A ,..e 4 . pr»:<in,i<l.dcs í. Baaa 

ãe A'cpíin'0, sem devida a maios e mais notave p 
sea. esoalpteras, eva jd eeormo, e por isso forjoso e.a 
tomar log.r para gorarmos o espoe, aculo. p.™ »» .»■ 
.eir.me,i.e novo, dos jogo. de agaa, Ma. q > '”‘ 

. miolia sarpreza, qn.ado ao mero d. rmiUid.o dou 

con. 08 olhos em II.” * eleg“»‘» 

piriUiosa viuva, que ha moUo adoptm, rortogal oomo 

latria! E nSo parou aq«i ■ «'i»'» 1»''“ 

pouco distante se achavam, além de do.s portuguezM 
eompauheiro. d. hordo, o sr. lO-ug acompanhado 
“„s sogros e de sua esposa . ea.” sr.- U. E.elvma, 
um. da. mal. eneantadora. formosuras de Lisboa, nSo 
,i pela gentileza e graça tio seu rosto, como pelo. .»■ 
hido. dote. que lhe adornam o cpinlo. E a,.,m .e 
improvisou ali um» pequena oolonia portugueza, eu- 
curtando dü liaiúeviU& deliciosnmente o tempo 

espera com a sua espirituosa conversação. ^ 

Descendo alguns degráos dc mármore, ficamos em 
f,ente de uma longa serie de bacias e lagos, que teem 
differentes denominações. 

Ás quatro horas começaram os jogos da. aguas. 
El.v„v.m..o a grande, altura. diSerente. e innumero. 
ropuohos dc todas as bacias e orusavam..e as peqne. 

na. agua., qn> ’ 




os qiiaos em variadas formas contornam os lados da 
Aomída, O eíFeíto da coiijuneçFío das aguas é admi- 
rável e surpreliendentcí O que se sente ao ver aquelle 
maravilhoso espectáculo hydraulíco nao se descreve: 
é o caso de se dizer com o Poeta : 

«Melhor <5 exp ri mental -o que julgai -o, 

Mas julgue-o quem nao pode cxpi imental-o.Jí 

O estomago^ porém , exigia o sacrifício do termo de 
tão diliciosa diversão* Fomos procurar um 7 ’esiauraíit^ 
e entrámos ao acaso no Fetit Chevet^Desvaux^ rua Du- 
plessis 26; onde por uma lei das compensações^ que 
não é lá das cousas mais frequentes em hotéis, a de- 
fíciencia do jantar era bizar ram ente suprida pela ex. 
cellencia do creado de mesa, uma formosa rapariga, 
com a mais encantadora cabeça de mulher, que tenho 
visto. 0 corpo escultural condizia harmonicamente 
com 0 rosto : era alta, airosa, agil como a arvéloa, e 
ílexivel como um hitmòú; certo que aiiem só de pão 
vive o homem», a contemplação da graciosa e ünda 
creatura de Deus quasi mo obrigou a esquecer a vida 
do estomago. 

Antes de deixar VersatüeSj não devo omittir a men- 
ção do dois formidáveis e elegantes quartéis, ao lado 
um do outro, em tudo eguaes e simétricos, e cujas fa- 
chadas simicirculares teem a concavidade para o es- 
pectador: um d’elles é de engenharia, e o outro d’arti- 
Iharia, A Avenida ãe Parizj que mede noventa e oi- 
to metz^os de largura, e se perde de vista em extensas 
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linlias de quatro renques de arvores por banda^ e tam- 
bém de um eífeito adiniraveb 

As sete horas da manha do día 2j já eu estava no 
centro de Pariz, vendo caminhar para os seus lidares 
quotidianos as costureiras e as empregadas das lojas 
e dos armazenSj quasi todas vestidas de pretOj ou de 
cores sombrias^ umas de chapco, outras em cabello ar- 
tisticamente penteado j e quasi todas lendo no seu j or- 
nai j ordinariamente o Petít Journal^ cuja tiragem 6 
de seiscentos mil exemplares ! O movimento dos trens 
que conduziam os passageiros da estaçào de Saínt La- 
zare^ era iá enorme áquclla hora* Entrei depois era al- 
guns templo Sj onde a magnifieencia e o aceio nao se 
podem exceder* Especial mente Nob^è Dame ãe Lo 7 *etíe 
(Nossa Senhora do Lorcío)j e Far^oísseãe la Sainie Trí- 
nité (Fregiieaía da Santíssima Trindade) sao ambos so- 
berbos e magnificoSj principalmente o ultimOj deante 
de cuja fachada se vê um square em simícirculo gra- 
deado, onde bandos de creaiigas brincavam^ emqiianto 
as aias sentadas faziam suas costuras. 

Dentro da Igroja^ a disposição das cadeiras estofa- 
das, dhim e d’ outro lado do arco do cruzeiro com uma 
avenida ou coxia ao centro, biz lembrar a platéa d'um 
vasto theatro. E também produzem lindo eíFeito os vi- 
dros de cores das janellas com desenhos tirados de al- 
gumas passagens da escríptura* 

Á similbança do que se observa nas portas dos es- 
criptorios, armazéns, etc,, nas portas batentes íateraes, 
lê-se do lado de fóra — Poussez S* V* P. (S^il Vous 
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Pkit)j que quer dizer: Faya favor de empurrar; e ua 
parte interna das mesmas portas — Tirez S. V* P. 
(Puxe, se é do seu agrado), 

Evem a proposito o lembrar também aqui, — o memb 
pardon e s^il plaít ^ — que andam a cada momento 
na boca de toda a gente, como outro característico da 
civilidade e cortezia parisiense, Sc dois sujeitos ca- 
sualmente se acotovelara ao passarem um pelo outro, 
voltam-se immediatamente, e quasí que a um tempo 
lhes sae da boca o pardon (perdão), N'isto não ha dis- 
tineção de sexo, edade ou posição social, 

Para o povo francez tão atten cioso como susceptível, a 
menor o ffens a intencional ou acto de grosseria pode acar- 
retar graves dissabores em pendências desagradaveis, 
Este dia era o designado pelo Visconde de Ferreri, 
para eu gosar da honra de jantar em sua casa, jantar 
que o meu amigo, por um excesso de amabilidade maiu 
dara cozinhar á portugueza, afim de eu poder, dizia 
elle, variar de paladar, sem saber que nada detesto 
tanto como o cozido d portugueza, com o qual ando 
em divorcio lia muitos annos. Pois oh ! milagre do Vis- 
conde de Ferreri! O seu cosido á portugiieza pareeeu- 
me um dos pratos de mais novidade e mais delicioso, 
sem embargo dos soberbos acepipes á franceza, acom- 
panhados de preciosos vinhos. 

Os Campos Elyüos com os seus cafês-conotrios ^ e o 
PoXais-IiQyaly ponto forçado e habitual dos estran- 
geiros, foram o grato complemento d’esta noite, pas- 
sada na tão araavel companhia do meu amigo. 



CARTA XV 



Para o dia 3 resolvêramos imia excursão ate a ci- 
dade de SevreSj tao notável por stias manufactura s, 
comoj e ainda mais conhecida no estrangeiro, pelas 
suas íinissimas porcelanas* A belleza da nianlia mais 
incitava ao passeio* 

Para aqnella eidade^ assentada na margem esquer- 
da do Sena, ha tres meios de transporte: Estrada or- 
dinaria^ cainiiiho de ferrOj e o rio* Optámos por este^ 
posto que seja precisa andar muito ate se chegar ao 
caes. 

No camínlio passámos pela Igreja da Magãalena. 
Era forçoso parar e vêr* 

Fundado no largo do mesmo nomcj e desafrontado 
de todos os lados ^ este templo assenielha-sej á primei- 
ra vista, á Casa da Bolsa^ da qual difFere todavia em 
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serem lisas as coluinnas d’esta, que também careec de 
frontao. Tem exterlormente a figura de um quadriloii- 
gOj cercado por todos os lados de galerias ornadas de 
altas columnas da ordem coriíithiaj com fustes estrea- 
dos, A frente do edifício e coroada de um admirável 
e admirado frontaoj cujo baixo relevOj representando 
0 juízo final^ d de portentosa execução. Nas galerias 
ha boas estatuas de mármore representando Santos* 

0 interior do templo é aceiadoj lindo j luxuoso até^ 
6 de primorosa exeeuç .^0 as preciosidades de ouro e 
illiunínurãs de vistosos ornatos queali se admiram. Nas 
altas portas debronze, que dão ingresso ao temploj não 
são menos para admirar os baixosn-elevos que as in- 
fioram de alto abaixo. Na parte externa e superior de 
uma das portas lateraes Ic-se o lemma republicano ; 
Liberdade, Igualdade, Fraternidade — fatídicas 
palavras, qiic resumem em si o credo democi'atico c 
qiic se veem esculpidas em todos os edifícios públicos 
ou do estada. 

Chegados ao caes, comprámos os bilhetes por cin- 
coenta cêntimos cada um e embarcámos cm um dos 
muitos vapores, que cr usam as aguas do Sena e a 
que dão o nome de Les Hirondclhs Pavísiennes (An- 
dorinhas parisienses); porcpie essas embarcações fen* 
dem as aguas com tanta rapidez, como as avesiiihas, 
suas liomonimas, cortam os ares cm rápidos voos* 

Partimos ao meio dia navegando rio abaixo. As 

margens do Sena sao aprasiveis e pittorescas ; arbori- 

6 adas em toda a sua extensão offerecem aqui e ali 

7 
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lindos chalés^ casas de campo de aprimorado feitio c 
jardins no gosto inglez etc. Depois dc se atravessa- 
rem umas dez pontes dc cantariaj defronta-sej perto 
da povoação de Auteuil^ com uma magnifica c altero- 
sa ponte de dois andares j um para peões e carroagens, 
outro para a locomotiva dos caminhos de ferro ; go- 
za-se também a vista da extensa linlia das fortifica- 
ções da cidadCj e ao longe a celebre fortaleza do Monte 
Valôriano. 

O vapor parava cm differentes estações^ de cuja 
approximação os respectivos empregados iam avisan- 
do os passageiros j bem como dos snccessivos caeSj em 
que elle devia tocar, 

Vêem-se muitas lavanderias e barcaças que servem 
dc escola de natação para senhoras e homens ; e em 
Bimcom% logar coberto de riquíssima vegetação, o rio 
apresenta dois largos braços que a certa distancia se 
reunem, formando uma pittoresca ilha ornada de lin- 
das casas de campo, com jardins recamados de flores 
de matiz encantador. Mais abaixo avistámos outras 
duas ilhas tão viçosas e cheias dc encantos como a 
primeira; vimos também Mmdon com seu palacío c o 
notável bosque que o cerca* 

Ao cabo de cincoenta minutos, estavamos no termo 
da viagem. 

Sevres é uma pequena cidade, cujas casas princi- 
paes se agrupam era torno do edifício da Camara e da 
Igreja matriz, o que não impede de ser celebre pelas 
Buas porcelanas tão justamente gabadas e conhecidas em 
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todo o inundo. Ha abi quem iiao tenha pelo menos ou^ 
vido fallai' cm procciana de Sevres"^ 

O cstabelecimeotOj em que se fabrica, é actualmen-- 
te uma escola de artes associadas á industria, incum- 
bindo ao estado o cnstearaento e a ínspecçào do ma- 
neio, 

O edificie, com sua facliada simples e elegante, ó 
vastissimo e situado na extremidade do Parqvô íle 
Samt-Cloiíã proxiino da ponte denominada de Sevres. 
Tem dois pavimentos; no primeiro estão as ofScinas 
e os grandes fornos, no segundo as salas do Mii^eu 
cerâmico e as galerias dos pr o duetos modernos* 

Quando entrámos na oflicina de manipulaçáo, um 
dos artistas, dirigindo-se para o grupo de visitantes 
e convidando-os para verem trabalhar em porcelana 
branda, amassou uma porção de barro branco, fino^ 
homogêneo e com elle modelou rapida e successiva- 
mente uma elegante bacia, um jarro, uma anfora etc, 
A rapidez do trabalho e as diversas formas que o ar- 
tista imprimia no barro, desde a mais extensa super- 
íicie até a mais fina aresta, mostravam quão ficxivcl 
é a porcelana de S&wês e a p crie ia do manipulador* 

Ha secçiío dos trabalhos de porcelana endurecida 
observam- se diversas peças de ornato, bustos c esta- 
tuas de diversas grandezas. O artista, que cra de uma 
extrema amabilidade, depois dc nos haver dado alguns 
esclarecimentos ácerca da fabrica e dos seus produc- 
tos, offereceu a cada um dos cireuinstantes uma pe- 
quena porçáo do excellcnte barro, como recordação da 
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visita áquelle tao notável estabelecimento. Vimos em 
seguida as officinas de mosaico o de estatuária^ e na 
ultima sala attentámos nos grandes fornos j onde se 
cozem todos os prodiictos da fabrica, 

Conclukla a nossa inspecçao no pavimento inferior, 
subimos ao segundo, onde está o Muzeu. 

No vestíbulo, aos lados da porta de comiminicaçíto 
para as salas do pavimento, logo excitam a attenção 
do visitante dois bustos de bronze: um representa o 
fundador d^aquelle Mazeu, Alexandre Brougniarty que 
nasceu em 1770 e falleceu em 1847 ; e outro, Dmiis 
Desíré JReocreux^ conservador do mesmo Muzeu, nas- 
cido em 1791 e fallecido era 1872, O actiial dircctor é 
ilT. Robert^ qtie, além de artista, é chimíco abalisado. 

Nos quatro ângulos da primeira sala estão qua- 
tro jarras de enorme grandeza, coloridas soberba- 
mente de finíssimo esmalte. Estas quatro mimosas pro- 
diicções, que girara sobre si quando se lhes iraprime 
movimento, para que de todos os lados se admirem os 
ornatos que as matizam, teem os seguintes valores es- 
timativos: A primeira de 14 mil francos (2:520^)000 
reis); a segunda de 85 mil francos (6:300;^000 réis); 
a terceira de 20 mil francos (3:600^000 réis); e a 
quarta, finalmente, de 48 mil francos (8:640 íí 00O 
réis)! 

Á sala immediata é o repositorío de admiráveis 
quadros de vários assumptos e diferentes dimensões, 
coloridos sobre a porcelana. Convida particularmente 
a attençáo uma pintura, perante a qual fiquei estas ia- 



101 



do! Representa uma mulher ainda nova e morta^ de 
extrema formosura, cuja cabeça dc lindos cabellos lou- 
ros, amparada por mii frade de aspecto venerável e 
de longas barbas, pende exânime sobre o bombro 
esquerdo; a seus pés vê-se um mancebo sentado, velan- 
do 0 rosto com ambas as maos* No segundo plano, que 
é 0 fundo do quadro, divisa- se uma arvore em cujo 
tronco se lê : JUú la fiéu7\ J'ai sechê com- 

me Vhe7*òe ães — «Passei como a flor. Sequei-me 

como a herva do campo» “O assumpto, que c simples, 
mas commovente, foi tratado com sumina perfeição de 
desenho e primor de colorido, 

Nas salas immediatas notam- se muitas esculpturas, 
medalhas e outras infinitas manifestações da arte ee- 
ramica. 

Finalmcnte visitámos as galerias, onde existe pro- 
digiosa variedade de pro duetos desde os mais ordiná- 
rios até os mais finos e apurados. As porcelanas da 
China e do Japão, as de outras fabricas francezas ; as 
faianças da Italia, as louças dc Inglaterra, de Portugal 
etc. avultavam ali em grande quantidade, formando uma 
rica collecçáo, que dá a este Muzeu cerâmico a gran- 
de nomeada, de que justamente gosa entre todos os do 
mesmo genero. 

No regresso a PariZj, desembarcámos n'um ca es pró- 
ximo das ruínas do Pãlacio das Tulhevicis e pudemos 
entáo contemplar o que foi outr^ora a elegante e lu- 
xuosa liabitação dos reis da França, Confrange-se o 
coraçáo ao vêl-a cm ruinas 1 Todas as decantadas 
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grandezas cVagiiella regia morada passaram como a 
sombra, e só fícaram dc pé as paredes derrocadas, 
como ttm protesto vivo contra a havljark ãos 
nalütas, que em hora aziaga conceberam o tresloucado 
pensamento de destruir todos os edifieios n aciona es I 

üm dos pavilhões denominado Marsan^ qiie faz 
frente á rua de MwoU^ já se a eh a em via de reeon- 
strucção- Proximo fica a rua de Valois aberta moder- 
namente, a qual separa as Tulherias do seu grande 
jardim, Nhima das extremidades d'aquella rua a vis- 
ta- se uma pequena praça, onde se nos antolha uma 
estatua de bronze de pequenas dimenscjes, representan- 
do a cavallo e armada de eavallciro Joamia ã'Arc — 
a donzella de OrZeans*. 

Visitámos os grandes armazéns do Louv7*6j cujo 
edifício defronta com uma das extremidades do Palacio 
do Loiívre^ de onde lhe deriva o nome. Uma crescida 
multidão a custo ali se movia, posto serem vastos os 
compartimentos dos armazéns, para os quaes muitas e 
largas portas dáo entrada. 



Ilíi\ 0 iido dc íintciticio fôniiuIíLdo luii pro^rsLuiitiu d© 
passeio^ para assim aproveitarmos utilmente o tempo^ 
designámos o día 4 de setembro para visitar Les Bal- 
hs Centrales (mercados centraes) de preferencia a ou- 
tros muitosj que a cidade possue em o iinmero de qua- 
renta^ Gspalliados por difTerentes bairros j mas pela maior 
parte succursaes d\aquellesj d^onde se abastecem. 

As seis horas da rnanliá eacaminháiiio-nos para ali, 
Cj percorrendo a rua de RamòuteaUj encarámos com 
uma das quatro fachadas do ínimenso cdíficio^ que co- 
bre Les Ilalles Centrales j cuja descripçào farei a tra- 
ros fugitivos. 

Uma area de setenta mil metros quadrados^ ciroum- 
dada de um muro de dois metros de altura pintado em 
quadrados vermelhos sobre fundo amarello, forma a par- 
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te inferior da construeyao. Sobre o muro eleva-se a sec* 
ção superiorj cujas elegantes fachadas de ferro e vi- 
drOj ornadas de pavilhões tmi formes ^ completam a par- 
te externa do magestoso cditiciOn Ko interior, que póde 
dizer-se nm mundo, attenta a sua vastidào, avistam-se 
extensas galerias ou ruas cortadas no sentido longitu* 
dinal e transversal, cobertas de vidros foscos e persia- 
nas fixas, oíferecendo de tal sorte um seguro abrigo 
aos feirantes contra a elmva, a neve e os raios do sol 
do estio. A ventilação éperfeita, e abundante a luz coada 
pelos vidros do tecto e das clarabóias dos pavínioes. 

Ein cada uma das galerias ve-se exposta uma só 
qualidade de generos alimenticiosj assim, por exem- 
plo,— n'csta a carne; n'aquella o peixe; n‘uma pilhas 
de ostras; n'outra todo o genero defructas; n'aqueirou- 
tra barris de manteiga etc* etc, lí o edifício ha muitas 
lojas e vastos armazéns subterrâneos» 

Ao entrarmos nas HaUes Centrales^ onde o movi- 
mento era extraordinário, vimos carteiras muito altas á 
maneira de púlpitos, em que se achavam sentadas se- 
nhoras, fazendo a eseripturaçao em grandes livros. Ou 
fossem empregadas do município, ou commerciantes, o 
certo é que aquelle fenomeno surprehendeii-nos agra- 
davelmente a nós, que somos dhim paiz, onde as mu- 
lheres dífifieilmente alcançam, e ainda mal (!) coll o ca- 
ção, que honradameiite lhes de o pão de cada dia! 

Em Portugal os homens teem accesso a todos os em- 
pregos públicos e particulares; empregam-se até cm es- 
tabelecimentos de modas, ein lojas de capellas e qnin- 



qiiclhcriíie etc», rocbaiido assim braços valiosos á iti- 
dustría e á agricultura. Ás miiIliereSj porem, bom pou- 
cas esperanças sorriem no liorizonte da vida, para sus- 
tentação da qual liictam muitas vezes com graves dif- 
íiciddades. Preteridas em todas ou qimsi todas as col- 
locaçoes utcis, inclusivo iias lojas de modas para as 
qiiaes offcrecem melhor e mais decidida aptidào, do que 
os homens, salvo as previligiadas da ediicaçao e da 
fortuna, sao fatal mente impei li d as a trilhar a estra- 
da do vicio, sempre larga e repleta de falazes attra- 
ctivos. 

Em Pariz ou antes em França, iiao suceede assim, 
A mulher é ali considerada; cura- se zelosa e ser iam en- 
te da sua subsistência, dando-se-lhe preferencia em to- 
dos os misteres em que revele aptidEo, menos nos em- 
pregos onde a força material se torna indispensável. 

Assim é que se encontra em Pariz a mulher nas lo- 
jíiâ de modas e luva ri as, nos armazéns de fazendas, 
nas camisarias, nos cafes e boteis, onde, como ãame dê 
comptoÍTf íiscalisa a receita do estabelecimento, nas 
tabacarias e confeitarias, etc. Em quasi todos os es- 
criptorios das estações dos caminhos de ferro, appare- 
ee-no3 sempre vestida de preto, com os seus alvos colleb 
rinhos, com a sua flor no peito, com bons modos e mui- 
ta amabilidade, dando todos os esclarecimentos ao pu- 
blico; e nos estabelecimentos em que ha homens, U 
apparece a mullier encarregada da escripturaçao da 
casa, Que santo exemplo a seguir-scl Que fr netos sa- 
zonados nao colheria a moral social! Muitas ha que. 
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na qualidade de negociantesj cambistas^ etc. pagam ^ 
cemo os hoaieiiSj pesados impostos ao Estado. 

Depois de algumas lioras de demora nas HalUs Cen- 
trcãesj vendo e observando o givande movimento e as 
traiisacçõesj que durante as horas do dia se fazem n'es' 
te immenso emporio de comestíveis j seguimos pela rua 
du Jbiwv onde se aduiiva a Ig^rcja de Santo Eitstaquío^ 
notável pela arcliitectura mixtuj que a orna, e pela sua 
descomniimal grandeza ; depois entrámos na Fraga da 
Víctoria de configuração elipticuj cujos prédios que a 
aformoseam sáo altos, com as fachadas em forma de 
arco, interrompidos por seis ruas^ que convergem para 
esta praça, no centro da qual está levantado o monu- 
mento de Luiz XIV trajando á maneira dos impera- 
dores romanos. A estatua mandada erigir pelo seu neto 
Luiz XVIII, é de bronze e bem modelada. Â posição 
do cavallo coni as m^os levantadas, firmando-se nos 
pés, é admiravel. 

Quasi no fim da Eaa de ElvoU^ levanta- se raages- 
tosa, no meio de um largo ajardinado, a Torre ãe S. 
Jacques^ ou jS, Tfúago Maior ^ monumento de arte, que 
maravilha pela sua belleza architec tônica e elevada 
structura, medindo cincoenta e dois metros desde a 
base até a balaustivada da plataforma, aonde pode su- 
bir-se por uma escada interna de duzentos e noventa 
e um degráos. Xo alto da Torre, n’um de seus ângu- 
los, eleva-se a colossal estatua de S^ Jacqaes^ e nos 
outros sobresaem os vultos dos animaes symbolicos 
dos Evangelistas — A aguia, o leáo e o boi. 




Na Praga ãe fJhatehtj aliás pequena em relação á 
eita muita omameutaçãoj e de cujos prédios circumja- 
centes se^ destacara e prendem a attençao do observa- 
dor os dois theatros fronteiros dc bella apparencia — 
o Hístoríco e o Chatelet — mer^oo uma menção espe- 
cial 0 elegante e gracioso Chafaíaz da Victoria: Uma 
grande bacia de mármore sustenta um pedestal, orna- 
do nos quatro ângulos de grandes jSpJitnges^ de cujas 
boceas jorra a agua; sobre o pedestal firma-se outro 
corpo, eni que se ostentam quatro graciosas estatuas, 
representando a a Porga^ a Fé e a Vlgilcmcíaj 
formando dc mãos dadas um grupo encantador. No 
meio eleva-se a columnaj cujo fuste e capitel, simu- 
lando o tronco e a folhagem de uma palmeira, susten- 
tam uma esbelta estatua dourada simbolisando a Yí~ 
ctovia* 

Proseguindo na nossa tarefa de ver Pavizj passámos 
pelo antigo IIoUl c?e Vüh (Casa da Gamara) incendia- 
do pelos comnumalistas, e cujas minas admira vcÍs ain- 
da indicam o que deveria ter sido aquelle soberbo edi- 
ficio municipal, e fomos ter depois á extremidade da 
Ilha da Cité on de S* Luiz, por detraz da Igreja de 
Nútre DamCj onde, n’iim prédio ahan^acado e de mo- 
desta apparencia, está fundada uma util e hella in- 
stituição — a — casa de deposito dos ca da ver es, 

cuja identidade não é conhecida, encontrados nas 
ruas, no rio, nos canos da cidade etc, Estes cadayeres 
descançam em umas barras ou leitos, e são aspergidos 
por meio de umas torneiras d^agua fria, que lhes ficam 
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perpendiculares, afim de iiies retardar a decomposi- 
çHo. 

O publico pode visitar aquelle es tabele ei mento* mor- 
tuário a toda a hora do dia ou da noitej e dar quaes- 
quer informações ou esclarecimentos ás auctoridades 
competentes, A vigilaiicia sanítaría está a cargo d^um 
medico e seu adjunto, havendo outros empregados su- 
balternos. 

De caniiiilio para o cemiteno Phvô Lachaise^ ao pas- 
sar pelo largo da Igreja de Notre Dame^ vimos uma 
longa cauda de gente que pretendia entrar na Igreja, 
movida pela curiosidade de ver a sua armaçao. que 
no dia 3 fora o anni versar io do passamento do pres- 
tantissinio cidadao, primeiro presidente da republica 
Mr. ThierSf cujas pompas fúnebres foram celebradas 
com a magnificência e explendor, dignos d’aqueUe no- 
tável iiomem do estado* 

A enorme e generosa multídfio era dirigida por um 
grande cordáo de policias, impedindo que o templo 
fosse invadido de tropel; e, na impossibilidade de lá 
penetrarmos, seguimos para a rua de La Roquette^ em 
cuja extremidade está o cerni ter io do Péva Lachaisê, 

Uma larga porta de ferro em forma de semicírculo, 
onde á direita e á esquerda se leem algumas inscri- 
pçõesj em letras douradas, tiradas da Sagrada Eseri- 
ptura, dá entrada para esta vasta e luxuosa necropo- 
le, o maior d^entre todos os cemitérios de Parh. 

Em frente da porta principal ex tende- se uma larga 
e comprida rua, guarnecida dos lados de sofás de ma^ 
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cleira e interrompida por alguns metros de relva seme- 
lhando tapetes verdes, O terreno j alteando- se gradual- 
mente até o largo em que se aelia fundada a capella, 
offerece pela sua eminencía o mais lindo e deslumbran- 
te panorama da cidade. 

O cemiterio é accídentadoj e com ruas muito arbo- 
risadasj que lhe dao iim aspecto sombrio e triste, 
Além cVissOj a sua vastídao tornou forçoso limitar a 
nossa visita a alguns dos inaiisoleos do plano inferior. 
Mencionarei entre outros^ o que encerra os despojos 
dos generaes Clement IJiomas c Lecomie^ assassinados 
pelos commimalistas, representado na figura de uma 
mulher em pé^ com os braços abertos, como que prote- 
gendo as cincas d'aquelles illustres niarfcjres; o de Ca- 
simh* Céríer^ presidente que foi do Conselho de Minis- 
tros sob 0 reinado de Luiz ornado de uma es- 

tatua de bronze figurando em pé aquelle notável estadis- 
taj com 0 seu alto pedestal, enriquecido de ricos e íidmi- 
raveis baixo-relevos. Este monimientOj mandado erigir 
pela cidade de Pariz e situado n/um largo de forma 
ciròulai', é rodeado de tumulos de muitos homenSj cu- 
jos illustres nomes passaram á posteridade, taes como 
BelUní BGTimrdm de Saínt-Fierre ^ Farn^ e 

^ Celebre e melodioso maestro de musica dramática. Nasceu 
cm 1802 e morreu cm 1835. 

^ Notável cscriptor francês , auctor de Paulo e Vírginia, dos 
estudos da natureza c de outras obras. Nasceu em 1737 c mor- 
reu em 1814, 

3 DÍBtmetopoctafraiicez,queuasceueml753 emorreu cm 1814. 
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outros» Sobre o do grande cbiniico Easpaíl^ republi- 
cano intransigente e tenaz defensor das classes ope- 
rarias^ acliain-se depostas centenas de coroas de diver- 
sas grandezas e inilliares de bilhetes de visita ! A ul- 
tima morada do salvador da França^ do grande Thüve^ 
também tinba muitas coroas e bilhetes^ sendo tao com- 
pacta a massa do povo em torno do jazigo, para o ver 
e depositar coroas de saudade, que nos foi impossível 
cbegar A beira d'elle. Todos queriam visitar o jazigo 
do pa^ct Thiers^ como o povo o cognomina iia sua sim- 
ples mas expressiva linguagem. 

Os Cemitérios sito aqui muito frequentados» E gran- 
de 0 concurso do povo que diariameute enche as ruas 
doestas republicas da igualdade» O respeito ea piedade 
para com os mortos, e os ternos sentimentos desperta- 
dos pela saudade dos que na vida nos foram caros, sao 
a natural explicação d 'esta piedosa romaria. 

As restantes horas do dia foram consagradas á vi- 
sita do Jardim ãas Plantas ou Aítiseu ãa historia 7ia- 
turaL Este immenso jardim, situado na Fraça Wa- 
Ihumbert e em frente da ponte de AiisterUtz^^ é em- 
bellezado de ruas de arvores, em fileiras parallelas, de 
muitos arbustos e plantas de rara belleza, e de flo- 
res de variegadas cores* A sua colleeçao de animaes 
vivos, desde os domésticos até os mais ferozes, po- 

1 Comnieiiiora a famosa batalha ganha por Napoleao I na ci- 
dade de Moravia aos Austríacos e Eussos a 2 de dezembro dc 
1805 » 
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voando os diversos compartimentos em largos pateos, 
prende e admira pelo nnmero e pela varie cl ade das 
claesesj familia e raças* 

Individuar e descrever esta soberba colleçao zoolo- 
gica destinada ao estudo dás scíencías naturaes^ c ta- 
refa mui ardua e superior aos meus fracos conliecimen- 
tos n’este ramo do saber humanOj ainda quando nao 
fosse matéria extranha á indole doeste ligeiro escripto. 
Gostei de vêr elepliaiitcs de extraordinária grandeza e 
perfeitamente domesticados^ os qimeSj guiados pelo seu 
comacd^ levavam sobre os dorsos sentadas em app are- 
lhos adequados senhoras e creançaSj conduzindo a pas - 
sos lentos os seus hospedes por entre a multidão de 
euriososj que os admiravam; e tamhera era bonito ver 
um elegante carrinho^ com quatro louras e lindas erean- 
ças, puxado por um abestmZj que^ com o collo levan- 
tado e as azas meio abertas, parecia orgulhoso da mi- 
mosa carga que levava* 

Percorrendo os diversos compartimentos^ onde ma- 
ravilha uma infinidade de aves de todas as partes do 
mundo, e em que a familia gallínacca sobresáe pela mul- 
tiplicidade das suas diversas raças e pela variedade 
das cores rutilantes das suas pennas, fomos dar ao fa- 
migerado e vistoso JPãlãcÍQ ãos 3£<icacoSy cuja curiosa 
morada se compõe de uma comprida e alta gaiola de 
arames em amphitlieatro, contendo troncos d’arvores, 
baloiços, trapesios, cordas com nós suspensos do tecto 
e assentos, onde os seus habitantes, de varias gran- 
dezas e cores, atrahem com os seus exercicios gy- 
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mnasticos, saltos c momices, grande conciirrencia de 
espectadores* 

No compartimento dos reptis tarabeiu nao é pouco 
curioso ver cobras de diversas grandezas^ me tt idas 
umas ims suas tocas, apparecendo outras ern curvas 
graciosas, ou enroscando- se em cobertores de la, 

Ibes servem de cama. 

Finalmente visitámos o enorme edideio, dividido em 
vastas galerias consagradas respectivamente aosmiizeüs 
dc botanica, zoologia, geologia e mineralogia, e enri- 
quecido coni uma belia bibliotlieca de milhares de vo- 
lumes, cm cujas estantes se vêein os bustos de liomens 
que SC distinguiram ein scieneias naturaes, taes como 
CiLvíerj Geoffvoy- Sáiiít-Hilairej Bertholletj Chaptal e ou- 
tros. 



CARTA XVII 



A visita á igreja de Dame foi no dia 5 de se- 
tembro. 

O rio Senaj descendo para a vistosa ponte de Tour- 
nelle^ abre dois extensos braços^ abrangendo no seu 
seio 11 m grande traeto de terreno. ]í a ilha da Cite ou 
dc jS. LuÍZj na qual se ostentam os mais bellos edifi- 
cioSj que fazem o orgulho da cidade dePariz:~o 
Palacio da Justtçãj, a /Saírde Cha^elhj o HotehDieu 
(Hospital) c 0 esplendido Templo sob a invocaçao de 
Notre-Dame (Nossa Senhora) sao primores de archí- 
tectura, 

’ Notre^Dame é um magnifico poema em pedra^ que 
a um tempo captiva e maravilha por sua elegancia e 
belleza de architectura, E porventura a mais bella 
Igreja de Paríz. Tentar d escrevei- a seria profanar os 
mimos da sua primorosa structura. A gente quasi que 
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se descuida de seus cuidados^ para ficar um dia inteiro 
absorta c enamorada das maravilhas ar ti stieasj que este 
templo eu cerrai 

Ko centro do cruseiro via-se áinda o sumptuoso Ca- 
tafalcoj que servira para prestar as honras fimerarias 
á memória de Mi\ Thmrs no aniii versar io do seu pas- 
samento- As paredeSj revestidas de uma armação de 
veludo preto ornado ricamente de galges prateados j 
davam ao templo um aspecto Ingiibrementc vistoso* 
A concurrencia da multidão n obrem ente reconheeidaj 
que ha tres dias siiccessivos invadia o templo^ ainda 
era enorme! 

Era-nos porem forçoso deixar a contemplação d’ esta 
obra prima da arte para seguirmos para a rua de Som- 
merarã^ louUmrd de S* Miguel, onde estão 0 antigo 
Hotel de Cluny e as ruinas romanas do palacio deno- 
minado Thermas ãe Juliano* 

O hotel é vasto e ajardinado^ a sua figura é um pen- 
tágono, e o seu estylo o da renascença e da arte ogi- 
vaL Serve de Muzeu de preciosidades da idade me- 
dia e da renascença, onde se admiram muitos pro du- 
etos de subido valor historico e artistico, eni ouro, 
prata, bronze, marfim etc* e magnificas escuipturas 
em mármore, madeira e bronze, moveis antigos, ricas 
tíipeçarias, pinturas admiráveis, faianças etc* E notá- 
vel e importante a sua collecção geologica, e tarabem 
as ricas carroagens de gala dos séculos xvn e xviii 
em muito bom estado de conservação, collocadas n’uma 
galeria para ellas expressamente construída* 
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A capei la do palacío, com ser pequena, é nm pri- 
mor de Gscuiptura do mais vistoso oimamento, 

Kas minas das Thermas de Juliano ^ situadas n’um 
gi^ande pateo, admiram-sc : o Tepidavium romano, em 
que SC tomavam banhos quentes; o Frígídarium ou 
salas para banhos frios; columnas completas e outras 
sem c apit ei Sj firmadas no solo; portícos, e estatuas de 
diversas grandezas; e fiualmentc subterrâneos, que 
serviram de aqiie duetos das aguas do Sena emprega- 
das nos referidos banhos, 

O Hotel de Cliiny^ edificado por Pedido Cliaslas^ ab- 
bade de Clmiy^ soffreu varia fortuna quanto aos seus 
.possuidores. Havendo sido por muito tempo residên- 
cia de Maria de Inglaterra, viuva de Luiz XII, pas- 
sou a pertencer ao estado que o adquiriu em hasta 
publica. Vendido posteriormente, foi comprado por 
Mi\ Husommerarã que o enriqueceu com a precio- 
síssima collecção de objectos raros, os quaes consti- 
tuem 0 seu rico ]\Iuzeii, admiraçao de todos que o 
visitam. Por sua morte, o prédio, o iMuzeu e as mi- 
nas das Termas de Juliano passaram a ser propriedade 
municipal. 

Cabe aqui mencionar um facto honroso e digno de 
perpetua memória. No concurso dos que pleiteavam a 
posse do Hotel de Cluny e dos seus accessorios, a víuva 
Dumynmerarã preferiu vendei- o ao Município de Paínz 
por uma soraina muito inferior áqiiella, que lhe havia 
sido oíferecida por um particular! E que na alma gen- 
til e delicada da nobre senhora ponde mais a gloria do 




seu paizj do que alguns punhados de ouro a mais que 
caíssem nas arcas do seu patrimônio. 

O actual conservador d'este importante Muzeu é 
Mí\ JS. de 

Do húuUvard de S. Miguel eneaininhámo-nos para * 
a rua 8oufflúi onde se ergue elegantemente a Igreja 
de Santa Genovevaj destinada a perpetuar a memória 
dos grandes homens da França^ e conhecida hoje pela 
denominação dc — Paiitlieoii — cujo elegante exterior 
é de singela descri pç ao. 

Uma larga escadaria de mármore conduz ao peristyl- 
lo formado de muitas coluiimas de ordem connthla es- 
treadas, as quaes supportani um frontao triangular, orna- 
do de baixos-relevos de inexccdivel execução. meio 
d'este primor d^arte ci^gue^se graciosa a figura da l^airm^ 
symbolisadan' uma mulher com os braços abertos, destri- 
biiiiido coroas para os dois lados aos grupos dos grandes 
homens da França, entre os quaes se ostentam os vul- 
tos de Napolmo MàlesherhQs Míraheau Monge 

* Nome do d is tine to archífceeto fmnccí!, que traçou o plano que 
serviu para a edificação do Pántlieop. Nasceu em 1713 e falle- 
ceu em 1781. 

2 Magistrado íntegro, jurisconsulto eminente. Foi um dos de- 
fensores do malogrado rei Luiz XVI. Nasceu em 1721 c morreu 
no cadafalso cm 1794. 

^ Celebro e fecundo orador da revolução. Nasecu em 1749 e 
morreu cm 1791. 

4 Mathematico notável, um dos fundadores da Escola Polyte- 
diníca de Fmiz. Nasceu em 1746 c moiTeu em 1818, 
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Fenelo7i^f Carnot'^^ Mousseau^j e muitos outros filhos 
dilectos das sciendas^ das artes e das bei las lettras. 

Em baixo do froutao acha-se esculpida em lettras 
douradas a seguinte iascripcao: 



AUX GRANDS HOMjVrES LÁ PATRIE HECONNÁISSANTE 

(Aos grandes homens a patria reconhecida) 



ftNem o humilde logar ondo repoisam 
As ei azas de Camões ^ conhece o Luso.» 

Do lado interior do peristjllo levanta-se o corpo do 
edifício ornado de simples grinaldas^ que ihe impri- 



* Arcebispo de Camhratf um dos melhorea escriptores franee* 
zea foi pieeeptor do duque de Borgonha, filho de Luiz XIV; 
escreveu o hem conhecido poema em prosa — o Teíemaco. Na- 
sceu em 1651 e morreu em 1715. 

^Membro do Comité de salvaçào publica concorreu muito 
para as yictoriaa da republica, e entretanto foi duas yezes mi- 
nistro nos tempos maia critieos de primeiro império. Nasceu cm 
1753 e morreu em 1823* 

^Nasceu em Genebra cm 1712. Distineto prosador, homem 
poeta e humanitário, profundo philosopho e auetor do Con&racto 
Social e dc muitas obras notáveis. Moneu em 1778. 



Confesso que, ao ler esta patriótica inscripçaOj me 
yierani á mente as palavras do nosso saudoso Garre tt ; 



«Onde jaz, Portuguezes, o moimento 
Que do immortal cantor as cinzas guarda?^» 
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mem a severa grandeza, consoante á niogestade do seu 
destino. Um zimborio alto e elegante, enfeitado á roda 
de coliiiimas proporcionaes de ordem corinthia, cobre 
e completa a obra prima do arcliitecto Soujjlot. 

0 interior do ediíicioj que é a ivm tempo magestoso 
e singelo, corresponde á severidade que ostenta no ex- 
terior, O zimborio ou a cupula, visto interiormcntCj ma- 
ravilha peia belleza dos frescos, sobresaindo deslum- 
brante 0 que symbolisa a apotlieose de Santa Geiioveva. 

Mediante uma pequena retribuição de cincoenta cên- 
timos, o guarda conduziu-nos a Crypta do Templo. 

Para se ir a este subterrâneo, onde repousam em 
monumentos singelos os restos mortaes de Bougaín- 
Souffiot^ Lagrange^^ Voltaive e outros, atraves- 
sam-se muitas galerias, sendo algumas de iima luz mis- 
teriosaj e outras tão escuras, que c mister uma lanter- 
na, de que o guarda previamente costuma ir munido* 

K^uma das galerias lia um maravilhoso effeito do 
echo, que repete qualquer oração, por extensa que seja, 
tão clara e distinctamente e em tão grande volume de 
som, que causa espanto* Ouvindo nós uma salva de 
vinte e um tiros, de certo pensariamos serem de arti- 
lharia, se não vissemos que os sons partiam de um 
pequeno tamborete, tocado com uma pequena baqueta! 

1 Luís Ántoine de Bougainville, celebre navegador francez, 
ííasceii em 1729 e morreu em 1811, 

2 Notável geometra c mathematico franccz. Nasceu em 1786 
e morreu cm 1813. 
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Do Pantheon fomos para o Jardim do P alado do Lu~ 
xemhourgy immensOj de forma irregular j cercado de gra- 
des altas douradas na extremidade superior, e de um sua- 
ve encanto pelo grato perfitme e matiz das flores que o 
aformoseam, e pelas fileiras de frond entes arbustos for- 
mando ruas, que se cruzam em differentes direcções. Ás 
suas relvas de um verde admira vcl, sobresaindo a que, 
á maneira de um largo e extenso tapete, se desdobra em 
frente do grandioso Palacio; um amplíssimo lago de for- 
ma circular; fontes; muitos tlieatriiilios de mmdonneties 
(bonecos) — encanto c delicias das creanças — ; finalm en- 
te, dezenas de estatuas em mármore do tamanho natural, 
representando asmullieres mais illustres da França ; eis 
o queé, a traços rápidos, o Jardim do Luxemhourg y mi- 
dez tws das grísetteSy c passeio favorito dos estudantes . 

E para notar-se a coiiCLUTcncia extraordinarla de 
gente, que diariamente vae ali espairecer, e os bandos 
de creanças que correm, brincam com seus arcos, e 
chilream por entre as avenidas, em quanto as maes ou 
mestras se oceupam de trabalhos de costura e de la- 
vores proprios do sexo. 

Ha n^este jardim um notável fenomeno, que ali at- 
trae muitos curiosos : são nuvens de pardaes, que, em 
se lhes assobiando de um modo particular, apparecem 
nhim voo, ora pousando aqui e acolá, ora adejando de 
novo, até que se aproximam dos circumstantes, a ponto 
de virem comer á mão migalhas de pão o it bolos, que 
se ihes offerecem. 

Pois que! exclamará alguém, pois o pardal, essa ave 



ariscaj condem nada á morte por damninlia em postu- 
ras de camaras ruraes portuguezas, onde se arbitram 
umas tantas cabeças como imposto lançado aos lavra- 
dores; — -pois 0 pardal^ repito^ pode tornar-se manso 
e sociável? Pode» Aqui ninguém lhe faz malj ninguém 
o espanta; ao contrario acariciamm^o como a todos os 
anima cs. Até as creanças lhe dito bolos^ que a avesi- 
nha parece agradecer^ rumorejando de contente com as 
s^as pequeninas azas em derredor dos seus protecto- 
res. 

Pobre ave ! Tu gozas da immerecida fama de des- 
truidora das louras messes, e na realidade nao és se- 
não a sua providencia! Á detida observação, dos que 
entendem nas cousas de lavoura, mostra ,evidentemen- 
te, que o pequeno damno que lhe attribiiem, comen- 
do alguns grãos, é largamente compensado cora o be- 
neficio de purificar dos parasitas as searas. 

O interior do Palacio do Litxemhfmrgj servindo ac- 
tualmeute de Casa da Gamara, em consequência de 
haver sido queimado o Hotd de Ville pelos coramuna- 
listas em 1871, é vedado á curiosidade publica; com- 
tudo o seu rez-dQ-chausBée;, repleto dc estatuas admirá- 
veis, e as galerias do primeiro andar, onde maravilham 
painéis a oleo de bons auctores, estão patentes ao es- 
tudo e goso dos visitantes. Á1Í passámos algumas ho- 
ras agradavelmente. 

Visitámos a magnifica Igreja de S. Sulpicío. As 
suas duas torres perfeitamente cg u a es, de tres corpos 
sobrepostos formando tres andares, são maravilhosas 



pela sua altitude c beíleza de coustmcçdoj ostentando as 
tres ordens arch itectonie as cor A èVí q jónica, 
Uma elegante fonte^ em frente da facliada doeste notá- 
vel Temploj orna e aformosea uma larga e bella praça» 
Lá nos surge admíravel e gracioso o Hotel dos In- 
válidos com a sua rutilante e dourada cupuk. 

Este edifício de tao bella struetura, fundado por 
Luiz XIV em 167 íj c enriquecido pelo seu restaura- 
dor Napoieáo I, é o asylo destinado a assegurar a ,ve- 
Ihice tranquilla aos militares mutiladoS; e aos enfer- 
mos desamparados^ que encaneceram na trabalhosa 
vida da profissrio das armas. 

Vimos ali veteranos mutilados^ e algumas já raras 
reliquias das gloriosas campanhas do primeiro impé- 
rio, Inclinámo-nos respeitosos perante estes vultos ve- 
nerandos* 

Estes benemeritos pensionistas do estado, em nu- 
mero de quatrocentos pouco mais ou menos, segundo 
me informaram/ encontram n'esta pliilantropica insti- 
tuição alimento sadio e abundante, decente vestuário e 
adrairavel aceio ; emfíin o bastante para tornar a vida 
confortável* 

Na extremidade meridional da Igreja de S. Ltdz 
realça a dourada Cupula ou o Zimho7*ío dos In mliãoSf 
construído por J, Harãoum Mausard ^ no começo do 

- 1 Este architecto francez eoustruiu também o Palacio e a 
Capella de Versalhes^ a Praça Vendame etc. Nasceu em 1G45 
e morreu em 1T08. 
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xvni seculoj e por sem duvida um dos mais beilos 
moiuimentos religiosos da epocha da renascença* O seu 
interior corresponde ao exterior. Explendido na bclle' 
za das linlias c na Iiarmonia das proporções, inaravi- 
Iham-iios já a sumptuosidade das suas Capellas^ já o 
rico mosaico do pavimento, já os soberbos monumen- 
tos de Ihrmnô^ e Vaubwi^^ já íinalmente a rique- 
za de ornamento de differentes tuniulos. Ostcntam-se 
ainda, aqui os baixos-relevos representando muitos mo- 
narclias da França, acolá as figuras aliegoricas, sober* 
bas telas de pintura e muitas outras maravilhas, que não 
podem condensar-senhmia rapida e fugitiva descripçao* 
bio centro do edifieio o na perpendicular do Zimbó- 
rio, por onde entra xima mistica claridade, ha uma 
grande abertura circular, defendida por um parapeito 
em roda, d' onde pode ohservar-sc um magnifico Sar- 
cophago de granito vermelho, assente na crypta de 
mosaico de seis metros de profundidade e onze de 
raio, cercado de doze esbeltas estatuas de mármore 
branco, as quaes symbolisam as mais notáveis cam- 
panhas do primeiro império, É ali que descansam des- 
de 1841 os restos mortaes do gênio das batalhas, do 
incansável Kapoleão I, cuja desmedida ambição, que- 



1 I ilustre marechal de França* Nasceu etn 1611 e morreu em 
1674. 

^ Distincto engenheiro militar, marechal de França, conhe- 
cido pelo syetcma daa suas fortificações. Nasceu em 1633 e mor- 
reu em 1707. 




rendo abarcar o mundo inteiro^ foÍ dcspedaçar-se nos 
rocliedos da pequena ilha do Santa Helena. 

Quasi no fundo do edifício se nos antolha uma ve- 
nerável imagem de Nosso Sc}ihúr Jesu-Ch7'isto crucifi- 
cadoj de tamanho natural, assente sobre um magnifico 
e rico altar, adornado de quatro colu ninas torcidas ou 
salomonicas de inarmore preto e branco; c, na parte 
posterior do mesmo altar, defronta- se com uma porta 
de bronze, flanqueada de duas estatuas, representando , 
uma Dta^oc^ c outra Berti^and^ fieis companheiros d^ar- 
mas do imperador. Ho eimo da porta, por onde uma 
escadaria de mármore branco condoa ao tumulo, está 
em lettras douradas a seguinte legenda: — 

Je ãesivG qtie mes cenãres reposent sur Us horãs de 
la Seíne^ au müíeu de ce ^ettpls frcejiçais que fai tant 
aimé. 

(Desejo que as minhas cinzas descancem nas margens do 
Sena, no meio d 'es te povo franeez qae eu tanto ainci). 

Também é digno do ver-sc o poço artesiano de Gve- 
nelh. Nhim largo circular, proximo d Praça ãe Bre- 
tcuil^ eleva-se uma torre monumental de ferro fundido, 
a qual, servindo para sustentar os tubos dc descarga 
e da distribuição das aguas que vem do poço, mede 
quarenta e dois metros de altura, sendo o diâmetro da 
sua base de tres metros e oitenta e oito centimetros, 
e 0 da parte mais elevada de dois metros e noventa 
centímetros. 

Como a torre na sua estrucfcura é aberta, vc-se por 






isso uma escada interna em espiralj que vae ter a uma 
varanda j d 'onde pode gosar-se um lindo panorama* 

Estamos na formosa e vastissíma Pvaqa da Concor^ 
ãüíj oütr'ora liigubre e triste pelas tragicas recorda- 
ções históricas do tempo do íerror* Testemunha da es:e- 
cuçíío do infeliz Luiz XYIj que subiu ao cadafalso em 
21 do janeiro de 1793j e da morte do Duque de Or- 
le ans Pilippe-Egalitéf é hoje a mais bei la Praça de 
PariZf e porventura a primeira do mundo, atteuta a 
sua descommunal grandeza» 

Denominada primitivamente Praça de Luiz por 
uma deliberaçiío da Assemblea Legislativa em 1792 
ficou sendo — Praça ãa Eevohição, — Mais tarde a 
Restauraçao chrismou-a para^ — Praça ãe Luiz XF/, 
a cuja memória pretendeu-se ali erigir um monumento 
expiatório» 

No centro d'esta magnifica praça ergue- se o famo- 
so e elegante Obelisco LúuqBQí% assim cb amado por ter 
sido descoberta em Louqsúr^ pequena aldêa do Egypto, 
onde antig Liam ente se ostentara a opulenta — Thehas — - 
a das cem portns» 

O celebre Obelisco, dadiva feita á França por Mo~ 
hmiet-Alíy è ura monolitho cor de rosa, de vinte e dois 
metros e oitenta e tres centímetros d’altura, ornado 
nas suas quatro faces de hieroglyphos egyptanos* Na 
base vêem-se esculpidos, a ouro, os instrumentos de 
que se serviu o engenlieiro Lebas para ali o col locar, 
aos 25 de outubro de 1836, na presença de Luiz Fi- 
lippe e de toda a sua corte* 



D 'esta graciosa praça avistara -se em derredor — a 
Avmifla dm Campm ElyslQs com os grupos em már- 
more branco j conhecidos por CmuUon dé Marly^ obra 
prima de Cousíqii~q Pcdacio Bourbon^ antigo corpo 
Legislativo — o T&rraço e o Jardim das TulkcTÍas — a 
Magdalena^ e final mente o Ministeriú da Marinhcu 
Duas grandes e elegantíssimas fontes bronzeadas j 
ornadas de vistosos grupos e baixos-relevos* admiráveis, 
jorrando sobre largas bacias era repucbos de forma de 
um zimborio, oito estatuas de mai^more branco repre- 
sentando as principaes cidades da França, columnas 
rostradas e emfim muitos candelabros, eis o que cons- 
íitue a cxplendida dccoraçao doesta praça, surpreza 
dos estrangeiros, e orgulho dos nacionaes. 

Discorrendo d'esta para a Praqa Vmãúme^ que fica 
pouco distante, topa-sc com a columna do mesmo no- 
me, toda coberta de ebapas de bronze, ornadas em 
espiral de baixos-relevos representando as campanhas 
de Napoleao I, cuja estatua, também de bronze, coroa 
o cimo da columna* 

Como estou acostumado a ver em gravuras, litho- 
graphias etc, o retrato do imperador com o seu legen- 
dário capote cinzento, botas de montar, e chapéu ar- 
mado atravessado, surprehendeu-me vebo aqui em tra- 
jo de imperador romano, cingindo-lhe a cabeça nma 
coroa de louros* 

A columna, construi d a das mil e duzentas peças de 
artilharia tomadas ao exercito russo, prussiano e aus- 
tríaco, mede de altura quarenta e tres metros desde a 
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sua base. Tem uma v ar and a j para a qual póde ir o 
visitante por uma escada em espiralj encostada ás pa- 
redes internas. O prego da entrada é de um franco. 

A praça, de forma octogona^ e ladeada de prédios 
altos c imiformcs, nao é arborisada e tem duas sabi- 
das fronteiras — uma para a liua ãe SívoU em frente 
das grades do Jardim das J^iiIhe7'lciSj — - e outra para a 
JRua da Paz^ que é uma das mais bellas e admiráveis 
de Fariz pela sua largura e extensão de dtmentos e 
oitenta metros, guarnecida de um e outro lado de ma- 
guitícos armazéns, e lojas vistosamente adornadas de 
ricos e variados artefactos. 

Chegando á jí.v&uida da tomámos pelos hou" 

levardsj cujo extraordinário movimento e ruidoza ani- 
maçáo de certo seria incommoda para quem prefere a 
vida monotona e compassada das terras pequenas, on- 
de a concurrencia é também pequena, onde todos se 
cortejam, tudo se commenta e em tudo se faz reparo ! 
Eu por mim gosto das grandes cidades, encanta-me 
a multidão, porque é indiíferente ao nosso modo de 
viver e deixa cada qual no pleno goso do sua liber- 
dade, Paríz preenche n^esta parte o meu ideal. 



CARTA XIIII 



Consagi^ámos o dia 6 de setembro para a primeira 
Tisita ao principal Muzeu do Faríz^ estabelecido no 
Palacio ão Louvre, 

Este immenso edifício, dc extraordínarla belleza, 
traz a sua antiguidade dos primeiros tempos da mo- 
narchia franceza, c foi habitação dos reis dc França 
c emblema do seu poderio feudal. 

O Miizeii oceupa não só o rez~ãe~diaiiBsée^ nias a maior 
parte das salas do primeiro e segundo andar ^ porém 
na parte do palacio, cuja fachada olha para a Rna ãe 
EívoUj é actnalmente o Ministério da Fazenda. 

Ha tantas bellezas de architectura a admirar no Pa^ 
lado ão Louvre^ já nos seus riquíssimos Pavilhões 
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com diversas denominações, já na severa elegancia da 
Colwmnata de uma de suas fachadas, e já final mente 
nas E$tatuas da frente principal do edifieio — - as quaes 
representam em tamanho natural os inarechaes de Fran- 
ça ^ — que, descrevel-as a curtos traços, fora impossível 
ainda aos mais liabeis talentos deseriptivos , 

Á grande Pm^a do Corroitsel^ por onde fazem car- 
reira os veliiculos que se dirigem á margem esquerda 
do rio, náo é sciiáo um immenso pateo formado pelas 
fachadas internas dos Pala ei os do Loum*a e das Talke-^ 
rias. A praça tem a forma de um quadrilongo ajardi- 
nado em parte, c é maior que a do Commercio (Ter- 
reiro do Paço) em Lisboa* Tem no centro — o Arco do 
Trium]^]io do Carrousel — monumento mandado erigir 
por Luiz XIV, para commemorar as corridas de car-^ 
ros ali effectuadas com immenso esplendor c luzi- 
mento* 

Este elegante padráo, de quatro faces, c perfurado 
por tres arcos nas duas frentes maiores e oppostas, e 
por um nas menores, commimicando-se entre si. Qua- 
tro columnas de ordem corinthia, de mármore de cores 
e capiteis de bronze, sustentam um eiitab lamento sobre 
0 qual se elevam estatuas de mármore branco, que re- 
prese ntam soldados do império em grande uniforme. 
Completam e corôam esta grande massa de pedra qua- 
tro cavallos de bronze, piichando um carro guiado pe- 
la figura allegorica da Fama. As quatro faces do mo 
"niimento sáo adornadas de baixos- relevos, simbolisan- 
do as di ffer entes campanhas do império* 
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Entrámos no primeiro andar do Palacío pela escada- 
ria do Pavilhão jSuU^^, 

Logo na primeira daa muitas salaSj consagradas á 
pintura a oleo, que surprehendeiites e admiraveía qua- 
dros! Que centelha do fogo sagrado illuminou as ín- 
telllgenciaSj e inflaramou aa imaginaçtJes dos artistasj 
que noa legaram tao grandes primores — fascinaçao 
dos olhos e delicias da alma! 

O grande PuÒeyis com os seus soberbos quadroSj re- 
presentando a historia de Maria ãe Medices^ de Ben- 
rique IV^ e do seu filho Carlos XIII ; — o immortal 
Eaphml^ cujas composiçíles nos enlevam e encantam 
pela doçura e graça dos contornos e expressão das 
suas tintas 5 — Lêonardo de Vincí^ profundo pensador^ 
mathematico distincto, chimico, e a um tempo poeta e 
pintor, a cnjo engenho a pintura deve a perfeição e 
riqueza do colorido, que produziu fanatismo ^ — 0 di- 
vino Aííguel Angelo^ Van-DyclCj, Ticiano^ inimitável no 
colorido brilhante e rico, que no mundo artistico lhe 
deu grande nomeada, e tantos e tantos outros talentos 
privilegiados, são as realezas do genio que povoam 
muitas das salas do Pakicio do Louvre. 

Tudo que ha de mais bello e correcío em pintura, 



1 Puqut de SnHy^ e barao de foi ministro e amigo de 

Henrique IV, cognominado o bom rei, cuja estatua de bronze e 
a cavallo se aeha ao pé da ponte nova. O duque nasceu em 1559 
e morreu em 1641, 
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tanto no passado como no presente^ quer producçao 
estranha^ quer nacional, é admirado n’ estas sumptuo- 
sas e extensas galerias, que só pelos seus adornos sao 
maravilhas de perfeição* Os tectos, as paredes, os mo- 
veis de ricos embutidos e os sobrados, tudo é consoan- 
te ás explendidas telas, que guarnecem aquellas salas* 

Percorrendo successi vam ente grande numero de ga- 
lerias^ todas muito altas, ricamente douradas e guar- 
necidas de deslumbrantes e graciosos omamentos, es- 
tacámos n^aquella, em que se admiram soberbos frescos 
e as portentosas pinturas de Eugem Delaci^õix^ na ga- 
leria ãe Apoio, Âs de desenhos em grandes cartões e 
as de gravuras, dos bronzes e objectos de barro cozi- 
do, dos mnzeus egypcíos e chinezes, e dos de antigui- 
dades romanas, gregas, etruscas etc., n^o sáo menos 
admiráveis. 

Por ultimo visitámos no réz-ãe-àiausséQ as esculptu- 
ras antigas, da edade media e da renascença. 

Mencionar todas as maravilhas e riquezas artísticas 
do Muzeu do Eouvvo n^uma rapida visita, a correr, e 
em que ainda assim consumimos iimas cinco horas, 
nlo é dado ás minhas minguadas forças, nera o com- 
portariam as exiguas proporções doestas cartas* 

O Lomw náo é somente um bazar de cousas pre- 
ciosas \ serve também de ensinamento proveitoso ao 
povo em geral, e de escola aos qne se dedicam á pin- 
tura; e é por isso que, além de visitantes, se veem 
nas suas salas artistas e amadores dos dois sexos a 
estudarem os quadros, com que os grandes mestres 
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«linqueceram a divina arte da pintura, e que sào ain- 
da hoje objecto de adiniraçao e de pasmo* 

De um e outro lado das salas, grandes e pequenos 
eavalletes sustentam télas ou madeiras, em que piU' 
tam os artistas, c curioso ó ver grupos estacados aqui 
e ali, admirando a elegancia e a pericía com que as 
senhoras, segurando a palheta coin os seus finos e 
delicados dedos, reproduzem na tela com toda a fide- 
lidade os quadros, que lhes servem de modelo. 

Eram já seis horas da tarde, quando os guardas do 
Museu começaram a . convidar os visitantes a aban- 
donarem o templo de tantos primores artísticos* Sae-sc 
d’aIÍ com saudade; e o espirito, como que subjugado 
por uma visão celeste, continíia a sentir por muitas 
horas a deliciosa sensaçao das impressões tao doce- 
mente recebidas, 

Um jantar de convite, cm casa do meu velho ami- 
go 0 Dr. José Tavano, me forçou a deíxar por horas 
a companhia dos meus companheiros. 

Tomando pela Praça do Carrousd e proximo ao mo- 
numento, estive contemplanbo o grande Balào preso, 
que, saindo das Talher ias ^ se elevava a uma grande 
altura, repleto de passageiros* A ascensao no Balao é a 
Yinte e cinco francos por cabeça, e cada passageiro 
recebe, no fim da viagem aerea, uma medalha amarel- 
Ja como prova de coragem. 



CARTA XIK 



Antes do sol com seus rutilautea raios dourar as 
mais altas grimpas doa edifícios dc Parizj, consuinma- 
vam- se duas execuções na Praqa ãe La RoquEitê^ á 
face de uma naçao generosa e eivilisada, regida pela 
forma republicana ! 

Lebiez e Barré foram cs dois condemnados. O cri- 
me de homicídio voluntário arrastou- os ao supplicio 
da guilhotina no dia 6 de setembro de 1878, 

Áquelle sanguinolento espectáculo, em que folgou a 
jmtiqa e gemeu a ^latitreza^ concoiTeiij segundo re- 
ferem os jornaes, grande numero de espectadores, na 
maior parte fezes da sociedade, homens de má nota, 
mulheres levianas e de prostíbulo. Todo este amalgamuj 
atulhando a praça, alagando -a com seu refluxo como se 
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fosse lima graade cheia de iiivemOj vozeava como selva- 
gens, offerecendo um espectáculo vergonhoso, que só 
por meio dc uma carga de cavaiiaria teve de ser repri- 
mido ! E que 03 espectadores d'aqueJIa laia tinham a 
triste ciiriosidade, e a fatal ancia de vêr de perto os 
dois protogonistas da tragédia que se representava I 

Os jornaes, estigmatisando com razao o facto indi- 
gno de uma naçao civilisada, noticiaram que o si\ mi- 
nistro da justiça e guarda-sellos Mi\ Dttfam^e cuida 
em nomear uma commissao, para estudar o modo mais 
consoante á civilísaçao de se fazerem essas execuções, 
aventurando alguns a idéa de que ellas se effectuassem 
dentro das cadeias, assistindo sómente as auctoridades 
e os empregados de justiça, A ser adoptado este al- 
vitre— que sem duvida evita as scenas de barbaria que 
acabamos de descrever — que será feito ent^o do exem- 
plo que logra fóros de supremo argumento para oa 
que defendem a pena de morte? 

Ha muito que uma naçáo pequena, mas cônscia dos 
sentimentos liLimanitarios — Portugal — acatando como 
religião do sentimento publieo a inviolabilidade da 
vida humana, traduziu o quejáeralei consuetudinaria — 
a aboliçrio da pena de morte — em diploma legislativo, 
sanceionado pela Lei de 1 de julho de 1867, como 
regra de legislaçáo penal ** 

1 Era entáo ministro dos negocios da Justiça, representando 
o partido historico na fusão com o regenerador, o Ex.”'® Sr. Div 
Augusto Cezar Barjona do Freitas, actualmentc Par do Eeíno 
e Conselheiro do Tribunal de Contas. 
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Filhos de um paiz, que ao mundo deu tao uobre^ 
quào humanitário exemplo j podíamos decorosamen- 
te ser espectadores de uma scena de assas sinatOj em- 
bora fosse legah Convidados os meus companheiros e 
eu para irmos á cadeia assistir ao toÜeUe ási^ victimas, 
a qual consistia no corte do cabelloj rapar da nuca e 
no vestuário adequado áquelle acto^ recusámos horro- 
risados a honra do convite, 

A maior satisfação e o contentamento intiraoj que 
me acompanha n'esta vida, é o de ter cooperado^ na 
qualidade de deputado pela terra da minha naturall- 
dadej na feitura da lei que aboliu a pena de morte 
em Portugal, Glorio-me d^isso, e tenho até ufania de 
o confessarj embora eu respeite a opinião dos que^ de 
boa fé, acreditam na eííicacia doesta pena como meio 
repressivo e uma prevenção salutar, Eu por mim, des- 
de os bancos das escolas, tive-a por desnecessária, e 
por conseguinte illegitima. Só . é legitimo o que for 
absolutamente necessário, 

A morte applicada como pena participa de muitos 
defeitos, e qualquer d^elles, só por si, bastaria para 
que ella nunea pudesse figurar em codigo algum cri- 
minal de paiz livre e civilisado, 

Se a sociedade tem o incontestável direito de punir 
e de applicar as penas, não podem ellas ser arbitrarias 
e a talante do legislador, Suppôr o contrario, seria 
admittir como regra o despotismo e a infracção das 
leis moraes, que são eternas e absolutas* 

Um dos deveres, porventura o mais imperioso, é o 
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tia conservação da própria existenciaj por ser não só 
líin facto independente da nossa vontade^ senão tam* 
bem condição do nosso desenvolvimento e perfectibi- 
lidade. D^aqiii a consequência necessária da prohibição 
moral do homicidiOj do suicidío^ do duello e das tor- 
turas* 

Não matarás: — E* preceito da lei divina^ tão ab- 
soluto como 0 Legislador j d’onde dimanou* A socieda- 
de matando j embora com todo o apparato legal^ nem 
por isso deixa de infringir^ aos olhos da Philosophia^ 
uma lei moralj arrogando-se o direito^ só baseado na 
força publica, de exercer um acto de despotismo j sem 
se lembrar da flagrante contradicção de castigar um 
crime, comine t tendo crime igual* É que a vingança é 
sempre cega* 

Juridicamente fallando, a pena de morte não resis- 
te á analyse, se a encararmos sem preconceitos ou 
subtilezas, sem sophismas, e despida da idea de vingan- 
ça* Vejamos : 

A pena de morte não exempUjlca; porque soffrendo 
a humanídadej lia séculos, todo o genero de morte e 
horriveis torturas em nome da lei, ha muito também 
que ella teria chegado á sua maxima perfeição peio 
acabamento dos delictos sujeitos á pena capital* A ex- 
periencia e a reflexão porem se incumbem de mostrar, 
que 0 rigor das penas não intimida, e que nos paizes 
onde mais execuções ha, é justamente onde appare- 
cem os crimes mais monstruosos* O povo, como que 
habituado ás scenas de sangue e á crueza de frequen^ 
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tes execuções, acaba por perder a senBibilidadej votan- 
do completo despreso á morte. No Japrio os supplicios 
sSo horríveis e os japonezes sao ferozes. 

O horaeiiij completam ente desraoralisado e endure- 
cido no crimCj não se intimida com o lugubre appara- 
to do supplicio. O vulgo^ que assistiu ao derramamento 
do sangue n 'es tas duas execuçcies, promovendo vergo- 
nhosos escândalos e scenas aseorosas, retirou-se^ se é 
possivelj mais pervertido ainda^ porque a sociedade aca- 
bava de lhe dar o exemplo de que não tinha horror ao 
sanguGj nem em grande conta a vida humana. 

A pena capital não é rep amuei. É este mm dos seus 
defeitos principaes. A justiça humana, sendo fallivel, 
como é, póde fundar-se sobre apparencias muitas vezes 
enganadoras, e nos falsos depoimentos movidos por odios 
e por muitas outras malevolências; e não é raro verem- 
se victimas innocentes, levadas ao cadafalso cora todas 
as provas jurídicas, sem lhes faltar o apparato rheto- 
rieo do accusador em nome da sociedade ofFendida. 
Decorre tempo; prova-se de um modo irrefragavel, 
que 0 crime nunca existiu, porque appareceu o sup- 
posto assassinado ou porque se apresentou o verdadei- 
ro deliquentej replecto de toda a sua culpabilidade. 
D ^isto sobejam exemplos nos annaes judiciários. Como 
pois reparar o crime praticado em nome da lei? 

Todas as penas são mais ou menos reparáveis; mas 

como restituir a vida ao cidadão innocente? A rc^ 

surreição do Lazaro biblico foi um milagre, que uma só 
vez se operou. 
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Tem muitos outros defeitos a pena capitalj os quaes 
omitto para nÜo me alongar eni considerações^ qne da- 
riam para muitas paginas^ porque a tliese é vasta e 
tem sido muito discutida, 

Um moço de robusta e culta íntelligenciaj André Cke- 
nier^ celebre poeta francez^ pesaroso por ter de mor- 
rer na força da edade, quando d^elle muito havia a espe- 
rai'j já 110 alto do patíbulo levantado em 1794, excla- 
mava, batendo na testa : Sinto ainda aqivi alguma coma * . 

Sc nao tivessem cortado os voos ao seu gênio, que 
não teria elle produzido ! ? Que leis novas talvez des- 
coberto ! ? Que somma de bens não adviria á humanidade^ 
se áquella privilegiada intelligencia ou a outras muitas 
trucidadas, se tivesse permittído acção e movimento 1 ? 

Se em vez de matar, a sociedade empregasse os eon- 
demnados em trabalhos uteis, que resultados profícuos 
não teria alcançado ? A maior parte dos soberbos mo- 
numentos do Egypto foram labores dos condemnados 
á pena de morte; e a estes proporcionava-se ensejo para 
o arrependimento e futura regeneração pelo trabalho, 

A pena de morte não é senão o reflexo da vindieta 
particular. Mas a Sociedade não se vinga, pune; a 
vingança é uma paixão, e a lei deve ser impassível. 

Oxalá vejamos expungida dos codigos penaes a inn- 
til pena de morte, e que a generosa França, tão doce 
nos costumes, e entbusiasta das grandes idéas, dê ao 

1 Não me occorrem as precisas palavras do poeta; eito de 
memória. 
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mundo o salutar exemplo, no interesse da moral e da 

humanidade, abolindo a pena capitab * 

Correndo nas azas da minha ph antas ia a proposito 
das duas execuções consummadas n^esta madrugada^ n^o 
me lerabrára de que era já tempo de failar do Bosqu^ 
de Bolonha^ onde passámos aprazivelmente o dia. 

Rodando para a Praça da Bstrella o trem, que nos 
conduzia, enfiou d^ali Avenida ão Bosque de Bolo- 
outr^ora denominada da Imjierairíz, 

Esta Aveniday que prende a atten^ão e causa sur- 
preza pela sua extensÜo de inil e trezentos metros so- 
bre cem de largura, 6 pittoresca e magestosa, pelos 
frondosos arvoredos que a marginam, e pela unifor- 
midade dos prédios que a guarnecem* 

Depois de longo percurso, eis-nos no tao fallado 
Bosque de Bolonha^ vastíssima área, onde se cruzam 
largas avenidas, povoada de umbroso e gigantesco ar- 
voredo, bella de luxuriante vegetação de um verde 
scintillante, e aprasivel pela variedade de suas paiza- 
gens* Sente-se dilatar-se o coração e abrir-se a alma 
perante tantas galas da natureza. 

Os admiráveis e fôfos relvados resplandecentes pelo 
matiz de innumeras flores ; os grandes lagos e os bo- 
tes omnihm^ as verdejantes ilhas com seus risonhos 
chalets; a grande Cascata com o seu lençol d’agua 
cristalina, que se precipita em rendilhada espuma; 
as sombrias grutas; os elegantes restaurants^ emfiin 
todo este formoso conjuncto jamais nos enfada, antes 
prende e enfeitiça sempre. 



É depois das cinco horas da tarde f{ue se podem 
n^este aristocrático passeio admirar os milhares de trens 
de todos os feitíoSj que se cruzam em todas as direc- 
ções j — a alta eleganeia de lindas e formosas mulheres 
recostadas nas flacídas almofadas das suas ricas equi- 
pagens j as airosas amazonas montando soberbos coroei Sj 
ladeadas ou seguidas de cavalleiros, a quem dispen- 
sam engraçados sorrisos , cmíim a turba multa de 
peões, que giram pelos passeios lateraes da grande 
Avenida. Admirável vis^o de indíscriptivel effeitol Con- 
tornando 0 Bosque em uma das suas direcções, lá nos 
surge a vasta planície de Longchampj e n’elía o Hgp- 
'podvome^ onde se dao pomposas corridas de cavallos. 
O seu pavilhão com vastas e elegantes tribunas, as suas 
tres pistas j sendo a maior de dois mil e novecentos 
metros; os logares para os espectadores de pé, e o si- 
tio reservado para os trens, cousas sao estas que pren- 
dem nao pouco a attenção* 

Tomando por uma avenida de suave declive, e junto 
de um Testemvant-chalety elegante peça rendilhada, que 
uma espessa mata de pinheiros torna extremamente 
pittoresca, discorremos para a grande Cias caí á beira 
da qual nos apeámos, 

É dentro das suas galerias que se gosa o magni- 
fico eífeito da catadupa, que, despenhando-se da altura 
de quatro metros, cae sobre um montão de rochedos 
em espuma cristalina. Subimos á parte mais elevada 
das grutas, d' onde se gosa um lindo panorama, de cujo 
extenso horizonte se projecta o Monte YaUriano^ avis- 



tam-se igualmente o Saínt-Cloud^ Bellevue^ M^udon 
e SuresneB^ aprasiveis g pittoreacos auburbios da ci- 
dade. 

Subindo de novo para o veldculOj os cavallos trota- 
vam para o Jardim "Loologico c?e Acclímai^ãQ^ o qual 
fica ainda na área do Bosqiie dê Bolonha^ e para cuja 
entrada sq paga um franeo por cabeça^ além de tres 
francos pelo trem. 

Este jardim j cuja instituição tem por fim acclimar 
e multiplicar oa auimaes e vegetaes interessantes pela 
sua utilidade ou pela sua belleza, possue uma riqiiis- 
sima collecçào de animaes de varias familías, e de ra- 
ras e mimosas plantas j estimulo de estudo para os en- 
tendidos e aprazivcl diversão para os curiosos. 

O seu Aquavmm é inferior ao do Ilavre^ não só uo 
tocante á grandeza^ como na variedade dos peixes. 

Ao sair do Jardim ^ já cerca das cinco horas da tar- 
dCj entrámos nos Canvpos ElysioSj cujo transito áquella 
liora se tornava difiicilj pela grande quantidade de 
trens j que se cruzavam na sua principal amnida. 

Os Campos Elysios e o Bosque de^ Bolonha sao indu- 
bitavelmente os dois passeios mais frequentados pela 
flor da sociedade franoeza^ e em que se podem ver as 
mais elegantes ioilettes^ o luxo e a magnificência das 
carruagens. 

Passámos a noite no Jardim Mabilh;, situado na Ave- 
nida Montaígne^ aos Campos Elysios^ onde se dao os 
mais luzidos bailes de verão. Ha ali um pequeno bos- 
que j e muitas flores^ uma cascata, café, jogos de to- 



das as qaalidades e denominações ^ escola do tiros de 
carabina e pistolaj e nma profusão de cadeiras c sofás 
de madeira, disseminados por díífereiitcs avenidas. 

Ha um largo de forma semicircular, defendido por 
paredes revestidas d.e espelhos, quasi escondidos por 
entre um tecido de trepadeiras, produzindo bello eífeU 
to ; e onde sobresae um elegante portico, que dá para 
um salao coberto, guarnecido de vidros córados e dc 
vistosas suspensões de lindos açafates dc flores, i^eal- 
çado tudo pelas luzes, que inundam o jardim de uma 
ciar i d ad e de s lu mb r an te . 

Ko meio d'aquelle largo lia um corêto, e á roda 
d'elie um espaçoso tablado, que é a sala do baile, onde 
ao ar livre se dança a vertiginosa valsa c o inebriante 
cancan^ 

E para admirar a compacta multídrm (que chega 
a iiicommodar) reunida em volta, e ávida de ver a ele- 
gância e as posições provocadoras dos pares dansan- 
tes* 

As familias honestas (salvo algum excentrieo appe- 
ti te) nSo váo a esses bailes, e muitas ha que ignoram 
até a existência d^elles, E a razáo náo é porque ali se 
representem s cenas de immoralidade, ou cousa que 
possa melindrar o pudor j mas porque a mulher em 
França é bem educada, e, pelo desenvolvimento da sua 
intelligencia, comprehende a influencia de meios deleté- 
rios. Muitas outras distracções ha, onde jiáo periga a 
repntaçáo, nem pode descer o nivel morab 

As raparigas, que frequentara Maòílh^ FoUes-B&rgl- 



r$j Vãlêntmo^ etc.^ sao mero objecto de alegre diver- 
timento e de agradável distracçíiOj e fazem as delicias 
d.a volúvel mocidade j de velhos celibatários e de es* 
írangeiros, sempre sofregos de ver tudo, como objecto 
de estudo ou de passatempo. 



CARTA XX 



Ao incessante lidar de uma para outra parte, e quasi 
sempre percorrendo grandes distancias, para vermos 
algumas das muitas maravilhas de Farh^ succedeu na- 
turalmente a fadiga do corpo, que estava como que 
pedindo descanço em agradavel ocio- 

com os seus amenos jardins, e com as 
suas variadíssimas diversões, era o local mais adequado 
ao nosso intento, 

No dia immediato pela manha, emquanto os srs. 
Ozorio e Franco se dirigiram para o Campo de 
eu e o sr- Brnnacliy, que ia visitar um seu amigo, nos 
encaminhámos á rua Bacme * , para d ali nos irmos en- 
contrar cora aquelles dois amigos na Ea^podçào. 

1 Célebre poeta francez. Nasceu na Ferton Müon no anno de 
1639 , e morreu em 1699 . É um dos clássicos francczesj que en- 
grandeceram a sua lingua, elevando -a ao mais alto grau dc per- 
feição com aa suas tragédias — Andromacaj BHtanicus ct(i^ \ 
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Como porém o amigo , em procura de quem ía o meu 
cOTupanheirOj nao habitasse n'aquella rtiaj mas sim na 
Rossini^j este engano deu-me ensejo de proporcionar 
ao sr, Brunachj alguns agrada veia minutos no Café 
de La Cígavetta^ que eu já conhecia n’uma das minhas 
digressoesj e que pela sua originalidade merece aqui 
mençSo especial. 

Modesto e pequeno^ do irreprebensível aceío, é 
este café frequentado quaai exclusivamente pelos es- 
tudantes, A sua originalidade consiste j em que os ser- 
ventes são doze raparigas frescas como rozas de niaio^ 
bonitas e seductoras pela poesia das fórmasj que fal- 
iam aos sentidos, trajando costumes caprichosos e de 
varias côres: Uma saia curta até a curvatura da perna 
calçada de meia branca ou enlistada, ura corpete de co- 
res, o avental branco, e na cabeça um turbante ou 
lenço de cores posto com arte, ou um bonet grego com 
a borla preta franjada, eis o pittoresco trajo d^essas 
elegantes serventes , que fazem lembrar um botequim 
de theatro portuguez em noites de mascarada carna- 
valesca* 

O aspecto do café d noite, que é quando todas se 
acham reunidas, é lindo pelo effeito d'aquelles varia- 
dos costumes. De día os freguezes eseaceam, e não se 



1 Distincto maestro italiano, e auetor de muitas e primorosas 
operas, taes como — Barhtiro ãe iSeriíAa, OthelOj Semiva^miSf 
GuilMrm^ Tdl etc. Kaseeu em 179â e morreu em 1868* 
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veem por isso alí seaao duas d^ellas <juc ficam de ser- 
viço , 

Como é costume co ii vi darem- n’as a utílisarem-se d^al- 
guma cousa^ compensam cabalmente o pouco, que por 
ventura com ellas se despenda, com a sua extrema 
amabilidade e com o deleite da sua espirituosa e va- 
riada CO n versaç Slo * 

As duas, que se achavam de dia quando entrámos, 
encetaram conversação comnosco ácerca de Pariz^ da 
Exposição, da enorme quantidade de forasteiros que 
vagueam pelas ruas, e final mente da impressão que de 
certo DOS causára a extravagancia de seus trajes* 

— Esta rapariga é engraçada, bonita e extre ma- 
mente graciosa, — disse eu em portuguez ao meu com- 
panheiro, referindo-me a uma d^ellas* 

— Agradeço a sua delicada amabilidade, respondeu- 
me elia em portuguez, e tanto mais porque o senhor 
Julgava, que eu náo entendia a lingua, em que fallou 
ao seu amigo* 

— Náo tem que me agradecer; bem vê que náo me 
propuz a ser um mero galante ador, fui sincero no que 
disse* 

D 'este pequeno incidente, que me surprehendeu, ti* 
rei como liçáo, não contar nunca com a ignorância de 
ninguém ácerca de qualquer idioma, para a seu res- 
peito dizer, seja o que fôr, que o moleste, por de leva 
que seja. 

A rapariga, satisfeita pela surpreza que nos causá- 
ra, dissemos ser hespanhola, natural de Caãíz^ e que 

10 
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estivera em Lisboa uns tres anuoSj onde recebera bom 
agasalboj e era grata aos portuguezes, 

A conversação alegre e sempre animada das duas 
feiticeiras fazia-nos esquecer do trem, que havia uma 
boa hora uos aguardava d porta do caféj porque tam- 
bém se nos esqueceram os olhos e ouvidos de attentos 
que os tínhamos n’ellas. Saímos quasi preeipitadamente, 
fugindo ao enleio das serêas, cuja proximidade inflarama- 
va como o primeiro beijo de uma namorada* 

Vem de molde fallar aqui dos cafésj pois que me- 
recem se lhes consagrem algumas linhas por serem um 
dos distinctivos de 

É no café que o philosopliOj pachorrentamente re- 
costado na sua poltrona^ pode fazer um estudo psycho- 
logíco dos indivíduos de ambos os sexos j que os fre- 
quentam* Uns vão ali por habito^ outros para consU' 
mir e consumir-se com bebidas de guerra; esteSj para 
se entregarem á leitura de jorna es e discutirem acerca 
dapoliticuj dos theatros^ etc*; aqneir outros^ para obte- 
rem os favores d 'algum a entrevista amorosa ; e a maior 
partCj emfimj para recrear*se jogando o dominó, ou ana- 
lysando a enorme multidão que perpassa pelos passeios . 

Ás cinco horas da tarde, hora de tomar o absintlio, 
— bebida a que os francezea são muito affeiçoados — é 
que os cafés regorgitam de frequentadores ; e cerca das 
dez horas da noite a multidão toma taes proporções, 
que trasborda pelos passeios, de um e outro lado dos 
houlevarãsj onde estão fileiras de mesas, cadeiras e so- 
pbás, occiipadospromiscnamente por senhoras e homens. 



Os cafés sao mais ou menos luxuosos conforme os 
bairros. Os que se acham, aos centos, pelos houlemvdsy 
slio riquíssimos, sumptuosos atd pelas suas deslumbran- 
tes decorações, O Café Ríchej por exemplo, situado no 
húuUmrd dos Italianos j rua Le^detíer^ é um dos mais 
ricos e espaçosos, e onde ordinariamente se reunem os 
homens mais notareis na política, na iitteratura e nas 
artes 5 o Café dô Rarizj explendido pelo seu hixo e pela 
vastidao das suas salas, é um dos melhores, que vi" 
sítei 5 attraíndo pelo gosto de seus adornos*, 

1 Do volta de FMy, no arnao de 1879, visitei Madrid, onde 
mc demorei tres dias, Yi ali rieos e espaçosos cafés, que não 
sào inferiores aos de Pariz. Se as minlias horas de oeio o con- 
sentirem, oceupar-me-hei, cm volume separado, de Mculríd e 
das suas cousas maia notáveis ; por exemplo — do Mu^m de 
pinturas, rico de soberbas telas da escola liespauhola ; da Ar- 
maria Meai, magnifico e admiravel deposito de armas e arma- 
duras antigas dos homens celebres ^ da JFhieute Castella^iaj pas- 
seio coneorridissimo e attraheiite pela sua extensão e belleza, 
etc-, etc* Fui á LHortaleza, 37, onde rezidem o sr. D* Be- 
nigno Joaquin Martinez (o amigo dos portuguezes como é conhe- 
cido em Portugal) e seu joven filho D. Fr netos Martiaez y Lum- 
breras, São dois cavalheiros altamente sympathicos e de summa 
amabilidade. Gostosamente aqui consagro estas linhas, para 
significar a agradavel impressão que me deixaram tão distin- 
etos cavalheiros. Também me não esqueço do benévolo aeolhí- 
men to que recebi do nosso compatriota e addido ã nossa Lega- 
ção 0 sr, Cohen, cavalheiro muito estimável e dc fino trato, 

Ilei do oecupar-me também de Bruxellas e (AntuerpiaJ 

cidades da Belgiea que visitei ^^no mesmo anno, São risonhas, 
ferteis e encantadoras I 




Seguindo para a Exposição ^ passámos pela Casa da 
Moeda j soberbo ediíicio, cuja elegante fachada é admi- 
rável pela belleza de sua arcbitectura* 

Estamos no Campo de Marte^ onde já se aciiavam 
os nossos eompanheiroSj gosando as delicias dos ale- 
gres c florescentes jardins da Exposição, Referindo- 
lhes 0 que vimos no Café de La Gigctretiey é bem de 
ver^ que ficaram mordidos da curiosidade de visitarem 
aquelle estabelecimento. 

Penetrámos no cdificio da Exposição^ onde consumi 
duas horas na secção das bellas artes a ver as duas 
escolas de pintura — franteza e italiana — cujo estudo 
mui de industria reservei para esta visita especiaL E 
porque não sei bem - qual d cilas é mais digna^ nem 
mais galharda e esplcndidamente representadaj tanto 
no valor artístico das suas exliibiçoes a oleo^ em es- 
tatuas, gravuras, ornatos e arcliitecturas, como na quan- 
tidade e variedade dos assumptos, nada poderei dizer 
em especiaL Ambas excedem tudo que póde conceber- 
se de mais bello e maravilhoso na divina arte da pin- 
tura e na es tatuaria. 

Estas manifestações artísticas, que occupam muitas 
e extensas salas, só de corrida puderam ser visitadas 
durante as poucas horas que ali estivemos; e saindo 
já tarde, tomei um trem, que me transportou á Gare 
ãe OrleanSf para corresponder ao convite com que a 
nossa Legação me distinguiu, para assistir ao hotafora 
de Sua IVIagestade El-Rei o sr. D* Fernando e de Sua 
Alteza o sr* D. Augusto, que, na companhia da si\^ 



condessa cVEdla^ partiam para Portugal pelas oito ho- 
ras da noite. 

Nao descrevo o ediíicio da Gave Ovleansj apenas 
n’um relancear de olhos observei que é enorme. En- 
trando no vestíbulo, dirigi- me a ura crapregado, afim 
de me orientar e dizer se já se achavam no edificio os 
augustos viajantes; a sua resposta foi negativa, e cer- 
tificando-se de eu ser um dos convidados, conduziu-rae 
a uma sala, onde já estavam os srs, Aguiar, profes- 
sor e distíncto chímico portuguez, e José Horta, pro- 
fessor da Escola Polyteehnica de Eisboa e ex-gover- 
nador de Angola, 

Avisados, pouco depois da chegada dos i Ilustres 
personagens, que vinham acompanhados do Marechal 
Mac-Malion^ presidente da Republica * e da respectiva 
comitiva, saimos-lhes ao encontro, e apresentámos as 
nossas homenagens. 



^Tem 0 marechal de Mae-Mahon uma carreira militar mais 
distincta que gloriosa. Os seus feitos d^armas revelam mais qua- 
lidades de hravura que de genio militar. 

Foi em Árgel que eomeçou a ganhar renome, distinguíndo-se 
muitag vezea noa combatea com aa tribus arabes, no poato de ca- 
pitao e de major. 

Ao tempo da guerra da Crimea era coronel, e ao intrépido de- 
nodo com que o seu regimento oceupou a celebre fortaleza de 
Malükoffj deveu o posto de general de brigada. 

Ka campanha contra a Áustria em 1859, prestou um aasignala- 
do serviço ao exercito francez na batalha de Magenta^ acudindo 
com uma divisüo ao tempo em que a batalha se inclinava a fa- 
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0 Mareciial é homem ainda vigoroso, dc estatura 
regular j tez rubicunda e bigode branco aparado ao lon- 
go do lábio superior. Trajava, fato preto A paizaiia^ 
com a rozeta encarnada na lapella da sobrecasaca, Foi 
a primeira vez que o vij e pareceu-me elegante e pra- 
zenteiro* 

Ás oito horas e cinco minutos deram o toque indi- 
cativo da partidaj e a colonia portugueza, que era nu- 
merosaj acompanlion os augustos viajantes até a car- 
roagem, onde receberam a ultima saudaçao. 

Lembra- me ter visto na Gare os srs. Conde dc S. 
Miguelj Secretario da LegaçAo; A. de Fariaj Cônsul 
portuguez; os Marqiiczes de Penafiel; duas senhoras 
que eu nao conhceia| Visconde de Villa-Maiorj Reitor 



vou do 3 Austríacos, A esse feliz movimento deveram os france- 
ses a victoria, sendo o valente general recompensado com o pos- 
to de mareciial e com o titulo de Duqm ãe MagenUu 

Foi menos fclU na campanha frivnco-prussiana de 1S70* Logo 
Boa primeiros dias de campanha, o seu corpo de exercito^ batido 
em WoGrih (cedida a Allemanha) por numerosas forças prussia- 
nas, foi obrigado a uma retirada que elle soube dirigir babilmen- 
te. Obedecendo porém depois a ordens superiores do imperador 
Hapoleao III, era vez de retirar sobre CA para cobrir Faria 
do inimigo, operou um movimento de fianco no intuito de se reu- 
nir ao exercito do Marechal Jiazaine^ ííao podendo alcançar o 
seu objectivo, foi envolvido pelas forças superiores do exercito 
do Priucipe Imperial de Aliem anba, sendo o exercito francez 
obrigado a capitular, quando o Marechal já se achava ferido^ e 
cedera o com mando ao Imperador. 
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cia Unh^^ersídade de Coimbra e Par do Reino; Henri- 
que de Macedoj Lente da Escola Poly teehnica ; os Dou- 
tores Barboaa e Venancío Deslandes; o sr. Relvas ^ 
opulento lavrador portugiiez; e muitos outros cava- 
lheiros. 

Saindo da Estação de Orleam^ segui em direcção á 
Praça da Pastilha. A noítey serena e, de um esplen- 
dido luar, estava como que convidando a contemplar 
detidamente a vastidão d'esta praça, e a admirar um 
dos mais elegantes monumentos — a Columna ãe Ju- 
lho — com que é erabellezada. 

Debalde tenta o observador descortinar alí os ves- 
tígios do antigo e celebre Palacíoj a um tempo praça 
forte e prisão do estado, que, denominada simples- 
mente- — La Pastilh— foi um complexo de horrores, 



ISÍa gLierra ciyü de 1871 commaBdaya como geaerai em ehefe 
as tropas, que em maio entraram em ParizYencendo o movimen- 
to commiinaL 

A sua carreii'a politica eomeça então, e ó muito menos dístin- 
cta do que a militar. Eleito Presidente da Eepiiblica em 1873 
pela demissão de Thiers^ não provou dotes de estadista, é, 
depois de entrar n^uma lueta impolitiea com a eamara dos De- 
putados, mostrou eomtudo respeito pela vontade naeional de- 
pois das eleições de 1877, 

Quando o seu partido se achou tamhcm em minoria no Senfido, 
entendeu dever dar a sua demissão para não abdicar dos seus 
princípios. Este facto lionra mnito o seu caracter, Era ainda pre- 
sidente quando me retirei de França* 



onde gemeram por largos anoos milhares de victitnas 
da prepotência do poder absoluto, 

Construida no xiv século^ sob o reinado de Carlos V , 
essa sombria morada doa condemnados foi tomada em 
renhido combate e destruída pelo povo iio memo- 
rável dia 14 de julho de 1789* Em logar d aquelle lú- 
gubre carcevcj onde a claridade a custo penetra va^ ele- 
va-se a soberba coiumna de bronze de quarenta e sete 
metros de altura^ erigida sob o reinado de LuÍ 2 Filip- 
pCj no dia 28 de julho de 1840: rica de relevos, 
de datas commemorativas, e de nomea illustres es- 
criptos em caractei'es dourados, sustenta no seu ci- 
mo uma estatua em pé dourada, representando a Li- 
berdade com os ferros da escravidão, despedaçados 
na mão esqnerda, e na direita com o facho da liber- 
dade. 

Quantas recordações históricas, e quantos episodios 
me não vieram á mente, lembrando-me dos terriveís 
dias do assalto á formidável fortaleza, e das vietimas 
que ficaram sepultadas, para fecundarem eom o seu 
sangue a sacrosanta arvore da liberdade! As eras de 
1830 e 1848 também se acham esculpidas na celebre 
Praça ãa Bastilha* Foi ali que, em 1848, quando se 
proclamou a republica, o bom Pastor Monsenhor AJfre^ 
no alto das barricadas, deii a vida pelas suas ovelhas 
com uma coragem digna dos martyres dos primitivos 
tempos do Christianísmo I 

A natureza tem suas exigências peremptórias* As do 
meu es to mago d espertaram- me das minhas pliílos ophi- 






cas reílexCcs retroespectivas ; ordenei pois ao cocheiro 
que trotasse para os houUvavãs^ onde em um doa mui- 
tos 7'mtauraniBj que providencíalmente ali se encontram ^ 
jantei optimamente ás nove horas da noite. 




CARTA XXI 



Convidado pelo meu amigo o Di\ Tavano, para um 
almoço em sua casa á nma hora da tarde do dia 9 de 
setenibrOj já ali eneoutrei o si\ Dr. Ascanío^ 

bra^ileirOj caYallieíro de finíssimo tratOj e dentista de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil^ e mais duas 
meninas j tambera brazileíras, com seus paes^ as quaes, 
posto nao deverem muito á formosura^ bastavam para 
tornal-as extremainente sympatbicasj os seus lindos 
olhos pretoSj fartos eabellos da mesma cor e o viço 
da mocidade. 

Eu por mim declaro^ que náo conheço mulher nova 
que seja feia, quando cila é boa moralmentej c á ju- 
ventude allia vigorosa saude, manifestada por cur- 



vas graciosas. Ás linhas rectaS; por serem duras j nem 
sempre sc casam com a verdadeira formosura. 

Depois do magnifico almoço com que nos brindaram 
os donos da casa^ as senhoras ausentaram-se momen- 
taneamente para eompletarem as suas toihttes^ saindo 
depois a passeio no elegante landmu^ a qiie já em tem- 
po alludi. 

Eli e 0 Di\ Tavano saímos a pé para o Jardim de 
Lxixemhoirrg^ que fica proxímOj e onde^ no meio da gran- 
de concurreneia dos passeantesj se viam dezenas de 
engraçadas creanças^ enchendo os pulmões do bom ar^ 
e avígorando os membros em exercicios gymnasticos, 

— Ecparaj disse-rae o Dr. Tavano, n^estas creanças, 
vê como sao fortes e sadias, e como nos seus movimen- 
tos ba liberdade, e sao amplos e largos os seus fatos. 
Todos 03 dias os jardins de Paviz enchem-se de crean- 
ças, e, cousa notável I n^o colhem uma só flor, nao 
damni ficam nem riscam uma só doestas muitas estatuas 
que aqui vês. Aprendem a amar e admirar as flores j 
as mestras explicam ás mais velhas a historia doestas 
estatuas, dizem 4 hes os nomes e contam as virtudes das 
personagens que representam. Sáo mulheres í Ilustres da 
Erança. 

—Doeste modoj estas creanças, quando attingem a 
idade de irem para a escola, já levam muitos coiihe- 
cunontos práticos da historia do seu paiz. 

— Nfio é só isso. Os museus também servem para 
lhes despertar o gosto pelas artes 5 nos jardins das 
Plantas e da ÁcQlimuçào adquirem conUeeiinentos, ain- 
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da, que perfunctorioSj dos tres reinos da natureza; e 
finalmente os monumentos lembram-lhes os homens e 
os factos notáveis da sua terra, 

“Quando so vive entre tantos elementos de illus- 
traçao, somos insensivelmente iilustradoSj porque o ho- 
mem é sempre o producto do meio em que vive. 

— - Justamente. Porque motivo Portugal, continuou 
elle, que importa modas francezas com todas as suas 
ridiculas exagerações, nâo introduzirá, ainda que nao se- 
ja senão por moda, o habito salLitar, altamente liygienico, 
de levar as creanças todos os dias a passeio? Quando 
ultimamente estive em Lisboa, vi algumas no passeio 
publico, sb aos domingos; iam bem enfeitadas, algumas 
vestidas com luxo, mas tão apertadínhas e com os ta- 
cões das botinhas tão altos, que me fizeram lembrar 
os Lanãezes. — Mudando de assumpto * — : continiias a 
cultivar 0 desenho, como o fazias uo tempo do colle- 
gio? 

— Passam-se annos que não pego n'um lapis para 
fazer o mais simples contorno. Hoje não sou mais do 
quD um simples amador das bellas artes. 

— Bem, Olha, aqui perto, a dois passos, mora um 
pintor meu amigo, cujo Atelíer podemos visitar, se es- 
tás de pachorra. 

— Ánnúo á tua proposta com a melhor vontade. 

Saindo do Jardim de Luxemhourg^ percorremos uma 
boa parte da Avmida da Observatório^ admirando as 
suas coíumnas decorativas, e os jogos de agua d"um 
cffcito admiravel, e depois encaminhámo-nos para a 
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Rua ã^Enferj hoiãevard de 8, Miguerl^ onde no n;° 14 se 
acha a officina de trabalho do artista. 

Ha muita gente que conhece as Secretarias de Es- 
tado e as ante-camaras dos Ministros, visita os salões 
dos áulicos, e frequenta os houãoirs de damas elegan- 
tes, mas que nunca viu, nem sabe o que é a officina 
de trabalho de um pintor* Entremos. 

Uma sala quasi quadrada ao rez do chao, com gran- 
de pé direito; — uma janella rasgada por cima da por- 
ta da entrada, com vidraças girando sobre um eixo 
de modo a poder-se graduar a luz; ~ no fundo duas 
portas e no intervallo uma pequena bibliotheca com 
livros, que dizem respeito á historia da arte e aos mo- 
delos de desenhos das muitas maravilhas que encerra 
o Louvre ; - — á direita um sofá, algumas cadeiras de 
espaldar, e em frente uma meza redonda, coberta de 
um tapete adamascado, sobre a qual está uma jarra 
com flores naturaes; — á esquerda um armario de pao 
preto, em cujo cimo se vêem bustos de alguns pintores 
antigos e notáveis, pequenas estatuas de gesso, e ca- 
beças de animaes da mesma substancia ; — as paredes 
guarnecidas de muitos estudos a oleo, uns concluídos 
e a maior parte em esboço ; — aqui estatuas, alguns 
bronzes e vários quadros, de grandes proporções, en- 
costados n’uin recanto ; — ali differentes partes ou mem- 
bros do corpo humano, modelados em gesso, e ao lado 
ixm manequim cora todas as articulações ; — pedaços 
de seda, veludo e setim para o estudo dos tons, que 
aquelles artefactos apresentam ; — íiiialincntc no meio 
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da casa um cavallete, sustentando uma tela apenas Los- 
quejada, e ao lado a caixa com os tubos das tintas^ 
mólbos de pincéis de diffe rentes grossuras, e a palhe- 
ta em que as cores se preparara : eis o AtéUer de jT/r* 
Anatole Ternisienj pintor laureado, de trinta e dois aa- 
nos de idade, estatura regular, olhos aaues, nariz fino, 
cabei lo louro e annelado, e barba da mesma côr, es- 
pessa e comprida, A sua plijsioiiomia é expressiva e 
intelli gente, affavel o seu trato e dotado de grande mo- 
déstia, que é o verdadeiro apanagio da intelligencia* 
Feita a minha apresentaçao e trocados os cumprí- 
mentos do estylo, o sr. Tê7iiÍBÍeii mostrou-nos os seus 
mais valiosos trabalhos, e explicou os assumptos de al- 
guns d'elleSj onde se nota o vigor do pincel e bom co- 
lorido. A sua escola é franceza. 

Entre os differentes quadros que vi, at tentei nhuna 
formosa cabeça da Virgem com o menino ao collo, tao 
perfeita e tào bem acabada, que me prendeu demora- 
da attençao ao contemplal-a. 

Eraquanto passavamos em revista os trabalhos de 
pintura, admirando a perfeição e a elegancia com que 
foram executados, entrou na sala, por uma das portas 
do fundo, uma elegante senhora vestida de preto, acom- 
panhada de duas interessantíssimas e louras creanças, 
sendo o rapaz de sete annos e a menina de cinco. 

— Minha mulher e raens filhos, disse o sr, Teí*m^ 
sien, apresentando-me. 

Inclmei-mc respeitosamente, e depois de algumas 
phrases do estylo, estendea-nos a mão amigavelmente* 




É uma senliora de estatura regularj de vinte e trcs an- 
nos de idade^ cabelios castanlio-escurosj abundantea e 
ondeadoSj olhos da mesma cor, talhe flexível, e lábios 
de carmim, qne de quando eni quando se entreabriam 
com um sorriso encantador* lieconlieci entSto que ella 
servira de modelo para a cabeça da que ha 

pouco estive admirando. 

Depois de duas horas em t^io agrada vel conversação, 
ao despedir-me dos sympathicos quao interessantes es- 
posos, 0 artista manifestou- me o desejo de tirar a oleo 
0 meu retrato. Declinei o delicado oÉTerecimento com 
palavras de gratidao. 

Como elle insistisse no seu proposito, perguntei-lhe 
quanto me importaria um retrato de meio corpo, e el- 
le respondeu, qne o retrato seria um presente, que me 
fazia, como recordação da visita ao seu Atelier. 

Insistir na recusa, depois do reiterado offerecimento 
tão delicadamente feito, seria pouca amabilidade da 
minha parte* Tomei pois a attitude conveniente e o 
bosquejo a carvão foi rápido, ficando assentado que 
eu lã voltaria, quando me approuvesse. 

Saímos ambos surproliendidos, e eu penhorado da of- 
ferta que me acabava de ser feita, e tanto mais porque 
me assegurou o Dr. Tavano, que o amavel artista não 
é useiro em taes offereci mentos* 

No dia seguinte, pelas dez horas da manhã, visitei 
0 Creãit Lgonnais^ vasto e elegante estabelecimento de 
credito, situado no òoulevarã dos ItaluQios* Um dos 
empregados de graduação superior recebeii-me amavel- 
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mente na Repartiqãú do8 Estvang&wos^ onde, em coIlo- 
qiiio demorado, me poz ao facto da natureza e dos fins 
doesta notável casa, de que tantas vezes tinha ouvido 
fallar os nossos financeiros. 

Não me foi possivel ver, áquella hora, as casas for- 
tes situadas nos subterrâneos, pois só das quatro ho- 
ras da tarde era diante, quando finda o expediente do 
estabelecimento, podem ser visitadas. O empregado 
levou porém a sua amabilidade a ponto de oÉferecer- 
rae um bilhete de admissão, para as poder ver quan- 
do a isso me resolvesse* 

Segui d^ali para a Praqa da Estrêlla_f de onde, to- 
mando para a Mua Lauríston^ li, 3.“ andar, tive a sa- 
tisfação de abraçar o nosso compatriota o sr. Saragga^ 
proprietário e um dos redactores de Os Dois Mmidos^ 
jornal i Ilustrado que aqui se publica na lingua portu- 
gueza. 

Este cavalheiro e a sua esposa a sr*® D. 8y- 
mc acolheram-rae benevolamente. Vivem aqui satísfei' 
tos, rodeados de conforto, e com boas relações* líece- 
bem algumas noites e em sua casa passam-se os serões 
agradavelmente entre musica e a conversação sempre 
variada e animada do sr, Saragga^ que prende pelos 
conhecimentos, que lhe ministram as suas variadas ap- 
tidões. A ex,™^ sr.^ D. Syim^ que c uma admira vel 
polyglotta, encanta pelo seu fino trato* Faz gosto ou- 
vil-a quando, dirigindo-se a cada um dos seus convida- 
dos estrangeiros, se expressa nos respectivos idiomas, 
Para cada qual um dito a proposíto^ uma amabilidade^ 
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e para todos muito agrado* Conversámos ácerca de Lis- 
boa e das pessoas das nossas relações. 

Eram quatro horas da tarde quando atravessei com 
difficuldade a Avenida do Bosque ãe Bolonha, que já a 
essa hora estava coalhada de trens em toda a sua lon- 
ga extensão. Ia visitar o nosso consul o sr. Faria, ca- 
valheiro distinctO; a quem devo o favor da sua ami- 
zade ha longos annos. 
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Ao meu sympathico artista^ o sr. Ternisien^ consa- 
grei quasi toda a manha do dia 11 de setembro. 

listava elle, quando entrei no seu AtêlíeVj pintando 
um bonito quadro^ cujo assumpto me encantou^ apesar 
da sua simplicidade : — ► Uma mendiga muito nova, des- 
calça, com os cabellos em desalinho, e encostada á 
esquina de um palacio, vendendo ramilhetes de flores 
aos transeuntes, eis a composição do quadro, de que 
se fica enamorado pela formosíssima cabeça da pobre- 
sinha, copia fidelíssima do rosto angelical da filhinha 
do artista. 

Depois dos cumprimentos e de um cordcal aperto 
de mão, o sr, Tejmüien substituiu a tela, em que es- 
tava trabalhando, pelo esboço do meu retrato, que elle 
começou a pintar. 



A tarefa por vezes interrompia-se; ftiniavaniosj eu 
o charuto a que chamam aqui londresse^^ e elle o ca-» 
chimbo; ao qual queria tanto como a seus pincéis, 

Deleitava-rae em ouvil-o discorrer ácerca da theoria 
das artes e do gosto^ baseada na Estlictica; do auxU 
lio que a pliotograpliia veio prestar á arte, mormente 
á perspectiva linear ; das leis da composição e da for- 
mação do grupo no delineamento de um quadro; do co- 
lorido; dos tons que variam segundo as escolas e 
0 temperamento do artista^ sendo assim a palheta 
fria ou quente* do effeito — V67*ãada ideal — a que al- 
guns artistas sacrificam a vei^dade simples^ que nem 
sempre é verosímil ; finalmente da perspectiva aereaj 
e de muitos outros assumptos concernentes á divina 
arte de desenhar^ em que elle é tido como um dos mais 
distinctos cultores. 

Em quanto que assim praticavamos^ n^esta instmctiva 
e não menos agradavcl conversação, sentimos bater á 
porta da ofEcina. Era o Di\ Tavano: observando o 
meu retrato j que achou parecido e muito adiantado 
só com duas sessões por vezes interrompidas em pa- 
lestras, perguntou-me se queria ir visitar alguns es- 
tabelecimentos scientificos, visto como nos achavamos 
no bairro Latmo^ bairro das scieneias e das artes. An- 
nuindo á sua proposta, saímos, deixando o si\ Temi- 
sien entretido com os seus trabalhos , 

Paris póde considerar-se dividido em duas cidades, 
se attentarmos nas tendências mais características de 
cada nma das margens do Sena. A margem direita 
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representa a cidade das altas eleganciaSj do commer- 
ciOj dos banqueiros^ dos grandes houltvardsy cidade 
emfim buliçosa, ruidosa e coquetU. E porém a mar- 
gem esquerda^ onde se observam os edifícios consagra- 
dos ás scienciaSj ás lettras 6 ás bellas artes ^ a cida- 
de menos buliçosa^ cidade dos sábios j dos liomens de 
lettras j dos estudantes e dos artistas ♦ Estas duas mar- 
gens s?ío ligadas por vinte e sete pontes de cantaria 
ou de ferro fundido, notáveis pela sua belleza, e todas 
conhecidas pelos respectivos nomes. 

Visitámos a Escola ãe Minas^ vasto edificio proxímo 
ao Jardim de Lux 6 Mhour 0 * As suas collecçoes p ale ou- 
toiogicas, os muzeus mineralógicos e geologicos pren- 
dem pela variedade de seus exemplares ; a bibliotheca 
é soberba e enriquecida com trinta mil volumes enca- 
dernados. Este estabelecimento está a cargo do Mi- 
nistério das Obras Publicas, 

D*ali fomos para a Escola ãe 3£eãicincí^ e visitamos 
igualmente os estabelecimentos que d'ella sSo depen- 
dentes. O edificio, que é soberbo, recominenda-se pe- 
la sua belleza architectonica. O seu frontão é admirá- 
vel pelas duas primorosas esculpturas allegoricas, re- 
presentando a Theovící e a Eraticctj de maos dadas. 
Na parte exterior e próxima á entrada do edificio, 
vê-se uma estatua de bronze, em pé, figurando 
uma das grandes intelligencias medicas, que floresce- 
ram em França — jBícAaí— notável anatomico, que na- 
sceu em 1771 e morreu em 1802. 

Aos vinte e dois annos já obtinha em um concurso 
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publico, em que se apresentarara muitos médicos dis- 
tinctos, a cadeira do professorado com appkuso de to- 
dos os seus collegas. Tal era a boraenagem prestada 
á superioridade do geuio- 

E quando a scieucia medica contava haurir mais 
alguns tbesouros dkquella privilegiada intelligencia^ 
a inexorável morte apagou-lhe de todo o brilho em 
1802, como fica dito, quando apenas contava trinta e 
um annos de edade. Ás paginas, porém, da historia 
s cientifica ficaram illuminadas pelo clarao de luz, que 
Bichat deixou na sua passagem. 

Visitámos a jSor&OTine, edifício enorme fundado por 
BóberH de Soi^hoUj de severo aspecto, situado na rua do 
mesmo nome, outrkra célebre pela auctoridade quasi sem 
igual, que tiveram as suas decis?>es em matéria theolo- 
gica. 

Este estabelecimento, pertencente ao Estado, é con- 
siderado como a séde principal do ensino superior, 
onde se fazem os exames das faculdades de theología 
catholica, de sciencias e de lettras, se celebram todos 
os actos solcmnes da Universidade de França, e se 
distribuem os prêmios dos concursos, abertos todos os 
annos entre os alumnos dos Lyceus, e dos Collegios 
de Parh e Versalhes, 

A Universidade de França, fundada pelo decreto 
imperial de 17 de março de 1808, sendo uma entida- 
de moral, que abrange a totalidade de todos os estu- 
dos, é formada de ura Conselho Superior de Instruc- 
çáo Publica, com quarenta membros, presidido pelo 
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Ministro de Instrucçao Publica 3 o qual toma o nome 
de Gram Mestra da Universidade. 

As faculdades superiores em toda a França sao cin- 
co : a Theologia — ■ o Direito — a Medicina — a Pharma* 
cia e as Faculdades de Sciencias e Lettras. A Tlieolo- 
gia Catholica, e as F acuidades das Sciencias e Lettras 
leccioiiam-se na S<yrbonne; todas as outras teem edifí- 
cios proprios, que se denominam — Academias — sob a 
direcção e vigilância dos respectivos Reitores. Cada uma 
temj porém^ 0 seu inspector geral com residência em Pa- 
rizy sendo 0 Ministro de Instrucçao Publica^ que já é 
Reitor y como fica ditOj Inspector geral das Academias 
de Pariz^ cargo que costuma delegar n'um Vice-Reitor. 

A bondade do meu velho amigo Dr. Tavano^ sem- 
pre incansável em me obsequiar^ devo 0 bom acollii- 
mento^ que tive em casa do Dr* Parreíj seu amigo e 
contemporâneo de escola» Fui cônsul tal-o e pedir-llie 
esclarecimentos ácerca de Vichy e das suas famigera- 
das aguas medicinaes. 

O sr. Barrety homem ainda novo^ robusto^ de esta- 
tura regular^ barba crescida, dotado de temperamento 
alegre e de palavra faci), recebeu- nos no seu gabinete 
de estudo, que é um modelo, onde, a par de uma boa 
bibliotlieca, sc admiram muitos objectos de gosto ar- 
tístico, quadros dc auctores, plantas de oriiamentaçáo 
e fiores, obra do relevos em metaes e linalmente muitas 
curiosidades, que despertam a attençáo e por onde a 
vista pode espraiar- se dei ei tosam ente. 

Informado do meu padecimento (0 qual nunca mais 
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me íncoTnmodou depois da minha chegada a PaHz) e 
orientado das circumstancias habítuaes da minha vida; 
o sr. Barrei aeonselhou-me que partisse para Viàiy^ 
o mais cedo que me fosse possivel; visto achar-se 
adiantada a estaçao, indicando-me ao mesmo tempo a 
fonte ou a nascentO; de que eu deveria fazer uso. Te- 
ve a bondade de dar-me uma cai'ta de recomraenda- 
çao para seu amigo Mr. Livet^ Inspector das aguas 
de Vichy de nomeaçao do governe da Republica, 

Aquelle cavalheiro levou a sua beiievolencia a pon- 
to de nSo aceitar-me retribuição alguma pela consul- 
ta : facto pouco vulgar aqui e que por isso me penho- 
rou sobremaneira. 

As salas do Hotel ão Louwe^ em cujas lo- 

jas estão os grandes Armazéns do mesmo nomS; na 
rua de Hivoli^ estavam já povoadas de commensaes 
ás seis horas da tarde quando ali entrámos, 

Este Hotel; se nao tivesse o titulo de grande^ era 
de razão que Ih^o dessem; attenta a sua grandeza o 
magnificência* 

Entra-se por um grande pateo de honra^ quadrado, 
coberto de vidraças a uma grande altura; tendo em 
volta j ancilas adornadas de vidros de cores e no rez^der 
chaussèe um magnifico café; do pavimentO; que é de 
mozaico em pedra, adornado de palmeiras, bananeiras 
e de ílores; elevam- se duas escadas de pedra em fórma 
curvilinea e dão aecesso por duas portas para uma com- 
prida sala tapetada; e guarnecida de rica mobília; onde; 
além de muitos jornaes políticos e litterarios, se podem 



contemplar quadros a oleoj colloeados em cavailetes^ em 
desafio ao appetite dos amadores. Abre-se, em frente a 
esta, aimmeiisa e elegante sala de jantar, comtres ordens 
de mesas collocadas parai leia mente, Um oceano de luz, 
em elegantes candelabros, inunda a sala, vistosa pelos 
tectos dourados e ornamentos luxuosos, multiplica- 
dos pelos grandes espelhos que os refieetem; final- 
mente as de formosas mulheres, na masima 

parte inglezas, davam um aspecto magico á deslum- 
brante sala, onde a numerosa creadagem de casaca, 
esmerando-se em attenções, fazia o serviço do jantar, 
que foi opulento. 

Passava das oito horas quando saímos do &i*ande 
Hotel do LouvTBj que tem accommodações para mais 
de quatrocentos hospedes. 

No dia 12 de setembro visitámos Les Buties-ChatJh 
montj, magnifico parque situado entre BelUmlU e La 
Villete* Occupa uma vasíissima área de terreno, para 
0 qual einco portas d^o ingresso, e, prosimo a cada 
uma, avista-se na parte interna um elegante cJialet de 
pedra, adornado de vistosos azulejos quadrados com 
vários e caprichosos desenhos. 

Ha ali espaçosas ruas arborisadas que se cruzam^ 
jardins no gosto inglez, um immenso lago com um al- 
teroso rochedo no meio, cortado a pique, formando uma 
ilha accessivel por meio de duas graciosas pontes pen- 
eis; umbrosas e extensas matas, e por ultimo uma al- 
ta montanha, de cujo elevado cimo se desfructa nm 
âurprehendente panorama, O conjuncto de tudo isto, e 
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o mui accidentado do terreno íornamj a meu verj este 
j ardim 0 mais liado e o mais pittoresco de quantos aqui 
teabo visitado* 

Á noite fomos ao Hippodrome dos Campos Elysiosj 
situado na Eua d' Alma ^ 3. È um vasto picadeiro 

de forma eliptica^ adornado de columnatas^ cercado de 
camarotes no plano inferiorj e de bancos forrados de 
carneira, muito commodos e aceiados. Coberta de uma 
bella coastrucçSo de ferro, illummada á gaz e luz elé- 
ctrica, tem esta casa de espectáculo capacidade para 
mais de dez mil pessoas. A espaçosa praça regorgi- 
tava de espectadores. 

As representações ali consistem em exercícios gymnas- 
ticos e de equitaçao, pantomimas, corridas de carros etc. 

(rostei muito de uraa pantomima militar, consistin- 
do n^um combate simulado de cavallciros, vestidos á 
antiga, de luzentes armaduras e munidos de lanças e 
broqueis de metal. Mereceu muitos applausos, nSo só 
pelo luzimento e rigor com que se apresentaram, se- 
não também pelo bom desempenho do ex er cicio - 

E para notar o a ceio e o luxo até doesta casa de es- 
pectáculo. Os artistas, que entravam na arena, vinham em 
vistosas carruagens de caixa dourada, puxadas a quatro. 

Viam-se por entre as bancadas lindas raparigas, sau- 
dando amavelmente as senhoras, a quem offereciam , 
mediante uma pequena retribuição, banquinhos para 

1 Rio da Üriméaf conhecido pela victoria, que Oâ francezea e 
inglczcs alcançaram sobre os ruasos em 1854. 
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descansarem os pés* Isto observa-se aqui em todos os 
theatros* 

Os logares do espectáculo variam de preço: — Os ca- 
marotes custam cinco francos — os í)gares de primeira 
classe tres francos — de segunda dois francos, e finais 
mente de terceira um franco. 

Por nos haver constado que o nosso Ministro, o Ex.™ 
sr. Mendes Leal, tinha regressado da sua viagem a 
Caiíterets^ fomos no dia immediato á Legaçào apresen- 
tar-lhe os nossos respeitos. Eram duas horas da tarde 
quando nos fizemos annunciar a S. Ex.% que não se 
fez esperar. Acolheu-nos muito bem, como costuma 
fazer a todos os seus concidadãos, que o procuram, 
conversando largamente comnosco á cerca de Pariz^ de 
que nos deu vários esclarecimentos, pondo á nossa dis- 
posição o seu valimento e a boa vontade de nos ser 
prestável. 

E por fim, dizendo-lhe eu que em breve tinha de 
partir para Vicky^ onde aguardava as suas ordens, o 
sr. Mendes Leal promptificoii-se a recommendar-me a 
Mr. LivQt^ seu amigo, o mesmo cavalheiro para quem 
eu já tinha uma carta de apresentação. 

O nosso ministro, segundo as informações que me 
deram, está aqui bem conceituado, prineipalmente en- 
tre os boraens de iettras; mereceu a distiocção de ser 
nomeado presidente da Commíssao executiva do Con^ 
g7'êssQ Litterariú Inteimacional^ de qnc é Presidente 0 
eminente poeta e senador franeez Mr. Victor Hugo. 

Esta Associação, que tem por fim regular os direi* 
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tos doe auctoresj para nao serem lesados pelos tradu- 
ctores ou imitadores^ é ordinariamente presidida pelo 
nosso MinistrOj em consequência dos inconimodos de 
Mr, Hugo, Possuo um exemplar dos estatutos com que 
S. Ex/^ me brindou no momento de d cs pedir-me. 

Antes que o appctite nos forçasse a procurar algum 
restaurante fomos espairecer para a Exposição^ local 
que sempre offerece novidadcj e onde se recebem no- 
vas e variadas sensações. 

A rua à'Enfer me dirigi no dia 14 pelas dc 2 horas 
da manha. Estava o sr. Ternisieu esboçando um novo 
qiiadrOj representando Jesus e a SamaiHtana á beira 
de uma fonte. O assumpto j apesar de ser já conheci- 
doj está bera tratado^ e dará um quadro de grande 
valor pela novidade da attitude das duas academias e 
pelo vigor do pincel, 

Náo consentindo eu que interrompesse o seu traba- 
lho, pois qiie tinha todo o empenho em o ver manejar 
0 pincel, sentei- me ao seu lado e peguei de um gran- 
de livro, que estava sobre a mesa, onde fui vendo alterna- 
damente as copias em gravuras de differentes quadros e 
composiçoes dos grandes mestres, acompanhadas de suas 
respectivas biograpliias, aneedotas e pensamentos inte- 
ressantes. Copiei d^elle o seguinte: Mosa Bonheur^ (vi- 
ve ainda) uni ca artista pintora, condecorada com a Le~ 
gião ãe Honra em attençáo á sua illustração e ao seu 

1 Tive a ventura dc admirar no rieo Museu de Madrid, no an- 
no immediato, voltando de VicJig, uma lindissima cahoça de 
Leáo, do tamanho natural, obra primorosa da distincta artista. 
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extraordinário talento em pintura de animaes. Vive no 
seu palacio de perto de Fontaínehlsau^ onde foi 
condecorada pela Imperatriz Eugenia* 

Como é sabido, as mulheres até então só eram con* 
decoradas nos campos de hatallia, e essas eram as ir- 
mãs da caridade, as cantineiras ou vivandeiras* Eosa 
Boiihettr porém mereceu tão subida distincção, logo de- 
pois do apparecimento do seu primeiro quadro repre- 
sentando um mêjxaão ãe cavallos^ que íoi um aconte- 
cimento em PcLTÍz^ onde o quadro esteve exposto, sen- 
do 0 assombro e o pasmo dos que o eonteraplavam. 

Vi mais um esboço de Lazerg^ (homem ainda vigo- 
roso, e de cincoenta e seis annos de idade) notável pe- 
la correcção e graça dos contornos, e onde se lê: Púur 
êíre un grand artiste^ il ne stc^t pas un habile jpra- 

ticienj íljhut être penseur ou poete* (A um artista para 
ser gi'ande, não basta que seja um babÜ pratico, é 
mister também ser pensador ou poeta). 

N^uni medalhão, com o retrato, em^ busto, de Buge~ 
ne Pelac?vi£c^ a cujo pincel se devem as famosas pin- 
turas do tecto da galeria de Ápollo, no Museu do Zou- 
vre^ lê-se: Je 7 ie suis pas pouv lêjiui* Je suis pouT lin~ 
fini* Augusie Prmut*, 

É este 0 nome do distincto esculptor que fez o me- 
dalhão com 0 retrato, e a quem se attribue o pensa- 
mento que fica t rans cripto * 

Abundavam no livro grande copia de desenhos, c 
especimens de differentes escolas de pintura, cuja men- 
ção omitto, porque seria longa e fastidiosa. 
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Ao despedir-me do mea amigo o sr. Ternisienj fezi- 
me elle a fineza de offerecer-me a sua pliotograpliiaj 
a cuja delicada offerta correspondi também com a minha ► 

A noite fui na companhia do Dr. Tavano ás Folies- 
Berghx, situadas na rua Eicher 32^ espectáculo mui- 
to frequentadoj princípalmente pelos estrangeiros. 

A casa é espaçosa^ dividida em duas secções j sendo 
a primeira um extenso botequim adornado com gosto, 
e a segunda um lindo theatro guarnecido de bancos 
estofados e forrados de Tclludo vermelho, o onde se 
está como se quer, fumando e de chapéu na cabeça, 
ainda durante a representação. 

Ouve-se ali boa musica, gosa-se nm espectáculo va- 
riado, e admiram- se finalmente mulheres gentis, que 
ornam os camarotes de uma só ordem, ou perpassam 
pelos corredores que circumdara a platóa* E uma es- 
pecie da Mahille quanto a aventuras de amores. 

N’esta casa, de verdadeiro recreio, ha representa- 
ções todas as noites, trabalhos em trapesios etc. A 
admissáo custa dois franeos para qualquer dos logares, 
á escolba do espectador. 

O panno de boca do theatro torna-se singular pela 
variedade de annuncios que o guarnecem, e servem 
de entretenimento aos espectadores durante os inter- 
vallos. 

E a proposito de annuncios em Pariz^ direi que eb 
les despertam vivamente a attençlto dos estrangeiros, 
porque invadem todos os logares, e se vêem por toda 
a parte : nas paredes dos prédios de alto a baixo, nos 
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murosj nos hotéis, nos gabinetes secretos^ no interior 
dos omnibus e tvamwayB^ nas mesas de alguns bote- 
quins, formando uma especie do mosaico coberto de 
vidros, c no asphalto que pisamos* Ha annuncioa am- 
bulantes, appensos aos livros e nos bilhetes dos vapo- 
res, Ênalmente durante a noite ha-os ílluminados nas 
janellas de alguns prédios, que guarnecem os houle^ 
varãs ! 

Esta ultima maneira de reclamo oíFerece novidade, 
porque os annoncíos são alternados com lindas vistas 
de paizagens ou de figuras allegorieas, que se succe- 
dem como nos quadros dissolventes^ 

Este espectáculo gratuito attrabe uma multidão de 
basbaques estacionada nos houUvavds. 

Para que alguma parede ou muro se liberte do do- 
miiiio dos annuncios, e se salvaguarde de ser empa- 
pelado ou pintado, torna-se indispensável escrever n'el- 
le em caracteres bem legíveis: — II est ãefenãu d'affi- 
cker~ou — II &st defenãti ã^affichsr sous peuie d^amen- 
ãe. (He prohibido affi:íar sob pena de multa), 

Este meio imperativo, é a uniea barreira efíicaz con- 
tra a acção invasora dos annuncios. 

Saímos das FoUes-Berglre já muito tarde, e ainda 
assim era numerosissimo o concurso dos espectadores. 
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A grande revista em Vincennes era o mote obrigado 
de todas as conversações ; almejavam os curiosos pelo 
dia 15 de setembrOj em que ella deveria eífeituar-sej 
e com geral empenho de facií explicação j porque ha 
muito que aos parisienses se não proporcionava um es- 
pectáculo imponente e extraordinário, qual o da ma- 
nobra de um corpo de exercito em qiiasi completo es- 
tado de raobilisação» 

Amanheceu finalmente esplendido e vivificador es- 
se dia, com uma athmosphera límpida e transparente* 
Com um tempo tão convidativo, facil era de prever a 
grande concurreneia dc expectadorcs, que acudiria a 
Vmce7ines : assim é que, pelas dez horas do dia, todo 
o genero de transporte se dirigia para o campo de 
manobras, que dista de Faríz seis kilometros* 



Os trens particulares, os de cocheiras, carros de 
praça, omnibus, os char-á^hancs^ o caminho de ferro de 
circumvalação, e em fim todos os meios de transporte 
tinham por fito o PolygonQ cZe Vmcmnes. 

Optando pelo caminho de ferro de circumvalaçSo, 
dirigí-me pelas dez horas da manhít, com meus com- 
panheiros, á excepção do sr. Brunachy qtie ficára em 
Pariz^ á Gare de Samt-Lazafe^ estação de Clichy, onde 
a custo pudémos entrar, porque a concurrencia era jã 
em crescido numero, posto haver comboios de dez 
em dez minutos. Os compartimentos eram invadidos 
pela multidão ; aceumu lavam- se quinze c mais passa- 
geiros em carruagens, que não comportavam mais do 
que dez logares, nas escadas que conduzem aos se- 
gundos andares das carruagens, e nos fourgons; final- 
mente em todoe qualquer logar, onde coubesse alguém, 
lá se via um passageiro com a cabeça exposta ao sol. 
Todos iam contentes, alegres e satisfeitos, Não conhe-^ 
ço povo nem mais alegre, nem mais folgasao e expan- 
sivo, que o povo franecz. 

Entre os differentes passageiros do nosso comparti- 
mento ia um operário, moço ainda e sjmpathico, tra- 
jando a sua blusa azul, e com quem o sr. Osorio se 
entreteve palestrando todo o caminho, admirando-se do 
acerto das suas considerações tocantes ás cousas mi- 
litares* Discorria mui discretamente á cerca das po- 
sições, que deviam oceupar as differentes brigadas, 
em vista d'um pequeno plano que comsigo trazia, e do 
qual fez presente ao meu companheiro. Não é raro aqui 
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encontrar-sG iimíta lacíde^j fino espirito de observaçaOj 
e eonhe cimento 3 n^o vulgares no mais infimo homem do 
povo* 

Em menos de nma hora chegámos a Vincennes. O 
Polygono ficava ainda distante, e para escaparmos aos 
ardentes raios do sol, embrenhámo-nos no extenso e 
frondoso bos{|iie, que é uma das maravilhas de Vin^ 
c^nnes. 

Ao chegarmos á Torre do mesmo nome, d*onde de- 
via sair 0 Marechal de Mac-Màhon^ acompanhado do 
seu luzido e numeroso estado maior, quasi nos fora 
impossivel passar além, porque a mnltidáo estaciona- 
da ali para o ver era táo compacta, que nos tolheu o 
passo por alguns minutos. 

Ea JbíTe ao Polygono ou campo de manobras era 
grande ainda a distancia; a inultidáo invadia por to- 
dos os lados ; fileiras de milhares de trens, desde as 
msis ricas equipagens até o mais humilde carro, es- 
tavam cheios de curiosos nacionaes ou estrangeiros* 
Era, porém, forçoso saliir d^aquelle embaraço passando 
á vante, porque, havendo eu sido distinguido pelo sr. 
Conde S* Miguei, secretario da nossa legaçio, com um 
bilhete de admíssáo aos logares das tribunas, queria 
ir oceupar o meu logar, onde com moda mente assistisse 
áquella esplendida diversão, novo espectáculo para mim* 

Depois de muito acotovellar, pude finalmente abrir 
brecha na compacta parede de corpos humanos, mas 
em seguida esbarrei com uma longa cauda de gente, 
que aguardava a sua vez de entrar para os logares re- 
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servados. Encorporei-me cauda^ qae se ia estenden- 
do á propoFçIo que chegavam os convidados. Final- 
mente entrei para uma das tribunas, occupando um 
dos logares da frente, 

O grande Bo&guQ dê VincêmiêB^ por sem duvida 
maior que o de Eolonlia (em é ÍRterrompido 

por uma vastissima clareira de terreno plano e arido : 
é ali o Poiygono^ onde, em frente das oito tribunas, 
ornadas ricamente, estava ao longe formado em linha 
todo o corpo do exercito, na força total de cinco eii ta 
e cinco mil homens, entrando as reservas, onze mil 
cavallos, e duzentas bocas de fogo. 

Em quanto a- manobra não começava, viam-se atra- 
vessar o campo luxuosas equipagens, conduzindo para 
a tribuna ofíieial, magnificamente decorada de veludo e 
enfeitada de bandeiras, a Marechala de Mm-Mahon e 
seus dlbos, e as pessoas de sua comitiva; as persona- 
gens notáveis, e íinalmente os ministros estrangeiros 
residentes em Parlz, 

Ás duas horas uma salva de vinte e um tiros annim- 
cioix a chegada do Marechal Presidente da Republica 
ao campo de manobras : foi grande o borborinho o ab 
voroço em todos* Minutos depois avistava-se acompa- 
nhado de um numeroso séquito de homens a cava) lo, 
trotando ao longo da extensa linha de tropa; e quan- 
do passou proxímo das tribunas, d*onde recebeu calo- 
rosas saudações, tive então ensejo de poder avaliar o 
brilhante e numeroso estado maior, que o acompanha' 
va, Uma escolta de S^pahis (guarda argelina), cujos 



pittorescos trajos destacavam vistosamente sobre o fun- 
do verde do arvoredo^ precedia o Marechal. Atraz 
doeste e a distancia rasoavel seguia-se o Estado-Maior; 
em grande uniforme; dc generaes naeionaes e estran- 
geiros, Cliefes Árabes, e de um general Cliinez, que 
se tornava notável pelo esquisito do seu uniforme. Co- 
bria a retaguarda d'este brilhante séquito um esqua- 
drão de couraceiros. Todos estes variados trajes, e os 
soberbos cavallos, formavam um espectáculo de magni- 
fico cffeito. 

GiViva a Be 2 Juòlica! Viva o Ma7^echah — eram as ac- 
clamaçoes, que se ouviam dc todos os lados, ao pas- 
sar o Marechal, que lhes correspondia alegre c galhar- 
d amente. 

Depois da revista, o Marechal c o seu estado maior 
colloearam-se em frente da tribuna ofíicial, e d'ali as- 
sistiram ao desfilar das tropas, que se effeituou pela 
ordem seguinte : —Uma brigada de cavallaria passou 
rapidamente, e suecedeu-lhe a infanteria, a engenha- 
ria e os caçadores ; e ao desfilar de cada brigada, a 
banda de musica parava defronte da tribuna, e ali per- 
manecia tocando, em quanto nao fosse substituída por 
outra, e assim successivamente. Depois da infanteria 
seguiu-se a artilharia a grande trote ; e por ultimo a 
cavallaria em toda a força, precedida da genãaTm&i^ã 
e da guarda republicana a cavallo, 

Todos os corpos foram saudados com vivas e estre- 
pitosas ovaçSes. E de feito, a tropa tornou-se digna de 
uma tal demonstração, porque, além do accio e garbo 
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militar que ostentava^ marcliava com tal firmeza e pre- 
cisão de distancias, que todas as fileiras pareciam for- 
madas de uma só peça! 

A grande carga de eavallaría, composta de dez mil 
cayallos, veio coroar esta brilhantíssima diversão mi- 
litar; massas enormes e movediças, formadas em tres 
linhas parai leias, levantando uma nuvem de poeira, 
comam a toda a brida, com a vanguarda voltada para 
as tribunas ; e era tal a precisSo da manobra, que, es- 
tacando de repente todas as fileiras á voz de alto, e fa- 
zendo a continência com os sabres, não houve n'esta 
grande massa de cavallos um só que saisse da forma í 
Depois de feita a meia volta^ desappareceram aquellas 
fileiras rapidamente do campo das manobras. 

Brilhante carga! Admirável effeito! 

Os applausos frenéticos e estrepitosos, eom que a 
multidão a appiaudiu, foram justos e merecidos. 

Duas horas depois tinha-se concluído toda a mano- 
bra, a qual certaraente deixou no animo de todos uma 
impressão extremamente agradavel e duradoura. 

A volta dos espectadores tornava-se dífficiL Nos 
escriptorios, em que se vendiam os bilhetes do cami- 
nho de ferro para os differentes bairros, formavam-se 
longas caudas eni filas dobradas, e não havia um só 
trem de retorno* Em tão apertadas, quão desanimado- 
ras circumstancias, resolvemos voltar á cidade a pé; 
querendo porém orientar-me do caminho, aproximei- 
me dhima cancella de páo meia aberta, ã qual se acha- 
va encostado um rapasito, admirando a multidão que 
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se acotovellava, e perguntei-lhe qual o caminho de 

Pariz, 

— E esse que lhe fica em frente^ me respondeu elle. 

— Muito obrigado. 

Não têm que agradecer; mas desculpem os se^ 
nhores a minha curiosidade, tendoDam ir a pé até Fa- 
rhí Olhem que são sete kilometros que teem a per- 
correr. 

' — Sabemos isso. 

— Porque não preferem o caminho de ferro? 

-“Sobra-nos Tontade, mas éjá tão comprida a cau- 
da de gente em todos os escriptorios, que só muito 
tarde poderiamos obter bilhetes. Estamos deveras can- 
çados, para podermos estar de pé á espera por muito 
tempo. 

Vendo o rapaz que éramos estrangeiros, e condoendo- 
se do nosso estado, franqueou^nos a entrada pela ean- 
cella, dizendo que caminhássemos resoluta mente para a 
gare^ e oeeupassemos qualquer das carruagens, que 
n um aterro se achavam enfileiradas* Assim o fizemos. 
Pouco depois éramos portadores de um bilhete supple- 
mentar, cuja importância, igual a dos outros bilhetes, 
foi paga promptamente ao empregado, bemdizendo nós 
a fortuna que nos deparou o rapaz, a quem cordial- 
mente agradecemos aquella caritativa acção, que muito 
nos alegrou. 

E a nossa alegria aiuda subiu de ponto, quando 
soubemos, que o comboio era o do caminho de ferro 
de eircumvalação de S. Lazaro, proximo ao nosso baír- 
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Yo. Mal dispertos porém doesta alegria, eis <^ue um 
grande sussurro e rumor de passos nos provocam a at- 
tenção : uma multidão compacta, q^ual agua represada, 
que inunda e transborda em torrentes caudaes, depois 
de aberta a represa, irrompe pela gare e invade as 
carruagens com um ímpeto desusado ! * — 

Pouco depois o silvo da locomotiva indicava a nossa 
partida para Parízj aonde chegámos ás sete e meia ho- 
ras da noite, 

Cançados da jornada do dia anterior, cuja peripecia 
acaho de narrar, não delineámos passeio algum para o 
dia 16, Além de que, to mando- se-rae indispensável 
partir no dia immediato para Vichg porque já mui 
adiantada se achava a estação officiai das aguas, con- 
sagrei o dia a visitas de despedida ás pessoas de mi- 
nhas relações. 

Ao percorrer algumas ruas, deliciando a vista por 
sobre variadas exhibiçÕes, que a cada passo nos pren- 
dem a attenção, dei^ commigo na Bua ãe RkheUeUj 
atraído por uma grande concurrencia de gente, agglo- 
merada á porta de uma casa. Era ura enterro. Apro- 
ximei-me, 

A um carro mortuário, forrado de veludo preto, or- 
lado de galões brancos, estava atrelada uma parelha 
de cavallos; pouco depois, de um dos andares de um 
vasto prédio, que me ficava em frente, descia um fé- 
retro acompanhado de muitas senhoras vestidas de pre- 
to, trazendo cada uma coroas fúnebres, que foram de- 
positadas sobre o caixão. Pondo-se a cainínlio o fune- 
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br6 corte jOji ííi iimxicdiRtaiiients â/tríxss do cíuto c íi pc ^ 
padre, levando entre a& m<^os 0 Crucifixo; ao kdo o 
director das pompas fúnebres com a aua farda azul 
bordada a prata, e o chapéu armado; seg^uiam-se duas 
filas de senhoras empunhando pet][ucna3 velas ; homens 
vestidos de preto e descobertos; c finalmente no couce 
do sahimentoj vistosamente grave, algumas carruagens* 
A curiosidade levou-me a perguntar o nome do defun- 
Qto : — É Müdemoiseíh Brochei^ senhora de altas vir- 
tudes e mui respeitada n'este bairro, me responde- 
ram, 

O respeito pelos mortos e um dos característicos 
doeste po vo tao alegr e e folgas ao ^ des cobriam- se reve- 
rentes ao passar o préstito as pessoas, que transita- 
vam, e as que estavam sentadas nos cafés levanta- 
vam-se, Grostei de ver esta homenagem prestada aos 
mortos, a qual indica a doçura de costumes, e a ele- 
vação do pensamento acima dos interesses mesquinhos 
da terra. 

A Ena dê Eichdím bifurca-se, e no vertíce do an- 
gulo eleva- se um prédio, em cujo topo se admira um 
elegante chafariz de tres bicas, servindo de pedestal a 
uma estatua dc bronze, erigida á memória de Molihre 
— celebre eseriptor francez, considerado como um dos 
seus clássicos. A estatua está sentada, empunhando na 
dextra uma penna, em posição de quem acabava de es- 
crever ; dos lados vêem-se duas estatuas de mármore, 
cm pé, segurando rolos de papel; c finalmente no pe- 
destal Ic-se a seguinte inscripçao que traduso: — ^Nm- 



CARTA XXIV 



Saída de Pariz 



Era forçoso partir para Vicliy^ porque a estação ía 
muito adiantada; mas que pretextos uão procurava eu 
para adiar a viagem ou para não a emprehender ! 
Ora dizia eommigo, que o adiantado da estação torna- 
va inútil a despesa d essa jornada até o meiodia da 
França^ ora se me aíHg arava estar já completamente 
curado do meu maL Deplorável cegueira í O mal lá exis- 
tia no seu estado latente; tudo era preteátoj inspirado 
pela seductora embriaguez^ com que a mimosa flor do 
Sena costuma adormentar os sentidos dos que se recO’ 
stani docemente no seu seio. 

As seis horas e meia da manliã do dia 17^ depois de 
me ha%'^er despedido dos meus amaveis hospedeiros^ e 
ter abraçado os meus companliemos e amigos^ os quaes 
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deveriam cm breves dias partir para Portugal j fiz-me 
transportar á (?íire de Lyão e do itÍÉjáiíeiTOMeOj houlê~ 
varã de MazaS;, ua extremidade da rua de Lyão. 

A Estação é formo sis B ima e grande, como é grande 
tudo quanto existe ii^esta terra. O movimento de pas- 
sageiros era enorme 5 formou-se a indispensável cauda^ 
não só para a compra dos bilhetes, como para 0 des- 
paclio das bagagens. Paguei pelo bilhete de primeira 
classe, quarenta e cinco francos e cinco cêntimos. 

As carruagens eram aceíadissímas, luxuosas até, 
revestidos os seus almofadados estofos de uma cober- 
tura de crochet* 

Éramos oito os companlieiros do mesmo comparti- 
mento , que ficou completo. As oito horas e quarenta 
e cinco minutos deslisava o expresso com a rapidez de 
uma seta, sem parar nas cinco primeiras estações. 

Fazer minucioso apontamento do que ía vendo, e das 
dilferentes paizagens com que a natureza nos delei- 
tava durante o trajecto, fora de certo tarefa mui diffi- 
ciL Transcrevo fielmente as notas da minha carteira, 
traçadas com velocidade quasi egual á do comboio. 

JíeÍMíi— Primeira estação, em que tocámos. Vê-se ain- 
da 0 rio Sena com as suas pittorescas margens. O as- 
pecto dos arvoredos é quasi amarellecido, indicando a 
plenitude do outomno ; 0 paiz é lindo, o terreno iguaL 

FontaimUmu—T}W\mm-^e perfeitamente os seus ma- 
gníficos jardins, o seu palacio real, onde se deu a tra- 
gica scena em 1657 do assassinato do valido Monal- 
deschi^ ordenado pela rainha Christina da Suécia j pa- 
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lacio em que líapoleao I fez a sua abdicaçiío, c o 
grande bosque que mede 16:900 hectares de terreno* 
A gare é grande e elegante* 

Moret — Pequena e linda estaçao* O aspecto do paia 
é fiorido- 

Nemours — Desapparece de todo o rio Sena* Um bra- 
ço do rio Lúing desenha-se em voltas caprichosas^ for- 
mando lindos e pittorescos quadros* O aspecto do paiz 
é montanhoso* Altas serras se divisam ao longe. 

Montar gis — O mesmo rio, igual a paizagem. Tive- 
mos aqui uma demora de dezoito minutos* 

Pequena estaçào; o mesmo aspecto do paiz, 
Gi&n — A demora aqui foi de quatro minutos* Sauda- 
nos 0 rio Loire nas suas largas e tortuosas voltas j com 
suas pittorescas margens* Esta região é rica de vinhe- 
do* Avistam- se grandes rebanhos de carneiros e mana- 
das de cavallos^ extensas veigaS; povoações dissemina- 
das aqui e ali, e alguns casaes ao longe* 

Cosne — Uma demora de quinze minutos permittiu 
que eu saísse da carruagem ; e, passeando ao longo da 
gare, pude ver a grande extensão do comboio, e repa- 
rar n^algumaa carruagens de primeira e terceira clas- 
se, onde se lia: Dames seules (senhoras sós). Nestas 
carruagens é vedada a entrada aos homens* 

La Charité — Vi a mos ainda o Loire ^ levando no dorso 
duas pontes elegantes, 

Pougue'LeS‘Eaux—^^t^ região possue estabeleci- 
mentos de aguas minera es frias \ o terreno é muito ar- 
bo ris ado* A grande distancia avistámos PourchaJtihautj 
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povoação coberta de muitas chaminés das importantes 
forjas, que alimentam o trabalho de cinco mil operá- 
rios. 

Mvers~Â\i tivemos grande demora. A estação é 
grande e a copa bem servida* O paiz é montanhoso, 
florido e pittoresco, pelo frequente accidentado do ter- 
reno* 

Baincaize — N^esta estação saíram da minha carrua- 
gem sete passageiros, e entrou um official ainda novo, 
alto e sympathíco, com a graduação de alferes* Éra- 
mos dois os passageiros n^aquelle compartimento* Uin 
tete-à-tetô silencioso, cousa é para a excentricidade dos 
filhos de Álbíoji^ mas impossível ao caracter expansi' 
vo e communicativo dos francezes* Eompeu pois o ca- 
vaco, e soube que o meu companheiro, exercendo a 
pzofissao de advogado em Po,tíz^ fora chamado como 
reservista para a grande manobra que, com tanto ex- 
plendor e luzimento, se effeituára em no dia 

15 do corrente* Conversamos acerca de alguns proble- 
mas sociaes e de alguns pontos de direito, descamban- 
do a palestra para a política do paiz. Era republicano 
convicto, e afiançou-me que a quasi totalidade dos ho- 
mens notáveis na sciencia, nas lettras e nas artes eram 
republicanos. Corra por sua conta o juizo* 

Saint-Pie^Te—A paizagem a mesma, e igual a opu- 
lência de vegetação. Despediu-se amavelmente de mim 
0 advogado de profissão e militar de oceasião ; fiquei 
só na carruagem* 

MouUns — Capital de Vichj/^ Esta parte do paiz é ba- 



nhada pelo rio Állicr^ montanliosa; coberta de explen- 
dida vegetaçào e admiravel de belleza. 

Vm^ennes ~ Continúa o mesmo estendal de belleaas 
com as suas galas naturaes^ 

Saint-Germain-Les-Fossé$~)^^ÍB, estaçao é enorme; 
movimento extraordinário ; exeellente serviço de buf- 
fete* A regííio é extremamente aceidentada. Tivemos 
ali a demora necessária para os que seguiamos para 
'VicJiy podermos entrar n^outro trem. O comboio tomou 
pela via de Lyão. 

Emquanto os passageiros esperavam na platafórina, 
metteu-se de gorra commigo um sujeito^ muito atten- 
cioso^ fallando»me em mau bespanbol, 

— Peço perdão, v. já tem algum hotel em Viçhyí 

— Nao senhor. 

Se for do seu agrado^ posso ineulcar-ihe um que 
é magnificoj situado na Eua ãe Pariz^ uma das princi- 
paes da cidade. 

— O preço do seu hotel, entrando o íemço e a luz? 

— O hotel náo é meu ; sou ali empregado na quali- 
dade de interpretei Quanto ao preço, este varia segun- 
do os andares; se prefere o Tí^z-dõ-chaussé^j pode alo- 
jar-se ali por dez francos diários, entrando tudo. 

— Convem^me. 

— Em que classe veio v. ? 

— Na primeira. 

— FizJhe esta pergunta, porque desejo tomar logar 
na sua carruagem. , . 

Messimrs m voitures^ s'il vous plait (Senhores, ía- 
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çam favor de entrar para as carruagens). Eram as pa- 
lavras que se ouviam em toda a linlia, pronunciadas 
pelos empregados do caminho de ferro. 

Tomei 0 meu logar, e o sr. Áuguste, que assim se 
chama o interprete, occupou o seu. Poucos minutos de- 
pois o comboio dcsappareceu por uma das margens do 
Mlkr: aqui algumas villas e logarejos, pit to roseamen- 
te situados ; ali a Montanha Ferde, uma das mais bo- 
nitas e aprasiveis excursões de Vichy; logo matas de 
arvoredos com a variedade infinita do seu verde ; de- 
pois lindas e pittorescas construcções envoltas cm den- 
sissimo arvoredo, e ornadas -de plantas trepadeiras; 
fiualmente a pequena, mas bella e luxuosa estação de 
Vichy, onde entrou o comboio com uma hora de atra- 
zo, pelas cinco e meia da tarde, com percurso de 3G5 
kilometros em nove horas. 



CARTA XXV 



Em Vicliy* 

Chegados á estação, onde o moviiiiento era grande ^ 
e nos Tão revistaram as bagagens, apesar de haver ali 
um posto fiscal, uma carruagem 07nnihus de oito lega- 
res, pertencente ao hotel, que nie fôra inculcado, aguar- 
dava, como os trens de todos os lioteís de primeira 
classe, os passageiros recem' chegados. O veliiculo era 
aceiado, e tinha na parte superior e externa accomrao- 
daçSes para as hagagens. Ao lado lia-se em lettras 
douradas: Gixmã Jfíotd ãe rUnivêrs* Manxtt 

, í Voltei a Vichy no anno immediato (1079), indo jjara ali di- 
rectamente de Bordeua, tocando naa seguintes estações : Con- 
tras j* Perigueux (muda-se de trem); lAmoges ; SainUSnlpice ; 
Montluçon^ Ganat (muda-se de trem); Baint-Gtrmain-LG$-2ros- 
sésj Vicihy* 



A fachada principal da elegante estaçiio de Viohy^ 
deita para uma larga praça^ ponto dc partida de cinco 
extensas ruas, largas^ bem calçadas^ e arborisadas dos 
lados. 0- vehiculoj em que eu ia, seguiu pela do meio, 
denominada Rua de Pariz; e em menos de tres minu- 
tos estavamos no Hotel de rUnivers^ cujo aspecto é o 
de todas as casas^ que se nào reeommendam por uma 
arehiteetnra especiaL Composta de tres andares^ além 
dos quartos ao rez do cliao^ cora oito janellas de fren- 
te em todos os andares^ sendo o primeiro e o segundo 
de varandas coiTÍdaSj com a porta ao centro encima^ 
da com o nome do. hotel em grandes caracteres doiira- 
doSj e flanqueada (como o silo todos os edifícios aqui) 
de dois sophás de madeira pintados de verde; — eis o 
exterior da minha nova morada. 

0 interior é composto de um vestihulo lageado de 
pedras brancas e pretas era xadrez^ guarnecido de qua- 
tro pequenos sophás de tela vermelha avehidada, ven- 
do-se ao fundo uma escada em espiral atapetada^ que 
conduz aos andares superiores* Do lado esquerdo fica 
a grande sala de recepção j mobilada com decenciaj or- 
nada cora grandes espelhos^ um piano e cortinas nas 
quatro janellas, que a allumiam; parall elamente vê-se 
a sala de jantar com quatro janellas para o jardim, 
guarnecida de uma meza em forma de ferradura, onde 
podem estar á larga cento e dez pessoas, numero de 
accomraodações que comporta o hotel. Do lado direito 
do vestibulo vê-se o escriptorio, onde ha jornaes e se 
depositam as correspondências dos hospedes ; uma cai- 
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xa de correio^ e finalmente um corredor^ que separa 
03 quartos de um e outro lado^ com numeros pares e 
impares. Eis o que é o hotel do Universo^ onde a co- 
mida é excellente, abundante e variada^ grande o aceio 
e o preço convidativo* 

0 sr* (assim se cliania o dono do estabelecí- 

mento)^ homem ainda novOj de estatura regular^ ro- 
busto e de physionomia sympathiea, é casado com uma 
senhora ainda moça^ um pouco tímida no tratO; mas 
araavel para com todos os seus hospedes, 

Destinaram^me o quarto numero 36^ ao rez do chão, 
por dez francos diários; o aceio e os commodos são 
inexcediveis, 

Ao entrar na sala do jantar, já repleta de commen- 
saes, designaram-me logar á meza entre uma interes- 
santíssima menina loura de dezoito a vinte annos, e 
um castelhano, homem novo, de tez morena, comple- 
tamente ignorante da lingua franceza* Alegrou-se ex- 
tremamente ao saber que eu era portugiiez, e que com- 
migo podia entender-se, pois que havia tres dias que 
não conversava, 

Este isolamento no meio de gente, ou o indiffcreu^ 
tis mo dos que nos cercam, é um dos grandes in conve- 
nientes de viajar só era terra alheia, inconveniente 
que toma proporções de aborrecimento, quando se des- 
conhece a lingua do paiz, como ao hespanhol socce- 
dia. Ainda assim, a extrema amabilidade dos france- 
zes atenua em parte aquelles inconvenientes, 

A curiosidade bem natural moveu-me a relancear a 

13 
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vista por todo o ambíto da sala. Nem uma pliysioiio- 
mia amiga! Nem sequer um semblante conhecido en- 
tre os sessenta e quatro commensaes! 

A conversação á meza é sempre muito animada^ e 
0 pobre do bespanhol, que tinha a palavra recolhida 
ha tres diaSj — enorme sacrifício para um meridional’ — 
quasi que me d ao deixou comer j pois que deu largas á 
sua loquacidade. Os francezes estavam como que ale- 
gre s, por verem a transformação do nosso companhei- 
ro^ qne até ali andava sorumbático. 

O tempo estava de encantar; era uma d' essas noi- 
tes j cm que não havia nem o calor abafadiço^ nem o 
frio de encommodar ; é o outono na sua bei la mani- 
festação* Sai na companhia do castelhano c percorre- 
mos algumas das ruas da cidadej que ás sete e meia 
horas se achavam já illuminadas a gaz. E lindo o ef- 
feito magico das luzes por entre as aléas dos arvoredos i 

Ás seis horas da manhã do dia 18 já eu estava a 
pé. Toda a gente aqui é madrugador a^ em rasão dos 
banhos e das aguas. 

Vichyj cidade e campo a um tempOj cercado de co- 
linas, e deixando vêr ao longe as altas e pardacentas 
cordilheiras do Forez e do Aumrgm^ ergue-se n'um fio- 
rente e risonho valle, em fórma de amphytheatro, na 
margem direita do rio AlUer^ em cujas cristalinas aguas 
EB mira alegre e festival. A sua capital é Moulins; per- 
tence ao departamento de Allhr e é dependente do 
Cmúão de Cuss&tj cidade antiga, mas muito importan- 
te pelo seu commercio. 
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Através s a - 0 uma ponto elegante de sete arcos assen- 
tes sobre grandes pilares dc pedra. 

Tem de norte ao sul 1:500 metros de extensão e 
700 de largOj com 6:000 habitantes; — uma escola 
communal em bella casa, onde também se ensinam a 
gymnastica e os jogos das armas ; — lindos e soberbos 
edifícios de variada architectura ; — ruas largas e e:Kien- 
^o^iouhvarãs orlados de arvores, formando abobadas 
qiiasí intermináveis; — aqui umbrosos bosques, ali jar- 
dins e parques ou extensos prados de um verde admíra- 
veL São lindos e apraziveis seus arrabaldes e de uma 
vegetação opulenta de viço e frescura* 

Sustenta Vlcht/ estabelecimentos luxuosos e deslum- 
branteSj dois theatros, muitos cafés -concertos ^ muitos 
botequins ou cafés, sendo alguns dignos de reparo pe- 
las suas decorações de plantas trepadeiras; duas as- 
sembléas — o CercUf onde ha jogos de parar, e o Cch 
sinOj onde todas as noites ha bons concertos e se dão 
aos sabbados luzidas reuniões e cxpleiididos bailes — e 
emfim um grande Hippodromo com uma pista de qua- 
tro kilometros para corridas de cavallos, onde as ex- 
cursões são innumeras, e qual d'ellas mais rica de 
attractivos* 

Ha ali carruagens de todos os systemas, tornan- 
do-se notáveis algumas cobertas de toldos franjados 
em fórma de chapéus dc sol ; — omnibus, cavallos de 
sclla e jumentos de aluguer propríos para excursões. 

Eica e abundante de manancíaes de agua doee, que 
é finissima, jorrando de marcos fontenarios nos limites 
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dos quarteirões, vêem-se igualmente brotar do seu seio 
fontes thermaes de varias composições cMmicas, de 
que os doentes se soccorrem. 

Vtchy^ a cidade aristocratica pela selecç^o da sua 
sociedade, reune em si tudo quanto pó de tomar confor- 
tável e aprazivel a vida ; e é por isso que estimula os 
viajantes (puros touristes) de todas as partes do mun- 
do a virem admirar a variedade de suas paizagens, e 
repousar das fadigas das grandes cidades, e os doen- 
tes a procurar nas suas miraculosas thennas, na pu- 
reza do seu ar, e na sua regido sadia, se nào a cura 
radical de suas enfermidades, ao menos algum allivio 
para ellas* 

Trinta mil forasteiros entram em VicJiy durante a 
estação das aguas, que começa offieialmente no dia 
primeiro de junlio, e finda no ultimo de setembro» 

Á cidade cosmopolita, para poder dar agasalho a tan- 
ta gente de diíferentes procedências e religiões, pos- 
sue, além das habitações particulares, 103 Hotéis de 
primeira classe, 8 Pavilhões com seus parques, 27 Vil- 
las^j 186 casas mobiladas para aluguer, 4 Igrejas ca- 
tholicas, uma protestante e uma synagoga judaica* E- 
stãô-se abrindo novos bairros, porque a população flu- 
etuante cresce de anno para anno a olhos vista, 

PícÃ^^não é cidade manufactureira, tem comtudo uma 
industria, de extraordínaria riqueza, qual a da exporta- 



Llndaã casas de campo, que variam de construcção, cerca- 
das de parques fechados, e se alugam ás famílias* 
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çao das aguas mincraes e dos saes d^essas aguas^ quer 
em ser ou transformados em pastilhas brancas e de cho- 
colate^ c finalmente dos saborosos Sucres d^orges^ espe- 
cie de rebuçados feitos dos saes^ transparentes^ de cores 
TormeUiaj yerde ou ama reli a j e que se yendem em cai- 
xas delata, que variam de preço segundo asualotaçao. 

Tal é em geral a linda e pittoresca cidade de Vichg^ 
cujos encantos diffieilmente se podem descrever n'um 
rápido bosquejo, 

A hora conveniente curei de saber a morada do sr, 
Limty cavalheiro para quem trazia duas cartas de re- 
co mm en d aça o, 

Era na Sua Lucasj em continuação da de Paríz^ 
para onde me encaminhei, A entrada da rua vê-se, da 
direita, o grande Hospital militar cercado de jardins, 
com a fachada principal precedida de um espaçoso pa- 
teo guarnecido de bancos, e cercado de grades altas ; 
da esquerda, a Sonte Lucus^ coberta de um elegante 
Jciosque adornado de arbustos em volta. A agua doesta 
fonte, ciija temperatura é de 29 gráos centígrados, 
bebe- se simplesmente, ou misturada eom leite ou or- 
chata, ali mesmo ministrados; serve para combater a 
moléstia dc pelle nao inflammatoria, e restaurar o san- 
gue empobrecido*. 

1 Em Portugal, aegunclo as informações que me deram pessoas 
technicas, ha nascentes de aguas mineraes de subido valor, que 
podem rivaiisar eom as de Vichy; de Boiirboule em Áuvérgnt; 
Wiesbadeíi em Missau; Carhbad na Bohemta^ etc. 

Ag nossag aguas dos Cucos, de Yillarelho, de Chaves, de Yi- 



Do mesmo Lidoj e a pouca distancia^ avista-se a 
Fonte Prumlle^ situada ao rez do cliao de um Pavi- 
lhão j que forma a fachada principal de um prédio. Es- 
ta fojitc é propriedade de Mi% Larhaud^ e explorada 
por conta própria^ sob a vigilância do governo, A agaa 
é fria e gazosa^ e indicada para as moléstias de cál- 
culos urinários^ etc. 

Poucos passos depois batia eu a porta de uma casa 
de dois audares e nin rez^de-chauBsêè^ fronteira ao Qran^ 
de Estabelecimento de banhos de primeira classe ; era 
ali a habitação de Mr, Charles Luís Limt, Entrei para 
uma sala terrea^ dividida ein dois quartos — ^ saleta e 
escriptorio ; n^aquella^ cujos vidros das janellas sito de 
cores com figuras allegoricasj vêem-se dois grandes 
quadros a oleo de YelasqueSj estatuas de gesso, peque-f 
nos bronzes e vários outros objectos artísticos, qua 
prendem a attençiioj ateste, estantes em volta, guar- 
necidas de livros encadernados, um sofá e cadeiras, 
uma grande carteira de trabalho, c finaimente algumas 
outras curiosidades artísticas, eoUocadas sobre a mesa 
do fogão. 

O sr. Charles L. Livety de alta estatura, sobre ma- 

dago, e eapecialmente ag das Pedras Salgadas mais rieas em 
acido earbonieo, arseaico e litliina, podem ser empregadas no 
tratamento das mesmas enfermidades, como as acima mencio- 
nadas, produzindo nao menos beneficos resultados. Quando os 
nossos homens de scienoia se resolverem a olhar, como devem, 
para estas nossas riquezas naturacs, prestarão um relevante 
serviço ao seu pais e á humanidade. 
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gro, mas accusando ao mesmo tempo robusta saude, 
tem olhos grandes á flor do rosto, bigode e pera, ca- 
bcllo grisalho, e phjsionoinia iiitellí gente. Veste se com 
severa elegancia, deixando ver unta fitinha encar* 
nada na lapella do seu frak preto. Casado com uma 
senhora de esmerada ediicaçíío e de fino trato, d'ella 
teve a fortuna de haver mn filLo, cheio de talento, pois 
que já cursa o quarto anuo medico, com grande dia- 
tineçao, na Academia de Pariz* 

O sr. Limt^ bacharel em letras, ínspector de instme- 
çáo publica, c coramissano do governo junto dos esta- 
belecimentos das aguas de Yichy^ é conhecido como 
profundo philologo, jornalista distincto e habil polemi- 
sta, E comraendador da ordem de S, Thíago (portugue- 
sa) e de outras, c membro correspondente da Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa. Publicou varias obras de 
conhecido mérito, e entre ellas ba um commentario no- 
tável ao Pictimmair^ des (Djccionario das 

Sabichonas), onde se pode ver a maneira pretenciosa 
de fallar das litteraías, que floresceram n’uma certa 
epocha. 

Finalmente o sr. hwtt^ dotado de um caracter affa- 
vel e fino trato, é um perfeito gm\Üeman^ que preude 
pela sua conversação variada, instruetiva e cheia de 
espirito de observação. 

Eis 0 cavalheiro a quem vim reco m me nd ado, e com 
quem travei a seguinte conversação: 

— Pela leitura das duas cartas, que acaba de me 
entregar, disse-me elle, vejo que não é um puro tou- 
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í-isíe, que vem divertir-se a Vi(^y, e admirar as suas 
ricas e magnificas paizagens, mas sim um doente. 

— Assim é, infelizmente. 

— Qual é 0 seu sofififiraento ? 

— É de figado. 

— Posso desde já felicital-o por ter vindo a Yichyi 
creia que tem aqui boas aguas para o seu mal, segun- 
do 0 seu grau de adiantamento, exceli ente ar, muitas 
distracçSes, e distinctos facultativos a quem consultar. 
De certo já tem algum indicado? 

— Moj senhor^ seria favor, se me indicasse um, 

— Peço-lhe mil perdoes, nao o posso fazer, porque 
nüsso tenho melindre. Cuidei que já trazia algum in- 
digitado de Pariz, 

— Náo, senhor, l^ao conheço por ora nenhum, nem 
sequer de nome. 

E pegando eíle nhim livro, onde vem a lista dos 
médicos em F^c%, começou a ler — Mi\ Btiranã Far- 
àú^ na Fua ão Parque^ é bem perto d 'aqui; Mr. • , 

— Pois seja 0 Mr. Durand Farãü;, atalhei eu. 

— Muito hem; devo porém ponderardhe, que é cedo 
para irmos a casa d'elle ; conversemos um pouco. Fuma? 

— Sim senhor. 

— Vou offerecer-lhe um dos meus charutos. 

Emquanío fumavamos, contou-me elle que estivera 

em Lisboa em 1868, com missionado pelo seu governo 
para alí investigar e copiar na nossa Torre do Tombo 
documentos relativos á historia franceza, e que por 
esse tempo travára relações com vários cavalheiros de 
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Lisboa^ d' entre os quaes me pedia novas dos srg» mar- 
quem d^Avila e Bolama (boje dtique), dr. Magalliues 
Coutinho, dr^ Thomaz de Car valho, Tullio, Bastos, 
empregado na Túttb ão Tomhoj, general Palmeirim etc, 
ete, 

— Gostei muito da cidade de Lisboa, proseguiu elle, 
tenbo ainda gratas recordações de seus habitantes, 

— Folgo muito de ouvir da boca de um estrangeiro 
tao i Ilustrado o franco e lisongeiro juizo á cerca dos 
meus concidadãos. 

— Lisboa, pela sua posição geographica, e com o 
seu magnifico porto, podia ser ama. das mais bellas ci- 
dades da Europa ; mas (e peço perdão para lh'o dizer 
aqui á puridade) penso que ali se cura ou se curava 
pouco da Ifigyene, e não ha ainda muito gosto pela 
arte. O que se não faria de bello e salutar da outra 
banda do rio, tão arida e secca?! 

— Assim é, mas o progresso não pode sor rápido, 
lhe tornei eu, principalmente nhim paiz, onde não é 
largamente dotado o munícipio, e quasi não existe a 
iniciativa particular, tendo de luctar^so muitas vezes 
com a má vontade de uns, com a opposição de outros 
e com o espirito rotineiro de muitos. Se v. fosse hoje 
a Lisboa, encontraria ali sensíveis raelhoramentos, 

— Conto não morrer sem voltar a Lisboa, Se lhe 
parece, podemos ir a casa do sr. dr. IDiirand Fardel; 
é hora de nos reeeher. 

"Estou á sua disposição. 

Era uma hora da tarde pouco mais, quando nos en- 
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caminhámos para a casa do di\ Diivand Fardel^ situa- 
da na Rií€í do Parq^nò ; mas como , ao sair da casa do 
s}\ Livet^ nos ficasse em frente o Grando Estahded- 
mento dos banhos de primeira classe^ convidou-me elle 
a entrar ali. 

Um parallelogrammo rectangalar, de cantar iaj de 
cinco enta e sete metros de comprido sohre setenta e 
seis de largo j desafrontado de todos os quatro lados, 
aformoseado com duas fachadas de um só andar^ ten- 
do a que olha para o Parque as lojas em arcarias, eis 
0 exterior do importante Estabelecimento, cujas largas 
portas dao entrada para o rez-de-chausséej onde se acham 
collocados os banhos e algumas fontes de aguas ther- 
maes. 

O seu interior é cortado de duas largas e compridas 
galerias, conhecidas pela de I^orte e Oeste^ caindo uma 
perpendicularmente sobre a outra em forma de um T, 

Entrando -se pela galeria de Oeste ^ depara* se ao lado 
esquerdo da porta com a fonte denominada La Gran- 
de GrilU^ propriedade do estado. A agua doesta fonte 
é quente, sendo a sna temperatura de 42 gráos centí- 
grados. 

Uma bacia de pedra, com um parapeito de grades 
em volta, recebe o manancial que vem á superfície ás 
lufadas, e por vezes as ejaculações sobem a um palmo 
dc altura. 

Quatro graciosas raparigas, enfeitadas de toucas 
brancas e vestidas de tela acinzentada, com seus aven- 
taes brancos, offerecem a agua aos bebedores em pe- 
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quenos copos, que se vêeni collocados em volta da 
fonte. 

O numero do bebedores d^agiia ás vezes é tão cre- 
scido, que eni volta da bacia se veem tres e mais filas 
de indivíduos de ambos os seíeos á espera da sua vez . 

A agua de todas as fontes, quer pertencente aO es- 
tado, quer a particulares, é dada gr atui ta mente ; ha 
porém 0 costume, que póde considerar-se lei consue- 
tudinaria, de se dar uma gratificação ás raparigas, 
pois que ellas se tornam dignas doesta remuneração, 
attentas a delicadeza e affabilidade com que acolhem 
os seus freguezes doentes, para quem ellas sempre teem 
uma phrase de interesse ácerca de suas melhoras* 

A agua doesta fonte applica-se com sensiveis resul- 
tados contra as moléstias do canal digestivo, a ob- 
strucção do figado, as affecçSes Ijmphaticas, cálculos 
biliarios, doenças do utero, etc. etc. 

Na extremidade opposta doesta galeria, guarneci d a 
de bancos de um e outro lado, e onde os passeantes 
de ambos os sexos se acotovellam, está situada a j^on- 
te 3£esdames^ de temperatura de 16 gráos centigrados, 
d e agu a ferr iigi no s a, ap p I ic ada c ont r a a p ob r ez ade 
sangue, como a clilorose, etc. 

Para a galeria do Norte sobem-se tres degraos de 
pedra. Está á esquerda o eseriptorio, em que uma 
gentil rapariga, de tez morena e cabei los pretos, ven» 
de os cachêts (bilhetes) para os banhos, de primeira 
classe a tres francos, de segunda classe a dois francos, 
e de terceira classe a sessenta cêntimos, A^ direita 




vê-se o Poço Ghomúj cuja agua á temperatura 44 gráos 
ceutigradoSj é adstringente, e vem á superfície com o 
auxilio de uma bomba; é indicada contra os catarros 
pulmonares, as doenças do esto mago ou de orgãos respi- 
ratórios. A um dos lados doesta fonte, e entre ornamen- 
taçcJes de verdura, estão quatro grandes jarras de pó 
do pedra, de quasi um metro de altura, as quaes ser- 
vem para receber os bochechos dos gargarejes dos 
doentes* 

PrOBcguíndo-se ao longo d'essa galeria, avistam-se 
duas portas lateraes e fronteiras, que conduzem re- 
spectivamente a outras duas galerias tapetadas, onde 
se acham os gabinetes de banhos de primeira classe, os 
quaes primam pelo a ceio e cujas janellas abrem sobre 
largos pateos ajardinados, A galeria da esquerda é re- 
servada para as senhoras, e a da direita para os homens* 
O numero das banheiras é de cem, afora os dezeseis 
gabinetes de ãuolmE de toda a especie, e os de inhala- 
ção do gaz acido carbonico para doentes de asphi- 
xia, anemia, e principal mente de diabetes. Encon- 
tram-se n^esses gabinetes todos os admíniculos de 
lette. 

No fim da galeria do Norte, tres portas dao saída 
para 0 antigo Parquú (do qual fallarei mais de espaço) 
onde na extremidade da sua extensa rua central se 
acha situado o Casino ^ quo é a principal assemblea de 
Yich^^ 

Do lado Oeste, interpondo-se a Praga das Uiermas^ 
corre parallelo ao estabelecimento, de que estou fal- 
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landoj outro destinado para os banhos de segunda e 
terceira classe, um edifício de forma rectangular^ 
e sd de rez^de-ohaussée^ com a fachada precedida de 
um viçoso jardim^ cercado de grades baixas^ e cuja 
larga sala de entrada, guarnecida de sophás de ma- 
deira, é ladeada de duas extensas galerias, a da es- 
querda guarnecida’ de gabinetes de banhos para se- 
nhoras, e a da direita para homens. O niitnero das 
banheiras de segunda classe é de cento e oitenta, e o 
das de terceira classe vinte e quatro, além dos gabi- 
netes para duches^ Todas as janellas dos gabinetes 
abrem sobre pateos ajardinados. 

Estes dois importantes estabelecimentos pertencem 
ao Estado, e estão a cargo da companhia exploradora 
das aguas, que lhe paga um aluguer avultado. 

Entrámos na Fra^a das Tliérmas^ onde os vende- 
dores ambulantes estacionam para com seus pregSea 
muitas vezes espirituosos, provocar a attençao dos 
transeuntes para as suas variadas exbibições ; é uma 
feira concurredissima e digna de yér-se* 

Chegámos por fim á casa do dr . Ditranã Fardel^ no- 
tável pela elegancia do jardim á ingleza, que a pre- 
cede. Recebeu-nos na casa terrea, composta de salas 
0 de um gabinete para as consultas. 

De estatura baixa, e physionomia intelLígente, re- 
presentando ter sessenta annos, posto que vigoroso e 
agil, o sr. Farddj medico inspector da Fontt^ de HaU‘ 
t&}dve (pequeno logar distante de Vich^ cinco kilome- 
tros), é cortez, mas mui sobrio de palavras* Condeco- 
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rada peloa seus merecimentos scientificoa e litterariosj 
manifestados em varias obras^ que se acliam publica- 
daSj gosa de boa reputação como clinico. 

Tive a lionra de ser apresentado á sua esposa, senhora 
que representa ter quarenta a quarenta e cinco annos, 
e em quem o tempo destruidor não chegou ainda a 
apagar os traços correctos de uma physiononiia sym- 
pathica. alta, e elegante, de maneiras distinctas e 
afifa veis, trajando coin primoroso gosto* 

Depois de se haver informado do estado de minha 
saude, ficou o Doutor Darãel de ir a minha casa no 
dia im mediato pelas oito horas da manhã* 

Seguimos d'ali pela rua ão Parque ^ guarnecida por 
um dos lados de ricos liotcís de varias e elegantes 
construcçSes, e do outro dos arvoredos do velho Par- 
que, e chegámos a um largo a rb o ris ado, com seus can- 
teiros de flores, e um elegante chafariz no centro; é 
a Praça do Hotel de Viüe^ a um lado da qual está si- 
tuado 0 edifício da Gamara, de singela estructura, e 
nos outros lados se veem hotéis de vários gostos ar- 
cliitectonicos. E' ali perto o edifício do correio, a es- 
tação telegrapliica, e a Escola eommunal, onde os 
alumnos recebem também lições de gymoastica e de 
manejo das armas, 

-.Tomámos pelo grande Boulevarã Nacional ornado 
de alterosos platanos, formando um denso arco, e onde 
se admira ainda a velha Torre do Eelogio^ reliqma da 
antiga cidade, c se sauda com respeito o Pavilhão Be- 
vigné^ outr*ora residência da marqueza d'este nome, 
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distineta escriptoraj que tornou notável a cidade de 
Vichy cm muitas das suas primorosas cartas bem co- 
nliecidas uo mundo litterario- N'esta habitação, prece- 
dida de um piítoreseo parque, conservam-se ainda, 
em memória d^aquclla bcuemerita senhora, os quartos 
e a mobiiia que foi de seu uso* 

Depois de ter saudado respeitos amente aquella his- 
tórica habitação, e proseguindo ao longo do houlevard^ 
avista-se a FontQ Lm^haud^ collocada uhim pateo, que 
precede uma linda habitação, onde ha gabinetes para 
banhos de aguas thermaes* 

Junto da fonte, de temperatura de 15 gráos centi- 
grados, ve-se uma sympathica rapariga, que, com ma- 
neiras graciosas, offerece aos que tomam agua, d'csta 
nascente, cuja composição chiiuica é idêntica d dos Ce- 
hstins^ de que terei de fallar mais de espaço, 

Esta fonte pertence a Mi\ Larhauã^ que a franquea 
gratuitamente ao publico. 

Findoti n^esse dia a minha digressão na companhia 
do sr, Limtj em quem encontrei sempre muita bene- 
volência e amabilidade. 




CARTA XXVI 



As oito horas da manhã do dia 19 recebia eu a vi- 
sita do doutor Fardd, Depois do indispensável inter- 
rogatório acerca das círcumstancias da minha vida^ e 
observando -me minuciosamentej receitou: Água da-Fon- 
te do Hospital^ tomada duas vezes por dia^ e um ba- 
nho minerai de trinta e cinco gráos centigrados^ todas 
as manhãs* Feita a visita^ pediu-me que de oito em 
oito dias lhe désse parte do meu estado* 

O Parque^ áquclla hora, estava a convidar-me a ir 
respirar o seu ar puro^ e a gosar a coneurrencia de 
gente que costuma povoal-Op 
Entrámos n'esse bello e espaçoso passeio^ que podia 
chamar-se uma alameda aberta^ ornada de gigantescas 
e umbrosas arvores, que datam do tempo de Napoleão I, 
que as mandou ali plantar. 
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Conliecido pela denorainnçao de — velho — ^ em con- 
traposição ao novo Parque^ espraia- se po)’ uma super- 
fície plana entre o Estabelecimento dos banhos de pri- 
meira classe e o Cmino^ e as ruas do Parque^ e Ca- 
7iin-Griãaine^ ruas aformoseadas pelos mais lindos e 
esplendidos hotéis, Assombram-n'o magníficos e alte- 
rosos platanoSj e castanheiros da In dia, formando ex' 
tensas aléaSj onde a custo penetra o sol com o brilho 
de seus raios, Cortam-n'o duas largas ruas asphaltadas, 
qucj crusando-sej o dividem em quatro partes egnaes* 
A rua que parte do Estabelecimento dos banhos até o 
Casino^ conhecida pela rua do meio, é orlada de tape- 
tes de relva matisados de flores ^ dispostas artistica- 
mente em largos taboleiros. 

De ambos os lados do Parque estão dois grandes 
Icíosques de forma circular , adornados de cohimnas de 
ferro em volta, graciosainente levantados no centro de 
montículos de terra ajardinada, É ali que se ouvem 
bons concertos todos os dias, de manhã e de tarde, 
Além d'ÍBso, o Parque j acha-se como que semeado 
de pequenos kiosques^ em qiie se vendem jornaesj de 
grandes 7'útundas^ de variados gostos, que servem de 
bazares para ricas exhibiçoes de ouro, prata, pedras 
preciosas, porcelanas e de uma infinidade de objectüs, 
que a phantasia artística produz constantemente ; de 
sofás de madeira, cadeiras de ferro, e fiiialniente de 
carros de mao para commodidade dos doentes. Em mn 
dos lados do Parque ura elegante Jeiosquê de ferro, de 
columnatas em volta pintadas de verde, abriga a Eon- 
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U do Parque^ cuja agua tirada a bomba, rica de gaz 
acido carbonico, é de temperatura de vinte e dois gráos 
centígrados j e serve para combater as digestões tar- 
dias, affecções intestinaes e de vias respiratórias, etc. 

Eis*roe em frente do Cct^inOj, a principal assembléa 
da cidade, em que se dào harmoniosos concertos e bai- 
les explendidos, — genero de bazar seduetor — onde as 
beüezas disputam entre si a primazia da clegancía c 
do bom tom í 

Como as vastas salas do estabelecimento dos banhos, 
ein que outr'ora o insigne M. Strauss encantou com as 
suas harmonias a luzida sociedade de entãlo, fossem já 
acanhadas para conter cs socios, que de anno para an- 
no augmentavam prodigiosaraente, d’ahi nasceu a idea 
da fiindaçao do Casino, edificio de nm só andar que se 
ergue elegante na extremidade opposta, iihim vasto pa- 
rallelogrammo de dois mil e quinhentos metros de su- 
perficie. 

A sua fachada principal, que defronta com a rua do 
meio, é composta de dois pavilhões lateraes e de Fe- 
ranãa (varanda) de forma simicircular, ornada de flo- 
res, de elegantes candelabros e de plantas trepadeiras. 
Dos lados da Vermiãa descem duas vias em curvas 
graciosas, de suave declive e dão entrada para um pe- 
queno jardim gradeado, esmaltado de grandes macis- 
sos de flores formando desenhos caprichosos, e onde 
avultam larangeiras plantadas em pequenas caixas de 
madeira, a cuja sombra se abrigam muitas cadeiras e 
bancos. 
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Os dois paviltiões, ornados de baixos -rei evos, e de 
cariátydes, que flanqueam as duas respectivas janellas 
de sacadas de mármore, teem na sua frente, o da direi- 
ta, um grande barometro, e o da esquerda, nm relogio 
corre sp oncleii t e , 

Os lados oppostos d'este prédio teein doze janellas 
cada um, e duas portas no ‘centro com escadas exte- 
riores e com a respectiva designação de — Ji^ntrada e 
Saiãa. — A sua parte posterior tem no centro uma es- 
tatua colossal de mármore cm figura de mulher sym- 
bolisando a cidade de Vich^^ com um cântaro sobre o 
bombro esquerdoj deitando agua que duas creanças 
aparam em conebas- Eis o exterior do Casino. 

A parte interna é dividida cm duas secções por um 
largo corredorj cujas extremidades findam nas duas por- 
tas de entrada e saída, 

K^;ma das secções está íí grande sala dos bailes c 
das festas j ricamente mobilada, de paredes e tectos 
pintados a fresco, com douraduras de bonito effeito, e 
com cinco portas que deitam para a Vemnãa. 

A sala, destinada pam as senhoras, situada no pa- 
vilhão do relogio, acha-se decorada sumptuosamente, 
tendo um pequeno bilhar, mesas com jorna es, etc* A 
sala de leitura para os homens, guarnecida de estan- 
tes coin livros, confortavelmente mobilada, c onde Iia 
todos os jornaes nacionaes e muitos estrangeiros menos 
os portugiiezes, occiipa o pavilhão do barometro. 

Na outra secção correm duas salas parallelas, uma 
guarnecida de quaü^o bilhares, e a outra de mezas para 








jogoSj entre os qtiaes o IcaHé' é preferido a todos. O 
resto do edifício é occupado por um lindo tlieatro se- 
micirenkr^ para canto e deckniaçãoj ricamente deco- 
rado, com capacidade para mil oitenta e oito especta- 
dores, 

O Casino é exclusivamente frequentado pelos s o cios, 
os quaes pagam vinte e cinco francos por mez, permit- 
tíndo-sc porém a entrada avulsa, qiie custa dois fran- 
cos de cada vez. O socio do Casino^ sendo-o igualmen- 
te do tlieatro, tcin que desembolsar sessenta francos 
por mez, A entrada para os outros custa por cada es- 
pectáculo quatro francos. 

Ao lado do Casino ^ e n’um logar reservado no Par- 
fechado de gi^ades baixas, eleva- se o elegante Ca- 
fé da EesiauraqãOj de madeira e ferro, com larga va- 
randa em roda, qiiasí que escandido entre arvoredo, 
sob cujas sombras, e cm volta de centenas de niezas 
de ferro, se veem frequentadores de ambos os sexos. 

E de um effeito magico e deslumbrante ao contem- 
plar-se 0 Casino illuminado interna e externameiite por 
uma profusão de lumes de gaz em elegantes candela- 
bros, refíectindo os seus raios sobre o Parqm igual- 
mente illuminado ! 

O aspecto do Parque varia com as horas do dia : de 
manha cêdo sao os bebedores dkgua e os banhistas que 
o transitam para as diíFerentes fontes 5 começa porém a 
animar^ se pelas oito horas, e ás primeiras harmonias 
do concerto matinal, pov6a-se de senhoras e homens, 
ainda cm toiUtíes de agasalho, para se resguardarem 
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£2'2j^o*0jh fXíJi, infliiilini. ,^s iiltiin^s noteis ninsiCROS des* 
povôa-se, ficando n^ura silencio queasi completOj porque 
ás dez é a hora do almoço ein quasi todos os hotéis, 

Eeanimando-se depois á hora, do segundo concerto^ 
toma 0 Parque taes proporções de concurrencia e bri- 
lhantismo pela variedade de trajos, qiie o effeito é pit- 
toresco e encantador, 

É n'esses momentos que se admiram lindas c encan- 
tadoras nGLulheres de vistosas e deslumbrantes toiletteS} 
trajando umas com simples elegancia parisiense e outras 
com exagerada garridiee* Aqui, recostadas umas cm ca- 
deiras ou sofás de madeira, entregues outras á leitura, 
ou aos lavores da costura, dos bordados e do chrocJiet ; 
ali, grupos de irmãs da caridade, de irmãs hospita- 
leiras, de membros de outros institutos, que abundara 
em França, com insolitos trajos \ alem, os abbades, os 
curas, os padres lazaristas, os missionários, os frades 
de longas barbas, uns de habito branco calçando alper- 
catas, outros trajando cor de sepea; acolá mouros, ara- 
beSj argelinos, judeus ; emfim, gente de todas as na- 
ções com os seus variados e pittorcscos vestidos* 

Todas as elegantes trazem houquets de flores natu- 
raes, com que adornam o seio* As francezas amam 
apaixonadamente as flores, e teem razao* be as flo- 
res são os sorrisos da natureza, as mulheres, quando 
sabem sêl-o, sao também os sorrisos e os encantos da 
alma* Os dois sorrisos casam-se har mo nicamente. 
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No dia 20; pelas seis horas da manha; já eu mc 
achava no estabelecimento dos banhos de primeira 
classe j afím de dar começo ao meii tratamento. To- 
mado 0 banhO; curei de saber onde fica a Fonte do 
Hospital^ conhecida antigamente pela Foide Rosalie^ de 
cujas aguas tinha de fazer nso quotidiano* 

Por detraz do Camio abre-se a rua do IIoBpital^ lar- 
ga; arborisada; c ornada de um e outro lado de lojas 
e bazareS; onde a vista nao se farta de admirar a va- 
riedade de objectosj entre os quaes sem questão so- 
bresaem os de joalheria e ourivesaria, encanto das mu- 
lhereSj e flagello dos maridos e paes de familia* 

Áo lado direito d 'esta rua, avista- se a Pmsagêm 
JSÍoyez^ rua verdadeiramento notável e eoneorridissima 
em virtude de suas ricas e explcndidas lojas, que pren- 



dem e fascinam pelas exliibiçõcs de seus ricos e notáveis 
artefactos: é uma permanente exposiçílo universal quan- 
to á variedade dc objectos 1 No fim da rua do llos^pi- 
tal, está uin largo circular arborisado por altos chou- 
pos j tendo 110 centro um elegante hiosqm construi do 
de ferrO; com assentos de madeira em volta. Dentro 
doeste Iciosfiui^ está unia ampla bacia de pedra, de fôr- 
ma circular repleta de agua, jorrando á super ficie em 
borbotões* E a do H.os^ít<Â* Esta agua, de tem^ 

peratura de trinta e um gráos, é muito semelhante á 
da Grande GrilU, com a differença de ser nm pouco 
mais excitante. E aconselhada contra as moléstias de 
vias respiratórias, do figado no estado sub-agudo, pezo 
no estomago, digestões difficeis, obesidadej etc* 

Quatro vistosas raparigas de rubicundas faces mal 
podem ministrar o copo de agua a cada doente, ape- 
sar da presteza com que a distribuem : tal e a concur« 
rencia de bebedores- 

A esquerda do largo está o Hospital Civil ^ amplo 
edifício, formado de tres corpos, com um pateo no cen- 
tro, onde se admira a grande e copada arvore, deno- 
minada da Liberdade^ 

Todo o serviço hospitalar é dirigido pelas irmõs da 
caridade, inclusivamente o da pliarmacia. Estas pres- 
tantíssimas senhoras, que contam no seu seio damas 
illustres, que sacrificaram o nome, a riqueza e todas 
as pompas mundanas nas aras da caridade, sáo muito 
respeitadas e estimadas aqui; mais que estimadas, são 
adoradas. E cousa notável I os padres lazaristas, seus 
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directores esplrituaesj com quanto respeitados, n^o go- 
sam de iguaes sjrapatliias! 

A ellas basta-llies a estima^ para que na voluntá- 
ria e humilde profissão^ a que cada quai se entrega, 
se mostrarem mais alegres e contentes, do que a ou- 
tra gente na sua maior pompa e vaidade. 

Visitando o Hospital na comp^anhia do fillio do sr* 
Livet;, estudante do quarto atino medico, que, durante 
as ferias, la ali ver os doentes com a permissão do 
medico do estabelecimento, tive oceasiao de contemplar 
tima irm^^ de physionomla distiiicta, para a qual elle 
chamou a minha attençao. 

Esta senhora, que ahi vê, accrescentou elle, perten- 
ce a uma das familias mais nobres da França; é rica 
de fortuna e de intelligeiicia, de grande cultura de es- 
pirite e insigne professora de musica. Apezar d^sto, 
trocou o nonie illustre e todos os comniodos da vida 
pelo exercício da caridade; e o que é mais, escolheu 
n^este estabelecimento um dos mais humildes serviços, 
0 de cosinlieira! Parei reverente deante d'aqiielle Anjo 
da Caridade, e saudava-o todas as vezes que o via. 

Ao lado do Hospital, e communican do-se com elle 
interiormente, vê-se uma pequena Igreja de modesta 
âpparencia, muito aeeiada, onde se ouvem, ao som do 
orgao, os cânticos das irmas da caridade á hora do sa- 
crificio da missa do dia, 

Do lado direito da Praça divisa-se a extensa rua da 
Ponte j arborisada ao longo, por onde tomei para o No- 
vo Pargiie. 






Aqui a descripçao é quasi impossível, só o lapís de 
um liabil desenhista ou a palheta d’um pintor poderá 
dar idéa das bellezas naturacs e artísticas eotn qiic é 
adornado o Novo Parque^ mandado construir por Na- 
poleáo III no terreno, que scgiie a curva graciosa do 
AUíer^ entre a extensa e larga estrada á beira do rio 
e 0 òoulevard NacionaL 

Um vastíssimo jardim ou antes um extenso vergel, 
plantado aqui e ali de pequenos bosques, que se er- 
guem no meio de eíctensas planícies, esmaltado dc gran- 
des massiços de fíores e de plantas de ornamentaçao, é 
cortado de numerosas ruas e avenidas, que ligam en- 
tre si as dífferentes partes do Parque^ cuja opulentis- 
sima vegetagáo conserva a sua frescura por meio de 
um aparelho de rega. 

Aqui, sofás de madeira ou cadeiras de ferro, convi- 
dando ao descanço, debaixo de copada ramagem, ou 
adornando uma elegante casa rústica coberta de col- 
mo: — ali um tracto de terreno cercado de grados bai- 
xas, com um Mosque^ á guisa de um grande guarda- 
sol, coberto de colmo, abrigo de quatro cabras bran- 
cas, as quaes, guardadas por uma gentil pastora, dito 
de mamar ás creanças, sendo este acto praticado pu- 
blicam ente ; — além, um pequeno thoatro de marionnet- 
tes, com a pktea ao ar livre, encanto dc bandos de 
creanças, que largamente respiram o balsamico ar do 
sitio, e redobram de vigor ^ — mais alem, surge -nos, 
depois de uma serie de pequenos bosques, uma planí- 
cie de um relvado admiravel, coroado aqui e ali de 
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grandes taboleiros de flores j c de plantas de vários 
matizes dispostos artisticamente em differentes grada- 
ções ; logo adiante^ outro bosque com a variedade do 
seu verde naturalj cruzando-se e en trela çan do -so as 
ramagens em differentes direcções, c suceedendo-llic 
um iminenso lago em voltas caprichosas, com seus gra* 
ciosos repuchos por entre ilhas verdejantes, communi- 
cados por uma ponte pênsil, e com os seus cysnes de 
brancas pennas, vogando magestosos e dc colo altivo 
nas límpidas aguas; — por toda a parte ricos e admi- 
ráveis chalets de construcções caprichosas, de vários 
estylos e gostos, com as fachadas enfeitadas de festões 
de verdura, que produzem um grato e admiravel effei- 
to ; — finalmento uma grande estufa com plantas de 
belleza rara ; — eis em resumo este lindo e formoso 
Parquô^ 

Entre as edificações, que o emhellczam, sobresaindo 
por entre a folhagem, merecem menção especial o Cha- 
let que foi propriedade do Imperador Napole^o III; o 
Chalet ães Roses e o Chalet Inglez de vinte e quatro ja- 
nellas em cada uma das fachadas oppostas, ornadas de 
plantas trepadeiras, formando porticos de primorosa 
execução. 

Tomando por uma das muitas avenidas do Pa7*que^ 
achei-me n’uma larga c extensa estrada ou aterro á 
beira do caes, com parapeito de ferro seguindo a gra- 
ciosa curvatura do rio, contornada, de um lado pelo 
denso e verde massiço dos arvoredos do Píívque^ e do 
outro, pelo rÍo em cujas risonhas margens se vêem 



muitas lavadeiras. É destinada esta estrada para as 
carruagens de passeio, que ás dezenas por ali trans- 
itam. 

Isfo limite oeste do Búuhi^arã Nacional^ n’um gran- 
de tracto de terreno formando luii parque gradeadoj 
estão — Les ÜBUutíns — tres fontes de aguas tliermaes 
de temperatura de doze a quatorze gráos centígrados j 
cobertas de seus respectivos pavilhões- 

N'este aprazível sitio, de enorme concurrencia, en- 
contram os doentes cadeiras de ferro de formas ele- 
gantes, 0 sofás de madeira, collocados á sombra das 
copadas arvores, ou guarnceendo duas graciosas coii- 
straeçoes, que servem a um tempo de abrigo contra as 
chuvas e de sala de coiiversaçlo e recreio, pois qne ali 
têem os amadores nhima das salas um exeellente bi- 
lhar para seus exercidos gymnasticos. 

A agua das tres fontes appliea-se internamente con- 
tra as arêas na bexiga, cálculos, diabetes, etc. 

Ao Boitlevard Nacional segue-se o dos Cclcstim^ onde 
ha a Fonte Lardy^ propriedade particular* No centro 
d'um lindo e pittoresco parque, tres Mosquôs^ ligados 
entre si por uma cobertura de colmo, adornam gracío- 
samente um largo todo areado. No IdoBqua central, e 
n’uma larga bacia de mármore vê-se iiaseer aquella 
agua de uma temperatura de vinte gráos cen ti grados, 
que, por ser alcalina e gazoza, é aconselhada ás pes- 
soas escrofulosas e ehlorotieas* E comtudo, os bebedores 
das outras fontes custumam fazer uso d’ella em seguida 
ao jantar, por ser rica de acido carbonico, sendo por 




isso da.s seto pa.r£i íis noyc horus dci noitCj acode 
alt uma rcrdadeira romaria de geiite^ que vae procurar 
nas propriedades d'aqiiclla fonte uma facii digestão* 

VicJiy possue outras nascontes, mas as principaes 
e mais frequentadas são as do Sos^ital^ Grande Gríllâ 
e Lbs Celesílns. 

Depois d’este largo e apraz ivel passeio matutino^ 
que muito me eucantoUj voltei a casa ds dez lioraSj 
que é a hora do almoço em quasi todos os holeis da 
terra* 

Havia já tres dias^ que vivia n^esta nova sociedade, 
tendo forço samente de me encontrar todos os dias com 
os meus companheiros do hotel, círeuiustancía que es- 
tabeleceu entre mim é elles a convivência, e com ella 
a natural intimidade* Ficava ao meu lado esquerdo, 
na mesa, uma joveiL sciiliora de tanta intelligencia, 
espirito e graça no fallar, e de maneiras tão notavel- 
mente áístmctasj que, com justa razão a denominavam 
La Plúne de Grace (A Cheia de Graça)* 

Alta e delgada sem ser magra, flexivel de talhe, 
dezoito annos de edade, vestida de preto (cor que lhe 
realçava mais a alvura de um rosto oval) cabellos 
abundantes e de um louro cendré^ os olhos azues e bri- 
lhantes, delgado o labio superior e o inferior de for- 
ma de um botão do roza, entreabrindo -se com os sorii- 
sos os mais feiticeiros, tal era a joven, que me encan- 
tou durante o almoço, com uma variada e attrahente 
conversação, realçada pela modulação de uma voz suave 
e meiga- Esta interessante menina soube por tal arte 
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despertar as geracs sjuipatliias^ que até as outras se- 
nliorasj ali hospedadas j Ihc queriam tanto que, onde 
se achasse A Cheia ãe Greiga^ acudiam todas para 
admirar a cultura do seu engenho^ a agudeza de scus 
ditos ou a graça tao nativa de suas palavras. Em fim 
é uma d 'essas mulheres^ que nos fazem pousar de 
prazeres 

tfCaadido enxame» 
ftNa pliantasia^j- 

Cultiva as bellas artes, desenha corn facilidade, prín- 
cipalmente a paisagem^ e toca plano cora primorosa 
execução. Nas poucas reuniões , a que assisti uo hotel, 
pude admirar a mestria e agilidade com que os seus 
pequenos e delicados dedos percorriam o teclado. 
Acompanlia-a sua mãe, senhora ainda nova, alta, ruiva, 
sympathica, e mui versada na Litteratura antiga, eom- 
prazendo-se de preferencia em conversar á cerca da his- 
toria politica de seu paiz, sobre a qual discreteia coni 
muito entendimento. 

Não posso precisar o numero de pessoas, que se 
achavam no hotel, porque algumas familias comem nos 
gabinetes e num aunexo do jardim. Os hospedes são 
franeezes, á excepção de um liespanliol, uma família 
americana, composta de pae^ mãe e duas galantes me- 
ninas, e finalmente outra belga. 

Tendo dado começo ao meu tratamento, o meu vi- 
ver tornou-se pautado, segundo as prescripçííes Iherã- 
peuticas do dr. FarãeL De manhã cêdo tomo o banho, 
em seguida bebo meio copo de agua da Fonte do Hos- 






pitai; depois ou vou á saia de jogo d’armas ou visi- 
to o sr. Livet^ cuja conversação deleita e instrue, 
ou entretenlio-ino percorrendo os bazares* Das duas 
para as tres lioj'as vou espairecer para o Vdho Par- 
quôj gosando o concerto da musica e a conciUTcncia 
dos transeuntes^ e tomando cm seguida outro meio 
copo d’agua da Grande Grille, Depois do jantarj 
que c ás cinco horas e meiaj visito o Noro Farqm 
para admirar a helleza e opulência de sua vegeta- 
ção, ou alongo os passos até o aterro marginal ão Al- 
lm\ As noites, ora as passo no Casino^ ora no Theatro 
ora no Ilotelj conversando alegremente com as amaveis 
hospedas, que ordinariamente, como succcde entre gen- 
te moça, alegre e buliçosa, convertem os serões em soi- 
7'êes dansantes* 

Os dias suecediam-se ims aos outros rápida e ale- 
greniente, quando no dia 26 de setembro nos disse a 
máe da Cheia de Graça^ que tinham de partir n'aquel- 
la tarde para a cidade de Lpào^ onde residem, porque 
o marido e pae tinha chegado esta inanhít para as 
acompanhar* Despediu- se pois de nós esta amabilís- 
sima família, cujo chefe nos offercceu o seu préstimo 
c a sua casa n^aquella cidade, onde exerce a profissão 
de commercíante. 

Eram duas horas da tarde, estavam na estação dos 
caminhos de ferro muitas senhoras e cavalheiros, na 
maior parte companheiros do Hotels indo ali despedir- 
se da Cheia de Graça_^ e de sua mãe, que deixaram no 
animo de todos, a mais grata recordação* 
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Ás diversõesj qiie Vícliy offci^ece aos seus in rui meros 
visitantes j podem juntar-se os lindos passeios nas suas 
circumvisinhaiiçasj e cm cuja escolha^ por serem inui- 
tosj pittorescos e cheios de encantos, os iourUtes e os 
paizagistas se veem ds vezes embaraçados. 

A essas excursões j qiic sao frequentes^ convidam 
nao só as magníficas estradas, orladas de fileiras de 
arvores frondozasj formando em muitos pontos aboba- 
das de verdura, senão também os excellentes meios 
de transporte, já em carros aceíadissimos, já em ca- 
vallos ou em jumentos bem ajaezados. Além d^ísso este 
tempo quasi de outono é aqui, como em Portugal, a 
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mais Lella estaçrio do annoj um sol vivificador e unia 
atmospliera limpida e sem nuvens. 

Alguns dc meus companheiros do hotel convidaram - 
mo a fazer uma pequena digressão á cidade de Cassety 
distante de VícJit/ apenas tres kilometros. Era uma se- 
nhora belga de vinte e cinco aniiosj natural de Líége^ 
mui sympatlnca e de finíssimo trato ; seu marido, 
louro e igualmeute sympatliico; e tmi rapaz de LyaOj 
elegante e vivo. 

Ás onze horas do dia 27 de setembro, uma bonita 
victoría pucliada por dois cavallos, e coberta de um 
toldo em forma de guarda sol percorria por uma ex- 
tensa estrada denominada — Allêe, de MesdameB^ orla- 
da de alterosos choupos ao longo das píttorescas mar- 
gens do ribeiro — “ SíchoUy deixando ver, aqui o gazo- 
metro de Vichyj ali uns moinhos, acolá uma importan- 
te fabrica de papel, e mais além algumas casas de 
campo, 

Ciisset foi outr’ora sede dos b ai liados d^Auvergrie e 
Bouvhonnah, Fundada no anno 786, sob o reinado de 
Carlos Magno, c com as honras de cidade real, osten- 
tou uma formidável fortificação com altas muralhas 
guarnecidas de artilheria, casas -matas subterrâneas 
e fossos profundos, cheios d agua. Quatro portas, flan- 
-queada cada uma de sua respectiva torre com grossas 
muralhas de seis metros de espessura, davam entrada 
para a cidade. 

O sitio, porém, onde existiram aquellas formidáveis 
fortificações, foÍ convertido em lindos e pittorescos 



passeios ajardinados, restando apenas de pé, de todo 
aquelle apparato bellíco, uma das torres, que actuab 
mente é a cadêa da cidade. 

Cusset de hoje torna-se notável, não &6 pela sua en- 
cantadora posição n^um fértil e pítfcoresco valle cerca- 
do de altas montanhas, como pela sua importância com- 
mereial. Tem uma população de 6:279 almas, as ruas 
são estreitas, tortuosas e mal calçadas, e sombrio o 
aspecto da mor parte de suas casas. 

Po s sue uma larga praça, onde se vê a Igreja de S. 
Saturnino, de estjlo gotliico, muito aeeiada, notável 
pelos vidros de cores de suas janellas, sinzelamentos 
e ornatos de madeira, e final mente pela riqueza ar- 
tística dos painéis, que a adornam. 

A Escola communal, o Tribunal de primeira instan- 
cia e a Bibliotbeca popular, acham-se agrupados no 
mesmo edificio, separados porém entre si por um lar- 
go pateo quadrado, com uma frondoza arvore no cen- 
tro. Dá entrada para o pateo uma larga porta flan- 
queada por duas coliimnas atticas de cantaria, cm- 
bellezadas respectivamente na parte superior com um 
leão de pedra de tamanho quasi natural. 

’ Também possue muitas fontes mineraes de origem 
artesiana, e um vasto estabelecimento de banhos — 
iSainte^Mcme — cuja agua é fornecida pelas duas fon- 
tes — Elü<ã)eth e Sairde-Maiie. Estes banhos são mui- 
to frequentados durante a estação própria. 

Ao sahir-se de Cusset^ c tomando o caminho de La- 

palisse^ vê-se uma magnifica estrada que, ligando os, 

lo 
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dois verdejantes valles por onde correm os ribeiros 5í- 
chon e Jola?ij confluentes do AlUer, conduz^ meia Iioi-a 
de caminhoj ao Valle dos MalavanXj outra excursão 
de Vichy^ e d'elle distante seis kilometros, 

É triste e feio o aspecto doeste valle. Ar ido e áspe- 
ro pela sua esterilidade e pelas rochas, que guarnecem 
as suas margens, é desagradavel a impressão que nos 
causa ao vêl-ol Esta impressiío, porém, desvanece-se 
como que por encanto, e o espírito se dilata satisfeito 
e contente, quando contempla as ferteis e risonhas pla- 
nícies, que circumdam Malamum até o Valle de Áüiei\ 
É assim que, pela lei eterna dos contrastes, as bel- 
lezas e o pittoresco doesses arredores surgem de um 
modo surprebendente, e fazem a admiraçao e o pasmo 
dos infatigáveis touristesj e amadores de excursões, 
Malavaux t{uev dizer — ValU Maldito, Ao contem- 
plar, no meio de tantas galas da natureza, aquella so- 
lidão tão árida e triste, facilmente o espirito, ainda 
o menos prcoccupado, se dispõe a dar credito ás leu das, 
e tétricas historias de amores criminosos e ás expia- 
ções dos templários, que ali habitaram, 

Ainda boje os campo nezes não se atrevem a passar 
de noite pelas alturas de Malamiix^ porque se lhes afi- 
gura vêr sixrgir das campas as almas dos templários, 
que andara penando as suas culpas. 

Junto aos Malamux ergue-se uma montanha, em 
cuja chapada se vêera as ruinas e os alicerces do cas- 
tello dos templários, tristes despojos do passadas gran- 
dezas. 
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Para irmos aié lá, forçoso foi deixar a nossa car- 
ruagem n’um largo ajardinado, onde já se viam es ta- 
ci o nados muitos outros vehiculos, e se admira ura ele- 
gante pavilhão, enja proprietária, ainda nova e de ma- 
neiras gentis, serve aos visitantes refrescos, pastilhas 
e sucre d^orge* 

Subímos com difficuldade um estreito e pedregoso 
caminho de cabras, ladeado á direita por uma cordi- 
lheira de altas montanhas de luxuriante vegetaçáo, e 
em cuja hase, por entre os meandros de seixos e plan- 
tas aqu atiças, desce com ruido o ribeiro Jolan por so- 
bre 0 seu estreito alveo de pedra, flanqueado de uma 
densa vegetação, até desaguar no AUur; á esquerda 
subímos por um terreno ora solto, ora firme e pedre- 
goso, mas sempre árido e desigual, sustendo, pelas ad- 
miráveis leis da Statíea, enormes rochedos, que parece 
se despenham sobre as nossas cabeças. 

Chegámos á planura do monte, onde outr'ora se er- 
guia 0 castello, convento ou habitação dos templários, 
doesses frades soldados, que se dedicaram á conquista 
de Jerusalem contra a occnpação musulmana. 

O panorama, que se desfriicta d^aquelle cimo, é tão 
surprehendente, que bem compensa a fadiga da ascen- 
são. 

A vista, dominando uma ampla e larga zona do paiz, 
e relanceando por sitios tão romanescos, não se farta 
de gosar encantadoras quebradas, escuros vali es, Ioga- 
rejos e casaes, como que semeados por entre a espes- 
-sa ramagem das arvores em todos os tons de um ver- 
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dc admiravelj e por fim^ as altas a pardacentas mon- 
tanhas de Pu^-ãe^Dômef que se divisam ao longe^ ser- 
vindo de fundo a este quadro surprehendente. 

Na própria planura a curiosidade do visitante não 
fica ociosa, pois que á sua vista e observação se offe* 
reeem a Ponte ãos Sarracenos — íio d^agua limpida — 
que nasce e corre por entre os rochedos ] o Poço ão Dia- 
iOj larga e profundissíma escavação, que a tradição pre- 
tende fosse feita pelos templários em busca de thesou- 
ros; cerca de cem passos, e já n^uma propriedade 
particular, cuja entrada custa ura franco, uraa Cmz 
de madeira, coramemorando a scena tragica de uma 
rapariga, que preferiu a morte á deshonra e vergo- 
nha; aqui algumas sepulturas dos templários, com as 
suas ossadas, formando esqueletos completos em 
bom estado de conservação; ali um pequeno Ees- 
taurantj onde a sua graciosa proprietária ministra hons 
almoços de lagostins e tratas pescados nas aguas do 
Jolan; ao lado finalmente d'este estabelecimento, um 
pequeno Museuj era que se ostentam vários objectos, 
entre elles alguns de prata, encontrados nas escavações 
por ali eífeituadas, os quaes, segundo a informação do 
oÍcer(me do logar, remontam aos tempos dos roma- 
nos* 

Este aprasível passeio, que os meus amaveis com- 
panheiros tornaram mais deleitoso pelas suas aífaveis 
maneiras, e conversação facil, variada e espirituosa, 
acabou sem incidente de sagra davel, e ás cinco e meia 
horas da tarde esta vamos á mezado hotel, rememoran- 



do 03 encantos e as bellezasdos sitios^ que havíamos per- 
corrido. 

No dia immediato, pelas seis horas da manha, fomos 
á Montanha Vcrrãe^ outra excursão distante apenas qua- 
tro kilometros de Vichy. 

E um monte elevadíssimo, e todo arborisado, cuja 
ascensào pode fazer-se commoda e agradavelmente em 
carruagem, por entre esplendidas galas de uma exu- 
berante vegeta^rio em todo o percurso da estrada até 
o alto, onde se encontra um elegante Café-RpMaXLvant^ 
fartamente fornecido de todas as qualidades de bebi- 
das refrigerante», e de bons almoços a toda a hora. 

Da parte mais elevada doesta montanha veem- se emer- 
gir, de entre as matas de arvoredos, o Valle do Allier^ 
e as cidades de Vich^ c Otcsset^ que lhe ficam no so- 
pé, ao longe a ViHa de Belvêdère^ o Rochedo de 
VtcentCj as altas e pardacentas cordilheiras de Pny-ãe- 
Dôme etc, etc. Soberba vista de surprehendente eft 
feito ! 

Os passeios em Yichy sao innumeros, como já tive 
occasiíío de dizer ; porém mencionarei, por ultimo, o que 
dei no dia 30 a Randan e Maulmord^ que demoram a 
dezeseis kilometros da cidade, 

Randan^ pequena villa, cabeça de concelho, com as 
suas 1:790 almas, torna-se muito notável e visitada, 
em consequência da rica e vastíssima propriedade, que 
ali possue o Ditqiie de Monij^eiuier ^ sogro do actual 
rei de Hespanha D. Affonso XII, 

Para se ir ali, transita-se por uma bella e larguis- 
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sima estrada que, na maior parte de sua extensão, cor- 
re por entre bosques de platanos, carvalhos, e frondo- 
zos olmeiros. 

Uma extensa avenida conduz o visitante a uma 
gradaria de ferro, que dá entrada para um largo pa- 
teo de Jionraj plantado de arvores e arbustos, c orna- 
do de flores, que perfumam o ambiente com os seus 
finos olores : é d'ali que se eleva o magnifico Cha- 
Uau (Palaeio de campo) de exterior feudal, com os 
com mo dos e confortos de uma babitaçSo moderna. 

Ha muito que vêr e admirar n^esta vasta e princi- 
pesca habitação. Entrasse por uma galeria tapetada, e 
guarnecida de ambos os lados de quadros a oleo, que 
se diz serem do pincel da Princeza Maria de Orleam* 
depois segiiem-se a sala do Museu j os quartos ricamen- 
te mobilados, a grande sala de recepção, de um luxo 
aziatico, a casa do bilhar, a sala de armas de todos 
os feitios, col locadas artisticamente, tendo suspenso do 
tecto um lastre feito de baionetas de uma forma en- 
genhosa e artística, servindo os punhos das mesmas 
para as velas ; a sala de j antar decorada de arabescos 
de grande primor d' execução ; e finalmente a capella 
do palaeio, reeommeiidavel pelos ornatos com que é 
enriquecida, sobresaíndo os vidros das tres ]anellas, em 
que se acham esculpidas a cores as tres figuras — 
Eé, £Jspêra7içaj e Eucharistiaj — executadas com todos 
os primores da arte. 

Ostenta esta propriedade extensas aléas de frondo- 
sos arvoredos, uma rua de viçosas bananeiras ao ar 
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livre^ coroadas de suas grandes e largas folhas ver- 
des , outra de graciosas laranjeiras ; lagos com as suas 
verdejantes ilhas j casínholas com aves de rara bellc- 
za; um bosque que dizem ter uma área de cinco mil 
hcctaresj e onde abunda muita caça dc coelbosj lebres, 
etc, em fim, jardins maravilhosos, em que a arte rea- 
lizou verdadeiros prodígios com a combinação das co- 
res. 

De volta para Vichy^ íamos absortos com a sensa- 
ção dos encantos da grande e opulenta herdade, e o 
coclieiro, tomando por um caminho diverso d^aquelle 
por que nos conduzira a ItcLUflan^ fomos sahir a Maul- 
monij distante seis kilometros* Déraos ali com um ou- 
tro palaciój no estylo dos castellos da edade media, 
guarnecido de torres e ameias, elevaudo-se sobre as ruí- 
nas d"um antigo convento dos templários, cujos pórti- 
cos foram artisticamente aproveitados, Pertença do mes- 
mo Duque de Montpensier^ é o rendez-mus das caçadas, 
que se fazem nos bosques de Ranãmu 

Do alto das torres d'este palacio acastellado gosa- 
se um lindo panorama, que o accídentado do paiz, 
combinado com as variegadas cores do terreno, real- 
ça de um modo poético e encantador* 

Na communa de VessCf situada na margem esquer- 
da do Allier^ e distante da ponte de Vích^ apenas meio 
kilometro, ha um fenomeno tao extraordinário, que a 
todos diverte e admira— é a Fonte Intermitente^ assim 
denominada porque a sua agua ferruginosa só ap pa- 
rece á superfície tres vezes durante vinte e quatro ho- 
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ras, Um aimundoj affixado todos os dias no Grande 
Estabelecimento dos banho s^ indica as horas do appa- 
re cimento d^aquelle raro e snrprchendentc fenomeno, 

Uma grande ramada de trepadeiras, adornada coi 
volta de sofás de madeira, circnmda o terreno, em cujo 
centro está uma larga bacia de pedra de forma circu- 
lar — receptáculo cercado de uma gaiola de arames, de 
altura de dois metros — e do meio do qual se eleva. um 
pequeno tubo com nm diâmetro de dez centímetros 
pouco mais ou monos. Eis o apparcllio do espectáculo 
hydraulico, a que ia assistir grande numero de espe- 
ctadores pelas duas boras da tarde do dia 29 de se- 
tembro, mediante um franco de entrada por cabeça. 

Pouco depois da hora indicada sentiu-se um peque- 
no rui d o subteiTaneo, com soluço es de continuidade, e 
momentos depois a agua já cobria todo o orificio do 
tubo. Começou de elevar-se pausada e gradual mente, 
e quando chegou á altura de um palmo, transformou- 
se n^uma branca espuma, que tomava, em virtude de * 
repetidas jaculaçoes, diffcrentes formas, que se rne af- 
íiguravam ora nm peuacho de plumas brancas, ora 
um cone similhando pao de assiicar, ora íinalmente 
uma grande tocha de cera enfeitada de grossos e com- 
pridos pingos, caindo sobre a bacia. Lindo e admira- 
vel espectáculo! 

Quando attingiu a dois metros de altura, começou 
de descer gradualmente, ostentando as mesmas capri- 
chosas formas, em rendilhadas espumas, ate que do 
todo desappareceu. 
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Das pessoas que^ durante perto de duas liorasj des- 
fruc taram aquelle estranho espectaculOj pliilosophavam 
uns ácerca da sua causa productoraj contentava-se po- 
rém a maior parte em ser mera admiradora doeste 
gr cão da natureza, 

Duas importantíssimas ofhcmas — fontes inexgotaveis 
de riqueza para a cidade de Yícliy — * reclamam especial 
visita. 

Ao sair da Fonte Intermiientê^ encaminheL-me para 
um grande Estabelecimento^ situado em frente da Pra- 
ça das TkcrmaSj Pua Lucas^ ondCj além de uma ex- 
tensa lavanderia de vapor ao serviço das duas casas 
de banhos, se veem differentcs machinas em salas des- 
tinadas á pastelaria, nas quaes se manipula a massa 
para as pastilhas e sitcre d^orge de Vzcky^ e grandes 
reservatórios subterrâneos, em que se crístalísam in- 
stantanea ou lentamente as aguas ali depositadas - 

Para avaliar- se a importância deste EstaòêlecÍ7ne?t-‘ 
túf basta dizer, que a sua producção annual é dc vin- 
te e um milhões de pastilhas, que, encerradas em lin- 
das cartonagens de diíferentes lotações, ali fabricadas, 
sUo exportadas para as cinco partes do mundo. 

Outro Estabelecimento j não menos importante, é o em 
que se enfardam as garrafas, que teem de ser expor- 
tadas com as aguas mineraes de Vicliy e de seus ar- 
redores, 

Este immenso laboratorio, proximo á estação dos ca- 
minhos de ferro, é dividido em dífferentes officinas ; 
aqui fabricam- se caixas de madeira apropriadas para 
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0 transporte das aguas mineraes ; ali adaptam-se as 
rolhas de cortiça; acolá engastara-se capsulas de es- 
tanho; e além finalmente arrumara-sc as garrafas já 
cheias, para serem expedidas ao seu destino pela 
que ha dentro do proprio estabelecimento* A expor- 
tação annual orça por uns quatro milhSes de garra- 
fas* 




CARTA XXrX 



Vae lindo o terapo, e corro rápido. Estamos a 5 de 
outubroj e nada até hoje de extraordinário veio alte^ 
rar o viver ameno e uniforme de Vicky^ que pouco a 
pouco se yae despovoando de seus numerosos hospe* 
dea. 

“ As umbrosas arvores do velho Parque começam a 
ser despojadas de suas opulentas galas ' as folhas, que 
ainda pendem, reflectem já o desbotamento que indi- 
ca o começar do inverno j debaixo dos pés dos pas- 
seantes crepitam as folhas seceas, que alastram o chSo, 
e as mimosas flores emurchecem, como emudeceram já 
no dia 30 de setembro os sons festivaes dos harmo- 
niosos concertos do Caemo, Alguns hotéis fecham sé 







á falta de hospedes^ que Toltam á vida prosaica e fas- 
tidiosa das cidades. 

Melhorado dos meus soffriraeiitos, dispuz-me tam- 
bém a dar o adeus a regressando a Pariz para 

assistir ás festas da distribuição dos prêmios aos dif- 
ferentes expositores ão Ccnnpo ã& Marte > 

Quiz o acaso que eii assistisse a uma eleição em Fí- 
ch?/. No domingo 6 de outubro, uotava-se um movimen- 
to fóra do commum no largo da casa da caraara, onde 
se viam grupos de 2 >opulares. 

Inquirida a causa d 'essa insólita agitação, eu sou- 
be que era o dia da eleição camararia suppl ementar, 
para preenchimento de tres vagas no eoneelho muni- 
cipal. 

Entrei no rez-ãe-chaussêe da Mairie^ c, nhima peque- 
na sala, adornada de uma meza, tres cadeiras para o 
presidente e dois secretários, duas urnas, e um busto 
de mármore representan doa Repiihlicaj se effeituava 
aquelle acto da soberania popular. 

A urna foi extraordinariamente concorrida, e n^ella 
entraram seis differeutes exemplares de listas impres- 
sas, cada uma com tres nomes dos que se apresenta- 
ram aos suffragioS; cujo escrutinio só ás quatro horas 
foi encerrado, íri ampliando uma das listas republica- 
nas. 

Aproveitando as restantes boras do dia para me 
despedir das pessoas com quem me relacionei aqui, 
dirigí-me á casa do sr. Lwetf a receber as suas or- 
dens. 



Este cavalheiro^ que tao benevolanieiate me tem aco* 
Ihidoj e de quem levo gratíssimas recordações, teve a 
amabilidade de oíFertar-me dois exemplares de duas 
obras suas : — Catalogm dês ãocummiB Telatífs à Vhis- 
toiTÁ de FrancBj conservés aux Árchives de la Torre ão 
Tombo j à Lishoiuiej par M. Charles Livetj Memhre Cor* 
respondant de VAcademie des Sciences de Lisbonne; e— 
La Nouvelle Ecole Historique en Portugal — ; estas duas 
offertas foram acompanhadas de uma dedicatória sum- 
mamente lisongeira para mim. 

Do mea medico o Dr. Pa7'ãely recebi palavras da 
mais amavel cortezia, assim como de sua ex.*^^ esposa. 

Preparei as malas para partir no comboio da manblí 
do dia immediato. 




CARTA XXX 



Regresso a Pari2 

Ás nove horas da manha do dia 7 achava-me na es- 
tação dos caminhos de ferrOj acompanhado do sr. Mar- 
reí^ dono do hotel, e do sr* AugustCj interprete da 
casa* Abraçaram-me cordealmente dando a costumada 
boa viagem. Bons homens! Excellentes caracteres! 

Cinco minutos depois das nove dirigia eu a Vich^j 
e aos seus deleitosos arredores^ o saudoso e ultimo 
adeus * - - 

Na carruagem j em que entrei, ia um rapaz suisso, 
que comralgo se relacionára em Vickg; os outros com- 
panheiros eram desconhecidos j mas esta círcumstancia 
não obstou a que travássemos familiaridade e boa com- 
panhia até o momento da nossa separação em Satnt- 
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Ge 7 *main*Les-Fossés^ onde tivemos j os qne seguíamos 
para Pariz^ de mudar de trem, 

O trajecto percorrido é o mesmo já succintamente 
des cripto na miiilia ida para Vicky^ com a differeiiçaj 
porém^ de que o aspecto dos campos é já outro, menos 
belloj e despido da opulenta riqueza de folhagem^ com 
que a primavera enflora a natureza campestre. 

Cheguei a Faríz pelas cinco e meia horas da tarde, 
sem incidente algum, que mereça a pena de referir-se. 

Ás oito horas da noite achava-me instalado no mes- 
mo hotel, na Eua BoursaiiU 48. Todos os aposentos 
estavam occupados por novos hospedes, com a excep- 
ção do quarto 2. 

A primeira visita, que fiz no dia seguinte, foi áo 
meu sjmpathico pintor, o sr. Ternisien^ que ficou sur- 
prehendido ao ver-me entrar na sua ofScina de traba- 
lho, por me julgar ainda em Vichi/. Abraçámo-nos cor- 
dealmente. 

— Quando chegou da sua jornada? 

— Hontem pelas cinco horas da tarde, pouco mais 
ou menos. 

— Então que resultado colheu das aguas, e que me 
diz de Víchy ? 

— Favoravel resultado, porque sinto-me bem dis- 
posto, e caminho a pé longas distancias sem me can- 
çar. Quanto a Yichy^ venho encantado, e trago gratís- 
simas recordações do tempo que alí passei, que se des- 
lisou cora rapidez opposta ao meu desejo, 

— Muito bem . , , comprehendo . * * segredos do co- 
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ração. . . boa fortuna. . . alguma feli^ conquista. Não 
é assim? Tomára vel-o casádo em França. 

— Nada disso^ meu caro. 

— Ora! Para que ha de negar? Solteiro como 
nada mais natural do que ter-se agradado de alguma 
menina n^aquelle rmãez^vom da elegancia c do bom 
tomj que SC chama Yidiy^ onde de certo haveria por oix^ 
de escolher. 

— E certo que havia lá formosas cabeças^ gentis 
raparigas j e sobre tudo muita amabilidade e maneiras 
seductorasj que sao o segredo das francezas; mas na 
minha edade não se apaixona a gente coni a facilidade 
qne o amigo julga j e muito menos se pensa de leve 
no casamento. 

— Tem rasão; é um passo muito serio que se dá 
na vida. Á cruz é ás vezes pesada, e nao lhe conheço 
nutro CyrenêOj que não seja ou o mutuo amor, ou en- 
tão um profundo sentimento do dever* 

Veio interromper esta conversação a chegada de 
Maãam& Temisieu ao aUlier^ a qual, ao. ver-me, me es- 
tendeu cordealmente a mão. 

— E' verdade, proseguiuMr. Têrnisim^ esqueeia-me 
que tínhamos de ajustar uma pequena conta. Mal 
pensava eu, que além de amador das bellas artes, é 
V* . * meu collega na arte. Porque me não disse que 
sabe desenhar? 

— Pela simples rasão de não saber, llludiram a sua 
boa fé. Quando andei no collegio ensinaram-me a co- 
piar algumas cabeças, trabalho que eu já executava 
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com mais ou menos perfeição, mas isso nao é sa- 
ber desenhar* Não pego no lapis ha uns poucos de 
annos * 

— Se me permitte^ vae agora pegar no lapis j e peço 
que me deixe como lembrança ura qualquer desenho 
seu. 

Nfio tive receio algum de dar as rainhas provas pe- 
rante o mestre^ e por isso me nao fiz rogado ; tracei 
uma cabeça j sombreeÍ-a a traços ligeiros, e apreseu- 
tei-a ao meu benevolo amigo, que me dispensou algu- 
mas palavras amaveis* 

— Agora elle por elle: aqui tem o seu retrato prom- 
pto, e cnvernisado, me disso Mr* lernisien- 

Foi 0 que no nosso paiz se diz — hilha azeite por 
bilha ãe leite, 

O retrato é um trabalho ligeiro, um esboço de efioi- 
to; todas as pessoas, que o virara, acharam-no pare- 
cido commigo* Agradeci com palavras de reconheci- 
mento a valiosa offerta do meu amigo. 

Quando peguei afoitamente no lapis para desenhar 
cm presença de Mr . Tíímííian, considerei que rae acha- 
va perante o mestre; e os mestres, em qualquer ramo 
do saber humano, costumam ser indulgentes, ora cor- 
rigindo as faltas ou desculpando os erros, ora encami- 
nhando as tendências c alentando o talento nascente 
com uma critica illustrada. 

Só os homens de meia sciencia, odres de prcsum- 
pçSo balofa, pseudo-c ri ticos, que nunca produziram 
nada, nem cousa alguma engrandeceram com os the- 
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souros occiãtoB cio seu saber^ esses sim 6 cie quem se 
deve ter receio^ porque o seu fito é demolir, o seu 
prazer desdenliar e o seu motor a inveja, 

On dit quelque fois^ qu'un dmii-mvoh' est pire qvf 
tme ignovance^ 

Outra vez em Pam, apresentava-se ao meu espirito 
o problema de como empregaria os poucos días, que 
podia demorar-me, de raodo a conciliar o util com o 
apraziveL 

Eu já tinha visitado muitos dos principaes monu- 
mentos e estabelecimentos, que mais chamam a atten - 
çao dos forasteiros, o que não quez’ dizer, que não hou- 
vesse ainda muito que aprender, muito que admirar 
com outra e mais detida visita, 

ííão me propuz estudar as instituições, os costumes 
de PariZf nem tão pouco me passou pela mente a vã 
pretensão de descrever com a devida proficiência os 
seus monumentos e obras de arte : eu sou um viajan- 
te commiim, um puro tourhte^ que passa por toda a 
parte, e tudo vê, sem em nada se fixar, Para não nos 
esquecermos, porém, depressa do que vimos, para po- 
dermos referir aos amigos as impressões recebidas, o 
melhor methodo c laneal-as todos os dias no papel. Is- 
so faço e nada mais. 

O tempo, com a sua marcha implaeavel, corre- me 
mais veloz do que os meus desejos, üão posso fazer 
programma. Resolvi cntregar-mc ao acaso e á minha 
phantásia de momento. 

Antes de almoçar, umas vezes ía ao píttoresco jar- 




dim de Saint-Lazare ou ao Parquíi MoJiceaitj outras 
transportava-me ao Campos El^síoSf ao jardim do 
Troccuhroj oii ao Bosque dê Bolo^iha, pam aspirar o 
seu ar piirOj almoçar no seu lindo e poético restaurantj 
passear nas suas avenidas e andar embarcado nos seus 
lagos j contemplando as suas verdejantes ilhas* Pass^ 
com os seus eiicantos, Moniniorericy com os seus ame- 
níssimos parques, com as suas graciosas casas de campo, 
e tantos passeios, que abundam nos arredores de í*cc- 
í-ísj consumiam- me o tempo raplda e agradavelmente. 

De dia passeava nos boukvards, qnasi sempre acom- 
panhado do meu amigo o Dr. Tavano, de cuja con- 
descendência me apiroveitava. Ás vezes era o amavel 
pintor Temkien quem nie acompanhava aos museus, 
onde, com olhos de ver as cousas d’ arte, mo fazia notar 
os primores e as bcllezas occultas aos profanos, e tam- 
hem alguns defeitos, os quaes provam que os mestres, a 
exemplo do bom Homero, dormitaram algumas vezes. 

As noites eram consagradas aos theatros, aos cafés- 
concertos, aos botequins e íinalmeiite ao Skating-Rinkj 
vasta sala asphaltada, onde dezenas de patinadores 
de ambos os sexos, perante um concurso numeroso de 
espectadores, se entregam ao exerci cio de correr sobre 
0 aspbalto com o auxilio de uns patins, com que fazem 
diversas e elegantes evoluções, ora tecendo curvas 
graciosas, ora escorregando em ura pé ora no outro, de- 
vagar ou apressadamente ao longo da sala, umas vezes 
sós, outras formando grnpos encantadores, em que se 
ostentam prodígios de equilíbrio. 
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Alem d’aquella sala, n’nma outra nào menos exten- 
sa, que com clk forma um angulo recto, vê-se no seu 
vertiee um pequeno theatro, em que se representam 

pantomimas, e na extremidade d’ella um café bem ser- 
ví^o, 

Esta easa de recreio, situada na Eua Blanche, tem 
sempre grande concurso de gente todas as noites. 

A Casa da Bolsa, que eu apenas tinha contempla- 
do exteriormente, mereceu uma visita especial no dia 
10 de outubro. 

Começada a construir em 1808 pelo architecto Bron^ 
gniaH, que a não acabou, e só inaugurada a sua aber- 
tura em 1826, c um vasto parallelogrammo cercado de 
grossas e altas columnas de ordem corintbia, forman- 
do um peripterio com largas galerias, guarnecidas de 
cadeiras, 

Do penstylo entra-se para uma vasta sala rectangu- 
lar em arcadas sobrepostas, formando lojas e um pri- 
meiro andar, primorosameníe pintada com figuras al- 
legoncas, e alumiada do iecto por uma luz baca, que 
lhe dá sombrio aspecto. No fundo ba um recinto guar- 
necido de grades baixas em volta, onde se agrupa a 
«noririe multidão, que povôa a sala, para jogos e eota- 
çSo de fundos públicos, e operações commerciaes. Os 
pregoes em altas vozes, a enorme algazarra capaz de 
ensurdecer, fazem suppor, que entramos n’uma easa de 
doidos. A um profano, que da galeria superior obser- 
vasse esta estranha algazarra, e os movimentos rápi- 
dos e encontrados d’aquella enorme multidão, custaria 



a comprehender como era posai vel at tentar- se nas 
transa üçü es j e tomarern-se nas carteiras as notas in- 
dispensáveis t 

A entrada por um franco j qiic outr'ora se pagava, foi 
abolida eni novembro de 1861 , sendo gratuita actiial- 
mente* 

A Capella Expiatória^ mandada erigir por Lttiz X VIII 
para coniniemorar o infeliz Luiz XVI e a desditosa 
rainha María A 72 touíeUaf è digna de visitar- se pela sua 
elegancía e simplicidade. 

Na Eua de Anjou-Saint-Hoyioré^ ergue- se esse mo- 
numento , com aspecto de um tumulo antigo, prece- 
dido de Lim viçoso jardim, tendo dos lados galerias, 
representando uma serie de tumulos de uniforme ar- 
cliitcetura. 

Uma escadaria de pedra conduz a uma p lata-forma, 
onde é a pequena Capdla^ apenas ornada de um fron- 
tâo, ostentando no interior a forma de uma cruz, na 
extremidade de cujos braços estão dois grupos de es-^ 
tatuas em mármore branco, representando iim a Maria 
Antonietta de joelhos, soltos os cabellos, amparada 
pela figura da Edigião ; o outro, a figura de Luiz XVI, 
sustido por um Anjo na mis ti ca assumpçao. Uma ve- 
nerável Image^M de Christo^ em bronze, adorna o Al- 
tar, que fica no fundo. 

Duas escadas, como que occultas por de traz d "es- 
ses dois primorosos monumentos, conduzem a um cor- 
redor subterrâneo, onde fica a Sachristia e um Altar 
bem decorado. 






Visitei esta mimosa Capella no dia 16 de outubro^ 
anniversario da morte da misera e Titesquinha rainhaj 
que a onda revolucionaria^ galgando os degi'áos do tbro- 
no, precipitou nos dcgráos do cadafalso* 

Um numeroso concurso de gente, na maior parte 
senhoras vestidas de preto, invadia a Cajpella em piedo- 
sa romaria. -Quatro polícias civis rondavam no pateo. 

Por volta das tres horas da tarde atravessava eu 
pelo Jardim das TulhertaSj quando senti sair de entre 
a multidão uma voz, que, em portuguez e em tom alto, 
chamava pelo meu nome. Voltando-me para o lado 
d^onde partia a voz, dei de rosto com um sujeito al- 
to, de longas barbas pretas, trajando da mesma côr, 
e de braços abertos para mim. Nao o reconheci á pri- 
meira vista, mas attentando mellior, grande e suinma- 
mente agradavel foi a minha surpresa, quando reco- 
nheci 0 meu velho amigo e companheiro de casa nas 
lides do estudo em Coimbra! Era Uitgenio do Canto^ 
natural de Ironia JD&ígada^ Ilha de S* Miguel! Abra- 
çámo-nos aíFectuosamente, . . 

— A que feliz acaso devo o ineffavel prazer de te 
ver em Pariz^ apoz vinte e tantos annos, que nos não 
viam os ? 

— Ah ! meu caro, exclamou elle com voz tremula ; 
vim a Faríz por causa do meu filhiiiho! Eiho alii nos 
braços da ama ! Os médicos da minha torra foram de 
parecer, que não tinha cura uma impertinente molés- 
tia de íigado, que soffre esta creança, irremissivelmen- 
te condemnada a morreiq e eu como pae, sempre espe- 
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rançosoj apellei da fatal sentença para as sumidades 
medicas de Pariz; a sentença infeliz mente foi confir- 
mada! Ve tu a que se sujeita um pobre pae, que n^o 
tem senão um unieo filhoj esperança e delícias suas, 
c que tem de resignar-se a vel-o morrer sem remissão, 
só com a esperança no Ceu para suavísar a sua dôr I — 

Áquella voz compungia; desviei por momentos os 
olhos para nao vSr por mais tempo os seus, que se ar- 
rasavam de lagrimas. 

Tentei balbuciar ainda algumas frazes de esperan- 
ça para o consolar; elle porem abanou a cabeça eni si- 
gnal de descrença 

O filhinhOj que teria uns dois annos ou pouco mais, 
estava ao colo de uma rapariga nova, que lhe servia 
de ama-secea, tinha o ventre extraordinariamente ele- 
vado, e a cor era de uma pallidez tirante ao ama- 
rello» 

Conversámos cm mil cousas ao mesmo tempo, como 
succede, quando dccoiTe uma auscncia de vinte e tan- 
tos annos entre bons amigos. 

Recordações do passado, a vida acadêmica táo cheia 
de episodios, as saudades dos áureos dias da mocida- 
de, as illusões perdidas, a maldade dos homens, e fi- 
nalmente os cuidados da vida acíual, foram assumptos 
de largo cameo. 

Em quanto que assim praticavamos, a nossa atteii- 

* Recehi no aiino dc 1879 uma eommoyente earta do Eugênio, 
participando-me a morte do filho. 
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çao teve do Yoltar-se para ura grupo de mais de trin- 
ta estudantes uníformisadosj que acabavam de entrar 
110 Jardinij acompanhados do um padre cora os seus 
hábitos sacerdotaesj e a cabeça descoberta, por ter 
posto o chapéu sobre um banco. 

Despiram os rapazes as jaquetas, e o padre, arre- 
gaçada a batina, collocou-os nhiraa certa ordem. A ura 
signa! dado, começaram a correr, e o bora do padre, 
que era ainda novo, e por signa! bem bonito, corria 
também, ora atraz de um, ora seguindo este, ora aquel- 
le, e isto coram ^ojmlo e n* um jardim publico! 

Ao Eugmio e a mim causou-nos estranheza vêr um 
padre assim a correr. Aqui ninguém mais deu por is- 
so. 0 aeto em si era a cousa mais innocente d'este 
mundo, e entretanto impressionou-nos desagradavel- 
mente pelo descosturae. 

Se fosse em Lisboa, cm pleno passeio publico, á ho- 
ra da concurrencia ou sem ella, que um padre se lem- 
brasse de dar aquelle espectáculo, seria de certo cober- 
to de vaias e apupado pela rapaziada fina c grossa, e 
assumpto para em estirados artigos entreter os leito- 
res por uma semana ao menos. Aqui nao succedeu na- 
da d'isso. Cada terra com sm 

— Ha quatro dias cheguei a Pariz e pouco tenho 
visto,' me disse clle; móro na Avenida da Ramka Hov* 
UnsÈf oiidô teria muito gosto de te apresentar a mi- 
nha mulher, Para o mez proximo conto estar em Por- 
tugal. 

— A minha estada por cá de certo nao passará dos 
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primeiros dias do futuro mez; a temperatura começa 
a baixar demasiadameotc, é preciso procurar o nosso 
ninho que ó mais temperado* 

E assim nos despedimos, agradavelmente impressio- 
nados por tlío feliz encontro, com promessa de nos 
tornarmos a ver. 



CARTA XXX! 



ÁS conferencias são frequentes em Pariz> Como 
meio de distracção^ deleitam o espirito pela variedade 
dos assumptos; e como ensinamento e instmcção, po- 
dem ellas considerar-se escolas profícuas, onde o es- 
pirito tem sempre a ganhar. Onve-se ali a voz poten- 
te e auctorisada dos homens de sciencia, que nos re- 
velam os seus tliesouros em alguma importante des- 
coberta, ou na solução de algum problema social de 
interesse palpitante ; esciita'Se a palavra nao menos 
auctorisada, mas sempre fluente, pitfcoresca e rendi- 
lhada d*esses cinzeladores, que se dedicam ao culto 
das bellas lettras, e nos deleitam com propositos uteis, 
elevando nos a mn tempo ás regiões do bello. 



Estfis conferenciaSj quer pagas ou gratuitas^ sào 
sempre muito concoiTÍdas de ouvintes de ambos os 
sexos ; e é por isso^ que nao ó raro verem -se liomens 
do povo com intelligeneia esclarecida* 

Aiinunciada uma conferenciaj n uma das salas ter- 
reas do prédio n*® 39 j no houle^ard des Capucines^ na 
noite de 18 de outubro^ ás oito e meia liorasj regorgi- 
tava a sala de ouvintes de ambos os sexos* Ácbei-me 
também ali mediante dois francos ^ preço de entrada 
para os logares de primeira classe* Foi o assumpto 
da conferencia ; — O ctmor* T^m a miãher ob mesmos 
direitos que o homem f A emaucqMção da fmdkei\ 

A proposito doestas matérias^ em inen temente so- 
ciaes e intimam ente ligadas á família j dissertou-se por 
espaço de uma hora^ com tanto mais interesse dos ou- 
vinteSj quanto* n^estes tempos que Y£ío correndo^ o in- 
dividualismo; rompendo com a tradicçao c com o prin- 
cipio da au ctor idade j poe em duvida muitos princípios^ 
que até aqui se tinham por bem assentes e dogmáticos, 
bora prefixa entrou na sala Mr. Achilles Pomee- 
totf de estatura regular; pliisíonomia sympatliica; tra- 
jandO; como è de rigor, casaca preta, e a indispensável 
gravata branca, e calçando luvas cor de palba. 

Os estreitos limites d’estas cartas, que devem ser 
de todo o ponto ligeiras, nao podem comportar longas 
tiradas ; por isso direi apenas a s um mui a da conferen- 
cia, na qual Mi\ Poincelot se houve satisfatoriamente, 
deleitando os ouvintes com o brilliantísmo do seu 
estylo sempre facil e ameno. 
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DissCj que sendo universal u lei da attraeçao, cujos 
cffeitos se manifestam por diversos modos na ordem 
physicaj era essa mesma lei quCj na esphera moraly 
toma^ segundo o grau de intensriOj os nomes de 
pathía, amísadcj e finalmente de amor^ sentimento este 
tanto mais obscuro para uma dcfiníç?Í0j quanto maís 
claro 0 sensível é para a alma e para o coração de 
quem o sente: 

Que a mulíier e o liomeiiij obedecendo á imperiosa 
lei da attracçaOj aíFeiçoam-se mutuamente, e se procu- 
ram, obdecendo a uma affinidade reciproca : 

Que as tendeu cias doesses dois seres harmônicos sao 
naturalmente diversas, embora igual mente uteis na 
espliera das respectivas aptidões, consagraiido-se o ho- 
mem ao labutar da vida externa e a todos os exerci- 
cios em harmonia com o seu espirito activo, a sua 
struetura, educaçao e tendeiicias; ao passo que a mu- 
lher, como ser mimoso e tiraido, dotada porém de mais 
sensibilidade, mais propensa ao bello pelos seus íns- 
tinctos artísticos, deve ser a providencia do lar, o sol 
que íllumina e aquece o viver intimo da família na sua 
doce e providencial oceupaçao: 

Que sendo a emancipação da mulher, segundo a 
lãéa 7iov€íj a commimbão d'ella em todos os direitos 
civis e politicos, a participação na igualdade abso- 
luta de todos os misteres profissionaes, e de todas 
as relações externas, não podia clle prelector dei- 
xar de condemnar uma tal emancipação que, longe 
de elevar a mulher, a atira para as luetas dbnde a 
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sua dignidade^ e por ventura o scii pudor podem sair 
lesados. Citando o exemplo das senlioras américa- 
uaSj como ferventes apos tolos da ülêa nova^ disse que 
esse mesmo facto^ que nao c geral^ coiistítiiia uma 
excepçãoj que confirmava a verdade das suas asser- 
ções : 

Que a mullier americana, pela influencia do meio 
em que vive, longe do considerar-se companheira e 
intima confidente do homem, é pelo contrario sua rival 
e emula, e pretende fazerdhe coiiciUTencia em todos 
os direitos civis e politicos, e em todas as profissões, 
cm que o saber bumano se manifesta. 

Concluiu Mr, Poincelot a sua conferencia, cxhor- 
tando a mulher franceza, em cuja ílliistraçao e bom 
senso confiava, a que nao se deixassem influenciar por 
essas extravagantes tlieorias, que, para honra do bello 
sexo, tinham bem poucos adeptos, 

O conferente foi muito applaudido com uma salva 
de palmas, e cumprimentado por alguns dos circiun- 
stantes. 

Ao sair da conferencia, deinse commigo um inci- 
dente, que muito me divertiu. Dois mancebos de vinte 
a vinte e cinco annos, ambos elegantes, sendo porém 
de cor preta c bem retinta a de um dcllcs, saíam 
tambcin da conferencia, conversando animadamente, 
e, ao verem-me, dirigiu-me, com toda a cortezia, o ca- 
valheiro preto a palavra, 

— Peço perdivoj se o interrompo por um momento, 
V. é americano? 




— Nao tenho essa honra; sou africano^ mas portn-* 
guez de naçao. Em que posso ser-lhe prestável? 

— I*eço-llie mil perdões^ foi um engano; ha indiví- 
duos que muito se parecem; a sua hgura e maneiras 
fizeram com que eu o tomasse por um patrício meUj 
que anda nos estudos superiores. Jtl eu tinha dito a 
este meu amigo ^ quando estavamos lá dentro, que yn 
1'ia procurar v , . . assim que saíssemos. Vejo quê 
me enganei e renovo as minhas desculpas, 

— ^Náo tem de que desculpar- se, casos doesses dào- 
se frequentes yezes. 

— Que juízo formou v,». da prelecçao ? 

— Pareceu-me bôa; compartilho aquellas ideas, por 
se mc afigurarem muito sensatas, 

— Eelicíto-o por pensar d este modo, respondeu o 
conipanlieiro do meu interlocutor, 

“Respeito a opinião de cada um, a minha, porém, 
retorquia o outro voltando-se para o companheiro, não 
está em concordância com a tua, e com a do confe- 
rente; quero a emancipação da mulher, por ser fun- 
dada na rasão ; e justiça ha de fazer-se n'um futuro 
proxiino ; todos os argumentos do prelector, que aliás 
respeito, não passam de uns logares communs, fillios. 
do egoísmo e da educação, e mais nada. Os homens 
é que fizeram as leis a seu modo, o que me faz lem- 
brar a historia do leão pintado e subjugado pelo ho- 
mem. Queres que a mulher seja escrava e submettida 
a uma permanente tutela, que nao tem rasão de ser? 

— Oli homem de Deus! Desejei lá nunca similhante 




cousa j mormente na culta França^ ondo a mulher tem 
individualidade própria^ ampla liberdade, e se entrega 
já a moitas profissões e misteres úteis? O que porém 
náo desejo, é a destruição dos laços dafamilia, é a anar- 
chia domestica, é vér a mulher eleita deputado, mem' 
bro do conselho municipal, advogada, o que sei eu? e 
que, em vez de se entregar aos cuidados de sua casa, 
curar de seus filhos, vá para as praças publicas orar 
nos meetin^s. Quando raiar o dia, em que essa eman- 
cipacíío se dér, iicarao os homens sendo a ama secea 
dos béhés? Náo é isso que tu queres? Ai! que bons 
que sào esses senhores americanos 1 

— Mas nem todas as mulheres sao casadas e teem 
filhos. Ora dize-me, nao é o imposto a base para a 
elegibilidade e exercício dos direitos políticos? Se as 
mulheres pagam^ como os homens, pesados impostos 
em França, n^o é egoismo revoltante excluil-as do 
exercício das fuiicçoes publicas? Se ellas teem os in- 
commodos do dever, porque nao hão de compartilhar 
as regalias do direito ? 

Eni quanto assim discorriam os dois amigos, ma- 
nejando a língua franceza com a aceentuação parisien- 
se, 0 eu os escutava 77iuão e quedo, appareceti casual- 
mente 0 Dr* Tavano, qiio ouviu parte da discussão, 
em que tão empenhados estavam os contendores, que, 
a essa hora, já repisavam os mesmos argumentos, e 
desciam ao facii campo das declamações. 

Separámo-nos por fim, depois da troca de bilhetes, 
doesses dois sympathicos moços, cheios de vida e de en- 
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tliusiasmo. O que propugnava pelas franquias femini- 
nas, é Mr. G. Manigat, morador na Etia ãe Boiãoí 13, 
director do Lyceu nacional Fort-au-Prince, capital da 
ilha do Haiti, onde a lingua official 6 a franceza, Fez 
o seu curso em Pariz com grande aproveitamento, se- 
gundo as informações que nos deram. 

A exposição Universal do campo do Marte e ão Tro- 
cadero, como todas as cousas deste mundo sublimar, 
entrou na ultima phasc da sua duração. As portas do 
templo, onde se admiraram as maravilhas das cinco 
partes do mundo, devem em breves dias ser encerra- 
das com todo 0 luzimento e explendor; porque a bi- 
zarra cidade decretou, que houvesse tres dias de fes- 
tas publicas para exprimir o seu agradecimento, e dar 
o adeus de despedida aos iun úmeros hospedes, que 
acudiram ao grande e incruento torneio travado no 
Campo de Marte. 

Estas manifestações do contentamento e regosijo pu- 
blico foram assim distribuídas: A festa popular para 
o domingo 20 de outubro — a festa dos expositores ou 
a distribuição de prêmios para o dia 21 — e finabnente 
para o dia 22 a festa official em Versalhes. 

Na manhã do dia 20, ao abrir a janella do meu 
quarto, surprehendeu-me o aspecto da minha rua, cu- 
jas casas estavam adornadas com bandeiras, desde as 
aguas furtadas até as lojas: o que, porém, mais agra- 
davelmente me impressionou, foi a fina e delicadis- 
sima lembrança da dona do hotel, de mandar collocar 
na minha janella uma haste, na qual tremulava a ban- 
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deira portugueza. Lembrança própria de uma fraii- 
cesia. 

Veio buscar-ine ura amigo para irmos percorrer as 
ruas da cidade. As bandeiras de todas as naçdesj ador- 
nando os andares e lojas dos prédios; as vistosas gri- 
naldas entretecidas de buxo e flores, cruzando em cur- 
vas airosas as ruas ; os elegantes tropbeus com qne se 
enfeitavam alguns edificios, tudo erafim dava á cidade 
um aspecto garrido e festival, similliando uraa fragata 
de guerra toda empavezada . 

A concurrencia de gente pelas ruas era espantosa ; á 
porta dos camaroteiros dos theatros viam-se longas 
caudas de gente, á espera que lhe chegasse a vez de 
alcançar um bilhete, para os espectáculos gratuitos em 
todos os theatros e circos da cidade^ 

Os espectáculos de dia — la ínatínée — começavam meia 
hora depois do meio dia n^alguns theatros, e nVutros 
mais tarde, para reabrirem de noite as suas portas 
grat II it amente. 

Excedeu, porém, tudo quanto a fantasia, a mais opu- 
lenta, pode conceber, a festa do dia 21 — a distribuição 
de prêmios aos expositores — ^cffeituada no Palacio ãa 
Industria nos Campos El^sios. Era vistoso e pittores- 
CO 0 aspecto da cidade com as variegadas cores das 
bandeiras, com o immenso concurso do povo, que se di- 
rigia para ura ponto determinado, com os milhares de 
ychiculos puxados por cavallos eufeitados de cores na- 
cionaes, filas de indivíduos de ambos os sexos paradas, 
nas estações dos omnibus aguardando, com impacien-: 



cia, o momcTito cie se transportarem para o mesmo lo- 
gar; emfim com uma enorme multidão, dirigindo-se 
para um ponto determinado: esse ponto fixo eram os 
Campos Mlysios, O povo, o verdadeiro povo de PariZj 
ou a pó ou na imperial dos omnibus e tramtüa^s^ toma- 
va também o mesmo rumo com a sua proverbial ale- 
gria. 

Quando cheguei aos Campos El^sioSj já a sua ex- 
tensa avenida, desde o Ronã Pomt até a Praça da 
Concm^dia^ trasbordava com a multidão; mas onde ella 
se tornou verdadeiramente compacta, formando iima 
mó impenetrável, foi nas immediaçoes do Palaoio da 
Industria I 

O enfeite exterior doeste edificio era mui simples e 
elegante. Dentro, porém, a vasta sala, em que iam ser 
galardoados os expositores das cinco partes do mundo, 
sobre saía com o brilho das bordaduras de ouro, do velludo 
e ricas tapeçarias des GohetinSj que guarneciam e deco- 
ravam as tribunas, melhor guarnecidaâ ainda com a 
graça e elegancia de ioüettesj e esplendidos penteados, 
que emmolduravam formosos rostos femininos. Viam- se 
também o Marechal de Mac-Mahonj os presidentes das 
duas casas legislativas, os ministros da Eepublica, os 
membros do corpo diplomático, o luzido concurso de 
príncipes estrangeiros, altos dignitários, os commissa- 
rios de todas as secções da Exposição, e emfim todo o 
cortejo ofiicial, e os particulares, que tiveram a ventu- 
ra de alcançar um bilhete de admissão, A sala estava 
na verdade deslumbrante! 
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Uma salva de artilliaria^ disparada do Hotel ãos líi- 
valiãoSj, annunciou pela uma hora da tarde a abertura 
da festa, e o começo das cercmoriias para a distribuição 
dos prêmios* Nao me faço, porém, cargo de descrever 
aquelle ceremoníal, durante o qual a orchestra tocou 
differentes peças de musica, s obres aiudo a symphonía 
— Oriente e Occide7ite — do maestro Suiiit-Saens^ exe- 
cutada brilbaatemente, ao desfilar dos laureados* Os 
discursos do Marechal Presidente da Republica, c do 
Ministro d ’Agri cultura e Commercio deram remate A 
festa official dos expositores* 

Mas a festa civica, de que aquella era a consagração, 
es tr ondeava xmidosa e entbnsiastica por toda a cidade, 
casando-se com os sons das musicas marciaes e das 
philarmonicas, os coros festivaes do povo, que enchia 
as ruas, sempre cordato c delicado no meio d ^ essas ma- 
gestosas expansões* 

A festa deste dia, que não era de nenhum partido, 
mas sim da França em honra de seus hospedes, foi di- 
gna d'ella c d'elles, e ficará indelevelmente gravada no 
animo de todos os que a gomaram. 

As diversões da noite consistiram em luminarias des- 
lumbrantes, sobresáindo no effeito as dos monumentos 
e edificios públicos e municipaes, além dos espectaeu- 
los em todos os theatros e circos da Capital* _ 

O dia 22 amanheceu tempestuoso e feio, com fre- 
quentes aguaceiros, que duraram todo o dia* Era o 
terceiro consagrado ás festas offerecidas em Ve7*salAeã^ 
séde do governo, pelo Marechal de Mac-Mahori e sua 
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esposa a Duqueza ãe 3íagmta. Os convites foram ]^e- 
stritamente pessoaes, e no entanto elevon-se a vinte rail 
0 nmnero dos convidadosj entre os qnaes fui contem- 
plado pela benevolenciae delicadeza do nosso Ministro j 
o si% Consellieiro Mendes Leal, inhibin do-mo ^ poréni;, 
uma leve indisposição e o máo tempo^ de assistir áqnella 
luzida festa* 

Na mesma sala, em que se fez a primeira conferen- 
ciaj uma outra se anniinciava para esta noíte^ sendo o 
sen assumpto i — O Divorcio* Drãniã ão sr* Ánionio 
Eiines* 0 nome de um eompatríotaj e amigo, aguçou em 
mim ainda mais, como era de razão, o desejo de assi- 
stir á referida eonferencia. 

Âs oito horas prefixas, deu entrada na sala e occnpou 
a sua cadeira Mi\ Dagés ãe Noycz, liomem ainda novo, 
alto, ruivo e elegante. 

Começou por dizer qne o drama, que ia ler, e que 
tomára para texto de sna conferencia, fora traduzido 
do portugnez pela distincta cscriptora M.°^® Eattazzij 
e representado no tlieatro d'Aquila^ n'iima reunião in- 
tima de amigos. Comparando a mimosa producção do 
sr* Ennes com as composíçSes de üf* Legouvé e M, Emi- 
U Augicr sohre o mesmo assumpto, disse qne todos os 
tres escriptores visaram ao mesmo fim, mas por cami- 
nhos differentes; e que para não cançar o auditorio com 
extensas leituras, exporia em poucas palavras, por ser 
fiimples, o enredo doesta peça. Entrando na sua criti- 
ca, fez alguns reparos, afSrmando qne aquelle trabalho 
é filho antes de um poeta, do que de um dramaturgo. 



jVIostrou muitas bollozas continb^j ©ncíirGCCEdo o 

talento do auctor. ^ 

Pediu, porém, permissão para ler todo o monologo fi- 
nal da peça, em que a protogonista procura no veneno 
a morte, como unieo recurso para desaggravar a esposa 
offciidída por um marido adultero, e salvaguardar a di- 
gnidade da mullier despresada* Esta tirada, tao bem 
escripta e tão com mo vente, despertou vivos applau-^ 
sos ! 

Eallando do divorcio, fez a sua apologia como unieo 
melo de salvaguardar a dignidade do matrimonio * Exa- 
minando a situação legal e social dos esposos, a quem 
a lei só concede a separação do corpo, lamentou a po- 
sição doesses desgraçados, que, no meio de seus conci- 
dadãos, não eram mais qiic dois párias da sociedade* 
E' triste e angustiosa, exclamou, a situaçao da mulher, 
ainda nova, que se separa do marido ; n^essa idade, ac- 
cessivel ainda ao sentimento do amor, com as suas do- 
ces c suaves aspirações, ou tem de suffocar pela pró- 
pria dignidade esse doce enleio, ou de ser por elle ven- 
cida e supplantada. Em ambas as liypotheses, a lueta 
comsigo mesma deve ser dolorosa. No primeiro caso, o 
mundo com a sua bjpocrisia finge respeitar-llie a vir- 
tude, em que não crê; e no segundo, tornar-se-ba eUa 
o alvo de olhares desdenhosos, dc invejas pequeninas, 
e de asperas censuras, principalmente das que enco- 
brem hypocritamente a sua traição com o inviolável 
manto do matrimonio. Concluiu appellando para o re- 
stabelecimento do divorcio, unica solução possivel para 



o caso de tima separaçao por motivos de hoiira, seví- 
cias 011 injiuias graves* 

0 conferente falloii admiravel mente , mostrou mui- 
to talento e habilidade n^este difficil problema social, 
a que nito faltam valentes i mp li gn adores. 

Voltei a minha casa cheio de satisfaçao, por vêr 
justamente festejado o incontestável talento do nosso 
compatriota, a quem n^essa mesma noite escrevi, feli- 
citando -o. 
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mentos. Uma escada condii2S ínternamente o visitante 
ao segundo andav, repositorío das santas feliquias, quo 
Lmz IX trouxera da Terrra Santa^ segundo nos infor- 
mou 0 cicBTone; relíquias^ porém ^ que nao lográmos verj 
pela simples razao de não estarem lá, por causa de 
obras no sanctuario. 

Nunca vi cousa mais elegante^ nem mais rica e pom- 
posa, como todo o interior doesta capella, cujas partes 
componentes, sem excepçrio de uma só, ostentam dou- 
rados e illumínuras táo bellas, que o espirito íica como 
que fotigado de tantas maravilhas; c para cumulo d'es- 
tas magnificências, até os vidros das janellas, de uma 
altura extraordinária, parecem feitos de pedi^as precio- 
sas! Taes eram o brilho, a viveza e a transparência de 
suas variegadas cores! 

Por uma porta do andar superior d’esta maravilha 
de pedra, vae-sc dar direito ao vestibulo do Grcmãe 
Palaoio da Ju&tiça. Entrei ali, 

Coostitue este monumento, que encerra em si todas 
as instancias, em que se divide a justiça fraoceza, um 
vasto quadrilátero de largas e extensas galerias. 

Tomando pelo corredor, que mo ficava em frente, re- 
parei que á esquerda havia uma especie de balcáo, com 
armarios ornados de cabides, em que se viam pendu- 
radas vestes pretas, e ali duas gentis raparigas, que 
cortejavam graciosameute os advogados que passavam. 
Um rapaz, que depois me disseram ebamar-se M. Mail-^ 
lartj entrou dentro de um dos taes compartimentos, e 
dWx saiu com os trajes de advogado, que consistem 



ii'uma farta e comprida toga preta^ com os seus haca- 
Iháos hrancosj de largas mangas franzidas nos liombroSj 
e guarnecida de pequenos botões de seda até abaixo, 
á maneira de uma batina; por baixo doesta, calças pre- 
tas, na cabeça um bonet da mesma cor, alto e da for- 
ma de um poljedro, adornado de iima fita de veliiido 
preto ; e final mente uma pasta de carneira preta debai- 
xo do braço, Eis o uniforme do advogado, que, á pri- 
meira vista, dir-se-ía um acadêmico de Coimbra com 
o seii gorro levantado, 

Estes advogados sao os que pleiteiam na primeira 
instancia, trajando os dos tribunacs superiores do mes- 
mo modo, com a differença, porem, que as togas sao 
orladas de arminhos pela frente. Os juizes trazem um 
bonet quasi do mesmo feitio, ornado, porém, de galao de 
prata. Tanto os juízes, como os advogados, estão cober- 
tos durante a audiência, 

Este immenso palacio, que nsío escapou ao furor 
destruidor dos communalistas, é formado, repito, de ga- 
lerias que sc conliecem por diífei^entes nomes, sobre- 
saíndo a des Pas-FerãiLS (passos perdidos?), em arca- 
rias, ornada de um monumento de mármore de Garrara^ 
levantado á memória do corajoso defensor de Luiz XVI^ 
Molesheries — -representando-o de pé em face da Assem- 
bléa revolucionaria, com as suas vestes de magistrado, 
O pedestal doeste lindo monumento está emdquecido de 
baixos-relevos, onde se vê o desditoso monarclia na sua 
prisáo, 6 em presença d^elle os seus tres advogados, 
— Malesherhcs^ Deseze e JVonchet, 
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Uma soberba escada de mármore branco conduz ás 
galerias superiores, que dão communicações para as 
tres salas da Cour dõ Casmtion (Supremo Tribunal); duas 
da Cour ã'Afpd (Kelação); duas da Cour d' Assises (Tri- 
bunal Criminal); e finalraente para onze salas do Tri~ 
hunal de Primeira Instamia^ sendo quatro doestas reser- 
vadas para as FoUcias Correccionaes^ 

As salas dos tribunaes superiores resplandecem pelo 
luxo e magnificência de suas decorações, e pelo inexce- 
divel ac cio, que respiram. A imagem crucificada de 
Nosso Senhor jESU-CniSTO, é o unico painel, que ador- 
na os tribunaes francezes, pendente do alto e perpen- 
dicular á cadeira da presidência. 

Entrámos n’uma das salas de Policia Correccional^ on- 
de estavam sendo julgados trinta e nove inter naciona- 
listas, contando -se entre elles tres senhoras, pelo cri- 
me de desobediência e resistência formal ao mandado 
da auctoridade administrativa, que não permettia, ce- 
lebrassem as suas sessões publicameiite, 

- Á casa da audiência, que não era muito grande, es- 
tava cheia de espectadores, todos sentados ; viara-se nas 
bancadas respectivas doze advogados, uns attentospara 
0 ministério publico quefallava, e outros tomando aponta- 
mentos; nas suas respectivas catliedras, collocadas era 
frente, tres juizes; e ao lado direito d^elles, e em fren- 
te dos advogados, o ministério publico ou o procurador 
da Kepublica, de pé, com a cabeça descoberta, orando ; 
e finalmente os oíficiaes de justiça com seus uniformes 
pretos e respectivos bctcalháos brancos. 







Como se sabe^ o julgamento em Franga é sempre 
collectivo em todas as ínstanciaSj e por isso eram tres 
os juizes, que assistiam á audiência^ A oraçao do mi- 
ai st erí o publico foi longa, cortada de extensas leituras 
de cartas^ Accusou com vehemencia, condemnou as 
doutrinas internacionalistas como funestas e prejudí- 
ciaes á sociedade, concluindo por pedir a conde mnacito 
de todos os réus, segundo o gráo de suas culpabilida- 
des* 

Era já muito tarde, quando a defcza se fez ouvir 
pela boca de um advogado ainda joven. Fali ou com 
calor, palavra facil e voz sonora; negou formalmente, 
que fossem prejudiciaes as doutrinas internacionalistas, 
affirmou serem cilas tbeses discutiveis, assumpto de 
uma pbilosophia especulativa, que só pó de ser comba- 
tida no campo da discusslto, contrapondo- se-lhe outra 
theoria, e nunca a força da auctoridade, qne náo con- 
vence j e que n^estc caso era um acto de despotismo. 
Eram já cinco boras da tarde quando abandonei, a meu 
pesar, a audiência e o orador, que se esforçava por 
cobrir com a sua eloquência os clientes confiados á sua 
defeza. 

Soube entSo pelos jornaes, que a audiência continuou 
no dia immediato, orando vários advogados, sobre sain- 
do 0 eloquente discurso de M, Maillavã (filbo), advo- 
gado muito distincto n’cste auditorio, Foram, porem, 
baldados tão denodados esforços. Á aceusação triunx- 
pbou, e todos os réos foram condemnados a prisão e 
multas correspondentes* 
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Uma interessantíssima eonferenciaj que se recommen- 
dava não só pelo assumpto, senão também pela repu^ 
tação europÊa do conferente, attraíu-me á mesma sala 
das prelecçcíes anteriores, no dia 26 de outubro pelas 
oito horas da noite* 

A larga sala estava apinhada de gente, tornando-se 
pequena para tanianba concurrencia* O conferente era 
Mr* Camíile Flam77iari07tj distincto astroiiomo francês. 

A sua conversação, toda scientifica, versou á cerca 
dos seguintes pontos : — O mãeão 7i€i lua. Mudanças 
^ue actuedmenie se notam 7ia lua. Atmosphera lunar. 
Os habitantes da lua. Progressos á cerca das investiga- 
ções telescópicas e da distancia que 7ios separa da hia. 
Paizagens lima^^es vistas pelo telescópio ^ e plioiogi^a* 
'phias, 

Este enunciado, só por si, já é um incentivo á curio- 
sidade dos profanos. E em quanto os leitores meditam 
em cada uma d'aquellas proposiçoes, aproveitarei o en- 
sejo para mostrar a sala. 

Uma meza no fundo, e em cima d^élla alguns instru- 
mentos, tinteiro, pennas, papel, um copo de agua e 
um assucareiro; por de traz da cadeira do conferente, 
uma tela branca de dois metros de altura sobre um e 
meio de largo, forrando a parede ; em frente d’elle e a 
distancia rasoavel, uma machina muí sim ilh ante á dos 
pliotographos : eis o que continba a sala, onde, pelas 
oito e meia horas, estando a asserablea já impaciente, 
entrou o conferente, cuja presença causou um borbori- 
nho de alegria, seguido do silencio mais profundo. 
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Medicano em altura, moreno, barba preta e crescida, 
farto o cabello de azeviche, um todo sjmpathico, eis 
o si\ Flammaríon. 

Pondo de lado a parte theorica da prelecção, que as 
minhas minguadas forças, certamente, nSo poderiam re- 
produzir, e em que faUou da lua, e das suas relaçtíes 
com a terra, entremos na parte pratiea* Fazendo pre- 
yiamente apagar os bicos do gaz, que i Iluminava a sa- 
la, esta nao ficou todavia mergulhada na escuridão, 
pois que a luz projectada da macliiiia, eiivol via-a n^u- 
ma escassa claridade ou leve penumbra. 

Por meio de um reflector vimos successivamente qiia* 
renta e tantas vistas pliotographieas, projectadas sobre 
a tela branca, a que já me referi* Eis que nos appare- 
ce a lua plena, o ocupando qiiasi todo o âmbito do pan- 
no, serena, mas scintiliante cm todo o seu esplendor, 
como se fosse a lua natural; com a diâerença, porém, 
de que as suas m anchas transformaram-se em áridos 
rochedos de pittoresços recortes, em profundos valles, 
em largas cavernas on furnas, cujas sonihras indica- 
vam a sua immensa pi^ofundidade. Áqni crateras já 
extinctas, ali lagos, e acolá, emfim, cordilheiras de mon- 
tanhas, e rochas penhascosas I Todas as partes, com- 
ponentes d'aquelle mundo, o sr, Flammaríon de signa - 
ya-as pelos nomes, que os as trono mos lhes pozeram, 
explicando tudo com surama minuciosidade. Vimos de- 
pois 0 astro lunar n^outras das suas fazes, e successi- 
vamente as montanhas, vales, mares, etc. Por íim, ficá- 
mos maravilhados com a vista final de um vulcão em 



estado de actividadej vomitando lavas de um effeito 
siirprehendente ! 

Aífirmoii que a atmospliera^ que se suppunha ex- 
tincta n^aquelle sel€>ne>ano inundo^ existe de facto^ em 
vista d’esta nova descoberta^ devido ao auxilio do te- 
lescópio aperfeiçoado : que a atmospliera suppoe vida, 
sendo a tlieoria pois da hahitahiUdade da lua uma ver- 
dade incontestável : que a eliimera de lioutem se con- 
verteu na possibilidade de boje^ a qual a scíencia mu- 
dará na realidade de amaulia ! 

O prelector foi saudado com calorosos applausos no 
fim da conferencia^ que foi a de que mais gostei j por- 
que a evidencia dos factos leva o convencimento aos 
espmtos mais rebeldes. 

O Thmtro d& Odôon, sito nas proximidades de Lu- 
xemhoiü^g^ merece que lhe consagremos algumas finhaS j 
por seuj na ordem de catbogoriaj a segunda casa de espe- 
ctáculos de Pariz* Representa este tlieatro um paralle- 
logrammo, cuja fachada principal precedida de alguns 
degráosj é ornada de um por tico de columnatas de or- 
dem dorica, de largas galerias em arcadas, onde se 
acbam estabelecidas bôas livrarias e se vendem jor- 
naes. 

O interior é todo dourado; tem balcISo em volta, duas 
ordens de camarotes e as torrinhas. As cadeiras da 
platéa slio tapetadas de velludo carmezim, e offereeem 
bom commodo. N?io ha orohestra, e são muito cur- 
tos os íntervallos. Este theatro é subvencionado com 
sessenta mil francos annuaes ; é theatro eseóla, d' onde 



saem actores para o Thmtro Franoez^ onde representa 
a eminente actriz Sarah Bernard, 

Foi na companhia do Dr, Tavano^ que^ no dia 27, 
assistí ali a nma matinée pela uma hora da tarde* Re- 
presentavam- se Les femmes savaníes^ dc MoUh*e^ e Le 
Legataire ZJmrer^eZ, de Begiiarã. A execução doestes 
dois dramas, em cinco actos, escriptos em verso, foi 
excellente, merecendo em cada acto muitos a^^plau* 
sos, 

Na volta do tlieatro, que acahou ás cinco lioras, cIiot 
via copiosamente, motivo porque, e a convite do meu 
companheiro, fomos para sua casa, já nossa conhecida, 
na Bua Souffiotj e ahi, no convivio intimo de sua ama- 
vel família, passámos o seráo* 

Ás representações da Gra7id& Opt7'a tem tido enchen- 
tes sobre enchentes ; para poder obter-se um logar, era 
mister inscrcver-se a gente com antecipação de um mez, 
ou então compral-o por preço fabuloso aos ati^avQBsado- 
res. Os duzentos bilhetes que o governo, segundo me 
informaram, mandava distribuir em cada domingo gra- 
tuitamente, afim de que podessem os estrangeiros vi- 
sitar, de dia, o sumptuoso edificio, esses mesmos bilhe- 
tes eram empolgados pelos taes atrave^ssadores^ que de- 
pois os iam vender por altos preços, segundo a força 
da procura. 

Para haver os taes bilhetes, era preciso termos a co- 
ragem de nos metter na fila ou cauda, e esperar duas 
ou mais horas, a pe quedo, pela sua distribuição* Eis 
0 motivo porque os estrangeiros ficavam sempre coãi- 



Ihados^ e illuclidas a liberalidade e as benevolas vistas 
do governo* 

Um dia, emfim^ resolvi-mej por assim me haverem 
aconselbacloj a solicitar superiormeiite a licença para 
ver a Opem de dia: e eis que era o 1.^ de novembroj 
vespera da rainha partida de Pariz^ recebo em minha 
casa uma carta, que conservo^ enviada por Mr* Euge- 
ne ãe Lasalle^ Adjunto ao GahinGíe do Ministro de Instinic- 
ção Pttòlícaj ãõs Cultos e das Bellas -Artes ^ acompanha- 
da de lima aiictorisaçao para- visitar aqiiella sumptuo- 
sa casa de espectáculo^ das quatro ás seis da tarde, 
podendo levar commígo duas pessoas, ííote-se que, en- 
tre ò pedido e a concessão, mediaram pouco menos de 
vinte e quatro horas ! ! Exemplo para as nossas secre- 
tarias de estado. 

Na manha d'csse dia, depois de feitos os aprestos 
para a minha partida, fui á nossa Legaçáo despedir- me 
e receber as ordens do nosso Ministro, e visar o meu 
passaporte' ao atelíer do amavel pintor o sr, Teniisien; 
ás casas de pessoas com quem me relacionei, e por fim 
á habitaçao do meu velho amigo o Dr. Ta v ano, Ácha- 
va-se ali um compatriota nosso, o sr. Moreira, negO: 
ciante no Rio de Janeiro, que manifestou o desejo de 
me acompanhar a ver o edifício da Grande Opera ^ que 
não tinha ainda visitado. 

Pouco depois das quatro horas da tarde, um dos 
empregados do theatro abria-nos a porta posterior 
d’aquella casa de espectáculo, cuja descripção dijSicil; 
mente se póde esboçar* Uma interjeição de admiração 
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e de pasmo é o modo iinico de expriniír a impressão 
qae senti, d’estc maravilhoso monumento, sublime con- 
cepção, que, a despeito de alguns defeitos, que os crí- 
ticos lhe notam, faa a gloria do architoeto que o diri- 
giu, e da naçao que despendeu sessenta e eiiico mi- 
lhões de francos para o edificar! 

A Grande Opera deslumbra pelo esplendor, luxo e 
riquezas de seus ornatos, e pela belleza dos mármores 
de cores, que lhe d^o o mais lindo e pittoresco as- 
pecto. 

Visitámos o palco, a platéa, os camarins dos canto- 
res e 0 seu Foyer (salao)^ admirámos os larguíssimos 
corredores com o pavimento de lindos arabescos em 
mosaico; a belleza dos camarotes forrados de seda ver- 
melha lavrada, a magnifica sala de dansa, onde se vê 
0 maior espelho que se conhece; o Grande Salão do 
publico, de extraordinaria riqueza e por ventura de 
excessiva ornamentaçao, adornado de estatuas doura- 
das e soberbas pinturas; e finalmente, como fazem os 
pyrotechnicos que reservam para o fim a peça de maior 
effeito, assim o nosso guia reservou também para o fim 
a Grande Escada, que merece escrever-se com todas 
as lettras grandes. Esplendida e gigantesca creação do 
genio, eu te saudo I 

Do fino mármore branco de Serravezza sao os degráos 
da escada, que é guarnecida por uma balaustrada de 
Omxj cujos balaustres, de mármore vermelho, assentam 
em bases de mármore verde da Suécia* No lanço cen- 
tral, que vae dar ao primeiro patamar, desperta a nos- 
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sa attençEo iima monumental entrada de precioso mar- 
mor ornada de duas cariatyães de bronze — a Come- 
dia e a Tí^ageãia — , vendo-so de todos os lados admi- 
ráveis grupos de figuras em mármore, e por fim as al- 
tas e inteiriças coliinmas de mármore, sustentando as 
ai^eliivoltas das arcadas do tccto, perfeita abobada or- 
nada de soberbas pinturas! 

Quando tivemos que abandonar aquelks grandezas 
e esplendôres vistos á luz do dia, prometti a mim mes- 
mo contemplal-os á luz do gaz; e assim foi que, nkm 
estanco proximo, onde por vezes me offereceram bilhe- 
tes por preços fabulosos, pude obter uma cadeira de 
amphitheatro por trinta francos, quando ellas custam 
quinze, 

Á' noite occupava a minlia cadeira, para ver e ouvir 
cantar em francez o Polgeucte do maestro francez Gou- 
noã, Que mais poderei dizer do brilho, da riqueza e 
sumptuosidade da casa á luz dos trezentos e quarenta 
bicos de gaz, que guarnecem o magnifico lustre? 

As cadeiras sao de velliido carmezim' mas como 
nao ha bella sem senão^ notei que os intervallos entre 
as filas de cadeiras sSto tao estreitos e acanhados, que 
niio póde transitar-se sem grande incommodo, Ali ! Mer- 
cantilismo! 

A peça de (romocí, cujas decorações, e cujos ves- 
tuários, bailado, e o scenario, emfim, eram esplendidos, 
não teve vozes que bem interpretassem aquella partitu- 
ra, que os entendidos dizem ser de subido mérito, A 
companhia era medíocre; confesso que, no meio de tantas 




grandezasj tive saudades das noites do nosso excellen^ 
te tlieati'0 de >S* Carlos. 

De volta para casa, depois do espectáculo, senti-me 
triste. Começava o pimgir da saudade por tudo isto, íjue 
era breves horas tinha de abandonar. 

Quem tima vez respirou o balsamico ar doesta hygie- 
nica cidade, bebeu a sua lirapida agua e experimen- 
tou 0 trato affavel doeste povo, nSo pode deixar Pariz 
sera viva saudade. 

Levo gratíssimas recordações de seus habitantes, pe- 
las innumeras finezas que me prodigalisaram. 

Que direi eu dos costumes d'esta gente? As appa- 
rencias podem illudír-^me, e níío era de certo em pouco 
mais de dois mezes, que me liabilltava a formar um 
juizo seguro á cerca da moralidade doesta nova Babilô- 
nia. 

Pariz não é a devassa Mesmlínajf nem a casta Buza^' 
3 ^a biblica. A vida dos l)oiílevarãB^ dos cafés, da Moj- 
híh^ etc., não é o viver honesto e intimo das famílias. 
Das poucas com quem aqui me relacionei, gostei mui- 
to do seu trato caseiro, aceio, gosto e da alegria ho* 
nesta do seu viver. 

A mulher aqui trabalha muito; é intelligente, tem 
graça e espirito no faliar ; a sua conversação é facil e 

1 Ninguém hebe hoje a detestável agua do Seaa. A cidade é 
abastecida pela agua de La Dimüf rio de Chatmu Tierry^ af- 
fluente do d/urae/ e pela agua da cidade de La Yanints^ onde 
lia uma escola hydrographioa. 
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perfumada de delicadeza. Veste-se com a simples ele- 
gância; que só dd o bom gosto, preferindo sempre co- 
res sombrias ás toilettes espaYentosas, que lhe inspU 
ram o mais profundo desdem. Usa na rua o vestido 
sempre apanhado, por economia e accio ; os vestidos 
de cauda foram feitos pai'a as salas ; arrastal-os pelas 
ruas, á maneira de lambaz, só pode servir para enxu- 
gar a lama dos passeios e dar documento de pouco 
aceio e mau gosto. 

Vi aqui pobreza; mas a miséria andrajosa náo existe 
em PariZj^ pelo menos não se vc. 

-r Eis do que posso dar testemunho no curto espaço 
de tempo, que aqui vivi. 






& 



CARTA XXXIII 



Saída de Pariz 



Alvorecia lindo e e&plendido o dia 2 de novembx'0^ 
mas 0 thermometro marcava quatro gráoSj qtie era a 
temperatura mini ma de Pariz pelas seis horas da ma- 
nha, quando me levantei para ultimar os meus apres- 
tos para a partida. 

Muito proximo de minha casa^ rua La Conãamíne 
88, ha um gabinete de leitura, que eu frequentava, 
e onde se vendem os jornaes j para alii me encaminliei 
com 0 fim de munir- me d 'alguns, e a um tempo des- 
p edil'* me de Mr* Guillossõu^ dono do estabelecimento, 
da sua gentil e amabillissima esposa, da sua sogra e 
do seu joven e sjmpatliico íillio, alumiio. do Colhgio 
Ckajgtal^ família que sempre me acolheu com a maior 
benevoleacia e estima, Convidoiume a tomar uma cha- 



278 



veiia de café antes da minha partida j conyite a que 
ac cedi da melhor vontade^ attenta a amabilidade d ^es- 
sa boa geiite^ de quem levo gratas recordações. 

As oito horas e meia já ía eu caminho da Gare de 
OvUam* Mui de industria preferi o comboio ordinário 
ao expressoj pela uni ca razao de poder ver o gozar 
mais demoradamente o tracto de terreno^ que ía per- 
correr. 

Es coibida a carruagem^ que felizmente tinha só dois 
passageiros^ sentei-me junto á portinhola^ com as cos- 
tas voltadas para a maquina^ para assim me preser- 
var da poeira e do pó do carvão^ e puz commodameu- 
te os pés sohrc la Chaufferettê (esquentador) ^ conforto 
que ha em todas as carruagens* Assim disposto a ver 
e desfructar a zona do paizj que em breve tinha de 
desdobrar- se aos meus olhos^ ás nove horas e dez mi- 
nutos ouvi o signal da partida^ e o silvo da locomoti- 
va indicou que já iamos caminho de Bordéus; e 

ADEUS PAKIZ! 

Passadas as fortificações da cidade^ avistámíís a en- 
cantadora Villa d^Ivry^ sitio verdadeiramente lindo^ 
e que nos traz á memória a célebre actriz franceza 
Coniat^ que ía ali descançar das fadigas da sce- 
náj onde contava os seus triumphos pelas noites de re- 
citaSj para voltar a colher novas e estrondozas ovações, 
E uma pequena Communa^ que se estende graciosa 
n’uraa planicie^ elevando -se gradualmente sobre uma 
colina, Da direita e da esquerda do caminho avistam- 
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se muitas povoaçtíesj cujos aspectos já se reseritoiTL das 
tristezas do proximo inverno; parte dos arvoredos co- 
meçam a despir- se das galas com que abrilhantaram as 
festas da primavera. 

As notas da minha carteira accusam successivamen- 

te as seguintes estações : 

O aspecto do paiz é lindo e plano^ adorna- 
do de denso arvoredoj d^onde avultam algumas casas 
brancas situadas n'uraa baixa. 

Touvy. Á paizagem a mesma, e o aspecto do paiz 
apresenta, aqui e ali, uma feição mórbida com o cabir 
das folhas e a cor requeimada das hastes dos arvore- 
dos. 

Auhrais. — Tivemos aqui uma demora de vinte mi- 
nutos. Os passageiros, que se dirigem a OríeaíiS, se- 
param- se n’esta estação, onde o movimento é grande. 

. ilfcnnff. — Bonita estaçao. A directriz a£fasta-se do 
rio Loire^ que se deixa ver a distancia com as suas 
pittorescas ilhas. 

Beaugency,—Avht^-^^ a maxima parte da cidade, 
graciosainente reclinada iihima encosta na margem di-^ 
reita do Loire^ e cuja fundaçáo data do ix século, No 
interior dí visam-se ainda muralhas derrocadas, que, me 
disseram, romontam aos tempos gaulezes e romanos, 

Mer , — Formosa paizageral Que opulenta vegetação ! 
Avante; o caminho de ferro é inexorável na sua mar- 
cha. O que tem elle com a poesia dos sitios e eom as 
galas da natureza ! 

J3Í0ÍS.— Esta estação, situada em grande altura, do- 
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mina a cidade, que parece como que passar em eon- 
tiiiencia em frente da nossa carruagem, deixando ob- 
servar suas extensas ruas arborisadas, e um magesto- 
so Templo, qne se eleva no alto de uma colina* O Loi- 
ro, com as suas largas voltas, com as suas lindas mar- 
gens, continúa a deixar-se admirar* 

Onzcdn. — Alguns minutos de demora deixaram-nos 
contemplar uma bella avenida de salgiieíraes, em toda 
a extensão desde íigavê ate a villa, Do alto d^um mon- 
te, que fica na margem esquerda do ÍoiVê, vê-se o Pa- 
lacio Chaumont^ que se destaca no meio do seu fron- 
dozo parque. 

Amboise, — Vê-se situada na margem esquerda do 
Loire; uma parte doesta cidade, de notáveis tradiçSes, 
antiguainente celeiro dos romanos, dbnde Cesar pedia 
todos os dias pão aos fran cozes : — Cesar gallos f}^omen- 
tum quotiãie Jlagitabat. No cimo do seu monte destaca- 
se o celebre CcístellOj eiija fundação é attribuida áquel- 
le imperador romano, e que depois de reedificado por 
Carlos VII de França, que o fortificou, serviu de re- 
sidência á rainha Carlota ãe Sahaga^ mulher de Ltdz 
XI* Mais tarde, 1847, foi prisão do famoso e valente 
capitão Aòã-el-Kaãe7*j * solto em 1852 pelo então pre- 

1 Foi JBmir em Argel, onde começou em 1832 a pr6gar a guer- 
ra santa contra os franceses, invasores da sua patria, e contra 
quem batalhou por espaço de quinze annos, até que, vencido 
pelo general Lamorcih^e^ se rendeu em 1847, Eeeobrada a lí- 
herdadej e tornado tao reconhecido aos francezes, como d^elles 



sidente da Republica^ acclamada em 1848 ^ Luiz Na- 
‘poleao Bonwpavte'^ , Amhoise foi tlieatro dos trágicos 
acontecimentos do xvi secnlOj tornando-se célebre pela 
conspiração dos Hugumotes cm 1560 contra Nrancúco 
IIj Catharina ãe Medices^ e os Guises. 

Tou7\ — Esta estação é enorme ; o serviço de iuffeie 

leal amiga, fiiou o Emir a sua resideneia em Damasco, onde 
prestou relevantes serviços aos eíiriataos. Seguudo o dizer dos 
jomaes, que publicaram a sua nccbrologia, falleceu em 7 de no- 
vembro de 1879 aos 12 amioa de edade, pois que nascêra em 
1807. As correspondeneiaa, porém, vindas ultí mamente da^i/rict, 
referindo-se á notieia da morte do AM-d-Kaãer, espalhada pela 
Europa, dizem que o Emir, apesar dos seus 75 annos, goza bôa 
saude, anda lesto e direito como se fora um rapaz de 20 annos, 
entregando-se ás suas explorações agrícolas nas cercanias do 
Damasco. 

Escreveu uma obra intitulada: — Eappel àViniüligmi, azis 
à IHndiffcrent (traducção franceza em 8*^ por M. Dugat 1858) 
cujo original se acha na Bibliotheea Nacional de Pum, O Emir 
é condecorado eom a Gran-Cruz da Legião de Honra. 

^ Carlos Luiz Napoleão Bonaparte, nasceu a 20 de Abril de 
1808* Foi eleito Presidente da Republica em 20 de Dezembro 
de 1848, e Imperador hereditário dos franeezes em 21 e 22 de 
novembro de Í852j sendo ac ciam ado em 2 de dezembro de 
1852. 

Vencido na batalha de Seãmi, e prisioneiro do Imperador da 
Allemanha em 2 de setembro de 1870, foÍ deposto pela Assem- 
bléa Nacional, reunida em Bordéus em 28 de fevereiro de 1871. 
Protestou contra esteacto em 6 de março de 1871 na sua resi- 
dência em Chiselhurst (Inglaterra), onde falleceu em 9 de ja- 
neiro de 1373. 
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satisfaz aos mais exigentes em matéria cuIinaria^ sen- 
do grande o seu movimento, Novos passageiros entram 
na nossa carruagem. 

Sainte-Mau7*e. — Pequena demora, O aspecto do paiz 
attráe pelo accidcntado do terreno. Um lindo valle é 
atravessado por um elegante e extenso viadueto orna- 
do de muitos arcos, 

Port-De-PileSj Les OrmcBj Ckatôlhraut^ PoitierSf Án- 
goulemej foram as estaçõeSj que ainda pude apontar 
na minha carteira. Quando o comboio abicou em An- 
gouhme^ eram quasi seis horas da tarde, obstando a es- 
curidão da noite, a que eu podes se vêr o aspecto do 
paiz e consignar os nomes daa estaçSes, que se segui- 
ram ate Borãeus* 

Depois — effeito do natural cansaço — ^começou de as- 
saltar-ine o somno, que não podia afugentar a conver- 
sação alegre e animada dos meus companheiros, os 
qiiaes por fim também tiveram que capitular, reinan- 
do na carruagem o silencio, que só de quando em 
quando era interrompido pelo resonar d ^alguns, até 
que chegámos a uma das estações de Bordéus — Gare 
de üt Bastiãe — situada na margem direita do Garon- 
nôf pelas onze horas menos um quarto da noite, com 
o percurso de 578 Idlometros em quasi quatorzo horas. 




CARTA XXXIV 



Em Bordéus 



E grande a estaçao e a GavQ la Bastidcy e enor- 
me 0 seu movimento. Chovia copiosamente quando sal- 
tei da carruagem^ e me vi cercado por uma alluviáo 
de homens, que offereciam lioteís com uma imperti- 
nência, que chegava a incoramodar* 

Cançado da jornada, e apertado pelas exigencías 
imperiosas do estomago, annuí á proposta do primeiro 
que se poz á minha beira, acceitando o seu hotel, com 
tenção de me mudar no dia immcdíato, se me não agra- 
dasse. * 



1 Voltei í\>Bordtu$ no anno immediato, 1879, a bordo do^í^f^r, 
e alojei-me no Qrandt Sotd de Eichtluu na üours de Vlnttn- 
ãanee^ ura dos primeiros, se não o primeiro hotel da cidade, onde 



Desembaraçadcas as minhas . malas, que nao foram 
revistadas, e postas convomen tem ente no veliículo, este 
tomou pela ponte; vinte minutos depois parava na rua 
GouvtoJi^ em fronte do Hotel ãu Pacifiqua 21, 

Uma creada velha, surda como uma porta, muito 
falladora e ciiraprimenteira, veio receber-me. 

— -Ha algum quarto disponível para um hospede? 
llie perguntou o cocheiro. 

— Queira ter a bondade de entrar, disse ella diri- 
gindo-se a mim, que a esse tempo já me encaminha- 
va para o vestíbulo do hotel, dando-lhe as boas noites. 

0 passadio é caro, mas o estabelecimento é luxaoso, muito aceia- 
do e servido por muitos creados. 

Convivi ali quasi irmamente com os meus eompanlieiros de 
viagem de Lisboí*- até aquella cidade, o ex sr* Joao de Maga- 
Ihaes, sua esposa a cx.™* sr.* D. Beatriz P. de M. Brandao e 
Magalháes,e uma interessantefilhinha, que era os seus enleyos. 

O sr. Magalhães é joven de 22 annos, muito sympatlheo, e 
tao recommendavel pelos seus variados conhecimentos, em tão 
verdes annos, como pelas suas clístinctas maneiras. Portuguea 
de naçao, estudou sciencias soeiacs na Universidade de Bqutí 
(Aliem anil a) para onde em breve tencionava dirigir-se, afim de 
defender tliese e receber o gráo de doutor em sciencias. 

Sua esposa, sobre as mais brilhantes qualidades de caracter, 
reune muita intelligencia e um sáo critério. Sympatbica e ele- 
gante é esta senhora, brasileira de naçáo, mas fallando e escre- 
vendo bem a língua portuguesa, nâo obstante ter sido educada 
em Ingl aterra. 

Consigno aqui gos tosam ente estas linhas, como grátis siina 
recordaçáo de táo sympathicos quáo delicados companheiros. 



— Chegou bem da sua jornada? Que máo tempo 
que tem estado- 

— Cheguei sem novidade* 

— Queira entrar para esta sala, e sente-se que deve 
estar fatigado ; nao é assim ? 

— Certamente, cançado e com alguma fome- 

— Fica perfeitamente aqui hospedado ; o hotel está 
bem situado e no centro da cidade, tem bons comino d os 
e exceilente tratamento; ora verá que hade gostar. 

— Assim 0 creio; mas antes de tudo, diga-me, tem 
alguma cousa que se coma? 

— A dona do Hotel acaba ideste instante de reco- 
lher-se ao seu aposento, e por isso náo pode fali ar -lhe. 

— Náo lho pergunto pela dona do Hotel; cear, co- 
mer ó 0 que desejo n*estc momento. 

— E uma exceilente seiibora, maneiras muito dis- 
tinctasj parece uma fidalga, 

— Não é isso que desejo saber. 

~ Olhe, a senhora é viuva e bonita ; ora verá ama- 
nhã que náo o engano- 

Ee conhecendo eu que este jogo de disparate pro- 
mettia continuar, tive de recorrer á mímica, que c a lin- 
guagem universal, para lhe exprimir o meu desejo, 
Eiu-se muito do meu expediente, e fui im mediatamen- 
te eomprehendido- 

— Pois não ! Ha que ceiar, retorquiu ella : vou condu- 
zil-o primeiro ao quarto ; queira dar-se ao incommodo 
de subir ao segundo andar, onde ha dois quartos dis- 
poníveis ; escolherá o que melhor lhe convier. E em 
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quanto dispÔe as suas cousas^ preparo-lhe a ceia n^um 
momento. Vou fazer levantar um dos moços para con- 
duzir as malas para o seu quarto. 

Subimos^ com effeitOj por uma escada em espiral toda 
tapetada^ até o segundo andar, onde mc instalei n'um 
dos dois aposentos, de duas janellas, aceiado e muito 
confortável. 

Decorrido um quarto de hora, pouco mais ou menos, 
um creado aniiunciava me que a ceia estava prompta. 

íí^um gabinete ao rQz-de-chamsée^ estava posta a 
ineza: mna gallinlia assada, uma garrafa branca com 
0 fino Bordéus, fructas, queijo o doces, fizeram as de- 
licias do meu estomago. 

Emquanto eu ceiava, a bôa da vellia esteve dando 
á ÜDgua, ora exaltando o conforto do botei, e a gran- 
de concurrcncía dos hospedes, ora as perfeições e o fino 
trato da dona da casa. 

Dormi admiravelmente n^essa noite, não podendo, 
comtudo, affirmar, se o meuBomno fora perfumado de 
algum delicioso sonho em que, pelas dcscripçSes da 
creada, me apparecesse radiosa de encantos a dona da 
casa. 

Ás oito lioras da manhã já me achava a pé. Tendo 
apenas dois dias para vêr Bordéus^ porque no dia cinco 
devia embarcar para Lisboa no Niger ^ navio perten- 
cente á Companhia das Mesmgerics MaritímeSj curei 
de sair; e, ao entrar na casa de jantar, topei com a 
creada, que, com a liberdade própria da sua edade, 
me veio abraçar, e saber se eu tinha dormido bem, 
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A vellia com os seus cabellos brancos^ e respirando 
grande aceio no seu vestuário j tem uma d'essaa pby- 
sionoiniasj que exprimem muita bondade, e doçura de 
caracter* Em quanto assim praticavamos^ eis que me 
apparece a dona do hotel, confirmando com o seu as- 
pecto a descripçao, que na vespera me fizera a crea- 
da,— Trajando de preto, com os seus grandes collei- 
rinhos de neve, de estatura baixa mas elegante, rosto 
branco e oval, olhos pretos c bem rasgados, bastas e del- 
gadas sob rancei lias, formando uma curva ta o bem 
contornada, que pareciam pintadas, cabellos pretos e 
ondeados, boca pequena e rosada, abrindo-se de 
quando em quando a um gracioso sorriso, tal é, a tra- 
ços imperfeitos, Persmne^ viuva de vinte e cinco 
aiinos, e dona do Iloiel du Pacifique. 

Depois dos cumprimentos do estylo, convidou-me 
muito amavelmente a entrar no seu escriptorio, para 
tomar as precisas informações á cerca do nome, natu- 
ralidade, procedência etc. Findo o que, travou com- 
migo 0 seguinte dialogo: 

— Nao imagina o prazer que sinto, sabendo que é 
portuguez. Vou incommodal-o certamente, pédmdo-Ihe 
um favor especial. 

— Folgo de ter esta occasião de poder ser-Ilie agra- 
davel; estou ao seu dispor* 

“Ha dois dias que no raen hotel descansa um pa- 
dre, que diz ser portuguez ; está tao gravemente doen- 
te, que receio ter o desgosto de o vêr morrer aqui, vis- 
to que 0 medico desespera de o salvar. Uma tisica pul- 
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rnonar rcduziu-o a um tal estado do magreza, que cau- 
sa dó, 

— Como se chama o padre? 

— Chama-se, , , ora queira ler, aqui tem o livro. 

Li ua casa correspondente : — Padre Antonio Maria 

Brazilj suhãíto ^^oriiigucz^ nataral da ilha de S. Miguel 
(Açores) procedente do Roma, 

— NSo conheço. 

— O cura da freguezia tem vindo aqui vísital-o ; é 
com quem elle melhor se entende. 

— Falia então clle a lingua franceza. 

— “Falia de certo, mas faz uma mistura com o ita- 
liano, que ás vezes tenho difficuldade em o perceber; 
e de mais, está tão impertinente, e tão máo, que a to- 
dos trata com desabrimento. 

— -São porventura os effeitos da doença e de não 
poder ser eomprehendido. 

— Creio também o mesmo . Ora como v. . . éportu- 
giiez, peço — se isso o n ao contraria — que o vá ver, con- 
versar com elle, e pedir-lhe que so cegue, e obedeça ás 
prCÊCripgões do medico. É o favor que lhe peço. 

— Da melhor vontade d’ este mundo, e tanto mais 
por saber que a pessoa, de quem se trata, é um meu 
compatriota. 

— Mal sabe o prazer que com isso me dá; mui- 
to obrigada. 0 pobre do homem, podendo carecer de 
qualquer cousa, mais facil é abrii'-se com um com- 
patriota, do que com os creados, que até já lhe têein 
medo. 



— Quaira indlcar-mc o numero do quarto e o an- 
dar, 

— líurtiero 18^ primeiro, E cedo para lá irj desejo 
prevenil-o da sua visita, 

— Como for do seu agrado. Conhece aqui o cônsul 
português ? 

— Oh! se conheço 1 É um cavalheiro muito ama vel; 
tem vindo jantar a nossa casa algumas vezes. Mora na 
rua Vital-Carles^ 40^ bem perto d'aqiu ; sao apenas 
meia duzia de passos, A que horas quer v,,. almo- 
çar ? 

— A hora da casa, 

’ — Cada um almoça quando quer, e o que quer \ suc- 
ccde 0 mesmo a respeito do jantar j mas a mesa redon- 
da é sempre ás seis lioras, 

— Como tenho a liberdade de escolha, almoçarei á 
uma hora. 

— Se V, . , me permitte, offereço-lhe esta Guia ãos 
estrangeiros j onde vem as indicaçües do que ha de mais 
notável na cidade, Porque nito toma nma chavena de 
café ou chocolate, visto almoçar tão tarde? 

Agradeci a delicada offerta da gentil senhora, cujas 
maneiras tanto captivam, e sai levando a Guia^ que 
fui durante o transito folhe and o, e encaminhei-me para 
casa do nosso cônsul o Barão de Koussado * que ba uns 

1 0 actual cônsul é o sr. Barão de Mendonça. Quando voltei 
pela segunda vez a Bordéus, fui admiravelmente recebido pelo 
sr. Barão e pela sr,’' Baroneza, os quaes me acolheram com a 
proverbial bizarria portngueza. 
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bons dez annos não tinha vísto^ e informado dc que 
já tinha saídoj dispuz-rae a aproveitar o tempo até a 
hora do almoço, vendo a cidade e as suas cousas mais 
notáveis. 

Bordem^ capital do Departamento da Qíronãay an- 
tiga, grande e bella cidade marítima, ergue-se em quar- 
teirões quasí uniformes na margem esquerda do Ga- 
Tonna^ d’onde, n"uma extensão de seis kilometros pou- 
co mais ou menos, ostenta a forma da lua no seu eres- 
cente, imagem que a cidade ad optou nas suas ar- 
mas. 

Duas extensas, largas e formosas pontes atravessam 
o Garonna^ sendo uma com galerias internas, em forma 
de tunel, que entre si se conimunicam, de dezesete ar- 
cos de cantaria e tijolo, em frente da Gare de la Bas- 
iiãe; e a outra, assente em pilares cylind ricos, ser- 
vindo de juncção aos dois caminhos de ferro de Or- 
leajis ô do Meio-dta, 

Bordéus, rica pela sua producção vinícola, é a nm 
tempo industrial pelos variados artefactos de suas fa- 
bricas, commercial pelo grande movimento de suas 
transacç5es, e marítima pelas embarcações, que aos 
centos cobrem o sen magnífico e seguro porto, capaz 
de abrigar de mil a mil e quinhentos navios. Po s sue 
uma população de duzentas mil almas. 

É toda plana no seu interior, onde ha bonitas ruas 
(e também algumas sujas e mal tratadas) j extensos 
houhmrds; largas praças, notáveis monumentos civis e 
religiosos, lojas luxuosas, bons boteis, e finalmeiite 
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com mo d as e aceiadas carruagens de praça^ camo nun- 
ca vi ein trens de aluguer, Esta em geral^ a cidade 
de BordmSj quarta na ordem das cidades importantes 
da França, e patria de muitos homens í Ilustres, como 
Montesquim^ os ministros Lainé Peyronnôt^ q Papa 
Clemente Martignao^ notável homem de estado, e 
muitos outros conspícuos varões* 

Ao sair da casa do Barão de Roussado, defrontei com 
a magnifica Catheãval de Santo André^ situada na Pra- 
ça de Pey-Berland. 

É admiravel de clegancia a sua fachada principal, 
cuja esplendida arcliitcctura, encantando pelos ricos 
florões de suas decorações, é ao mesmo tempo mages- 
tosa pelas duas formosas e elevadíssimas rendi- 

lhadas que a flanqueam. Este Templo, consagrado pelo 
Papa Urbano em 1096, pode disputar primazia de ele- 
gância aos mais notáveis monumentos christãos. A sua 
cantaria está enegrecida pela acção do tempo, mas o 
seu todo ostenta uma certa grandeza que impõe. 

O seu interior é tamhem magestoso, não conserva, 
porem, um todo harmonico na sua struetura, destoando 
algumas de suas partes componentes (por serem de da- 
tas posterioresj do estylo geral do edifício. 

Admirara-se ali Capellas notáveis pela sua formosu- 
ra, sobresaindo a de S. José, ou Capella rendilhada^ 
assim chamada pelo seu altar de prata de maravilhoso 
lavor* Na parte inferior da tribuna do orgão ha dois 
baixos-relevos da renascença, que prendem demorada 
atteuçãoj um representa — A Resurreição de ChvistOy 



e o outro — A Descida ao limiOs Quadros notáveis so- 
bre assumptos sagrados, e de cauctores de nome, como 
Anniòal Car?ricko^ Affostínho Carrac/Wj Alexandre Ve- 
roneso^ adornam os altares. Finalmente na sacristia 
contempla-se mn immenso baixo -relevo em pedra, re- 
presentando Christo na Corte celestial, obra do xii sé- 
culo, conlieeida pelo — Christo ãe Jerusalem, 

Afastada doesta Catbedral cerca de trinta metros 
pouco mais ou menos, e no meio de um terreno ajardi- 
nado, está a Torre de Pey-Bejdanã^ assim cbainada, do 
nome do arcebispo que a mandou construir no anno de 
1440 . 

Este carapanario, ornado de janellas no estjlo ogi- 
vai, de grinaldas e rendilhados de um bei lo elfcito, é 
quadrangular e eleva- se gracioso á altura de quarenta 
c sete metros e cincoenta centímetros, divisando-se no 
seu cimo uma fleclia em cada um dos ângulos, e no 
centro um corpo servindo de pedestal a uma colossal 
estatua dourada, representando a Virgem em pé, Faz 
lembrar esta torre a de S. Jaeques em Fariz. 

Visitei um dos mercados da cidade, situado na Cours 
ães Fossêsi é elegante, espaçoso e coberto, sendo a 
sua stmetura de ferro, pedra e tijolo, 

E n'esta mesma rua que se contempla a Forkh do 
antigo Húiel de Viííe, conhecida também pelo nome de 
Zít Tour ãe la Grosse Cloche^ monumento histórico 
digno de exame. 

Sobre um arco ogival, que dá passagem para uma 
extensa rua, eleva- se uma Torre, tendo por cupula tres 



torrinliasj sendo a do meio guarnecida de uma lanter- 
na encimada por nm Leao- Adorna a siia fachada um 
relogio curioso, cujo mostrador indica as horas, os 
dias do mcz e da semana e as fazes da lua, E' d'ali 
que tambcrn se vê o grande sino {Gross& CIocIig) cujo 
som sü se faz ouvir em occasioes de alguma calami- 
dade publica, Esta Torre mede de altura quarenta e 
nm metros. 

A Igreja de S. Miguel^ situada na Praça Cantelouj}^ 
é uni dos monumentos religiosos mais notáveis pelo 
muito que ha n^clle para ver e admirar* 

Fundada em 1160, e reconstruída ultimamente no 
XVI século, ostenta no seu exterior o estylo completo 
da magestosa e houita arcliitectura gotliica ou ogivah 
Tem tres portícos, sendo o do occidente o principal, 
e todos tres enriquecidos de bellas esculpturas, que^ 
nào passam desapercebidas, e despertara a attençao 
detida dos que cultivam a arte. Magcstoso c elegante 
é 0 interior d'esta Igreja, onde se admiram muitas 
obras d’arte nas suas numerosas CapeUaSj tendo cada 
uma sua invocaçao e historia particular. 

O cic67We, que logo se metteu de gorra com migo 
para fazer jus á competente espórtula, a cada passo 
me detinha; — «Repare bem para esta capelLa, me di- 
zia, que é consagrada a S. José^ para estes baixos-re- 
levos de uma grande originalidade de idea a de 
cução. Captiva o vulto respeitável de jS. João Baptis- 
ta — -esta é a Anminciação — a Ndtwidaãe de Nosso Se- 
nhor Adoração dos Magos — a Mesurreigão — a As- 






censao do Senhor — a Assumpção ãe Maríaj Sua Coroa- 
çào — 6 finalmente eis a figura do S. Joséj>, 

— «Ha mais que ver^ proseguia elle^ attente bem 
nestas estatuas 5 a que está no centro do nicho é da 
Virgem: como é fonnosa e de eiiarnorarl As outras 
duas representam S^inta CatharÍ 7 ia e Santa Sa7'^baTã ; 
sáo producções da renascença. 

~<tE esta Descida ãa Cíniz do xyi seculo? Admire 
agora os vidros doestas janellas^ todos os assumptos 
ali reproduzidos sáo tirados da Sagrada Escriptura. 
Que maravilha d’arte! Que fino colorido e que trans- 
parencial» 

O homem propunha-se contar-me a historia dé- 
cada uma das Capellas^ quando lhe fiz uma amavel 
corteziaj depositando-lhe na máo a gratificaçao de um 
franco j que agradeceu visivelmente satisfeito, 

Esta Igreja tem um campana rio isolado pela inter- 
posição de uma rua que d'ella 0 distanceia uns vinte 
e tantos metros. Elevando-se magesíoso nhim jardim, 
que 0 circumda, causa pasmo a sua vertiginosa altura, 
que mede da base até a decha cento e sete metros e 
trinta centimetros, sem contar com a altura da Cruz 
de ferro erecta no seu cimol 

Possue uma Cripta ou cava subterrânea, que está 
patente á curiosidade publica, mas para cuja entrada 
Be paga um franco, 

Uma mulher muito gorda, de grandes seios, quasi 
redonda, e máe de nove filhos, segundo a própria con- 
fissão, é a guarda d'aquelle monumento. Munida de 
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uma lantemUj convidou-rae a descer vinte e seis d c- 
gráos dc uma escada em espiral até a Cripta^ em 
volta de cujas paredes se veem de pé setenta e qua- 
tro múmias^ sem cheiro algum, e em perfeito estado 
de conservação, não petrificadas; sendo moles e flexí- 
veis as pelles que as cobrem, 

— ç Estas mumiaS; dizia ella, são antiquíssimas, 
pertencem ao xvi seculo; e no entanto, veja e apal- 
pe-as para se certificar do bom estado de sua conser- 
vação; até as roupas e as rendas, que guarnecem as 
vestes, 8e não conservaram a sua brancura, estão per- 
feitameiite intactas. 

— ííEsta cabeça com os dentes todos, com os seus 
airosos contornos, deveria ser de uma graciosa mulher, 

— «Veja, que pr opor çoes gigantescas apresenta esta 
mumia! Este foi morto provavelmente em algum duel- 
lo; não vê os lahios da ferida que recebeu no peito? 

— « Que me diz d’este menino, que, seguiulo affir- 
mam os médicos, fora enterrado vivo? Em que affiic- 
ç3es se não viu a pobre da creança, quando aeordou 
da sua morte ap parente, para então morrer de vez!?Jí> 

A sabia matrona, entendida na historia das miimias^ 
cujo aspecto é rcalraente ascoroso, foi-as percorrendo 
cm volta, uma a uma, até que final mente parou indi- 
cando-me uma familia inteira envenenada com cogu- 
melos, As múmias apresentam as feições coiit rabi das 
pelas dores cruciantes que padeceram, suceumbindo á 
acção venenosa do tortulho, 

Todas estas múmias conservam os orgãos vitaes, os 
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músculos e a pelle^ a qual apparenta uma especie de 
pergainirilio. 

Subi depois á Torre até a terceira e ultima de suas 
galerias, para a qual coíiduz uma belia escada, clara 
c em espiral, e onde uma sala redonda, guarnecida de 
bancos, de janellas com vidros de cores, e uma varan- 
da em volta, offerece com mo do recreio ao visitante. 

O panorama, que d*elle se desfriicta, com a perspe- 
ctiva dos edificLOS, das praças, dos monumentos, do 
ancoradouro, do rio com as suas duas elegaiitissimas 
pontes, e emfim, dos arrebaldes da cidade, é de um 
effei to s urp r eh on dente . 

Regressando do meu passeio matutino, que mo pro- 
vocou grande appetite, curei de almoçar e depois fui 
visitar 0 doente. 

!No quarto do padre, confortavelmente preparado, 
estava sentado á cabeceira da cama um sacerdote de 
grave aspecto, que era o parocíio da freguezia ; e aos 
pés uma formosa irrna da caridade que teria de vinte 
a vinte e dois annos, pertencente á Corporação de Saiu- 
ie Mar ie dela l^amiUej rua deFondu. O padre, assim que 
me avistou, ergueu a custo o tronco do corpo, e ao 
aproximar-me d'elle, estendeu ambos, os braços e mo 
abraçou affectuosamcnte. Lia-se-lhe nas faces cadavé- 
ricas a expressão de alegria, que transbordava no bri- 
lho dos olhos, quando ouviu a lingua portiigueza fal- 
ia da por um compatriota. 
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E esta poética expressão do sentimento^ coni que o 
nosso primeiro epico traduz a comntoçao, que se sentej 
ao ver um compatriota em terra estranha^ c perfeita- 
mente applieavel á conjunctura presente. 

GraTÍssimo era o estado do doente j segundo me af- 
firmoii o facultativo, e deinons travam as feições aba- 
tidas, as faces pallidas e cavadas, os olhos extrema- 
mente dilatados pela continua febre, as palpebras in- 
feriores orladas de uma cor escura, os lablos pallidos 
como as faces, é em summa o extremo dcsfallecimen- . 
to a quG 0 levára uma íysica pulmonar. 

A sua intelligenciaj porém, conservava toda a luci- 
dez ; conversou muito com migo á cerca de Roma, onde 
estivera tres annos cursando os estudos, e adquirira a 
7 najár{a (febre palustre) e a bronehite, qne, a seu ver, 
ia declinando rapidamente. Coitado! 

O sen contentaraento subin porém de graoj quando 
soube que eu seria seu companheiro de viagem até 
Lisboa, d^onde contava regressar á patria — Í7A« de 8^ 
MigueL 

A linda e interessante enfermeira, com maneiras de 
encantar, e coin a doçura de uma voz celestial, inter- 
rompia de quando eni quando a loquacidade do padre, 
a quem pedia que f aliasse pouco. 

São admiráveis de abnegação estas senhoras, ver- 
dadeiras encarnações do sacriíicio e da dedicação. Dia 
e noite, e sem descanço, velou Cp-ite anjo da caridade a 
cabeceira do doente com amais absoluta dedicação no 
seu caritativo mister de enfermeira. O Ceu abençoe 
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tSío pia iastituiçao, quando se consagra esdusí vam en- 
te á caridade eliristã. 

Perto das seis lioras da tarde recebia eu a visita do 
meu amigo j o Barão de Roussado, E' o mesmo lioroem; 
boa appareucia; trajando com elegância^ alegre^ a mes- 
ma graça e emfiin o mesmo chiste ! Abraçando-me ex- 
clamou : 

— A que milagre (deve ser de alguma santa) devo 
eu o prazer de te abraçar? Como tiveste a coragem j 
a ousadia até de abandonar o pasmatorio do Chiado^ 
e achar- te aqui,*, cm Bordem* . . tão longe da patria? 
Conta-me issoj quero tudo pelo miudo, 

— A doença, meu caro, foi a santa que operou o 
milagre, e me forçou a vir a França, onde estou lia 
perto de tres mezes. 

— Então vens de PaHzí 

~ Certamente. 

Fallei então da minlia jornada, do que vi, do que 
fiz durante a minha estada em Yichy e em da 

minha próxima partida no dia 5, no Niger ^ paquete 
francez das Messageries Maritímes. 

— Muito bem* Ponho-me á tua disposição* Como 
não tens senão o dia de amanhã, desejo acompanhar- 
te para te mostrar algumas curiosidades d’csta impor- 
tante cidade, onde ha muito que ver, Um dia é pou- 
co, deves cá voltar e demorar-te, Olha que estás em 
terra de mulheres bonitas* 

— As que tenho visto, durante o meu passeio doesta 
manhã, não abonam por ora a tua affirm ativa, a não 
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ser a dona do Ilotdj que é real mente uma interessan- 
te e bonita mulher* 

— Olha* Tenho por habito levantar-me ás seis horas 
da manhã; depois do meu banho frio, saio em segui- 
da e ando um até dois kilometros antes de almoçar : a 
este regimen prescripto pelo meu medico^ devo feliz - 
mente a boa saúde^ que desfructo ha muitos annos, 

— Também contralii o habito de madrugar, com 
o que me dou admiravelmente; terás portanto ama- 
nhã de manhã um companheiro para a tua matutina 
excursão* 

— Está dito; não faltes* Retiro-me porque estou 
compromettidoj e devo estar algures á hora certa* 

Depois do jantarj que foi magnifico, na companhia 
da dona do Hotel t resolvi n^essa noite ir ao Gi^anãe 
Tkeatro para ouvir a opera annun ciada. 



CARTA XXXV 



0 pfimeiro theatTO de J^ovdeus^ adrairEvel de ele- 
gância pela sua singela arcbitectiiraj é sem diiyida a 
mais bella casa de espectáculo de toda a França^ artis- 
ticamente fali ando. Completa mente desaffrontado dos 
quatro lados^ e formando nin parallelogramo de oitenta 
e oito metros de comprido sobre quarenta e sete de 
largo^ e dezenove de altura, tem galerias cobertas em 
volta, qiie entre si se communicam, 

Á sua fachada principal é ornada de doze colu ninas 
de ordem corintbia, que supportam uma balaustrada 
aformoseada com doze estatuas colos saes, ao passo que 
o sou vestíbulo ostenta dezeseis columnas de ordem jó- 
nica, K escada c magnífica, e a platea de forma cir- 
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cular; os logares offerecem bons com mo dos em cadei- 
i^as forradas de velliido carmezim. Os camarotes do to- 
das as ordens sao em forma de balcao^ separados d'al- 
to abaixo por grossas eolumnas de mármore. Ha um 
Café-J^estaurant ao lado do Theatro, nbim recinto ajar- 
dinadoj e defendido por grades baixas. 

Na volta do Theatro entrei n'um eafé, onde o aeeioj 
a cortezia dos criados e o magnifico serviço corriam 
. parelhas. 

Ás seis horas da manh?í do dia 4 de novembroj de- 
pois de ter saboreado uma cbavena de chocolatej saí . 
Pouco depois era eu introdusido no pequeno e confor- 
tável gabinete do meu amigo j o Barao de Roussadoj 
onde já crepitava vivamente um fogo consolador n'um 
pequeno fogáOj sobre cuja mesa de mármore estavam 
alguns joriiaes porfcuguezes. No quarto visiiiho banha- 
va- se elle, em quanto qoe eti, entregue á leitura inter- 
rompida de quando em quando por alginis dictos es- 
pirituososj aguardava o momeuto de irmos visitar a 
cidade, , . 

His-nos na vastíssima Praça ães Qidnconces^ assim 
chamada^ pela disposição especial de seus arvoredo s^ 
a mais bella de todas as praças da cidade. Mede de 
comprido trezentos e noventa metros sobre cento c se- 
tenta de larguraj sem contar com os vastos espaços 
arborisados . 

Uma das extremidades doesta Praça fórma o caes^ 
onde se elevam duas eolumnas rostraes de vinte me- 
tros de altura, ornadas de prôas de navios, e encima- 
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das respectivamente por duas estatuas representando 
o Comm^rcio e a Navegação. 

Esta Praça é cercada de grandes e magnificas con- 
strucçõcsj e emlDellezada com estatuas em mármore, re- 
presentando Montaigne e MonUsgimu. 

Fomos depois para o Jtirãim Piihllco^ todo gradea- 
do, e onde a habil mão do desenhador traçára em lí- 
nliaa curvas e graciosas um aprasivel e deleitoso pas- 
seio, qne encanta pela concepção feliz do seu plano. 
Cortam-no varias avenidas arborisadaa, vendo-se aqui 
um lindo parque á ingleza, soberbos taboleíros de rel- 
vados matisados de flores j ali rios serpenteando em 
airosas curvas, lagos, ilhas verdejantes, e pontes pen- 
sis de fórmas elegantes ■ acolá finalmente a grande es- 
tufa coroando todo esse conjimcto pittoresco e surpre- 
bendente 1 

O Palado da Justiça^ situado na Praça é 

um soberbo edifício, que defronta com o Hospital 
Santo Andrê^ que é um modelo no seu genero ; são as 
suas enfermarias separadas umas das outras por meio 
de jardins, que facilitam a ventilação e purificam o 
ambiente* 

O soberbo edificio da Casa da Boha^ situado na ele- 
gante praça do mesmo nome, onde a vista se recreia 
contemplando um vistoso chafariz adornado das tres 
Graçm^ tem quatro fachadas com decorações unifor- 
mes, defrontando uma d’ellas cora o caes. O interior 
doesta casa é rico, e a sala terrea, em que se çffeituam 
as transacções e se fazem as cotações de fundos, é ele- 
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gante e bem decorada^ sobresahindo a sua magesto- 
sa escada de mármore preto* 

Les AlUes de extensa praça rectangularj 

commumca por uma das extremidades lougitudinaes 
com a Fraga ãe la Comedíe^ e por outra com a Fraga 
dê Toumy^ sendo contornada dos outros dois lados op- 
postos e fronteiros por boás e vistosas edificações^ em 
cujos baixos ha excellentes estabelecunentos. 

Em cada uma das extremidades d’ esta praça er- 
guem-se um chafariz de forma elegante^ e muitos can- 
dieíros em volta* Tem sofás de madeira e no centro 
centenas dc cadeiras de ferro. É alí que^ nas tépidas 
noites de verão, concorre o mundo elegante, e onde a 
banda marcial faz ouvir os melhores trechos do seu 
repertorío duas vezes por semana* Esta praça cor- 
redor não é arborisada, e na sua quasi nudez ha uma 
certa grandeza que seduz* 

Vem aqui a proposito fallar da nossa elegante Fra^ 
ga do CQmmêTcio em Lisboa, mais conhecida pelo I%r- 
reiro do Pago. Houvo, em tempos que já lá vão, uma 
camara municipal, que, contra todas as leis do bom 
gosto, teve, a meu ver, a infeliz lembrança de mandar 
arborísar aquella praça, cuja belleza consiste na seve- 
ridade uniforme da sua architectura e na sua quasi nudez, 
A regularidade raonotona de seus prédios, de uma 
architectura toda perpendicular, a suceessao harmôni- 
ca de suas arcarias, o seu Arco de Trimnpho, a ma- 
gestade do Tejo em frente, a sua bella Estatua de 
bronze no centro, e finalmente os seus candieiros em 




voltaj protestam contra as arvores de uma vicia raclii- 
tica^ com que pretenderam inconscientemente impedir 
o observador cie poder j nbim relancear de ollioSj nicdii 
a extensão e avaliar a severa liannonia d aquella Pia- 
ça^ qiie pode soffrer confronto com algumas que por 
cá tenho vis to j e são gabadas* 

Também facOj em relação á Pmqa fU D, Pedro IV 
tiin aiialogo reparo^ no tocante aos dois ren- 
de arvoveSj lado noidCj que encobi^em o Thmtro 
ãe D. Maria IL A meu ver, devem ser arrancadas e 
desafírontada a fachada d\aquelle monuinento. 

Nem todas as praças comportam arvoredo, posto ser 
uin meio pittoresco dc ornamentar, e exercer benefica 
influencia na salubridade publica; mas o gosto, que se 
por certos preceitos ou leis da Estlietica, a que 
devem sujeitar-se as decorações, não póde subordinar- 
se ao arbítrio ou capricho* 

Em PetriZf alem dc muitas praças arhorisadas, tam- 
existem outras sem arvores, e nota-se isso em to- 
das aquellas, em que ha uniformidade de arehitectura 
de uma certa appareneia niagestosa. A Praga Ven- 
domCj vem corroborar a verdade das minhas asserções* 
Seguimos para a Praga ãe Tourn^^ onde se vê em 
uma humildo estatua de pedra, que nao é niarmo- 
re, erigida á memória de Mr, Pou7'7iyj intendente que 
foi da Guienna em 1743, homem que prestou muitos e 
relevantes serviços á sua patria, cuidando do seu en- 
grandecimento material, oomohoni hllio e prestantíssi- 
mo cidadaOt O magnifico jardim da cidade e as suas 
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mais aceiaclas ruas foram imciativa íü^oste ínclito va- 
rSo* 

N’esta mesma praça avista-se o edifício da principal 
Estação Telegraphiea, onde o serviço é pemianente, 
Iiavendo outras estaçõeõ snccursaes. 

A cidade tem bellas praças, sendo umas ajardina- 
das, e outras embellezadaa com elegantes edifícios pú- 
blicos, dos quaea tomam o nome. 

Da espaçosa e elegante praça ãe la Comedis, em que 
se ostenta o Grande Theatro, avistam-se a larga e aceia- 
da rua de Santa Catharina; Le cours ãe V Intendance, 
extensa rua orlada de soberbos prédios, sobresaíndo 
sumptuosos boteis, e esplendidos estabelecimentos com- 
mereiaeSj com vistosas exliibições dc todo o genero, em 
telas j ouro, prata e pedras preciosas; e U cowrs 
Chajpeau Mouge^ rua que se prolonga com a anteriorj 
nlío menos bella, nem menos vistosa, pela varieda- 
de de seus artefactos em magnificas lojas de subido 
gosto. 

Finalmente fomos dar ao Caes^ soberbo passeio la- 
geado n unia grande extensão á beira do rio, O seu 
extraordinário movimento, devido á actividade do com- 
mercio marítimo ; a quantidade de embarcações fundea- 
das; as filas de prédios com armazéns; lojas; escripto- 
rios; depositos de vinhos; de viveres; etc., etc., sio ou- 
tros tantos incentivos para a enorme eoncurrencia, que 
invade este caes diariamente. 

Acompanhou-me até a minha habitação o meu amigo 

Barão de Koussado, com quem fiquei ajustado de nos 

20 
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encontrarmos no caes des Oimiconces no dia iminedia- 
to á hora do meii embarque* 

Alguns dos meus companheiros do Hotel convidaram- 
me a passar com elles uma parte da noite no Grand 
Café Mazarin^ situado n'uma das extremidades ães aí- 
lées de Tourny. Ao recolher-me, soube com desgosto, 
que o padre Brazil passou muito mal ; e em consequeu^ 
cia do que, o medico oppunlia-se á sua viagem ; elle, po- 
rém, teimou em cmprehendel-a, porque tinha saudades 
da patria* Á sua cabeceira passou, velando, as horas 
da noite a angélica irma da Caridade* 





CARTA XXXVI 

Saída de Bordeua 

flnitrada em Ijifi^lioa 

Estamos no dia 5 de novembro, A manha estaya 
friaj 0 dia claro e a atmosphera limpida; estas cir- 
CTimstancias agouravam-nos itma bella saída e prospe- 
ra viagem. 

As dez horas j depois de me haver despedido da in- 
teressante dona do Hotd ãu PaciJlqu^j encamín hei-me 
para o ca es des Quinconces ^ onde já se achava o padre 
Brazíl (o qnal com grande difficuldade se apeiou do 
trem que o transportár a) j conversando cotn o nosso coii* 
sul 0 Barao de Roiissado. Grrandc concurso de gente 
havia no ca es, cujo aspecto parecia o de uma feira, de 
alastrado qiie estava de malas, hahiis, fardos, caixões? 
etc.j etc. 

Por entre a multidão dos passageiros, divisei o meu 
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amigo Eugênio do Canto com sua esposa e o fi- 
Ihinlio doente, os quaes íam ser meus companlieiros de 
Tiagem, Apreseiitou-me a sua mulher, c também sua 
patrícia, senhora esbelta, de rosto moreno e sympathi- 
co, £no trato e esmerada educação, trajando com aquel- 
la elegante simplicidade, qne distingue a senhora de 
alta sociedade. Educada n\im collegío em Pariz^ onde 
residiu quinze aimos, rc sentia-se do meio em que viveu 
por tanto tempo, e que lhe imprimiu a graça e o bom 
gosto parisiense. 

Dois grandes vapores, que deviam conduzir os pas^ 
sageiros e as suas bagagens para bordo do Paquete 
Nige7% achavam- se atracados ao caes, d' onde largaram 
pelas onze horas e vinte minutos, depois de tocantes 
scenas de despedida entre os passageiros e as pessoas 
que foram ao bota-fóra. 

Seguiram os dois vapores rio abaixo, fendendo as 
mansas aguas do Garo^ma^ que vae desaguar a uma 
distaneia de trinta léguas pouco mais ou menos. Nas- 
cendo no Yalh de Â7n7i nos Pjrinéos, e banhando mui- 
tas cidades importantes até Poi^ãeus^ passa pela Aldeia 
Bec-d' A^nhezj onde recebe o rio Dordonhaj, e toma en- 
tão 0 nome de Q ir onda ^ entrando no Oceano Atlân- 
tico. 

O panorama, que se ia desdobrando successivamen- 
te, é de nm effeito delicioso, já pelo grande numero 
de navios de todas as naç5es, já pelas pittorescas e 
deleitosas margens em largas curvas, A esquerda em 
quasi toda a extensão é uma planura verdejante, ao 
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passo qoe a direita ostenta colinas sobranceiras qne se 
elevam em differentes pontos, onde a vista se compraz: 
de admirar varias coiistrucções, casas de recreioj riso- 
nhas povoaçoes branquejando por entre arvoredo de 
nm verde já meio desbotado, lindos chaUts e altos mi- 
rantes ; aqiü terrenos alastrados de vinhedos, e de ex- 
tensas matas; ali dokas, grandes armazéns de depo- 
sito, estaleiros, etc.; tudo isto é de umabelleza índis- 
criptiveh 

Ás duas horas e um quarto passámos á altura de 
PauillaCy pequena e encantadora cidade, situada na 
margem direita, principal região dos vinhos de Medoo, 
Chateau Lafitte^ e Ckatmu Latom\ E’ d’ali que se er- 
guem as elegantes e extensas fachadas do Laza- 
reto. 

Vindo á falia um vapor carregado de passageiros e 
de bagagens, que demandava o ancoradouro de Bqt- 
dõits^ soubemos ser o rebocador, que conduzia para .a 
cidade os passageiros recem-chegados no Orénoqite^ pa- 
quete pertencente á mesma companhia. Depois da usual 
despedida, continuámos a navegar, indo os passageiros 
sempre entretidos com novas e variadas paizagens, que 
continuavam a dcsenrolar-se nas duas margens* 

Enxergámos ao longe iima ilha, cuja cor pardacen- 
ta, escurecendo o azul do ceu, pouco a pouco se ia con- 
tornando era vários corcovos de um verde escuro, e a 
cuja aproximação reconhecemos ser grande e muito ar- 
borisada. 

Eram emfim já tres horas da tarde quando divisá- 
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mos 0 Niger, espreguiçando o sen extenso costado nas 
mansas aguas do G ir onda* 

As quatro horas suspendemos. 



Deixo saudoso a França com todas as suas seducçcJes, 
que embriagam, com todos os seus encantos, que in- 
ílamniam a fantasia e com todas as suas grandezas que 
rendem a admiraeao. 

As impressões, que deixa na alma tudo isso, sao mais 
ou menos passageiras ; o que, porém, se torna perdurá- 
vel, e 0 que no mais intimo do meu ser fica es cripto 
com signacs indeleveis, são a extrema delicadeza que 
caracterisa os seus filhos, e as provas de affecto e de 
consideração com que me acolheram. Fazendo arden- 
tes votos pela sua ventura e prosperidade, é quanto 
pode dar-lhes a rainha alma sinceramente agradecida. 



Transcrevo as notas do meu diário a bordo. 

O Niger ^ um dos vapores da carreii^a transatlantíca, 
armado de tres mastros, e da força de seiscentos ca* 
vallos, mede cento e vinte e cinco metros de popa a 
prôa. Limpo e aceíado é o seu interior, onde lia bons 
commodüs para os passageiros, c uma espaçosa e ale- 
gre sala de jantar, pintada cra arabescos azues claros 
em fundo branco com filetes de ouro, e adornada de 
oito raezas a quatro por banda com uma coxia no cen- 
tro, ura a pequena copa na oxtreraidade avante, cora- 



modos sofás forrados de carneira pretaj e fiiialmente 
um magnifico piano coUocado na extremidade dc 
Eis 0 que é 0 Niger ^ elegante vapor tripulado por cento 
e trinta homens, commandado por Mr. JacgueB^ offieial 
de marinha^ de porte grave e maneiras attenciosas, e 
conduzindo trezentos e noventa passageiros entre mu- 
lheres ^ homens e crianças- 

Para entretenimento dos passageiros ha uma peque- 
na bibliotheca com livros e alhuus il lustrados ; cartas 
de jogar ; o gamao^ o assalto^ o xadrez^ e no tombadi- 
lho o palet^ especie de jogo da malha. 

Jantámos ás cinco horas^ e á rneza^ que é abundante 
e servida á francezaj sem lhe faltar a competente lista 
dos pratos j compareceram todos os passageiros de pri- 
meira e segunda classe. 

Entre os meus companheiros de viagem travei rela- 
ções com o sr, J, MonteirOj estimável e sympatliico 
cavai hei rOj natural da ilha da Madeiraj e vice- cônsul 
portuguez cm Vigo. 

A bordo ha senhoras francezaS; duas inglezas (mãe 
e filha)^ uma portuguezaj e algumas hespanholas de 
notável belleza e elegancia, ^ 

Findo 0 jantar, vieram para a tolda todos os passa- 
geiros, e ali praticaram ale gr emente, em quanto que o 
Níger ^ cortando as aguas do rio, que parecia de esta- 
nho, nos affastava das costas da hospitaleii^a França* 
Cahiu de todo a noite- É lindo o espectáculo dos 
faroes disseminados por toda a costa, uns com as suas 
luzes fixas e outros de clarSes intermittentes. 
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Dia 6, Levantei-me ás oito horas e subi á coberta; 
a terra sumira-se de todo, o mar bramej grande é o 
balanço é ruge o vento. Tomo uma chavena de café, 
relaxa-se-me o estomago e deito carga ao mar. 

Uma senhora h espanhola, acompanhada de seu ve- 
lho pae, ao passar junto de mim, me disse : 

— Fez bem em vir para cima, fugi lá debaixo por 
que é insuportável o cheiro das comidas. 

— Certamente para quem está enjoado como nós 
ambos. 

— Oh! Eli nao sei como haja quem possa ouvir f al- 
iar em comer sem sentir nauseas. 

— Hontem á mesa de jantar não era decerto v. ex.^ 
do mesmo parecer, 

' — Hontem era outra cousa, estayamos ainda no rio. 
Lá tocam para o almoço; que nauseas I 

A mesa está quasi deserta, só as duas senhoras in- 
glezas e dois ou tres passageiros almoçam. O Eugênio 
do Canto ainda se fez forte, mas por fim não poude 
resistir ao enjoo. 

A hora do jantar a mesma deserção. Esforço -me por 
comer e não posso; o cheiro das Iguarias produz-me 
nauseas. Levanto-me da mesa e voa para o ar livre. 
O vento sopra rijo, e o navio joga extraordinariamente 
de popa á prôa, 

Finalmentc abranda o vento pelas sete horas da 
noite; pouco depois estavamos com a terra á vista. 
O frio é intenso, e apesar d^isso conservo- me na tolda 
até ás duas horas da madrugada, avistando- se então o 
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Cabo Prior e o Caho Oríegal^ com os seus faroes ro^ 
tatorios* ^ 

Chega e piloto da barra^ e mete o navio no porto 
da Corunhaj, onde fundeou pelas seis horas e meia da 
manhSt. 

Depois da visita com o grande apparato de carabi- 
neiros que invadiram o navio j desembarcaram alguns 
passageiros^ que iam para aquella cidadcj bem como 
outros que manifestaram o desejo de a visitar* 

Um quadro j aimunciando que o paquete deveria par- 
tir ao meio dia^ foi mandado aífixar no mastro grande^ 
para inteiligencia dos passageiros que continuavam a 
seguir viagem. Fui a terra na companhia do sr. Mon- 
teiro, 

A cidade da Co7^unha divide-se cm parte alta no declive 
de um monte^ e parte baixa a que dao o nome de Pe^- 
cadiera, O porto^ espaçoso c seguro j é defendido pelos 
Castellos de Santo Antonio e S* Diogo^ e pela Cídadella 
ãe Sarda Cruz, Nao passámos da cidade baixa^ em 
que, logo ao desembarcar, se avistam uma Alameda 
que corre ao longo do cacs, bonito passeio, onde al- 
vejavam algumas estatuas de mármore por entre os 
ai'Voredos; a Casa da fiscalisação, e de fronte a Al- 
fândega, Entrámos na Calh Bml^ extensa rua, que 
yae direita á ponte, e onde ha vistosos prédios, cujas 
janellas são guarnecidas de halcoes^ e ahi entrámos no 
Café SuisBO^ bello estabelecimento de aceio irrepre- 
liensivel, guarnecido de inezas de mármore e de bons 
sofás de velludo carmezim. A Tertúlia ou a Assem- 
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bléa^ onde ha jogos 6 joniaesj é um niagnifico edifício 
de recreio. 

As mas, que vimos, sao estreitas, sujas e tortuosas, 
calçadas de lages largas, formando no centro um rego 
que dá escoamento ás aguas, Náo tem passeios dos la- 
dos, 

Sáo notáveis pela sua belleza e elegancia as mulhe- 
res da Corunlia, As mantilhas com que einmolduram 
os rostos, em que scintillam olhos feiticeiros, um certo 
menear do corpo, a graça no íallar, e o passar ligeiro 
e gracioso, sáo attractívos com que estas tentadoras fí- 
Ihas de Eva infiltram na alma inebriantes efíluvios. 

Entrámos no Hoíd Fe^rro CarrillmiQ^ onde no seu 
espaçoso Salão Com&dor nos serviram um escellente 
e abundante almoço a dezeseis r cales (720 réis) por 
cabeça. 

Turvou-se o tempo, e o receio da chuva obrigou-nos 
a embarcar mais eedo. Eram onze horas, Umas diffi- 
culdades, levantadas pela Alfandega Testa cidade á cer- 
ca do manifesto da carga, fizeram com que o Figêr fi- 
casse multado em setecentos e cincoenta francos, e nào 
podesse suspender senáo pelas cineo horas da tarde* 
Choveu quasi toda a noite, encapellando-se o mar com 
0 rijo vento que soprava. 

Dia 8. Amanheceu sereno e esplendido com a at- 
mosphera limpida e 0 mar bonançozo. Restabelecidos 
os passageiros da aborrecida doença do enjoo, acha- 
vam-se quasi todos na tolda, passeando uns, outros 
em grupos conversando, estes entregues á leitura, e 




aqiieÜGS reoclendo attençues ás senlioras, que coiu a 
^ua presença reanimavam aquelle intimo viver de bor- 
doj que só póde bem avaliar quem alguma vez se aven- 
turou ao mar. Estas scenas que se davam na rê^ re- 
petiam-se igiiaes á ^roa^ entre os passageiros de ter- 
ceira classe* 

As onze horas pouco mais ou menos foram eonvi- 
dados os passageiros^ que licavam em Lisboa, a irem 
receber os seus passaportes; alegrando-nos muito este 
incidente, que nos fez presumir estavamos proxinios 
de terra. E do feito, perto do meio dia, avistámos tres 
velas, e pouco depois ouvimos a voz de — terra pela 
proa* 

Os que tem embarcado, conhecem a magia doesta 
palavra, que sempre produz grande alvoroço e viva 
alegria em todos os ânimos, 

Onde está ella ? Náo a vejo ; olhe, está acolá um 
pouco mais a sotavento ; — firme hem a vista por en- 
tre as enxarcias,— Estas e outras eram as perguntas 
e respostas que se ouviam de qiiasi todos os lados. 

Com eífeito os montes que avistámos eram os de 
Portugal - 



Lá onde Ycceja a rosa, 

Onde a leve inarmosa, 

Se espaneja á lua do sol ; 

Lá onde Deus concedera 
Que em noites de primavera 
Se escutasse o rousínoL 
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É o mavioso poeta lyrico o sr* Joao de Lemos, 
quem assim se eiípríme, quando falia de Portugal ua 
sua bella poezia - — Á Lua ãe Loiiãres* 

Eis-nos já de volta com as JBerl&ngas pelas duas ho* 
ras da tarde, com o Oabo OaTvoBÍTo ás quatro horas , 
c vinte minutos depois já avistavamos as serras de 
Cintra, o Convento de Mafra e o Castello da Pena* 
Toma 0 commanda do o piloto da barra ás se^ 

te e meia horas da noite- 

Em quanto navegavamos com um mar de rosas, e a 
lua cor de prata espargia a sua limpida claridade por 
sobre a tolda do navio, dois cavalheiros hespanhoes 
dedilhavam nas suas bandurras, cujos plangentes sons, 
acompanhados de lindas canções do seu paiz, infiltra- 
vam no animo uma doce c suave melancolia- E entre- 
tanto 0 Niger, subindo pelo Tejo acima, ia-nos mostran- 
do toda a planura da margem direita, onde as casas 
e todos 03 objcctos, que a vista podia abranger, cor- 
tados de profundas sombras c a um tempo illumínados 
na parte opposta pela argentea claridade da lua, to- 
mavam fantásticos aspectos! 

Este poético panorama, assim illumínado, estava sen- 
do admirado por numerosos espectadores, que alegre- 
mente se apinhavam na amurada de bombordo. 
Parámos em Belem para receber a visita de saude, 
e foi n’essa occasião, que ura dos moços nos deu a 
triste noticia de que acabava de exlialar o ultimo sus- 
piro o nosso companheiro, o padre Antonio Maria Bra- 
zih Deus 0 tenha na sua presença! 
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As dez horas da noite catavamos fundeados em fren- 
te da Praça do CommereiOj e meia hora depois atraca- 
va a visita d^Álfandega. Só no dia immcdiato (9 de 
novembro) pelas nove horas do dia desembarquei na 
companhia do meu amigo o sr* Eugênio do Canto. 

Acaba aqui a minha viagem a França no curto pra- 
zo de tres mezes menos oito dias^ regressando á pa- 
tria com saúde vigorosa. 

Ahi vae o meu pobre livro ^ que terá de certo mui- 
tas imperfeições. Não temo a critica judiciosa dos lei- 
tores illustradosj que são sempre indulgentes ; nem me 
incommodam as farpas dos zoilos , que não respeitam 
os es cri piores ainda os mais conspícuos ; serena o meu 
espirito o bem conhecido e antigo adagio: 

Quem fez a caaa na praça 
Á muito se aventurou 5 
Uns dizem que ficou baixa, 

Outros que d’alta passou. 
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ERRATAS ESSENCIAES 





Lia* 


BTTOâ 


Emendai 


31 


11 


nas praças e mercados 


das praças e doa mer- 
cados 


39 


5 


cm oito principaes 


em oito das prineípacs 


62 


15 


ao toüette 


á toilette 


73 


9 


cavallieiros 


cavallciros 


74 


3 


parecendo uma alca- 
choíVa 


parece uma alcachofra 


90 


15 


Loíig- Champ 


Lonchamp 


97 


4 


fustes estreadas 


fustes estriadas 


lOS 


17 


homem do estado 


homem de estado 


IIG 


13 


estreadas 


estriadas 


134 


5 


ao toiiette 


á túücUe 


186 


23 


deliquente 


delinquente 


144 


5 


já conhecia nWia 


já conhecia d’ uma 


148 


8 


de visitarem 


dc visitar 


153 


1 


rctioespcetiva 


retrospectiva 


280 


16 


frometitum 


frumenium 
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